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E l S r . V ü l a n u e v a c o n s i d e r a e r r ó n e a l a p o l í t i c a d e l G o b i e r n o . 
M o d i f i c a c i o n e s e n e l p r e s u p u e s t o d e G u e r r a . - S e a u m e n t a n l o s 
h a b e r e s d e l a s t r o p a s . - E l R e y d o n A l f o n s o y l a s r e f o r m a s 
s o c i a l e s . - I n d i v í d u o s s o s p e c h o s o s d e t e n i d o s . 
L A P O L I T I C A B E L GOBEERTíO 
Madrid, 2. 
E l Presidente del Congreso, s e ñ o r 
•^HlanneTa, ha declarado qne consi-
dera e r r ó n e a l a p o l í t i c a del actual 
Gobierno, especialmente l a que s i -
sruo determinado ittinistro. 
C O N S E J O O E R E V I S T E O S 
HTadrid, 2. 
E n e l Consejo de Ministros cele-
brado hoy bajo l a presidencia del 
Jefe del Gobierno, s e ñ o r Dato, se 
a c o r d ó introducir Tarias modifica-
ciones en algunas partes del presu-
ipnesto de Guerra . 
T a m b i é n se acordó pedir un c r é -
dito de cinco millofics de pesetas des-
tinado a l aumento de los haberes de 
los soldados, que p e r c i b i r á n en lo 
sucesiTO 25 c é n t i í n o s diarios. Ade-
i p í s se mejorairá e l rancho en los 
c i á r t e l e s . 
Por ú l t i m o se aprobaron otros c r é -
ditos con destino a los trabajos que 
e-s necesario real izar en yarios puer-
tos. 
l a s personalidades p o l í t i c a s con-
ceden enorme importancia a l Conse-
jo celebrado hoy. 
"VIAJE D E L S R . A Z C A R A T E 
Madrid, 2. 
Hoy ha salido p a r a L e ó n , e l se-
ñ o r A z c á r a t e . 
E n la e s t a c i ó n f u é despedido por 
iodos los reformistas y por muchos 
republicanos, que^ie testimoniaron su 
s a t i s f a c c i ó n por las explicaciones que 
jes ¿ ió respecto do su Tistta a l Rey . 
E l s e ñ o r Azcái-ate í e s r e p i t i ó que 
durante l a c o n v e r s a c i ó n que sostuvo 
E N E L S E N A D O 
E l C o n g r e s o M é d i c o N a c i o n a l . - L a S e -
c r e t a r í a d e l a G u e r r a , 
f Se a b r i ó la s e s i ó n bajo la presi -
d e n c i a del Genera l Emi l io Nüñez . 
B . .Actuaron de Secretarios los s e ñ o -
| l r e s F e r n á n d e z Guevara y Garc ía Osu-
m Ina Asist ieron diez y seis senadores. 
E L A C T A 
So a p r o b ó el acta de la s e s i ó n a n -
jjterior. 
C O M O I C A C I O N E S 
L e y é r o n s e var ias comuicaciones. 
\ PROíTfíCTOS 
Se presentaron dos proposiciones 
•tíe ley U n a firmada por los s e ñ o r e s 
"Ajarla y Manuel Rivero creando la 
oficina de L i q u i d a c i ó n en la Adua-
n a de Cienfuegos, y otra de los se-
nadores Porta y buárez , concediendo 
una p e n s i ó n de 720 pesos anuales a l 
s e ñ o r E n r i q u e Medina Gonzá lez , Sub-
teniente del E j é r c i t o Libertador, pa-
l ia sostener a sus cuatro hijos (me-
'jioree.) 
• K L C O N G R E S O M E D I C O 
N A C I O N A L 
F u é Aprobado el proyecto de ley 
.ele la C á m a r a concediendo Un c r é -
2r-
• dito de seis mi l pesoe para auxi l iar 
¡ a i Cuarto Congreso Médico Nacional 
Cubano 
L A L E Y C O N S U L A R 
T a m b i é n se aprobó ia ley Consular 
de pasaportes del doctor Torriente , 
q\ie ya conocen nuestros lectores. 
E s t a b a sobre l a mesa, y solicitada l a 
urge) c ia f u é discutida y puesta a 
v o t a c i ó n . 
L A S E C R E T A R I A D E G U E R R A T 
M A R I N A 
E s t a f u é la c u e s t i ó n m á s impor-
tante de l a tarde. Se p l a n t e ó en lar -
go debate. Tomaron parte en é l los 
doctores V i d a l Morales y Dolz y Gon-
zolo P é r e z , quienes presentaron sus 
puntos de vistas sobre la c r e a c i ó n de 
la S e c r e t a r í a . 
H a b l ó t a m b i é n extensamente el se-
ñ o r Juan Gualberto Gómez . 
A las siete y cuarto se s u s p e n d i ó 
la c e s i ó n . 
C o n t i n u a r á el debate sobre la Se-
c r e t a r í a de l a Guerra en la p r ó x i m a 
s e s i ó n ; 
con el Monarca m o s t r ó don Alfonso 
nn espir i ta ampiiamente l iberal y se 
d e c l a r ó partidario de hacer determl-
nadas: concesiones a los obreros, es-
rec.'almente a los viejos e Invá l idos 
para ( j trabajo. 
T a m b i é n dijo e l s e m r A z c á r a t e que 
Don Alfonso estaba decidido a que 
se ' í i i iprendan r á p i d a m e n t e transcen-
dí ntales reformas sociales. 
P A R A L A S V I C T I M A S D E L A S MA-
M E L E N A S H U N D I D A S 
San S e b a s t i á n , 2. 
E l Gobernador Civ i l de esta pro-
vincia ha recibido de la L i g a Naval 
F r a n c e s a un donativo de cuatro m i l 
quinientos francos destinados a las 
familias de las t r i s v í c t i m a s del hnn-
dimlento de los vapores mamelenas 
hundidos por un submarino a l e m á n . 
S O S P E C H O S O S D E T E N I D O S 
Parce lona , 2. 
E n los alrededores de l a casa Netz, 
( P A S A A L A U L T I M A ) 
1 0 . 0 0 0 P R I S I O N E R O S Y L A C A P T U R A D E L A 
A L D E A D E K O N K H K Y S O N 
L A N U E V A O E T O V A R U S A 
P O C A A C T I V I D A D E N E L F R E N T E O C C I D E N T A L . - U N 
D E S T R O Y E R G R I E G O D E S T R U I D O E N E L M E D I -
T E R R A N E O - O T R A S N O T I C I A S . 
EN E L FRENTE RUSO 
D E 
iCable de la Prensa Asociada 
recibido por el ñllo directo) 
P A R T E R U S O 
Retrogrado, jul io 2 . 
E i texto del parte oficial ruso dice 
a s í : 
"Frente Ruso-Cal i t z ia : Se ha l ibra-
do una batalla do gran intensidad en 
d i recc ión de Zlochoff y Brzezany (en 
Galitzia a l E s t o de Lemberg.) 
Frente rumano: un tren enemigo 
fué destruido por nuestra a r t i l l e r í a 
en l a r e g l ó n de la m o n t a ñ a de L a -
muntelu, en los C á r p a t o s . 
Frente c a u c á s i c o : L o s turcos ata-
caron nuestras posiciones cerca de 
Distan en d i r e c c i ó n de P a n j w i n (en 
T u r q u í a , cerca de l a frontera p e r s a . ) 
A l noroeste de Sepne nuestros desta-
A c a d e m i 
y e l 
d e l a H i s t o r i a 
e 
L u m i n o s o i n f o r m e p r e s e n t a d o e n e l C o n -
g r e s o . - S e s o l i c i t a l a r e v o c a c i ó n d e l a c u e r -
d o a p r o b a n d o e l e s c u d o d e l a H a b a n a 
i 
L A T O M A D E P O S E S I O N D E L N U E T O J E F E D E P O L I C I A 
De Izquierda a derecha: s e ñ o r E m i l i o N ú ñ e z , Capi tán Ayudante; general Armando S á n c h e z A g r á m e n t e , Jefe 
sal iente; Teniente coronel Jul io Sanguily, Jefe de P o l i c í a en c o m i s i ó n , y Capi tán F r a n c i s c o L a Regueira , 
CajAtán Pagador 
E l C o n s e j o d e G u e r r a c o n t r a 
l o s o f i c i a l e s d e O r i e n t e 
E L I N F O R M E D E L S R . F I S C A L Y D E L D E F E N S O R 
D . P E D R O H E R R E R A S O T O L O N G O . 
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Cuando - el pasado viernes presen-
fttóamos en ei Consejo Provinc ia l la 
^ p r o b a c i ó n del escudo para esta pro-
|Vlncla Que era el mismo de la c iu 
Jüad, ligeramente reformado, pensa 
cedido sus armas a todo su dominio: 
ciudad y territorio, es decir, capital 
y provincia . 
Segundo: Que salvo este caso, 
inos que Ja Acad^mip H r " i o " ' x x f I ?roídnciafl deb,en t'3nf»" siempre escu-
+™,Q:Í„0 „ ,_„Cc-de?l la .d6 la H i s t o n a j d o diferente a l de stía capitales . ¡ I t o m a r í a alguna iniciativa en este 
^ J a a u n t o . Y efectivamente: c o n f i n a n ! 
I K L , aCeTtado ^ nuestras suposicio-
X w f Academia p r e s e n t ó aver a l 
^Consejo Provinc ia l un luminoso i n -
f o r m e sobre el debatido asunto de la 
I t f 0 ^ 1 1 de un escudo p a m la p r i -
l o í e *a Habana- ^ &s« ^ o r Z , 
|<íu« ea muy extenso, la Academia 
• I propós i to de tomar para la nro-
^Vlncía el escudo de la c i u d ¿ : 
una pro-
Cumpliendo el ofrecimiento hecho a 
los lectores en nuestra e d i c i ó n de l a 
tarden insertamos a c o n t i n u a c i ó n el 
informe del s e ñ o r F i s c a l , donde so-
l ic i tó entre otras penas, l a de muer-
te para ocho de los oficiales acusa 
dos, pertenecientes a l Distrito Militar 
de Oriente. 
E n la s e s i ó n de l a tarde, que co-
m e n z ó a las 2 p. m., c o m e n z ó e l i n -
j forme de las defensas. 
E l doctor Alfonso, en un breve dis-
! informe, so l i c i tó l a a b s o l u c i ó n de sus 
| representados el c a p i t á n Dubois y el 
teniente R o d r í g u e z Castro. E s t e le tra-
do tuvo un incidente con el Coronel 
L a s a , Presidente del T r i b u n a l , que lo 
a m e n a z ó con ret irarle el uso de la 
palabra, s i continuaba e x p r e s á n d o s e 
en t é r m i n o s algo fuertes. 
E l doctor Bernardo Latour , i n f o r m ó 
d e s p u é s , pidiendo t a m b i é n la absolu-
c ión de sus representados el coman-
dante M a r t í n e z S a l l é s y tenientes S a l -
dabour y Palacios. 
S i g u i ó a l doctor Latour en el uso 
de la palabra, el doctor L u i s Angulo, 
que en un informe jur íd ico a b o g ó por 
que se decretara l a inmediata libertad 
de sus clientes tenientes Acosta y 
Cast i l lo y cadete R o d r í g u e z Viada. 
E l resto de l a s e s i ó n de la tarde lo 
c o n s u m i ó con su informe el doctor 
H e r r e r a Sotolongo, que a continua-
c i ó n damos reconstruido. 
I N F O R M E D E L S R . F I S C A L 
S e ñ o r e s del Consejo: E n nombre de 
i l a R e p ú b l i c a de Cuba y por mandato 
¡ Imperativo de la Ley , vengo a sos-
i tener los cargos formulados contra 
I los veinte y ocho oficiales que ocru-
i pan el banquillo de los acusados, 
f Honrosa d i s t i n c i ó n es la que por el 
I Estado Mayor General se me ha he-
ai conferirme l a r e p r e s e n t a c i ó n 
-ejemplo: e l escudo de la ciudad de 
Córdoba tiene tres fajas rojas en 
campo de plata, y el de le provincia 
clonaron su juramento, arrastrando en 
l a ola de cieno del deshonor a Ofi-
ciales que no tuvieron la suficiente 
e n e r g í a de c a r á c t e r para imponerse y 
sustraerse a los cantos de s irena d* 
aquellos que hoy, ricos y satisfecho,! 
disfrutan en extranjeras playas de una 
relat iva placidez 
E l delito de r e b e l l ó n como muy bien 
sabe el Tr ibunal , es de los m á s gra-
ves que pueden cometer los mi l i ta-
res. Nada hay que lo justifique ni lo 
disculpe; ni a ú n apelando a esos t ó -
picos tan conocidos y manoseados co-
mo son "la libertad escarnecida", los 
"derechos conculcados", "la dictadu-
ra" , "el despotismo", "la t i r a n í a " y 
otras frases de c l i c h é con que gene-
ralmente tratan de impresionar a las 
masas ciertos elementos po l í t i co s . 
E n todos los tiempos y en todos 
los pueblos de la t ierra se h a usado 
alguna frase que ha servido siempre 
de bandera para encubrir los m á s i n -
dignos procedimientos puestos en prác 
t ica por los m á s osados y audaces 
aventureros. Durante la d o m i n a c i ó n 
e s p a ñ o l a a nombre de L a Integridad 
Nacional, se cometieron en Cuba los 
m á s odiosos atentados; a nombre dé-
la libertad se real izaron en F r a n c i a 
durante la r e v o l u c i ó n que d e r r o c ó a 
L u i s X V I , los m á s teribles desafue-
ros, haciendo exclamar a Madan R o -
lan "Libertad, Libertad, c u á n t o s cr í -
menes se cometen en su nombre"; en 
la R e p ú b l i c a de Cuba la frase s a c r a -
mental es " E l Santo Imperio de la 
Cons t i tuc ión" . 
Y a s í vemos a militares que j u r a -
ron fidelidad, obediencia y lealtad a l 
gobierno constituido, desconocerle y 
combatirle; y habiendo Jurado la cons 
t i t u c i ó n a nombre de esta, qué sarcas -
mo, saquean los bancos y las depen-
tUme un l e ó n y bordura de castillos i do, por l a importancia del caso some-
y leones; el escudo de la ciudad de i tido a vuestro juicio y por las c i rcuns-
Huesca e s t á cuartelado en cruz, con ¡ t andas que en el mismo han concu-
cabezas de rey moro en el primer y ! rrido. 
tercer cuartel , y el de la provincia No he de molestar mucho tiempo a 
de la just ic ia mil i tar, al propio t iem- dencias del Estado y se apoderan de 
po que ha sido penosa y dif íc i l la de- i ios fondos p ú b l i c o s ; incendian edifi-
l icada m i s i ó n que se me ha c o n f e r í - j cios> desvastan los sembrados; sa -
quean los trenes y establecimientos; 
es un jinete de plata sobre esmalte 
a z u r ; etc. etc. 
T e r c e r o : Que los escudos de la^ 
provincias donde tienen su asiento 
las ciudades capitalinas, deben expre-' K n Z t e * ™ 1 ^ * 61 escud0 de 
¡eTla si^n debe Ser el de la capital "de i sar I a doble entidad de la provincia 
k j n c l a h ^ r s i d o í n t e s ^ e ? ^ 6 la P H * ^ ^ naCl0nal-
¡ « o , y e l m o n a r c a o s l ñ o r ^ a ^ i — 
£tya con- (Pasa a la página CUATBO.) 
los s e ñ o r e s miembros del Consejo con 
mi palabra h u é r f a n a de elocuencia. S i 
l a fortuna me hubiera favorecido con 
los dones que pród iga o t o r g ó a De-
m ó s t e n e s y Cicerón , ninguna o c a s i ó n 
mejor que esta para hablar al a lma 
de los que me escuchan sobre el honor 
fusilan inocentes, profanan las tum 
bas de los h é r o e s y tratan de provocar 
l a i n t e r v e n c i ó n de una potencia ex-
tranjera con mengua de la indepen 
dencia de la patria y con menoscabo 
de la s o b e r a n í a nacional. Cr imen ho 
rrendo, inconcebible en quienes l le-
van el nombre de cubanos. 
Es tos oficiales que aquí comparecen 
son autores de estos hechos. Unos dft 
una manera directa, franca y osten-
y la lealtad, dos virtudes imprescin- I sible, otros en menor grado, de mane 
dibles a todo mil itar y para formular ) r a indirecta, por debilidad o 
terribles anateipas contra los que tral ges t ión^ por s u -
E l representante de la just ic ia m i -
l i tar no necesita pronunciar un dis-
curso efectista para impresionar el 
á n i m o del Tr ibuna l , n i necesita esfor 
zarse, buscar argumentos para robus-
tecer las pruebas que aqu í se han 
presentado. E s evidente, e s t á p lena-
mente comprobado que estos oficiales 
han cometido un delito de r e b e l i ó n 
militar, exclusivamente mil i tar y pa-
r a calif icarlo a s í me atengo a la de-
c l a r a c i ó n del General Car los G o n z á l e z 
Clavel , Jefe m á x i m o de los l iberales 
de Oriente y testigo de indiscutible 
autoridad en este caso. Todos ellos 
han estado fuera de la legalidad, le-
vantados en armas contra el Gobierno 
l e g í t i m a m e n t e constituido, llevando 
como finalidad derrocar a l Pres iden-
te Constitucional de la R e p ú b l i c a , 
aprovechando para Justificar su act i -
tud supuestos agravios que dicen h a -
ber recibido, olvidando muchos de 
ellos que el grado que ostentan se lo 
deben a a q u é l cuya autoridad han 
desconocido. 
No es necesario que recuerde deta-
lladamente a l T r i b u n a l en qué forma 
y de qué modo tuvieron p a r t i c i p a c i ó n 
en este delito cada uno de los a c u -
sados. Los propios actores de este dra 
ma, los testigos que han desfilado por 
este local, han dejado impreso en el 
á n i m o de todos los aqu í presentes co-
mo en una cinta c i n e m a t o g r á f i c a los 
distintos episodios de estos t r á g i c o s 
sucesos. 
A s í vemos a l Comandante M a r t í n e z 
S a l l é s , que se encontraba en s i t u a c i ó n 
de retiro, correr presuroso a ponerse 
a las ó r d e n e s de Rigoberto F e r n á n d e z 
y Loret de Mola, vestir el uniforme 
mil i tar d á n d o l e fuerza a l a r e v o l u c i ó n 
por su c a t e g o r í a y por su a c t u a c i ó n 
como Jefe de Despacho del General 
rebelde G o n z á l e z C lave l ; vemos a l 
Capi tán Duboy exaltarse en los h jo -
mentos del cuartelazo, e increpar a l 
Capi tán L a Torre , d i c i é n d o l e "ahora 
veremos quienes somos y quienes no 
somos", luego corre a l Cuartel del 
Caney y r e v ó l v e r en mano desarma 
a l Destacamento y conduce a su per-
sonal aMoncada, para que se sumen 
a l movimiento. Acto seguido se dirige 
a Dos Caminos del Cobre y seduce,al 
teniente Acosta para que se una a l 
movimiento, y d e s p u é s va a la A d m i -
n i s t r a c i ó n de Correos y se apodera 
violentamente do la d o c u m e n t a c i ó n 
oficial; el Cap i tán S a g u é Ramos, de-
| rPflju» a Ta. itvtVcrina T v ^ g } 
camentos de avance, d e s p u é s de per-
seguir a los turcos, l legaron a l a re-
g i ó n del lago de Zeribon y l ibraron 
una batal la con e l enemigo, el cua l 
estaba defendiendo l a carretera que 
va a P a n j w i n . 
^Bajo l a p r e s i ó n de nuestros desta-
camentos, los turcos se ret iraron h a -
cia P o n j w i n . Nuestra c a b a l l e r í a con-
t i n u ó persiguiendo a l enemigo y ocu-
p ó l a aldea de Engidga , a l Norte del 
lago Der iban . Nuestras tropas ocu-
paron el baluarte de K a l a m l n v a n , a l 
sudeste del lago de Der ibar y las a l -
deas de Abahen y Denehue. 
« E l barco a é r e o « U v a Murometz,, 
arro jó unas 650 l ibras de bombas so-
bre las posiciones enemigas. Hubo 
cinco encuentros a é r e o s y en uno de 
ellos ,estando combatiendo con ocho 
aeroplanos enemigos, el Comandante 
del barco aéreo^ teniente Samborvitz, 
fué gravemente herido; pero el bar-
co r e g r e s ó s in novedad a nuestras l í -
neas. 
Frente Occidental : E n d i r e c c i ó n de 
K o v e l (Volhynia) en l a r e g i ó n de 
Rudkasitovichskaga, nuestros explo-
radores, mandados por cuatro oficia-
les, d e s p u é s de destruir los o b s t á c u -
los de alambre con minas, penetraron 
en las tr incheras enemigas, mataron 
algunos de los que se encontraban en 
el las y capturaron a varios prisione-
ros . S e g ú n lo manifestado por los 
prisioneros, los a u s t r í a c o s supieron 
por dos desertores que los í b a m o s a 
atacar . 
E n d i r e c c i ó n de Zlochoff, d e s p u é s 
de dos d ías de p r e p a r a c i ó n de l a a r -
t i l l er ía , nuestras tropas atacaron las 
pop íc iones austrogermanas en el fron 
ie Koíi inrh.; « y s h l d D e s p u é s de un 
vigoroso encuentro ocuparon tres l i -
neas de tr incheras y l a aldea forti-
ficada de Koninchy , y avanzaron has-
ta e l arroyo de l í o n i n c h y a l sur de 
la aldea del mismo nombre. 
Como resultado del combate l i b r a -
do el domingo ya se han contado 164 
oficiales y 8,400 soldados prisione-
r o s . . T a m b i é n capturamos siete ca-
ñ o n e s y e l mismo n ú m e r o do ametra-
l ladoras . C o n t i m í a n llegando pris io-
neros . 
A v i a c i ó n : A l norte de Per lovy u n 
aeroplano a l e m á n f u é derribado por 
un aviador ruso, d e t r á s de las l í n s a s 
del enemigo, y f u é destruido por 
nuestra a r t i l l e r í a Como resultado de 
uno de los combates entre nuestras 
m á q u i n a s y las del enemigo, njaestro 
valiente aviador, e l teniente Osloff, 
atacado por dos m á q u i n a s enemigas, 
perd ió l a v ida . E n l a r e g l ó n de l a po-
b l a c i ó n de Ginchu, u n aeroplano ale-
m á n f u é derribado por nuestro av ia -
dor e l teniente Lvanhoff 
P A R T E A L E M A N 
B e r l í n , JuUo 2, v í a L o n d r e s . 
E l parte oficial a l e m á n expedido 
hoy dice que l a a ldea de Koninchy , 
eiv l a Gali tz ia , c a y ó ayer en manos 
de los rusos . 
U n ngaevo ataque contra esta posi-
c i ó n , agrega el parte, f u é frustrado. 
E l Estado Mayor general a l e m á n 
S U S C R I P C I O N 
P A R A L A C O R O N A C I O N D O G M A -
T I C A D E L A V I R G E N D E 
C O V A D O N G A 
E S T A D O D E L A S U S C R I P C I O N 
Suma anterior, rectificada 
por duplicado de nom-
bres y omisiones . . . . 
Enr ique Llano P é r e z . . . 
Alfredo F e r n á n d e z . . , . 
Bernardo Redondo . . . 
Gabino G u í s a s e l a . . . . 
Franc i sco Torre l las . . . 
J u l i á n Cobo 
Manuel G . Bernardo! * I 
J o s é M a r í a G . A l l ea . . . 
Juan Antonio V i l a . . . . . 
R a m ó n F e r n á n d e z . . . .: 
U n c a t a l á n da 66 a ñ o s . 
Salvador F o n d ó n . . . «• é. 
J e s ú s V i l l a m i l . . < % . . 
Uno de Mieras . . . . . . 
L u i s R . Cepeda . . . . . „• 
Jenaro Uce lay . . . . . 
Juan U r í a . . . . . . . . * 
Vicente Vinent 
J u l i á n Gallo , ... 
J o s é Escudero . . . . . v 
R a m ó n S u á r e z . . . . , 
J . G o n z á l e z C o v i á n . . . 
Franc i sco Pego P i t a . . . .• 
Aquilino E n t r i a l g o . . . 
Fel ipe M o r e t ó n . . 
Cr i s t ina S u á r e z v iuda de 
F e r n á n d e z ( M a q u i l a ) , . . 
R a m ó n Alvaroz de A r r i b a . 
Angel Arango . . . * . ,4 v 
J o s é I n c l á n . . . . . , , . 
Ignacio Alvarez . K , m. é¡ 
Esteban Inc lán . . % , v , v 
Rodrigo H u e r t a . . . « .° 
Jul io Gut i érrez . . v > „. 
B e r n a b é R o d r í g u e z . . . .• 
Marcelino Margales . . «• ,, 
J o s é Mar ía C a b a l . , , 
J o s é A l v a r e z . . . . , ... 
L u i s A l v a r e z . . . , v 9. 
Cayetano Buhigas •.; x v w 
Carlos Alonso . . . . . ' 
Pedro Pernao . . . . . . *. 
J e s ú s Mar ía Bouza . ^ . ^ 
Ricardo L i n a res . . . . , i 
Fran^.itJo L ó p e z P o l . . . , 
Lopo Alvarez y C o m p a ñ í a . 
R a m ó n G o n z á l e z . * , ^ ^ .. 
D a r í o del R í o . . -« M M w 
Antonio T o r r a d a , x K . w 
Maximino Y e b r a t , ;» >¡ ^ 
J o s é S i e r r a . . . , ,: . ',, 
Wenceslao Alvarez . r,: v 
E m i l i o Núf iez . . . . >J M 
A g u s t í n F e r n á n d e z . -» ', .' 
R a m ó n T o r r e g r c s a . w v , -. 
$1.246 01 
50 
50 
1 
1 
5 
5 
2 
2 
5 
1 
1 
1 
1 
40 
1 
5 
"5 
5 
2 
2 
5 
10 
5 
5 
5 
20 
5 
10 
2 
1 
1 
1 
1 
50 
50 
1 
1 
1 
10 
1 
10 
10 
10 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
10 
$ 1.428 41 
E l C o r o n e l M e n -
d i z á b a l 
A y e r hizo entrega del cargo do D i -
rector de la Renta General de L o t e -
r ía el celoso y cumplido coronel se-
ñ o r Federico M e n d i z á b a l , quien. I n s -
pirado en altos sentimientos de del i -
|cadeza, p r e s e n t ó l a renuncia del i m -
• portante cargo que d e s e m p e ñ a b a a l 
honorable general Mario G. Menocal 
a l cumplirse el periodo natural d e í 
primer c u a t r e n í o de su presidencia. 
C ú m p l e n o s rei terar lo que hace no-
^a?vdl1jÍmos' 0 sea el coronel 
Mendizába l no ha defendido nunca 
diíe1 S S l a s P é r d i d a s rusas han so- ^ 1 
brepujado a todo lo hasta aqu í cono-
cido. E l texto del parte a l e m á n di-
ce ! 
« T e a t r o Or ienta l : D i v i s i ó n del 
P r í n c i p e Leopoldo: E l ataque ruso e l 
domingo entre el S tr ipa superior y 
l a r e g i ó n oriental de Narayunka oca-
sionaron fuertes combates. L a pre-
s i ó n de los rasos se d i r ig ía pr incipal -
mente contra el sector de Koninchy 
y las l í n e a s a l E s t e y a l Sur de B r z e -
any. . . 
U n a excesiva p r e p a r a c i ó n por par-
te de l a a r t i l l e r í a , que duró dos d í a s , 
c o n v i r t i ó nuestras posiciones en cam 
po de c r á t e r e s , atacado durante e l 
d ía por los regimientos enemigos. 
E l ataque en masa de los rusos fué 
frustrado. L a aldea de Koninchy se 
ha perdido. 
D i e c i s é i s divisiones rusas que cons-
lautemento empicaron tropas de re -
fresco, asaltaron nuestras posiciones. 
L a s tropas rusas han sufrido pérd i -
das que han sobrepujado a todos los 
c á l c u l o s que has ta aqu í se han he-
cho. 
Algunas unidades han sido disper-
sadas por completo. 
A lo largo de Stohkod y sobre e l 
D n i é s t e r c o n t i n ú a l a actividad de l a 
a r t i l l e r í a . 
A l Norte del E e r r o c a r r l i de K o v e l -
K u t s k u n ataque del enemigo se des-
hizo.'» 
EN E L FRENTE FRANCO-INGLES 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
P A R T E A L E M A N 
B e r l í n , Jul io 2, v í a L o n d r e s . 
He aquí e l texto del parte oficial 
de hoy: 
« T e a t r o Or ien ta l : Solo en unos 
cuantos sectores entre e l mar y el 
Somme h a aumentado el fuego de l a 
a r i l l e r í a por parte de los franceses. 
Nuestras tropas lograron causar ba-
jas considerables a l enemigo en un 
ataque por sorpresa capturando gran 
n ú m e r o de prisioneros belgas. 
(PASA A L A OCHO) -
dif íc i l cargo que d e s e m p e ñ a b a y n 
necesita de tanta ecuanimidad como 
d i s c r e c i ó n . L a Renta se h a colocado 
en un plano de alto c r é d i t o y respe-
tabilidad públ ica . H a sido el coronel 
Mendizábal quien ha durado m á s 
tiempo a l frente de tan espinoso c a r -
L 0 0 ! ? ^ dife muy bien el colega 
E l Mundo" el hecho de haber sabi-
do el Director saliente mantener e l 
tranquilo y ordenado funcionamiento 
de la. Renta y de no haber provocado 
su g e s t i ó n ninguna censura just i f ica-
aa, es el mayor elogio que de él pue-
de hacerse. Amigo antiguo del gene-
r a l Menocal, ha sabido corresponder 
a su alta confianza y ha tenido s iem-
pre para el Jefe del Estado la d e c i s i ó n 
m á s estricta y l a lealtad m á s a T S u -
ta A l ret irarse el coronel M e n d i z á -
bal podemos decir que lo a c o m p a ñ a 
el aplauso públ ico . 
No es costumbre despedir a los que 
cesan, sino saludar a los que entran 
f r lw3" 1los°tro^ ^ Pla-ce rendir este 
tributo de just ic ia a l Director salien-
te, como lo rendiremos siempre a l 
Director y a l Subdirector entrantes. 
VISITA DE INSPECCION 
Ík™1 ¥ lax Administración MuniciDal ; 
o f l ^ 6 e? « V i ! 6 el escribiente de Pdlcha 
oficina señor Pablo Gómez de la Maza fni 
taba en las. relaciones con el pflbnco ñor 
lo cual ha ordenado oue se W f r , , ™ ^ 
t T ^ ™ 1 señor Arturo Mendoza 
f A 8 , i 8 ^ e n c i a . d e ^ 0 8 e m p l e a d o s 
E l Alcalde, en decreto firmado hov ha 
dispuesto lo siguiente- y' tlti 
Que los Jefes de Departamento remitnn 
^ ainla ronf "nafrla<^n i la Alca día y otm 
a la Contaduría, xpllcando los nombres 
de Ipa^empleados que no hayan con^un^ 
o que no lo do a la oficina respectiva" % í í ^ a ,a horfl reglamentarla" 
Jefe de i r 1 ^ ? 8 , 8erfln «rmadas ñor ei 
t„ A de \ * Oficina respectiva media ho 
ra después de la sefialada para comon™^ 
las labores de la AdralnlstVacin nZar 
«ue los Jefes de Departamento nroht 
bnn que los empleados se nn^nf^; i 
las oficinas antes de ia hora v l ^ Z J ^ 
Que prohiban 
picados Pleados de otros DeparCen^os *m-
bus dependencias sin ^ f f i o ^ ^ í f " 11 
I Ba otorgada de su 
H a areatión da aanntoa - - V " ? " ^ dal servicio^ 
expre-
vo. para 
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D E L A N U N C I O Y D E L O S A N U N C I A N T E S 
M A N E R A S D E A N U N C I A R 
L A A C C I O N P O R L A A T E N C I O N 
X X X I V 
Siempre que se trate del anuncio 
hay que tener presente el principio 
de que l a a c c i ó n tiende constante' 
mente a atraer la a t e n c i ó n . L a a c c i ó n 
sugiere l a vida. E n una u otra í o r -
m a subsiste siempre la materia act i -
va. L a humanidad se interesa fun-
damentalmente en todas y cada una 
de sus manifestaciones. 
L o s anunciantes modernos suelen 
ut i l izar esa tendencia de l a a c c i ó n , 
c o n y l r t i é n d o l a en un factor eficaz y 
de gran provecho. Y en prueba de 
•nuestro aserto citaremos un caso t í -
{>ico. L a experiencia demuestra que os escaparates de las tiendas que con 
frecuencia se adornan, renovando los 
a r t í c u l o s que en é l se exhiben mult i -
pl ican su capacidad de venta, debido 
a l buen efecto que produce en el á n i -
mo del t r a n s e ú n t e , que involuntaria-
mente se detiene ante el mismo a tra í -
do por la influencia de la novedad y 
de la h a r m o n í a , lo cual no acontece 
con los escaparates que permanecen 
estacionarios. U n establecimiento 
que he dedica a l giro de calcetines, 
por ejemplo, exhibe un pie de un m a -
niquí ataviado con uno de los calce-
fines que anuncia dando de punta-
piés r un ladril lo. Proicimo a é l se ve 
un carte l que dice: "Ayer uno de 
i.i*estros calcetines "en blanco" re -
sintió 1361 p u n t a p i é s antes .de mos-
trar s e ñ a l a lguna de rotura o a l g ú n 
agujerito". Otro ejemplo lo tenemos 
en un hombre m e c á n i c o que se afei-
ta a u t o m á t i c a m e n t e . Donde quiera 
que se exhiba algo de esta naturale-
za se v e r á siempre un publico nu-
n-eroco que observa atentamente. 
Otro modo de uti l izar este principio 
eoiuñpte en sugerir ía a c c i ó n donde 
de bocho no parece existir. Has ta ha-
ce pocos a ñ o s las vieudas de ropa be-
a t a e x h i b í a n unos m a n i q u í e s repre-
sentando hombres que lejos de guar-
dar semejanza con una persona viva 
causaban la I m p r e j f ó n que general-
mente nos produce uno de esos apa-
ratos que suelen usar los sastres 
para confeccionar sus trajes. Hoy di-
chos establecimientos exhiben los 
m a n i q u í e s como si fueran hombres 
en todas las manifestaciones de l a v i -
da ordinaria: en la oficina, en la c a -
lle, etc., etc., insinuando de esta 
suerte el c a r á c t e r de vida y de ac-
c i ó n ; cuando es necesario los presen-
ta en posiciones peculiares que co-
rrespondan a ciertas tensiones y es-
fuerzos. L a resistencia del traje se 
patentiza o demuestra plenamente 
. p r e s e n t á n d o l o s en posiciones violen-
tas y forzadas, ta l como levantando 
un marti l lo, dando un salto, o cosa 
por el estilo. Los anuncios moder-
nos de ropa interior, aunque algunos 
10 pueden considerarse del todo afor 
tunados, no obstante, ofrecen u n 
buen ejemplo de esa tendencia en 
materia de anuncio. 
e t a n c o u r t & C u l m e l l 
B a n q u e r o s - C o r r e d o r e s 
C u b a , 7 6 - 7 8 . H A B A N A , T e l é f o n o s { a - J I o 
L a ú n i c a c a s a e n C u b a p e s e d e d i c a E X C L U S I V A M E N T E a l a c o m p r a y v e n t a d e 
V A L O R E S e n l a s B o l s a s d e H A B A N A , N E W Y O R K , L O N D R E S y P A R I S 
A Z U C A R E S e n e l N E W Y O R K O O F F E E & S U G A R E X O H A N G E . 
P I D A N c i r c u l a r d e s c r i p t i v a d e " I A C A Í A M O D E R N A D E A H O R R O S " 
COTIZACIONES DE LA BOLSA DE 
AZUCAR DE NEW YORK 
Por Rivera, Martínez y Torre 
O B R A P I A 28. 
J U L I O 2. 
Cierro 
ante-
rior. Abre. 1 p. m. Cierro 
B o l s a d e N e w Y o r k 
J u l i o 2 
EDICION DEL EVENIN6 SON 
A c c i o n e s 5 8 9 . 2 0 0 
B o n o s 1 . 9 2 0 . 0 0 0 
CLEARING HOUSE 
Los dbecks canjeadlos ayet 
en la "Clearing-House" de 
New York, según el "Eve-
cbig-Siin", importaron 
5 4 2 . 2 5 2 . 8 4 7 
COTIZACIONES DE LA BOLSA 
DE NEW YORK 
Por Rivera, Martínez y Torre 
O B R A P I A 23 
J U L I O 2. 
Abre . Cierre . 
A m e r i c a n Beet Sugax. 93 93*4 
lAmer lcan C a n . . . . 49% 48 H 
¡jAmerican S m e l t í n g & 
Refining Co ^07 
Anaconda Copper Cop. 81 
California Petroleum . 20% 
Canadian Pacif ic . . . 158% 
Centra l Leather . . . &5 
Chino Copper . . . . . 55% 
Corn Products . . . . 32% 
Crucible Steel 91% 
Cuba C a ñ e Sugar Corp. 43% 
Dist i l lers Securit ies . . 22% 
Inspirat ion Copper . . 62% 
Inlerboroug Consolida-
ted Corp. Com. . . . 10 
International Mercanti -
le Marine Com. . . . 27% 
Kennecott Copper . . . 44% 
L a c k a w a n a Steel . . . 97% 
l.ehigb Val l ey C2% 
Mexican Petroleum. . 95 
Miami Copper . . . . 40% 
Missouri Pac i f ic Cert . 30% 
New Y o r k C e n t r a l . . . 89% 
R. Consolidated Copper 28% 
Reading Comm 95 
Republic I r o n & Steel 91% 
Southern Pacif is . . . 93% 
Southern R . Comm. . 27 
Union Pacif ic 134% 
U . S. Indus tr ia l A l -
cohol 158% 
U . S. Steel Corp. Com. 130% 
Chevrolet Motor . . . . - 96 
Cuba Cano Pref. . . . 
Cuban A m . Sug. C o m . 
Punta Alegre Sugar . . 32% 
Inter. Mercantile Ma-
rine Pre f 83 
Utah Copper . . . . . 
Westinghouse 50% 
E r i e . . . . . . . . . . 25% 
Motors 25% 
106 Vi 
80% 
20% 
158% 
94% 
55% 
32% 
89% 
42% 
21% 
61% 
9% 
26% 
44% 
96% 
62% 
95% 
40% 
28% 
88% 
28% 
93 
91% 
91 
25% 
133% 
153% 
129% 
96% 
E n e r o . 
B'ebrero 
Marzo . 
A b r i l . 
Mayo . 
Junio . 
Jul io . . 
Agosto. 
Septiembre 
Octubre. 
Noviembre 
Diciembre 
5.08 
4.89 
4.89 
4.91 
4.93 
4.87 
5.36 
5.46 
5.53 
5-53 
o. 53 
5.39 
4.90 
4.92 
5-36 
5.45 
5.54 
5.54 
5.54 
5.39 
5.08 
4.89 
4.94 
4.96 
4.98 
5.35 
5.43 
5.50 
5.50 
5.51 
5.38 
5.07 
4.91 
4.90 
4.92 
4- 94 
5.35 
5.44 
5.50 
5- 50 
5.51 
5.37 
M E R C A D O B E L C R U D O 
New Y o r k (11.16 a. m.)—Mercado 
abre firme y quieto. 
H a y ofertas a 5.1|2 centavos costo 
y flete. 
Quizás paguen otra vez a 5.1]2 cen-
tavos costo y flete. 
New Y o r k ( L . L . p. m . ) — L a Fede-
r a l Sugar Ref ining Co. ha comprado 
35,000 sacos para embarque en Agos-
to a 5.1|2 centavos costo y flete. 
MERCADO FINANCIERO 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
A Z U C A R E S 
New Y o r k . Ju l io 2. 
No l ia habido cambio en los precios 
del a z ú c a r crudo hoy. 
L a s ventas se han calculado en 
unos 75,000 sacos de <<CTlbas', p a r a 
embarque en Agosto, a 5.112 c. costo 
y flete, igual a 6.52 por l a c e n t r í f u g a . 
So vendieron unos 35,000 sacos de 
Puerto l£ ico p a r a embarque en Jul io . 
E n e l mercado del refiuo los pre» 
cios no sufrieron a l t e r a c i ó n . 
E l mercado de a z ú c a r e s para entre-
ga futura e s t á bastante animado, 
aunque algo i rregular . 
V A L O R E S 
í í e w Y o r k , Jul io 2. 
L a s operaciones en el mercado de 
hoy se rigieron cas i por completo por 
los caprichos de los operadores pro-
fesionales. L a s m a r í t i m a s , p e t r ó l e o s . 
A z ú c a r Americano y otras especiali-
dades estuvieron intermitentemente 
activas, con uno o dos puntos de ade-
lanto. Pero este movimiento f u é abru-
mado por l a pesadez de ios a u t o m ó -
viles y sus accesorios. 
L o s de metales revelan u n a ti»an-
quilidad inusitada, r e s t r i n g i é n d o s e las 
transacciones a un grupo, a causa de 
la p e r t u r b a c i ó n obrera. 
L o s bonos estuvieron irregulares y 
nominales en cuanto a las transac-
ciones. L o s de l a L i b e r t a d se mantu-
vieron firmes. L a s ventas totales as-
cendieron a $1.980.000. 
E L M E R C A D O D E L D I N E R O 
Pape l mercant i l ; o . l lá . 
L i b r a s esterlinas, 60 d í a s por le« 
tras, 4.72. 
Comercial , 60 d í a s , letras sobre 
Bancos, L71M 
Comercia l , 60 d í a s , 4.71M; por le-
t r a , 4.7598; por cable, 4.76.7|16. 
Francos .—Por le tra , 5.76; por ca-
ble, 5.75. 
F lor ines .—Por le tra , 41.114; por 
cable, 41.5116. 
L i r a s . — P o r le tra , 7.26: por cable, 
7,25. 
Rublos .—Por letra , 22.SÍ4; por c a -
ble, 22, 
P la ta en b a r r a s : 77.7|8. 
Peso mejicano: 61.1¡4. 
Sesenta d ías , 4 a 4.112; noventa 
d í a s , 4.114 a 4.3I4, y seis meses, nomi-
nalmente de 4.112 a 5. 
O S 
R u t a d e l a F l o r i d a 
" H A V A N A S P E C I A t . " 
A . N u e v a Y o r k e a 5 4 h o r a s . $ 7 0 . I d a y v u e l t a 
XA. V I A HAS CORTA POR MAR J 
.y**x lo8. Vaporea de la "PoniMular and Occidental S. S. Co.." «me hacen w». 
•««WD; co? los ferrocarriles. P. H. C. R . R . ; A. C. L . ; K. F . & P. y P e ^ T l L ^ R 
Bfectlro desde el 5 de Mayo do 1917. y ^ ^ *" 
t ! « « n . 2 i m ^ » E A I A ^ A sPECIAIí" consta de un coche dormitorio Pullman de 
S w H ^ T ^ f ^ ' L . Í do', B*U?ne8< d". lu30' y ¿os ^ches más de 12 ueoolones y na 
K i í V ^ A t T N ^ o r r X ^ c a ^ l ^ 0 R e s t — ^ « * » « ^ 
P R E C I O S : 
W « S o l a , $ 5 0 - 0 0 . I d a y V u e l t a , $ 7 0 - 0 0 
C O N O I C I O N E S D E V I A J E 
3 ^ d » r a u a d ^ ^ ^ r V o ^ a 1 3 a 
r Z S L ñ l ' A Á . 1 ? ^ i 6 ^ qu? en Alchmond, Washington. Baltünore y Philadelnhla 
S í £ ^ t o d , 0 S £ <leiaá8 ilez dlas. en cualquiera de estas Tuatro ¿ l u S s s? «« 
d^oaiU el bUtete en las Ofltlnaa del Ferrocarril donde %e haga la e l S a i 
I n f o r m e s s o b r e p r e c i o s , i t i n e r a r i o s y s e r v i c i o s 
d a t r e n e s , a s í c o m o r e s e r v a c i o n e s e n l o s v a p o r e s 
y c a r r o s " P u l l m a n " s e o b t e n d r á n e n l a O f i c i n a d e 
P a s a j e s . 
SaUfono MfKSl 
A««nte General, 
•«rollo del Arsesul. 
BEKNAZA adinero 3. Habana, Cuba. 
H . S . E S T E VEZ, 
Agente de Pasajero». 
Berna»»- No. & 
l a . *3 r m 
Pwmiado con medalla de bronce en la úl t ima Expor i c ión de Parí». Cura 
I m toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades del pecho. 
4 4 
E L I R I S 
9 9 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o s . 
E s t a b l e c i d a e n l a H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . - O f i c i n a s 
e n s u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , n . 0 3 4 
h l « ^ í f ^ P ^ P.Mr üna m6dica cuota. asegura fincas urbanas y 
~ ! ? u n l e ? t O S ^ P ^ 1 1 6 3 . devolviendo a sus socios el sebranto anual 
resulta d e s p u é s de pagado loa gastos y siniestros 
V a l o r responsable de las propiedades aseguradas. . . 
B ü i i e s t r o s pagados por l a C o m p a ñ í a hasta l a fecha . . 
Cantidades que se e s t á n devolviendo a los socios como 
•obrantes de los a ñ o s I D U a 1915 . socios como 
« ^ o r J ^ ^ h?1 f.0nd0 tSpeClal de r ¿ E " v a . ' ¿ a r a ¿ t l z a d ¿ i o k 
A^fntnmlpnVr? h f3^3^ ¿nOS de la R e P ú b l i c a , l á m i n a s del 
t ^ l ^ í v ? ]an Haban<.a' acciones de l a H a v a n a E l e c -
t r i c & L i g h t Power Co.. y efectivo en C a j a y los Bancos . . 
Habana , 31 de Mayo do 1917. 
E l Consejero, Director, 
quo 
$63.965.036-50 
" 1.777,745-80 
" 160.274-99 
483,928-21 
m i o n e s A u t o m ó v i l e s 
o m e r c i o e 
D E B E N A S E G U E A E L O S E N L A 
C o m p a ñ í a C u b a n a d e A c c i d e n t e s , S . A . 
, i i . 
E o g á m o s l o l ea esta c a r t a : 
"Habana, Junio 29, 1917 
Sr. Presidente de la C o m p a ñ í a C 
Muy s e ñ o r m í o : Me complazco e 
sultor. doctor L u í s de Z ú ñ i g a , por el 
ha sido entablada contra la Compañí 
motivo del accidente ocurrido el día 
Como Presidente de dicha Com 
m á s si i jcera por las atenciones de qu 
y d e m á s funcionarios de l a Compa 
De usted atentamente, seguro ser 
ubana de Accidentes, 
Habana 
n felicitar a Vdes. y a su letrado con-
é x i t o obtenido en la r e c l a m a c i ó n que 
a de Transportes de B a t a b a n ó , con 
18. 
pafiía le manifiesto m i s a t i s f a c c i ó n 
e he sido objeto por parte de usted 
ñ í a Cubana de Accidentes. 
vidor. 
F R A N C I S C O C A J I G A S " 
E l Agente General de l a C o m p a ñ í a Cubana de Accidentes, Amargura , 
i l , esquina a San Ignacio, f a c i l i t a r á todos los datos de este Importante se-
gura a quien lo solicite. 
15693 3 y 5 j l . 
S C H M O L L F I L S & C o . 
"Sinceros nmigos y sinceros coutratos,,* 
Comerciantes Internacionales de Cueros 
Chicago, K e w Y o r k , Habana , P a r í s , Bas le . 
C o m p r a r e m o s s u s C u e r o s 
Favurezcanos coa sus ofertas por correo a l Apartado n ú m e r o 1677. Habana 
D i r e c c i ó n Cablegráf i ca P I C O C ü E I t O 
Keferenc ias : BANCO N A C I O N A L P E C U B A , 
Londres , Jul io 2. 
D í a festivo en l a Bo l sa . 
Unidos, 8 J . 
Consolidados: 54.3|4. 
P a r í s , Ju l io 2. 
Rentas tres por ciento, 60 francos 
25 c é n t i m o s a l contado. 
Cambio sobro Londres , 27 francos 
18 c é n t i m o s . 
E m p r é s t i t o cinco por ciento, 88 
francos 30 c é n t i m o s . 
MOVIMIENTO DE AZUCARES 
S e g ú n datos de los s e ñ o r e s J o a q u í n 
G u m á y L . Mejer, conocidos corredo-
res notarios comerciales de esta p la-
za, el m ó v i l m e n t e de a z ú c a r e s en los 
distintos puertos de esta i s l a durante 
l a semana que t e r m i n ó el d ía 2 del 
actual , fué como sigue: 
Z A F R A D E 1016 A 1917 
Recibido Toneladas 
E n los seis puertos princi -
pales . . -
E n otros puertos 
17.415 
17.340 
Tota l . . . . . 
E x p o r t a c i ó n 
Por los seis puertos prin-
cipales . 
P o r otros puertos . . . . . 
To ta l 
Exis tenc ias s 
34.755 
Toneladas 
41.924 
18.540 
60.464 
Toneladas 
E n los seis puertos p r i n -
cipales 522.297 
E n otros puertos 175.936 
Tota l 698.233 
Exportado: para E u r o p a . 18,515 to-
neladas; para New Orleans, 6,716 to-
neladas. 
D E L MERCADO AZUCARERO 
C U B A 
Quieto y con f r a c c i ó n de a lza en los 
precios r i g i ó ayer el mercado local, 
d á n d o s e a conocer l a venta de 1,500 
sacos c e n t r í f u g a base 96, a 4.95 cen-
tavos l a l ibra , en a l m a c é n en Matan-
zas. 
A ú l t i m a hora se nos avis ahaberse 
efectuado otras ventas a 5 centavos, 
l ibre a bordo. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores c o t i z ó a 
los siguientes precios: 
AztJcar c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96 
a 4.90 centavos oro nacional o ame-
ricano la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o 
d© esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel , p o l a r i z a c i ó n 89, a 
3.89 centavos oro nacional o amer i -
cano l a l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n de a z ú c a r de guara-
po, base 96, en a l m a c é n p ú b l i c o en 
esta ciudad, es como sigue: 
A b r e : 
Compradores, a 4.95 centavos mo-
aeda oficial l a l ibra. 
Vendedores, no hay. 
C i e r r e : 
Compradores, a 4.95 centavos mo-
neda oficial l a l ibra. 
Vendedores, no hay. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Habana 
P r i m e r a quincena da Mayo: 4.60 
centavos la libra-
Segunda quincena de Mayo: 4.42 
centavos la l ibra. 
De l raes: 4.51 centavos l ibra. 
P r i m e r a quincena de junio: 4.42 
centavos l a l ibra. 
Segunda quincena de Junio: 4-52 
centavos l a l ibra. 
Del mes: 4.47 centavos l a l ibra. 
Miel p o l a r i z a c i ó n 89 
P r i m e r a quincena da mayo: 3.87 
centavos l a l ibra. 
Segunda quincena da Mayo: 3.69 
centavos la l ibra. 
De l raes: 3.74 centavos l ibra. 
P r i m e r a quincena de junio: 3.C:) 
centavos la l ibra. 
A C A T u I R I E I E 
I M P O R T A D O R E S Y E X P O R T A D O R E S 
A C I D O S . P R O D U C T O S Q U I M I C O S , D E S I N F E C T A N T E S . 
Aceites v CSrasas: Vegetales, Mlnerates, Aniraalea y rte Pescado: AÉruariris, Amianto, Asfalto y Chapai>ote, 
Cera, Colas y ¿Jomas, Colores, Esencias y Extracto, Jabones Industriales, Linaza. MineraleB, Pajjal Techado. Pe-
gamentos, Pinturas y Esmaltes Especiales. Sosa y otras tíalcs. 
O AS ACKTIIjENO (Prestollto) y Aparatos para Soldar y Cortar Metaiee. 
f_ ' r QXloKJsM). GAS CARBONICO, Amoniaco Anldro y lilqnldo. 
1-s p»jKCTICIJr)AS para Kegar Tabaco, Jardines,. Verduras y Arbole» Fruíale». 
SKJLLA-TODO: Materia Elástica para Reparar toda cla«o de Teehoa. 
INSECTIOiL.: Unico producto en bu clase que acaba con toda clase de Insectos. \ 
N E G R I T A : Pintura Negra, Elástica, muy Económica. 
CARBOLIO Y CREOSOTA; Preservan Postua. Pisos, Travesaao* y todo efecto de m.idefS. 
3 I O : Ejrtennlna Biblia írnas. 
Uostncrastantc para Calderas Extinguidorc* \íil iTuego. 
E S P E C I A X I D A D E N MATKj£IA9 GRIMAS JPAltA T-AS INDUSTRIAIS 
ABONOi TTTRUT>I.,& HOFT P l I O S n i A T E . P E E C C O COSTO 
Iiaborntorlo Qulmto» pa ra el u«a jr conaolts <3e saestros diexlarm* , 
X H O M A S F . X U M U I v I . , I N C . 
140 Molden. Tjuie, New YorV. 
P í d a s e C O G N A C C O L O N 
I ^ O M E J O R D E / L O M E J O R 
Segunda quincena de Junio: 3.59 
centavos la l ibra. 
Del mes: 3.64 centavos la l ibra. 
Matanzas 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
P r i m e r a quincena de Mayo: 4.68 08 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Mayo: 4.48.92 
centavos la l ibra. 
Del mes* 4.57.65 centavos la libra. 
Pr imera quincena de junio: 4 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Junio: 4.58.61 
centavos la l ibra. 
Del mes: 4-54.305 centavos la libra. 
Miel 
P r i m e r a quincena de Mayo: 4.01.83 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Mayo: 3.83.92 
centavos la l ibra. 
Del m<!s: 3.92.65 centavos la l ibra 
P r i m e r a quincena de Junio: 3 .?5 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Junio: 3.93.61 
centavos la l ibra. 
De l mes: 3-89.305 centavos la l ibra. 
Cienfuegos 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
P r i m e r a quincena de Mayo: 4.52.7. 
Segunda quincena de Mayo: 4.40.9 
centavos la l ibra. 
De l mes: 4.46.4 centavos la l ibra. 
P r i m e r a quincena de j u n ! v 4.41 
centavos Ja libra. 
Segunda quincena de Junio: 4.47 
centavos la l ibra. 
De l mes: 4.44 centavos la l ibra. 
Miel p o l a r i z a c i ó n 89 
P r i m e r a quincena de Mayo: 4.70.9 
« e n t a v o s l a l ibra. 
Del mes: 3.7G.6 centavos nv 
Primera quincena de Junio-
Segunda quincena de Jum". 
centavos la l ibra. 
Del mes: 3.74 centavos la lib^ 
MERCADO DE VALORE^ 
F i r m e e impresionado al alza 
ayer el mercado de valores, s i e ^ ' 
relat iva poca importancia 'las * 
clones efectuadas durants la 
na, debido a ser muy poco 
que sale a la venta. ' ';-
Y es que el dinero abunda y 
es natural , busca inversión, y'a 
se debe la solidez del mercado 681 
L a s acciones de los .Perroca • 
Unidos abrieron a 96.1|2 y a este"*' 
c ió se vendieron a primera W a ^ 
gunos lotes. Más tarde quedaron i ' 
nos activas y cotizadas de 96.lU 
96.7|8, s in nuevas operaciones. 1 
Por Comunes de Havima Electn 
pagaron a primera hora algunos w 
a. 102 y 102.1Í8 y cierran de i f 
102.1 ¡4. L a s Preferidas de esta ¿ 
presa, firmes, aunque sin avance 
106.3:8 a 106.7|8, sin openciones 
E l papel de la Naviera contimiaiif 
licitado. Se vendieron Preferidas' 
97.1¡2 y unas 400 acciones Coram 
& 75 al contado. 
L a s acciones de la Compañía m 
paño de Seguros empiezan de nuev 
a interesar a la especulación, dices 
(PASA A L A PAGINA ONCE) 
S E C C I O N D E C U L T U R A 
EXPOSICION ESCOLAR 
Desde esta fecha, y por término de ocho días, queda abierta 
en el local que ocupa la Secretaría de esta Sección, planta baja 
del Palacio, por San José, la exposición de trabajos de las clases ds 
Dibujo y Pintura y Corte y Labores. 
Lo que se pone en conocimiento de los señores socios y del 
público en general. 
Habana, 27 de Junio de 1917.—El Secretario, CRISANTO 
RIVERA. C 4667 alt 4d-28 
" T H E R O Í I I L B A N K O F C S " ' " ' " 
F U N D A D O E N 1 8 6 9 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 25.000.000.00 
C A P I T A L P A G A D O $ 12.900.000^0 
R E S E R V A $ 14^00.000.00 
A C T I V O T O T A L u $270.000.000.00 
T R E S C I E N T A S T R E I N T A Y C I N C O S U C U R S A L E S 
N E W Y O R K , cor. W i l l l a m & Cdear S t a . — L O N D R E S . Bank Bal-
dlngs, Princes S t 
V E I N T E Y T R E S S U C U R S A L E S E N C U B A 
Corresponsales ©n E s p a ñ a e I s l a s Canar ias y Baleares y ea toáu 
l a s otras plazas Bancables del mundo. 
E n el D E P A R T A M E N T O d-s A H O R R O S se admiten depósitos a b-
teres desde C I N C O P E S O S ©n adelante. 
Se expiden C A R T A S D E C R E D I T O para viajeros en L I B R A S 
T E R U N A S o P E S E T A S V A L E D E R A S E S T A S S I N D E S C U F 
A L G U N O . 
S U C U R S A L E S E N L A H A B A N A . — G A L I A N O , 92.— MO 
1 1 3 ^ - M U R A L L A , 5 2 . — V E D A D O , I J N E A , 67. 
Ofic ina prfncial , O B R A P I A , 33. 
Admfat i s trador»»! R . D E A R O Z A M E N A , F . J . B E A T T Y . 
E L U N O Y M E N D O Z A 
I n g e n i e r o s y A r q u i t e c t o s C o n t r a t i s t a s . 
C u b a , 5 0 . T e l é f o n o A - 3 3 2 9 
N . G E L A T S & C o . 
J & O U I J L B t , l O O - I O 8 B A N Q U E R O S H * » * 1 ' * 
V « n d e « „ . C H E 0 U E S ^ V l A J E R O S p a R a d o r « 
e a t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
S E C C I O N D E C A J A D E 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s ea esta S e c c i ó n 
p a s a n d o Intereses a l 3 p j t Anua!. 
T o d í M esias operaciones pueden efectuarse t a m b i é n por c o i * * » 
« i 
S I N O P E R A C I 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s 
E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a ^ 
y t u m o r e s . k 
H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . C o n a u t t a s d e 12 » 
E s p a c i a l p a r a l o s p o b r e s : d o 3 y r r w í d i a » 4* 
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B S K L P E R I O D I C O D E M A Y O R C I R C U I A C I O X D E L A . R E P t T B T j I C A 
EDITORIAL 
E s innegable que nuestra ciudad 
cuenta con msigní f icos edificios de mo-
Merna c o n s t r u c c i ó n y a particulares y a 
pertenecientes al Estado. C a d a d ía se 
levantan en el recinto y en los ensan-
ches de la capital suntuosas moradas 
«que acreditan gusto arqui tec tón ico y 
decidido e m p e ñ o de armonizar las ne-
ces idades de la vida con las exigen-
c i a s de las disposiciones municipales. 
L a iniciativa particular, rivalizan-
d o en todos los ó r d e n e s , ha levanta-
ndo fábr icas , sanatorios, colegios, edi-
..ficios sociales que son adorno y em-
bellecimiento de la Hab ana . 
.v E l Gobierno nacional y el provin-
c i a l tienen en c o n s t r u c c i ó n hermosos 
¡«di f ic ios que vienen a hermosear el 
aspecto ar is tocrát ico de la ciudad y 
! pronto veremos terminada una obra de 
. grandes alientos que será l eg í t imo mo-
tivo de orgullo para la H a b a n a : el 
templo g ó t i c o dedicado al Sagrado 
; C o r a z ó n en el cruce de Re ina y C a r -
los I I I . 
Ultimamente se han realizado, tam-
b i é n , obras importantes de r e p a r a c i ó n 
en edificios del Estado, y se han so-
licitado créd i tos para l a c o n s t r u c c i ó n 
de otros, entre ellos algunos Institu-
tos de Segunda E n s e ñ a n z a . 
Todo lo que sea en provecho de la 
e d u c a c i ó n e instrucc ión del pueblo me-
rece ser alentado y sostenido con de-
c i s ión , y m á x i m e cuando se trata de 
centros docentes de segunda e n s e ñ a n -
z a , en donde se prepara la juventud 
para las carreras profesionales, pero 
mientras se piden crédi tos para otros 
lugares, se descuida la c o n s t r u c c i ó n del 
edificio que y a debiera tener la capi-
tal de la R e p ú b l i c a , si no se hubiera 
' dispuesto para otros fines de los fon-
dos que se h a b í a n concedido. 
Por la L e y de 12 de Julio de 1906 
se c o n c e d i ó un crédi to de 150.000 
| pesos para la c o n s t r u c c i ó n del edificio 
í d e s t i n a d o a Instituto de Segunda E n -
s e ñ a n z a y Escuelas anexas, el cual fué 
transferido para las obras del D r a -
gado de Sagua por decreto de 30 de 
Junio de 1909, d i s p o n i é n d o s e por otro 
decreto de 11 de Septiembre del mis-
mo a ñ o su reintegro al créd i to legal. 
Por L e y de 22 de Julio de 1910 se 
i n c l u y ó la cantidad de $150.000 en el 
presupuesto de 1912-13 y 1 9 Í 3 a 1914, 
los cuales parece que fueron trans-
feridos para otras atenciones. 
Resulta que h a b i é n d o s e contado con 
los recursos necesarios para realizar 
esa obra no se h a hecho, por h a b é r -
sele dado distinta invers ión . L o s se-
ñores Secretarios de Obras P ú b l i c a s 
han ofrecido subsanar esa falta, pero 
no lo han hecho y el Instituto c o n t i n ú a 
sin edificar, siendo tan necesario sa-
carlo del lugar inadecuado y a en que 
se encuentra instalado. 
Mientras los d e m á s Institutos ten-
drán sus nuevos edificios, el de esta 
capital , que y a d e b e r í a contar con el 
suyo, se q u e d a r á . sin él hasta que se 
resuelva la s i tuac ión legal de la falta 
de créd i to por haberse dispuesto de 
los concedidos con el expresado ob-
jeto. 
Y a que los legisladores se e s tán 
ocupando de solicitar consignaciones 
para algunas obras p ú b l i c a s , entre 
ellas la de c o n s t r u c c i ó n d e . edificios 
para los institutos de las d e m á s c a -
pitales de provincia, parece l ó g i c o que 
se incluya en ellos el de la H a b a n a 
y se d é so luc ión a una necesidad real-
mente sentida, toda vez que no se 
hace por la S e c r e t a r í a del ramo. 
No dudamos que esta nueva indi-
c a c i ó n nuestra respecto al asunto ha -
ga que sea resuelto en l a forma pro-
cedente, pues ya es hora de que se 
prosigan las obras de referencia, es-
tando aprobados el proyecto y el pre-
supuesto de las mismas y comenzados 
los cimientos. 
D E S D E T O N 
Para el DIARIO DE L A MARINA 
Junio , 27 
L a afortunada A m é r i c a e s tá mejor 
hecha que E u r o p a en lo f í s i co , en lo 
h i s t ó r i c o , en lo e t n o l ó g i c o . E n E u r o -
;pa hay demasiadas razas y demasia-
dos idiomas, complicados con dialec-
tos llenos de pretensiones; hay rios y 
m o n t a ñ a s que conspiran contra la 
fraternidad de los pueblos. S in el 
R h i n , Alemania y F r a n c i a s e r í a n una 
sola n a c i ó n ; s in los Pirineos, no se 
d i s t i n g u i r í a a E s p a ñ a de F r a n c i a ; sin 
los Alpes, se c o n f u n d i r í a n Alemania a 
I t a l i a ; s in el Estrecho de Calais , en 
lugar de franceses e ingleses no h a -
b r í a m á s que galos o normandos u 
otra gente coa un nombre g ó t i c o o 
latino. 
E l agua del R h i n es un estorbo; en 
Grec ia lo era l a t ierra del Istmo de 
Corintio, y ha habido que cortarlo 
con un cana l ; como ha habido que 
hacer otro en Alemania a t r a v é s del 
Slesvig, para unir las aguas del Mar 
del Norte coa las del B á l t i c o : y estas 
dos rectificaciones en la obra de la 
naturaleza han costado un dineral. 
R u s i a tiene grandes r íos navega-
bles, pero e s t á muy mal de puertos; 
E s p a ñ a los tiene soberbios y nume-
resos, muy superiores a sus necesida-
des e c o n ó m i c a s . Serbia, a la cual 
le hace falta siquiera uno, carece de 
é l ; y Aus tr ia H u n g r í a , provista s ó l o 
de los indispensables, e s t á en riesgo 
de quedarse s in ellos en esta guerra. 
R u s i a , que h a ido a pelear, entre 
; otras cosas, para apoderarse de Cons-
itantinopla, que le dar ía l ibre comuni-
c a c i ó n con el m a r todo el a ñ o , ha r e -
nunciado a hacer esa a d q u i s i c i ó n ; y 
este es uno de los m á s notables' y 
U n a B e n d i c i ó n 
p a r a i o s 
q u e S u f r e n d e l a P i e l 
»ttScC;aS/ersonas,pasan Ia vida sin ser 
molestadas por a lgún padecimiento de 
la piel. Muchos sufren de eczema y 
creen que es alguna otra cosa. E l U n -
güento Cadum ha probado ser una 
í o ? S ^ mÍÍla,reS que han suf ^ o 
l < i ^ S ilas doloi-osas. obstinadas 
y <lesagradaoles afecciones de la piel 
S a S r í f ^ es lo a-ue motiva su 
^ i S f venta- Y a sea que la piel esté 
I J n S r V " ^ m i n a d a o afectada, el 
U n g ü e n t o Cadum es un remedio seguro 
para usarse< proporciona alivio . ^ ^ 
Srann. u CasOS de eczema, soriasis. 
£ ex Jrf .gaS' sarPullid^ Piel escamol sa. excoriaciones, etc. 
sorprendentes resultados de la revo-
l u c i ó n que ha derribado a l E m p e r a -
dor N i c o l á s . E n un día se ha modi-
ficado radicalmente la po l í t i ca segui-
da durante m á s de un siglo. E l 9 de 
Abr i l , un miembro del Gobierno P r o -
visional , Kerensky , entonces ministro 
de Just ic ia y ahora de la Guerra , de-
c l a r ó que "la R u s i a l ibre no aspira 
a dominar otras naciones y privarlas 
de su patrimonio, n i a ocupar por la 
fuerza territorios extranjeros, sino 
a establecer una paz duradera sobre 
la base del derecho de los pueblos;" 
d e c l a r a c i ó n repetida y ampliada por 
el Consejo de Delegados de los Obre-
ros y los Soldados, que es e l que 
controla e l poder públ ico , y el cual 
m a n i f e s t ó que no t o l e r a r í a n i la con-
quista del Estrecho de los Dardanelos 
n i el reparto de A u s t r i a - H u n g r í a . Y 
es lo m á s interesante, que esta nueva 
o r i e n t a c i ó n po l í t i ca ha sido aprobada 
por el elemento comercial . 
S i R u s i a ha codiciado los Dardane-
los y el B ó s f o r o , ha sido principal -
mente por razones e c o n ó m i c a s . Su 
m á s importante r e g i ó n a g r í c o l a , las 
provincias de l a l lamaba T i e r r a 
Negra, e s t á en el S u r ; y por esto la 
mayor parte de la e x p o r t a c i ó n de gra-
nos se hace por e l mar Negro y el 
M e d i t e r r á n e o . De aquí e l que sea 
primordial para e l comercio ruso el 
tener abiertos siempre el B ó s f o r o y 
I j s Dardanelos, que ponen en comu-
n i c a c i ó n aquellos dos mares. P a r a 
esa libertad ¿qué mejor g a r a n t í a que 
l a p o s e s i ó n de los pasos? 
Ing la terra se h a b í a opuesto s iem-
pre a' que los rusos ocupasen Cons-
tantinopla; como t a m b i é n se opuso 
N a p o l e ó n , en su entrevista de E r -
furt con el C ? a r Alejandro Primero, 
en la cual , s e g ú n v e r s i ó n admitida, 
el desacuerdo entre los dos sobera-
nos acerca de ese punto f u é lo que 
Impid ió que se entendiesen para r e -
part irse Europa . Y a d e m á s ha habi-
do l a o p o s i c i ó n de Austr ia , fundada 
en que, d u e ñ a R u s i a de Constantlno-
pla y puesta a l servicio de los es la-
vos de Austr ia , é s t a y H u n g r í a des-
a p a r e c e r í a n bajo una e s l a v ó n i c a ; per 
ro acaso e l verdadero motivo haya 
sido que A u n t r i a - H u n g r í a aspiraba 
a l a ^ s u p r e m a c í a en la P e n í n s u l a do 
ios jaalkanes, a capturar Constanti-
nopla y S a l ó n i c a y a valerse de l a pri 
mera de estas posiciones para exten-
derse por el As ia Menor. P a r a I r a 
aquella ciudad, en que se juntan dos 
continentes, por t i e w a y por el Norte, 
hay dos caminos: el de R u m a n i a y 
el de Serbia. Por é s t a pasa l a v í a 
M A N T E Q U I L L A 
A S T U R I A N A 
V E L A R D E 
P U R E Z A I N C O M P A R A B L E Y F I N U R A E X Q U I S I T A 
P I D A N L A E N T O D A S P A R T E S 
E n l a t a s d e m e d i a y u n a l i b r a t i p o H O L A N D A . 
- - I m p o r t a d o r e s : L A N D E R A S C A L L E v C í a . - -
e á t r a t é g l c a que conecta a P a r í s , B e r -
l ín , V iena y Budapest con Constan-
tinopla. Y as í , R u m a n i a y Serbia 
s j i i como dos centinelas avanzados 
que guardan la capital del Imperio 
Otomano. S i é s t e , vencido en la gue-
r r a actual , os desmembrado ¿ q u é se 
hace con su capital, en v is ta de que 
R u s i a no la quiere? 
Se ha hablado de e n t r e g á r s e l a a 
una a d m i n i s t r a c i ó n internacional , con 
una faja de territorio en E u r o p a y 
otra en As ia . U n i n g l é s , Mr. Arnold 
loynbee , en un libro titulado L a na» 
clonalidad y l a gruerra, propone que 
los Estados Unidos se encarguen de 
la a d m i n i s t r a c i ó n , plan que a l mismo 
autor le parece u t ó p i c o ; pero a otro 
i n g l é s , Mr. Noel Buxton, le parece 
excelente, y a s í lo dice en un a r t í c u -
lo de la .Contemporary E e v i e w , de 
Londres . Y a l pueblo americano 
¿ q u é le p a r e c e r á ? Probablemente una 
broma. Semanas a t r á s , sa l i ó el pro-
yecto de confiarle la a d m i n i s t r a c i ó n 
munic ipal do J e r u s a l é n , convertida en 
capital de l a Judea resucitada; otra 
bromita y de mal g é n e r o , como la 
anterior, porque los Estados Unidos 
nada tienen que ver con estos asun-
tes del Viejo Mundo, y s i se entrome-
ten en ellos s ó l o c o n s e g u i r á n atraer-
se enemistades e invitar a E u r o p a a 
poner manos en los asuntos de A m é -
r ica , como dijo en el Senado Mr. 
Ston^. 
S i se ha de hacer just ic ia ¿por qué 
no darle Constantinopla a los grie-
gos, cuyos antecesores la fundaron? 
Y s i se aguarda un poco, la s o l u c i ó n 
v e n d r á de Rus ia , que rec t i f i cará esa 
p o l í t i c a exterior, a lo Tolstoy, del 
d e s i n t e r é s y el ayuno. A l l í predomi-
na ahora el elemento socialista, que 
podrá estar en baja dentro de a l g ú n 
t<empo; los d e m ó c r a t a s constitucio-
nales, que son los liberales modera-
dos de la r e v o l u c i ó n y tienen por jefe 
a Miliukine, hombre superior, son 
partidarios de la a d q u i s i c i ó n de Cons-
tantinopla y de otras porciones tur -
cas, y t a m b i é n de quitarle a Austr ia 
H u n g r í a los pueblos eslavos. E s a es 
la po l í t i ca h i s t ó r i c a de R u s i a , que 
cuenta, por lo tanto, con el apoyo de 
los elementos de la derecha, a s í den-
tro como fuera de la r e v o l u c i ó n , y 
con el del '•omercio del" Sur. E l de 
Petrogrado ha sido el ú n i c o que se h a 
declarado favorable de que se renun-
ciase a hacer adquisiciones territo-
riales. 
T a m b i é n Mr. Thiers t e n í a su solu-
c ión para Constantinopla; s o l u c i ó n 
original e inesperada, de l a cual h a -
bla en sus Memorias e l P r í n c i p e de 
Hokenlohe, que era Embajador de 
Alemania en P a r í s durante la é p o c a 
de la guerra ruso-turca y fué m á s 
tarde Canci l ler del Imperio G e r m á -
nico. E l famoso po l í t i co f r a n c é s le 
dijo que lo mejor era darle Constan-
tinopla a l Papa, pero s in entrar en 
¿ e t a / l e s . No sabemos s i en el regalo 
se i n c l u i r í a a J e r u s a l é n , para hacerlo 
completo y verdaderamente valioso; 
ni tampoco si Th iers estaba seguro 
de que ser ía aceptado; n i s i l a San-
ta Sede s e g u i r í a en R o m a o se t ras -
ladar ía a la ciudad de Constantino, 
Cf:n lo que perder ía en la mudanza de 
rs'jtdencia, y é n d o s e del Vaticano, que 
es el palacio m á s prestigioso del mun 
do, para instalarse en un serrallo. 
L o que sabemos es que s i ese plan se 
! hubiera realizado, su principal re-
¡ sultado habr ía sido fomentar la ene-
mistad entre el catolicismo romano 
y el oriental. 
Cuanto a lo de "internacionalizar" 
es m á s fáci l de decir que de hacer; 
donde hay m á s de un amo hay r i v a -
lidades y disputas. Por esto bien pue-
de suceder que los turcos se queden 
en Constantinopla otra larga tempo-
rada, s in m á s c o n d i c i ó n que la de 
neutral izar el B ó s f o r o y los D a r d a -
nelos, donde s e r í a n desmanteladas 
las fortalezas y por donde p a s a r í a n 
libremente los barcos de guerra de 
todas las naciones. 
^ J Y ^ J Z ^ 
P A R A C U R A R U N R E S F R I A D O 
E K U N D I A , t ó m e s e L A X A T I V O B R O -
M O Q U I N I N A . E l boticario devo lverá 
el dinero si no le cura. L a firma de 
E . W . G R O V E se halla en cada cajita. 
N u e v 
H U D S O N S Ü P E R - S E I S 
T i e n e l a A p r o b a c i ó n d e l M u n d o . 
LA belleza del Hudson Super-Seis, los records que h a obtenido, el puesto que ocupa y la reputac ión de 
la c o m p a ñ í a que lo construye, han ganado para 
este coche la rat i f icac ión y a p r o b a c i ó n de todo el mundo. 
Puesto que el Hudson posee todo lo que el hombre aprecia 
m á s — r e s i s t e n c i a . E n todos los ensayos m á s severos, el S u -
per-Seis, con su motor patentado, ha triunfado. Entre los 
33,000 poseedores de Super-Seis se hallan las familias m á s 
prominentes del mundo. E n donde se usan coches a u t o m ó -
viles finos, los Hudson predominan. E n todos los p a í s e s 
donde se usan coches a u t o m ó v i l e s usted hal lará u » agen-
te de Hudson. 
Hudson Motor Car Companj, 
IJÍL oonstractom mayor <ic coches finos del mundo. 
(Lange y Co., Prado, 5 5 ) 
Dirección Cable gráfica 
HUDSONCAR—DETROIT. 
HUDSON MOTOR CAR COMRANTT 
Detroit, Michigan» E . TJ. de A. 
Engalanamos este n ú m e r o con e l 
retrato de esta figurita, tan estudiosa 
como s i m p á t i c a . 
Conchita L e d ó n y Luque Romero, 
acaba de real izar en nuestra Univer-
fíidad, los ejercicios para optar por 
el grado de doctora en F a r m a c i a , h a -
biendo obtenido en los mismos l a c a -
l i f i cac ión de sobresaliente. 
Orgullosos de ese triunfo pueden es-
tar sus padres, la s e ñ o r a M a r í a R i t a 
Luque Romero y el doctor R a m ó n P. 
Ledón , a los que felicitamos s incera-
mcmte, a l par que a la s i m p á t i c a Con-
chita, a la quej iuguramos un br i l l an -
te porvenir en su c a r r e r a 
Muchas amiguitas de Conchita, con-
curren a diario a su domicilio para 
darle la enhorabuena. 
E L C 0 N S E 1 0 D E . . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
serta de su puesto como supervisor 
de Baracoa , marcha a Santiago de Cu 
ba y se une a los rebeldes; el tenien-
te M a r t í n e z Castel l , se apresura a 
abandonar la ciudad de H o l g u í n , y 
a l frente de su c o m p a ñ í a , entra en 
Santiago de Cuba, engrosando el n ú -
cleo rebelde; el teniente Salustiano 
Casti l lo, r e ú n e algunos destacamen-
tos de su e s c u a d r ó n y con ellos se 
pronuncia en San L u i s , se une a los 
sediciosos, sostiene fuego en Pa lma 
Soriano con las fuerzas leales, saquea 
e incendia las casas del c a p i t á n J o s é 
D . S a g u é , sargento L a r r e a y Cuarte l 
del E j é r c i t o , toma p a r t i c i p a c i ó n muy 
activa en el ataque a Bayamo y dis-
pone que en el cementerio de dicha 
ciudad un inofensivo miembro de la 
P o l i c í a sea fusilado; el teniente Na-
vor Camacho, toma parte act iva en 
el movimiento, coopera con Casti l lo 
a los ataques a P a l m a Soriano y B a -
yamo, funje de comandante mil i tar 
en esa Ciudad, asume el mando del es-
c u a d r ó n cuando el c a p i t á n V i l a lo 
i abandona y saquea un tren de mercan 
I c í a s en San L u i s y toma p a r t i c i p a c i ó n 
I en los saqueos e incendios r e a ü z a d o s 
I por Cast i l lo ; el teniente Fa l enc ia , uno 
de los m á s entusiastas autores del 
¡ cuartelazo, detiene y conduce a l Cuar -
j tel Moneada en calidad de preso, a 
; autoridades civiles y militares y sus-
trae efectos en los establecimientos 
de Songo y G u a n t á n a m o ; el teniente 
Acosta, jefe de un e s c u a d r ó n con el 
cual pudo haber inferido rudo golpe a 
l a r e v o l u c i ó n , prefiere unirse a ella 
y seguirla en su camino de . deprava-
c i ó n . 
Hemos visto c ó m o el c a p i t á n M é n -
dez y los tenientes Rosel l , Rosi l lo , C a 
b a ñ a s , Sanjurjo y R o d r í g u e z Peo des 
p u é s de protestar contra el cuartelazo 
E c o n ó m i c a , s ó l i d a , l i g e r a , i n c o m b u s t i b l e , i m p e r m e a b l e . U s t e d l a 
n e c e s i t a c o n o c e r . 
S u c e s o r e s d e R P L A N I O L 
C a l z a d a d e l M o n t e , 3 6 1 . T e l é f o n o A - 7 6 l ^ . A p a r t a d o 2 5 6 . 
o 4719 a l t 16d-l 
se unen a los sediciosos y d e s e m p e ñ a n 
puestos de confianza.Hubiera sido mu 
cho exigirles que fueran h é r o e s , por-
que los h é r o e s abundan poco, pero 
bien p o d í a n haber sido esclavos de 
su juramento. 
E l c a p i t á n L ó p e z del Cast i l lo y 
tenientes Sosa y Valverde, pasivamen 
te se suman a los rebeldes, convi-
ven con ellos y cumples sus ó r d e n e s 
L o s tenientes G ó m e z Serrano, BeJ-
trán , G ó m e z Mart ínez , Moreno y G r a 
nados, ejercen en la r e b e l i ó n mando 
subalterno; los oficiales retirados P a 
lacios. R o d r í g u e z Castro y S a r l a -
bous, se apresuran a secundar el cuar 
telazo, fungiendo el primero de co-
mandante Militar de Alto Songo y 
coadyuvando el ú l t i m o al ataque de 
Bayamo y finalmente vemos a los 
cadetes Miró, G o n z á l e z Saldamando y 
R o d r í g u e z Viada, seguir la suerte de 
los revolucionarios de Moneada. 
E s t a es en r á p i d a ojeada la historia 
del Cuartelazo de Santiago de Cuba. 
Como t e r m i n ó y a lo sabemos; conven 
cidos de su fracaso, conociendo ya 
que ni el Presidente de la R e p ú b l i c a 
ni el Secretario de G o b e r n a c i ó n esta-
ban prisioneros, seguros de que solo 
una p e q u e ñ a parte del E j é r c i t o era 
l a que se hab ía sublevado, p r ó f u g o s y 
enriquecidos los jefes del movimien-
to y s in esperanzas de apoyo alguno 
por parte de IOJ, Estados Unidos, acu 
den a l l lamamiento del coronel V a r o -
na y se acogen a la legalidad dispues-
tos a seguir su v ida normal como si 
no hubiera pasado nada y prepara 
dos a convivir y fraternizar con aque-
llos c o m p a ñ e r o s que no traicionaron 
su juramento. 
Dije a l principio que era muy di-
f íc i l l a m i s i ó n del F i s c a l en este caso 
y debo manifestar a l Consejo que no 
estriba la dificultad en probar los 
hechos realizados por los acusados., 
pues e s t á n plenamente comprobados, 
sino en la forma en que debo dar cum 
plimiento a l a r t í c u l o 86 de la L e y de 
Procedimiento en la parte que dice 
que ei F i s c a l d e b e r á informar soste-
niendo sus puntos de v i s ta; porque 
en el procedimientos mil i tar que nos 
rige el F i s c a l tiene que subordinar 
sus puntos de vista a los puntos de 
vista que tenga el Oficial Investigador 
o la Autoridad que nombre el Conse-
jo de Guerra . S i en el curso de una 
vista de u n a causa se prueban hechos 
que gravan, a t e n ú a n , modifican o des-
truyen los cargos, el F i s c a l debe sos-
tener los cargos y solicitar las penas 
de acuerdo con l a pauta que de ante-
mano le ha sido trazada. 
E n la causa que estamos juzgando 
no caben modificaciones en lo que 
respecta a los cargos formulados, pe-
ro los hechos probados ante el Con-
sejo modifican sustancialmente a lgu-
nas especificaciones como resulta por 
ejemplo en el caso del teniente V a l -
verde, que se le clasif ica entre los 
presentados el d ía 30 de marzo en 
G u a n t á n a m o , cuando es lo cierto que 
é l no s a l i ó de Santiago de Cuba, pre-
s e n t á n d o s e a las primeras fuerzas lea 
les que ocuparon l a ciudad y en el 
caso del teniente C a b a ñ a s , que f u é de 
los que p r o t e s t ó en las primeros mo-
mentos del cuartelazo permaneciendo 
algunos d ía s en arresto y s u m á n d o s e 
d e s p u é s á l movimiento. 
Otro punto que debo someter a la 
c o n s i d e r a c i ó n del tr ibunal , es el que 
se refiere a los cadetes. ¿ D e b e n ser 
estos considerados como oficiales? 
Tengo mis dudas sobre e l part icular . 
E l Comandante Auditor que i n s t r u y ó 
esta causa parece que no los consi-
Como ú n i c o s Agentes e Importado-
res de esta m á q u i n a y Propietarios de 
l a marca "Underwood" en esta I s l a , 
prevenimos a l p ú b l i c o que ciertas 
personas Importan m á q u i n a s recons-
truidas que on el Norte obtienen por 
$25-00 y $30.00 y a q u í son vendidas 
desde $60-00 basta $90-00 y en var ias 
ocasiones han sido vendidas, como 
nnevas, a l precio de $110-00. 
E l p ú b l i c o , ques es e l e n g a ñ a d o 
por no comprar directamente de nos-
otros o de nuestros agentes en p r o -
vincias. ¡ 
J . PASCUAL-BÜLDWIN 
O B I S P O . 1 0 1 
D r . G o n z a l o P e d r o s o 
CIRUJANO D E D H C S r i T A I . D E E M E R -genclas y del Hospital Número Uno. 
ES E B C I A C I S T A E N VIAS URINARIAS y enfermedades venéreas. Cistoscopla, 
caterismo de los uréteres y examen del' 
riñón por los Bayos X . 
J N X E C C I O N E S D E NEOSAX.VARSAN. 
C O N S U L T A S D E 10 A 12 A. M. X D B 
\ J 3 a 6 p. m., en la calle de 
CUBA, NUMERO, 69. 
deró como tales cuando desde los prif 
meros momentos se abstuvo de d i r i g í » 
procedimiento contra ellos. D e s p u é s 
lo hizo en cumplimiento de ó r d e n e a ! 
superiores; pero hay u n hecho quejí 
no debe pasar desapercibido para é¡¡\ 
Tribuna l y es que los cadetes no hart 
prestado juramento como oficiales, s i - ; 
no como alistados y como a tales sel! 
le l leva su hoja de servicio en laaí. 
tarjetas de los alistados. 
E n cumplimiento, pues, del mandato; 
que se me ha conferido y en nombre(¡ 
de l a R e p ú b l i c a de Cuba, sostengo lo* | 
cargos formulados contra, cada unoü 
de los oficiales acusados, los cuales; 
son culpables de u n delito de rebel lón/ ' 
mil i tar en v i o l a c i ó n del a r t í c u l o 5 & 
de la L e y Penal Mil i tar realizado -coi l ; 
los fines enumerados en los incisos 2 
y 3 de dicho A r t í c u l o . 
Por tanto, solicito se imponga aS' 
Comandante J o s é Mart ínez S a l l é s , ca^ 
pitanes Eugenio Duboy Casti l lo y, 
F r a n c i s c o S a g u é Ramos, primer te-<í 
nientes Salustiano Casti l lo L a v a s t i d a , . 
Navor Camacho Martén , ¿ o s é M a r í a 
F a l e n c i a H e r n á n d e z y Ernes to Acos -
ta, s. o. a., y segundos tenientes J u -
l i án Mart ínez Caste l l , como pr inc ipa-
les promovedores, autores ysostene-
dores del alzamiento y con arreglo 
al inciso primero del a r t í c u l o 57 de l a 
L e y Penal Militar, la pena de muerte, 
debiendo ser fusilados en presencia do 
tropas, formadas y para elcaso de que» 
l a pena de muerte le sea conmutada, 
deben ser sentenciados a la de r e c l u -
s i ó n perpetua, e x p u l s i ó n deshonrosa 
de las Fuerzas Armadas y p é r d i d a 
de todos los derechos adquiridos en. 
el servicio, a s í como los haberes r e -
tenidos y asignaciones que le corres-
pondan. 
A s í mismo solicito se impongan a . 
los capitanes Manuel Méndez Montea 
de Oca y E m i l i o L ó p e z del Castil lo^; 
primeros tenientes Rafae l Ros i l lo Mi-*; 
l a n é s , Santiago Rose l l y Leyte V H , 
dal, R a m ó n B e l t r á n Morado, F r a n c i s c o 
Sosa de Quesada, J o s é Sarlabous Fe-« 
r r e r , Rafae l Palacios Mesa, Andrea^ 
Valverde Pardo, Rafae l G ó m e z S e r r a -
no, L i n o G ó m e z Mart ín , segundo t e -
niente B a r t o l o m é Sanjurjo Concep-; 
c ión , J o s é R o d r í g u e z Feo , J o s é M . M r 
reno Graso, Manuel Granados Guevai 
r a , J o s é B . C a b a ñ a s Cabrera y Ado l -
fo R o d r í g u e z Castro y Cadetes G r a ^ 
duados J u l i á n G o n z á l e z Saldamando, 
L u i s Miró Calonge y Rafae l i t o d r í g u o o 
V i a d a por haber ejercido u n m a n d o 
subalterno en la r e b e l i ó n y de acuer -
do con lo previsto enel inciso sggundot 
del a r t í c u l o 57 de l a L e y Pena l Mi-« 
l i tar, l a pena de r e c l u s i ó n temporal m x 
(Pasa a la pagina S I E T E . ) 
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L A P R E N S A 
Pensando alto escribe en E l C a -
m a g ü e y a n o e l s e ñ o r Franc i sco A m a l -
Igenda, uno de los que fueron v í c t i -
mas del cuartelazo de Camagney, con 
tel c o r a z ó n abierto a todas las genero-
E i á a d e s , escribo lo siguiente: 
" L a revolución del 11 de Febrero, se 
ixa. terminado. Ha sido ello una glorlü 
para el Ejército y un triunfo para el 
Gobierno. E l resto, lo que queda de 
Wquel nuevo crolpe asestado a la indepen-
deaicla y a la República, lo dilucidarán 
¡a conoliencia y para satisfacción del país 
'cubano, les Tribunales. 
Vencida, pues, la revuelta, deber es 
d̂e todo conservador contribuir por los 
añedios a su alcance al restablecimionto 
•de la paz moral, el es que en verdad se 
quiere vivir en pacifico. Eso es lo on-
•.ble, lo decente, lo que cuadra después do 
terminada la lueba. 
TJn Insulto desde un coche, en tdeno 
paseo de San Juan, contra liberales, aún 
i éstos de los que contribuyeroni al aten-
ntado nacional con las armas en la mano, 
Itio es de valiente. Y una ofensa al re-
cuerdo de un cabecilla muerto, es indig» 
'no. 
Los cubanos, ni aiin en los primeros 
'días de terminada la guerra emancipa-
dora, nunca se ensañaron con los ven-
cidos. No es esa su -característica, va-
lientes y nobles como son. 
Para los lihorales, cubanos también, 
ital humillación ante el dicterio y la dia-
triba diaria de los conservadores, es 
peor mil veces que la muerte. Serla, 
ípara ellos, preferible, que las aguas del 
[jnar caribe se tragaran la perla, que es 
ibu orgullo, antes de que fuese su man-
cha y su baldón. Pnra los hombres es 
'Infinitamente superior morir a vivir con 
•Vilipendio. 
No es con diatribas ni con intrnnpi-
frendas como se consolida la paz que anto anhela el país en estos históricos 
¡momentos de prueba para, los cubanos. 
NI son tampoco esos que insultan en 
i abuso de fuerza, árboles a cuya sombra 
|ee puede estar en las horas de peligro 
i para los conservadores y para la Ilepú-
íbUca." 
Nos complacemos en reproducir y 
fensalzar estas nobles palabras de 
"Un cubano patriota. 
Leemos en E l Correo de Matanzas 
¡Ja noticia de haber fallecido en esta 
(capital el s e ñ o r Z e n é n Albuerne, her^ 
biano der Director del referido p e r i ó -
jüico matancero. 
i E l colega dedica a l finado estas 
^elocuentes frases : 
Aquel espíritu, templado al calor de 
la vida, jamás se mostró, con la dureza 
de que las luchas cotidianas, lo recubren 
«1 no que fué siempre accesible a los 
m á s puros sentimientos cristianos y por 
ello, en él; cada pena, encontró consue-
lo, cada pecado perdón, cada idea ajena, 
respeto, cada dolor, panacea, cada desa-
liento, una esperanza y un estímulo, ca-
«5a noble acción, un aplauso, cada injus-
ticia, un fiscal severo, cada desgracia, 
vna. mano rrotectora, cada amigo, un 
«liado siacero y fiel. 
Siendo útil para si mismo, lo rué pa-
lla los demfts con levantado desinterés 
y en su bondad fué manantial Inagotable, 
que en obras piaidosas, mitigó la sed de 
muchos corazones necesitados. 
Cristianamente, entregó su alma al To-
dopoderoso, quien al acogerlo en su se-
no, como merece, el que inspirado en su 
>amor. cumplió en la tierra como bueno 
'y justo, hará que la resignación y el 
Bonsuelo, mitigue el dolor de los suyos. 
¡Dolor al cual nos asociamos cordialmen-
fe, enviando, un sentido mensaje de con-
idolencia a los nue hoy lloran â muerte 
klel hermano querido, del amigo leal, del 
ciudadano nonrado y virtuoso. 
j A c o m p a ñ a m o s a l director del Co» 
^reo de Matanzas en l a pena que le 
tembarga y pedimos a Dios por e l al» 
t̂na del finado 
! E l D iar lo E c o n ó m i c o d© Sagua l a 
ferande, comentando el editorial del 
j D l A R I O D E L A M A R I N A en pro de 
ían aumento de sueldo a los emplea-
ilos del Estado , dice: 
Pensamos del mismo modo y como 
jtambién, los funcionarios municipales son 
Mctimas del mismo mal, entendemos que 
•olvidarlos serla incurrir en una notoria 
InjUBtlcia. 
Ahora bien: como a estas alturas la 
¡mayoría do los Municipios tienen ya for 
toados sus presupuestos y por otra par-
te la ley fija el 15 de febrero como fe-
¿ha hasta la cual pueden acordarse alte-
p-aciones en los gastos, opinamos que. pa-
ira obviar dificultades, pxidiera el Esta-
co ceder a loo Municipios el crédito que 
les exige, en concepto de auxilio para 
(cubrir los gastos sanitarios nacionales. 
E s a medida podría adoptarse con ca-
jráeter de provisional o sea hasta tanto 
desaparezcan las circunstanclag que la 
determinan, y a favor de ella, podrían 
los Municipios hacer con sus servidores. 
5a propia obra de equidad y de justicia 
ique con los suyos está realizando el E s -
tado. 
Que haya para todos, porque eso es 
lo justo y lo razonable. 
E s a cesión a los Ayuntamientos, de 
contingente sanitario, habría de hacerse 
por medio de un proyecto de ley votado 
*>or el Congreso, y para encargarlos de 
la gestión, deben en cada término los 
Interesados, acudir a sus respectivos con-
gresistas, m 
R e p r o d u c í a m o s pues l a p e t i c i ó n del 
to lega para contribuir a tan Justo 
¡propósito. 
Leemos en E l Pueblo de Ciego de 
A v i l a r 
Un importante periódico de Nueva 
York, ocupándose de que el pasado año 
Importó Cuba medio millón de pesos en 
avena, otro tanto en heno, dos millones 
en maíz, cerca de tres en frijoles, uno y 
COSTUMBRES INDIAS 
[Ai Indio norte-americano nunca le gustó 
trabajar; prefería dedicarse a la caza y 
pesca y dejar que su india se ocupa&e del 
" trabajo. De aquí 
el qué cuando 
ella cala enferma 
ee apresuraba él 
a curarla dándole 
a tomar un co-
. cimiento de raices 
silvestres, entre 
ellas la que la ci-
encia ha nombra-
do caulophillum. 
E l Dr. Pierce do 
Buffalo, N .T . ,usa 
la misma raíz en 
ia preparación de 
8u "Receta Fav-
orita,'' en o o m -
ttínaclón con otraa 
raicea de verda-
,dero mérito y efi-
cacia. L a "Rece-
ta Favorita del 
HO eSi n i fué nunca una Pierce' 
^ í ^ f » J6*^, pateníet Blní> receta 
i ^ X raa(3era' ^a-borada por un mé 
« o o real y verdadero y usada por el Dr. 
SU Caea da Salud u Hospital 
K ^ í ™ ; ^ afl^s y años' en billarea 
í% J í f I S ñ * tantea de ofrecerla al público 
^ U a l t ^ ^ ttfrma tabletas o pas-
l?í ^ T f i ^ T r ^ 3 ^ ^ 0 1 73. ciudad de Nuerva York y que ocupa el puesto 
^ + » f i I 0 r | r ^ 5 e ^ L i e a o Ulnlón P?o¿re-
rtf^oi^i^^^V1109 eScr^e: "To sufría 
S ^i^i^f i f de ^beza, dolores de espalda 
^ < ^ ™ ^ a nerviosidad, pudiendo a penas 
^ I ^ S J í f L p a r ae h2ra3 todas las noches. 
^ f f . f r t f P ^ ^ S ? V™*** la "Receta Favo-
r i t a def Dr. Pierce ' y quedé muy satls-
Z J ^ i J 1 ^ , ^ " " a d o s . a la sema.!?. 
;ya dormía bien. Continúe tomando el 
preparado por algunas semanas y hoy me 
« l e n t o perfectamente. Desde entonces su 
¿•Receta Favorita" es también mi "receta 
afavorlta" y a todas mis amigas se la 
Recomiendo.»' 
¿ L a carta sencilla pero sincera y verl-
í?ica_í ie Jlat*,Srtíu- Robrback, tenemos la 
¡JBegTmdad l l evará a las damas de la 
•jAJUenca española el convencimiento de 
abtia en las "Receta Favorita del Dr. 
pierce'" (pastillas) han encontrado el es-
Jfce<jmco-qüe necesitan para el tratamiento 
m9 los oosarreglos propios de su sexo. 
oA, Sil debido tiechpo tenemos la seguri-
Sflad de poder publicar cartas de agra-
meolmlento de señoras y señoritas sud 
Americanas. 
L a "Receta Favorita" se vende en bo-
'cas o pidiéndola a 
medio en papas, seis en arroz, seis en 
manteca, uno en leche condensada, etc., 
dice, con sobradísima razón que si en 
vez de comprar todo esto, Cuba lo produ-
jera, como puede, dado su fertilidad, qué 
beneficios más inmensos recibiría el país, 
amidiendo a sus dos principales fuentes 
de riquezas (el azúcar y el tabaco) otras 
que quizás rendirían más al agricultor y 
al comerciante, al mismo tiempo que 
prestaría a los países aliados un gran 
servicio en estos momentos en que el pro-
blema do subsistencia es serio, y de 
Inmediata solución. 
E s irrisorio ver como en Nueva York 
se sirve la papa nueva de Güines, tan 
sabrosa, mientras que los cubanos tienen 
que conformarse con la grande de Irlan-
da. La papa de Güines debería de co-
merse en toda la Isla y en todo el mundo 
porque debería de sembrarse en más si-
tios y hacer un negocio verdadero de lo 
que hoy es solo un ensayo con miedo. 
La papa para los Estados Unidos e» 
lo que el arroz para Cuba. Con un mer-
cado tan seguro tan cerca como este y 
tan grande, es una tontería que en Cuba 
no se exporte hasta más papa que azú-
car. 
Y aqu í en la Habana hay dias en 
que no se encuentra papa de ninguna 
clase en el mercado y cuando las hay 
e s t á n m á s caras que en Nueva York . 
S r a . J u s t i n a C a s a n o v a 
d e O r t i z 
• Dispensa Medical Assocíatlon, ¿ 
L a : g a y penosa fué la dolencia de 
la distinguida y virtuosa s e ñ o r a J u s -
tina Casanova, esposa de nuestro 
muy cstimago amigo el doctor Octa-
vio Ortiz Coffigny. Muchos y muy te-
npc^s los esfuerzos que la Ciencia 
V sus familiares real izaron para s a l -
var la Muy hondo e inconsolable e l 
dolor con que su muerte ha herido 
el c o r a z ó n de su c o m p a ñ e r o y de 
sus a m a n t í s i m o s hijos imborrable e l 
recuei do que ha dejado en esta socie-
dad. E r a Just ina, de una grandeza 
de c o r a z ó n y una inteTígencia excep-
cionales. No h a b í a conocimiento que 
se escapase a su cultura só l ida y 
universal . P o s e í a é l f r a n c é s , el I n g l é s 
y el italiano, lo mismo que el caste-
llano. 
F u é e l la l a fundadora del Congre-
so de Madres de la R e p ú b l i c a de C u -
ba, en e l que d e s e m p e ñ ó d e s p u é s el 
Cí«rgo de S e c r e t a r í a , bajo l a presi -
dencia de la esposa del Jefe Supremo 
do la N a c i ó n , l a i lustre dama M a -
r iana Seva de Mmioca.1. E s t a institu-
c i ó n f u n d ó el Asi lo Menocal, y el de-
savuno E s c o l a r ; p r o y e c t ó l a funda-
ción de l a C a s a de l a Obrera Cubana 
y f o m e n t ó todo cuanto pudiese ten-
der a la p r o t e c c i ó n de l a mujer y la 
n i ñ e z desvalida. 
E r a incansable la actividad e ina-
gotable e l altruismo de l a muerta 
l lorada, entre cuyas virtudes resplan 
d e c í a n lá fe y ía piedad crist ianas. 
E l cielo l a h a b r á recompensado. 
L a A c a d e m i a . . . 
s o i r c 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
Cuarto: Que l a corona m u r a l es ex-
clus iva de sus ciudades, y no se pue-
de usar para escudos provinciales, 
excepto en a l g ú n caso raro, en que 
un hepho h i s t ó r i c o muy notable lo 
just i f icara . 
Quinto: Que los escudos provincia-
les de una m o n a r q u í a deben l levar 
la corona rea l , y los escudos provin-
ciales de una r e p ú b l i c a deben l levar 
el gorro frigio, a no ser que la r e p ú -
b l i c a o l a provincia tuvieran a l g ú n 
s í m b o l o propio. 
Sexto: Que e l escudo de la ciudad 
de la Habana f u é concedido a é s t a 
para e l la exclusivamente, y no para 
la provincia, c o n c e s i ó n que fué r a t i -
ficada por la R e i n a Gobernadora Do-
ñ a Mariana de Austr ia , v iuda del R e v 
Don Fe l ipe I V , por R e a l Decreto de 
techa 30 de Noviembre de 1665. 
S é p t i m o : Que de adoptar l a pro-
v inc ia el escudo de la ciudad, r é a l i -
zar ía a é s t a u n despojo, u s u r p á n d o l e 
lo que l e g í t i m a m e n t e le pertenece, y 
con evidente t r a n s g r e s i ó n de las le-
yas imprescindibles de l a h e r á l d i c a y 
olvido de los elementos h i s t ó r i c o s 
que deben contribuir a la f o r m a c i ó n 
del escudo prov inc ia l . 
D e s p u é s de recomendar l a Acade-
m i a que se respete a l a ciudad de l a 
Habana su escudo, del cual e s t á en 
l e g í t i m a y p a c í f i c a p o s e s i ó n , pre-
senta a l Consejo Prov inc ia l un pro-
yecto de escudo para l a provincia, 
que h a merecido l a a p r o b a c i ó n de 
cuantas personas lo han visto. E s 
como sigue: 
U n escudo de esmalte azur, con 
las dos aristas superiores salientes, y 
por figuras de a r m e r í a , una llave de 
oro en Jefe, o sea horizontal, en el 
te ic io superior, con el ojo a la dere-
cha del escudo, y una abeja de oro en 
abismo, o sea en el centro; de trás del 
escudo, un haz romano, cubriendo a 
é s t e un gorro frigio, y rodeando el 
escudo, como soportes o tenantes, un 
ramo de laure l y otro de palma u ol i -
vo . 
E s t e escudo representa, por las dos 
aristas salientes superiores, un tr ibu-
to h i s t ó r i c o a l a Influencia inglesa en 
la provincia de la H a b a n a . Inglesa 
V E L L O S 
L a e x t i r p a c i ó n permanente del vello 
eolo se obtiene por medio de la elec-
t r ó l i s i s Depi lar con absoluta segu-
ridad de é x i t o , solamente es posible-
cuando se ha aprendido y pract ica-
do a l lado de persona competente. 
E l haber aprendido este arte <»n 
Alemania, practicado m é h de diez 
a ñ o s en Cuba y contar con numero-
sas pruebas Indestructibles en esta 
ciudad del é x i t o obtenido ea la me-
jor g a r a n t í a a l Interesado. 
CAMPAJVAlf lO, 140, D E 1 A 8 
C2792 Int . 31my. 
D R . H E R N A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i -
<kd- G a r g a n t a , N a r i z y O í d o o 
( e a u J m i v a m e a t e ) . 
P R A D O , 3 8 ; M 1 2 a 3 . 
r / m o r e c r e n 
W ( f i z a d o i n f a n t i l 
n 
J a n U a r a e l e I n d u c f t n a T e l e : A - 5 6 4 ? 
P i d a e l C a t a u o g o d e N o v e d a d e s 
T R E S L I B R O S 
Una nota b ib l iográf ica . 
E s breve. 
Se l imi tará a l acuse de recibo de 
tres obras de í n d o l e diversa que cons-
tituyen la actualidad l i teraria del mo-
mento. 
ü n a , con el t í t u l o de P o r l a Verdad 
y l a Just ic ia , es un paralelo entre 
Aguilera, C é s p e d e s y Martí hecho por 
Eladio Agui lera Rojas , quien empie-
za por declarar que es su objeto, "al 
mismo tiempo que hacer un servicio 
a l a historia de nuestra patria, a c l a -
rando hechos por d e m á s entenebreci-
dos, t a m b i é n el de recordar a nues-
tros compatriotas que en esta t i erra 
generosa, tan fecunda en h é r o e s , hay 
todav ía uno m á s , de todos olvidado, y 
no por cierto de los que menos dere-
cho tienen a que l a patria lo honre, 
lo cubra de honores y le tribute los 
m á s s e ñ a l a d o s homenajes de amor y 
gratitud por los grandes, muy^ gran-
des sf-rvicios que a el la hizo". 
E l l ibro, editado en Mauzanillo, l le -
ga a mis manos con una atenta de-
dicatoria de los hijos del autor. 
Otro de los libros que recibo, t itu-
lado L e t r a s Cubanas, contiene prosa 
y verso. 
Su autor, J u a n Lui s Gonzá lez , m á s 
r 
fué l a primera locomotora que vino 
a esta provincia, y la pr imera m á -
quina de vapor de ingenio de hacer 
azúcar , y por Ing la terra vino l a Caña 
de a z ú c a r de Otait í , riqueza principal 
de C u b a . 
Con el esmalte azur se simboliza 
el color nacional y el cielo de Cuba, 
y se representa l a nobleza, perseve-
ranc ia y lealtad que han sido siem-
pre atributos de esta provincia . 
Con la llave de oro, colocada en je -
fe, se rinde un tributo a la ciudad 
capital de la n a c i ó n , "llave antemu-
r a l de las Indias Occidentales", que 
e s t á enclavada en el territorio de la 
provincia, y que a la vez, es capital 
de é s t a ; y como el oro simboliza a l 
mes de julio, con ese metal se dedi-
Cí u n recuerdo a l hecho de haber s i -
do fundada en ese mes la ciudad de 
San Cr i s tóba l de la Habana, origen 
de l a actual H a b a n a . 
Y por ú l t i m o , como la abeja signi-
fica en h e r á l d i c a laboriosidad, pre-
v i s i ó n , iniciativa, trabajo, organiza-
c i ó n republicana, ote., con una abe-
U n A s o m b r o d e l P u e b l o 
T O D O S E R E G A L A 
L I Q U I D A M O S ^ 
Holanes unión. Percales Kioart, y 
Vichis, camisas, a 10 centavos. 
Nansús, vara y media de ancho, a 
10 centavos. 
Etaminas y crepés blancos, a 10 
centavos. 
Etaminas a listas preciosísimas, a 
15 centavos. 
Holanes de hilo a 15 y 23 centavos. 
Holanes hilo clarín estampados, a 
35 eentavos. 
"Warandol, color para sayas doble 
ancho, a 15 centavos. 
Piqués labrados superiores, a 15 
centavos. 
Driles y Cordellat. a 15 y 25 cen-
tavos. 
Voiles y Linos, todos colores, a 
20 centavos. 
Telas floreadas, gran moda, a 25 
centavos. 
Crepés seda para kimonas, a 25 
centavos. 
Piqués a listas superiores para sa-
yas, a 35 centavos. 
Georges estampados muy bonitos 
a S5 centavos. 
100 piezas de telas a listas, gran 
novedad, a 35 centivos. 
Voiles de óvalos, muy bonitos, a 
25 centavos. 
Muselinas seda para vestido, color 
entero, a 35 centavos. 
Telas fantasía floreadas tíltima 
moda, a 40 centavos. 
Einons blancos a listas preciosas, 
a 40 centavos. 
Surtido espléndido de telas de 
óvalos, novedad, a 00 centavos. 
Telas de pura fantasía, acabadas 
de recibir, lo más chic para vestidos 
y blusas a precios horrorosos. 
Guarniciones de voile, vuelo flo-
reado seda, muy elegantes^ tenemos 
un suitido para complacer al gusto 
más exigente. 
C R E A S D E H I L O tenemos cinco 
mil piezas que liquidamos. 
WARANDOLES D E H I L O , tene-
mos dos mil quinientas piezas que 
realizamos. 
SOBRECAMAS D E PIQUE, tene-
mos cinco mil que vendemos a mitad 
de d recio. 
SAYAS Y BLUSAS, recibimos una 
Infinidad que detallamos a precios 
más baratos que en fábrica. 
Baticas de niña, gran surtido. 
Trajecltos Ingleses para niños, ba-
rates. 
irlandas de hilo, a 15, 23, 30 y 35 
centavos. 
Vichis Ingleses para camisas, cali-
dad extra, a 40 y 50 centavos. 
Medias caladas para señoras, a 21 
centavos. 
Medias muselina para Beüoras, a 
23, 30 y 40 centavos. 
Calcetines de holán, todos colores 
para niños, a 15 centavos. 
Calcetines seda, color, .para niños, 
$2.73, docena. 
Calcetines, blancos, color y negrees 
hombres. Inmejorables, a 22 cts. 
Medias blancas y negras de holán 
largas para niñas, a 30 y 40 cts. 
Mil kimonas de crepé francés, las 
liquidamos, a $1.25. 
Tapetes mesa de todos tamaños, 
a $2.00 y $2.50. 
Toallas, tenemos mil docenas de 
clases distintas, a cual mejor y más 
baratas. 
Matinées franceses de holán, bor-
dados, muy baratos. 
Dos mil manteles de alemanisco 
hilo en todos tamaños a mitad de 
precio. 
Gamuzas para mueblas, a 18 cen-
tavos. 
Gran surtido en pañuelos de ho-
lán para señoras y caballeros. 
Crespones, de luto a mitad de pre-
cio. 
Camisetas crepé Rumf, legítimas, 
a 87 centavos. 
Camisetas P. R., color, a 99 cen-
tavos. 
Dos mil estilos de sedas de todas 
clases y colores, a -mal más bonita. 
S E D E R I A 
Encajes ale-manes, a 2, 3 y 5 cen-
tavos. 
Encujes punto redondo, finísimos, 
a 5 centavos. 
Encajes valencién y relieve, an-
choSi a 5 centavos. 
Encajes anchos para fundas, a 7 
centavos. 
Tiras bordadas anchas, a 5, 10 y 
15 centavos. 
Cintas floreadas, moaré, raso ta-
fetán, clases superiores, las liquida-
mos por la cuarta parte de su pre-
cio. 
Gran surtido en encajes de malla, 
chantiHy, caláis y otros, a precios 
nunca vistos. 
Perfumería de todos los fabrican-
tes, a precies sumamente bajos. 
Saldamos diez mil abanicos de úl-
tima moda, a cual más precioso. 
Maniquíes franceses, a $5.75. 
Gran surtido en flores. 
Buena colección en carteras. 
TODA SEÑORA O SEÑORITA, SI E S QUE MIRA POR SUS I N T E R E S E S Y D E S E A V E S T I R E L E G A N T E , 
D E B E COMPRAR TODAS SUS T E L A S Y ADORNOS, E N L O S 
A l m a c e n e s d e l a " M u ñ e c a " 
Y r a v e d r a H e r m a n o s . N e p t u n o y M a n r i q u e 
Hemos recibido calcetines de holán blancos para niños, números 000-00 y 0. Pronto se acabarán, pues somos 
los únicos que los tenemofl. 
Hemos recibido también nuevos estilos del elegante Corset "Le Chic.'* 
K O B E 
Gran Establecimiento de muebles del Japón. 
MONTE, 146. - HABANA. 
P a r a c o n m e m o r a r e l s e g u n d o a n i v e r s a r i o d e l a a p e r t u r a , y c o m o a g r a -
d e c i m i e n t o a s u n u m e r o s a c l i e n t e l a , d u r a n t e q u i n c e d í a s s e h a c e u n a 
g r a n r e b a j a e n l o s p r e c i o s d e t o d o s l o s m u e b l e s d e b a m b ú . A p r o v e c h e n 
e s t a o p o r t u n i d a d , q u e s o l a m e n t e e s d e q u i n c e d í a s , d e l l . 0 a l 1 5 d e J u l i o 
G R A N R E B A J A D E P R E C I O S . i S O L O 15 D 1 A S 1 
j a , t a m b i é n de oro, se representa la 
provincia de la Habana, cuyas ca -
r a c t e r í s t i c a s son laa cualidades men-
cionadas, y de ello es buena prueba 
el hecho de haberse establecido en 
la Habana el primer t e l é g r a f o , el 
primer ferrocarr i l , el primer ingenio 
de rapor , el primer t e l é f o n o , el p r i -
mer cafetal, el primer arsenal , el 
primer p e r i ó d i c o , l a primera fábr ica 
de papel, y, eobre todo, la primera 
colmena. 
Con estas dos a r m e r í a s , el escudo 
de l a provincia de la Habana repre-
s e n t a r á las dos entidades que la i n -
tegran: l a llave a la ciudad capital, 
m e t r ó p o l i de la n a c i ó n , r i c a y noble; 
y l a abeja, a la provincia, industrio-
sa, laboriosa y trabajadora; y ambas 
descansando) en el campo azur de la 
nobleza, l a perseverancia y la leal -
tad . 
E l modelo presentado por la A c a -
demia a l Consejo, es una bella acua-
re la debida a l notable art ista s e ñ o r 
Aurelio Melero. 
n e c o n o c e 
e s t e c a l z a d o ? 
m a r c a 
q u e e s . 
E s t i l o , 
E l e g a n c i a , 
C o m o d i d a d 
conccldo en nuestro mundo A 
l3f,ras por su s e u d ó n i m o de ^ 
lo dedica a l i lustre doctor p 
F e r n á n d e z de Castro. ^fae; 
H a y entre las p á g i n a s de Letr 
« a n a s un bonito cuento con el ttr"" 
de L a venganza de su honor que J ^ 
nido la g a l a n t e r í a Favonio de dedite' 
a nuestro querido director. Car 
E l autor de Brotes de PrimaTorik 
nuevas prwebas en L e t r a s Cubanas ^5 
estilo fác i l que le reconoc ió , junto 
sus dotes de observador, el comn «0n 
ro Valdivia . Pa«9-
¿Cuál e l tercer l ibro? 
No es otro que Un canario en r 
ba, escrito por don Francisco Qon * 
lez Díaz , a quien aprend í a admira 
a querer c o n o c i é n d o l o de cerca «n ^ 
trato ín t imo , a su paso por ía ^ 
baña . ^ 
E s tanto lo que ese libro me sui* 
re que para decir todo lo que de él 
propongo n e c e s i t a r é da un esDaN 
del que no p o d r í a hoy disponer. 
H a b l a r é de U n canario en Cnb 
para apuntar ciertas observación* 
largo y tendido. ftea< 
Pero en otra o c a s i ó n . 
Por ahora me c o n c r e t a r é a dLy i - , 
gracias a l distinguido compañero Jn 
t é Een í t ez , el galano confrére T 
otros d ías , por el ejemplar que a nom3 
bre de la A s o c i a c i ó n Canaria se ha 
servido ofrecerme. 
No sin olvidar decir que Un cana 
rio en Cuba se encuentra de venta en 
la S e c r e t a r í a de la a s o c i a c i ó n exm-n 
nada, Prado, 67 y 69, altos 
T a m b i é n puede adquirirse en todas 
las l ibrer ías de la ciudad. 
Precio: un peso. 
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T R A T A D O D E METROLOCJ' 
U N I V E R S A L . — E s t u d i o comparaü 
do todas las pesas y medidos del mu 
do y su equivalencia en el Sisten 
Decimal. Tablas para l a cubicación de 
toda clase de maderas en pulgadas in. 
glesas y su equivalencia «n centíme-
tros, por el doctor Horta y Pardo. 
Obra necesaria 9. Ingenieros, Agrl, 
mensores. Industriales , Agricultores 
Abogados y Notarios; siendo indispen-
sable_ en todos los establecimientos de 
e n s e ñ a n z a y Oficinas públ icas . Nueva 
e d i c i ó n corregida y aumentada 
1 tomo en 4o. pasta . . , . $3.00 
L a misma en r ú s t i c a . . . $2-00 
T R A T A D O U N I V E R S A L D E DO-
C U M E N T O S M E R C A N T I L E S . — C o n . 
tiene toda clase de documentos que se 
usan en el Comercio Mundial. Obía 
prác t i ca , con fotograbados, necesaria 
a todo comerciante. Banquero, Indus-
tr ia l . Propietario, Comisionista, Com-
p a ñ í a s de Seguros, etc., etc., por e] 
doctor Horta y Pardo. 
1 tomo en 4o. pasta 
L a misma en r ú s t i c a . . . $2-00 
T R A T A D O D E A R I T M E T I G \ M 
C A N T I L U N I V E R S A L . — ? ñ a . ed 
Obra eminentemente prác t i ca con 
de 10,000 problemas, puesta al alean 
de todas las inteligencias, contení 
do todos los procedimientop mod 
para calcular , por el doctor Horta 
Pardo. 
1 tomo en 4o. tela $2.50 
L a misma obra en pasta. . . $3.00 
T R A T A D O D E T E N E D U R I A DR 
L I B R O S . — O b r a la m á s completa y la 
m á s senci l la de cuantas se han pu-
blicado hasta el día, por el doctor 
Horta y Pardo. 
1 tomo en 4o. pasta . . . . $3.00 
L a misma en r ú s t i c a . . • $2-00 
L I B R E R E R I A " C E R V A N T E S " DE 
R I C A R D O V E L O S O 
G A L I A N O , 62. (Esqu ina a Neptuno.)' 
A P A R T A D O 1115. T E L E F O N O A-4968. 
H A B A N A . 
S E R E M I T E N A T O D A S L A S PO-
B L A C I O N E S D E L A I S L A REMI-
T I E N D O 30 centavos para los gastos 
de correo v certificado, por cada una. 
C4020 In. 6ju. 
P A R A C U R A R U N A fiNFBfr 
M E D A D 
Debe E l i m i n a r s e l a Causa , lo Mta-
mo que con l a Caspa. 
E x t i r p a d el s é r m e n que Pro^u*eJ¡í 
caspa, que ocasiona la pérdida "fvr. 
bello trayendo por ú l t i m o la <»1^?* 
y e l cabello crecerá con proíusio* 
E n el "Herplcide Ne-wbro" t i e n e » 
públ i co un destructor eficass <1« »!* 
men de la caspa, a l mismo w*11 ,̂ 
que una l o c i ó n deUclosa P*1*/1 uL. 
bello. Ninguna otra preparación w 
ne una base científ ica para 14 ^ 
trucc ión de los g é r m e n e s de la ca=y 
Ca lma la Irritación, mantlea© ^ ^ I . 
el cuero cabelludo. T é n g a í o *re8^n 
te que aquello que se dio* 
bueno" no hace el efecto del 
"Herplcide". C u r a la e o ™ - * ? ™ ^ ' 
cuero cabelludo. V é n d e s e en las p» 
dpales farmacias. ^ 
Dos tamafios: 60 cts. y $1 en 
neda americana. , -.t.ntfA 
'«La R e u n i ó n " , B . Sarrá.-— 
Johnson, Obispo, 6S 7 BB-— 
especiales. 
11 
La-sv 
oci; 
A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s 
C o m e r c i o d e l a 
C a r n e t d e i d e n t i f i c a c i ó n 
En cumplimiento de un acuerdo tomado por la Junta Directiv3' 
se conceden tres meses de plazo a contar desde esta fecha, a lo* 5 
nc 'mrNS?^^611165 en esta ciudad P*™ proveerse del C A R ^ 
DE IDENTIFICACION; y vencido este plazo ningún asociado P > 
hacer uso de sus derechos sin la previa presentación del CARNEA 1 
del recibo correspondiente. 
P a r a el ingreso en la Casa de Salud será requisito inclispen5 
ble la presentación del nombrado CARNET DE I D E N T I F I C A D ^ 
Para proveerse del mismo se personarán los señores asociados < 
ia fotografía de Seoane—Compostela. 141—siendo absolutamení 
gratis la adquisición del CARNET acordado por la sociedad. e 
Lo que se a v i s a a los asociados todos para su conocimiento 
ínteres. 
Habana, 1 o. de Julio de 1917.—CARLOS MARTI. Secretario O 
nerai 
Jtavtn 
des , 
¡Han 
pe s 
fefect 
( 
loe ] 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 3 d e 1 9 1 7 . 
P A G I N A C I N C O . 
H a b a n e r a s 
E l . 
{Viene de la p&srlna CÜATRO.) 
D O C T O R M A R X I N E X C A Ñ A S 
I TTué en u n a í i e s t a de esgr ima . 
É l maes t ro R ivas , que acababa de 
m e d i r su acero con e l del B a r ó n 
U t b o s d i San M a l a t o . se p c e r c ó a m í 
I c ó n e l j o v e n que l o a c o m p a ñ a b a d i -
¡ « l é n d o m e : 
K l doc tor M a r t í n e z C a ñ a a . 
L o s a l u d ó , e s t r e c h é su m a n o y en-
t a b l a m o s a l i n s t an t e u n a c o n v e r s a c i ó n 
'.que d e j ó , po r m i pa r te , sel lada una 
s i m p a t í a 
D e s p u é s l o supe. 
A q u e l j o v e n apuesto y elegante, que 
« s e ñ o r Rivas l l evaba a los asaltos 
e n t r e sus d i s c í p u l o s m á s aventajados, 
estaba p r ó x i m o a rec ib i rse de me-
Itllco. 
Su expediente u n i v e r s i t a r i o pwsao 
presentarse como u n ejemplo. 
L a n o t a de Sobresal iente en todas 
•
l a s as igna turas de l a c a r r e r a y d ie -
c i se i s p remios ganados por o p o s i c i ó n 
M a r t í n e z C a ñ a s . 
¿ Q u é e jecu to r ia me jo r? 
Pueden c i tarse , en su l a v o r , o t r o » 
honrosos t í t u l o s . 
Obtuvo po r u n t r aba jo a n a t ó m i c o 
presentado en el I I I Congreso M é d i c o 
í s iac ional u n P r i m e r P r e m i o y t a m b i é n 
ob tuvo po r concurso l a plaza de a l u m -
no i n t e r n o de l H o s p i t a l Mercedes que 
d e s e m p e ñ ó du ran t e dos a ñ o s 
Su f i r m a ha aparecido a l pie de 
numerosos t raba jos en revis tas c i en -
t í f i c a s diversas . 
A c a b a de rec ib i r se . 
H a coronado b r i l l a n t e m e n t e sus es-
tud ios obteniendo la c a l i f i c a c i ó n de 
Sobresal iente en el g rado de Doc to r 
en M e d i c i n a 
Queda el doctor M a r t í n e z C a ñ a s de 
m é d i c o i n t e r n o del H o s p i t a l Merce -
des. 
Su p o r v e n i r parece delineado. 
T r i u n f a r á . . • a g a s t a n " pa ra v a n a g l o r i a de l j o v e n 
0 L A S T A R D E S O E L A G R I E E L L 
I b Las ta rdes a r i s t o c r á t i c a s . 
V { C r e a c i ó n de l a Tsaura, l a inol - r ida-
I f e l e I s au ra , t u v i e r o n g r a n preponde-
prancia en Campoamor . 
* [ Luego las i m p l a n t ó Arcos , con é x i -
* k to favorab le , d u r a n t e su temporada 
0 M e Payre t . • 1M „ 
WS A h o r a las r ev ive l a G r i f e n . 
M o m e n t o p rop ic io . 
E n l a e s t a c i ó n ac tua l , con sus t a r -
Ü e a pro longadas , parece que han de 
ener esas tandas e l favor y l a s i m -
iat ía de las f a m i l i a s de nues t ra so-
ciedad. 
Las i n a u g u r a hoy l a notable ac t r i x 
con l a r e n o m b r a d a comedia en dos ac-
tos de los. he rmanos Q u i n t e r o t i t u l a -
da D o ñ a Cla r ines , r i g i endo los precios 
y a conocidos de t res pesos po r e l p a l -
co con seis entradas y cua ren ta cen-
tavos po r l a entraxla genera l . 
Es tablec idas q u e d a r á n las tandas 
a r i s t o c r á t i c a s en las tardes de lo? 
mar tes , jueves y s á b a d o s . 
Su é x i t o puede asegurarse. 
P o r ' an t i c ipado . 
D í a de rec ibo. 
Es hoy de u n g rupo de damas. 
B l a n c a B r o c h de A l b e r t i n i , H o r t e n -
s i a C a r r i l l o de A l m a g r o , P i l a r Bo le t 
¡ d e Ponce, Merced i tas de A r m a s de 
I L a w t o n , Carmen F e r n á n d e z de Castro 
[ d e R o d r í g u e z Capote y M a r g a r i t a 
l e r n á n d e z . de Fon t s . 
N o rec ibe hoy, n i r e c i b i r á y a hasta 
el i n v i e r n o , l a s e ñ o r a A i d a L ó p e z de 
R o d r í g u e z . 
• • • 
, D e v ia je . 
E m b a r c a r o n ayer para Nueva Y o r k 
^ «1 doc tor A n t o n i o S. de Bus taman te 
Ia y su d i s t i n g u i d a esposa, Isabel P u l i -
* cío, con l a j oven e in teresante dama 
^ . .Cr is t ina M o n t o r o de Bus tamante . 
Wm D e s p u é s de c o r t a estancia en l a 
^ r a n m e t r ó p o l i amer icana se t r a s l a -
^ I t farán a M o n t W a s h i n g t o n pa ra pasar 
is' £los r igores de l a e s t a c i ó n . 
P i E s t a r á n de v u e l t a en e l o t o ñ o . 
jo * * * 
n Otro v ia je ro . 
S a l i ó ayer para Nueva Y o r k , por l a 
H « v { a de K e y West , «1 joven y d i s t i n g u i -
- M e spo r tman Sammy T o l ó n . 
Qi V a a reuni r se con su esposa, l a be-
^ 9 l a s e ñ o r a M a r i n a Dolz de T o l ó n , au -
89 feente en los' Estados Unidos desde el 
ra tmes an te r io r . 
Ia P a s a r á n el ve rano en L a k e P l a c i d 
3> » * * 
Wñ Sissy D u r l a n d . 
| M L a adorable n i ñ a , que como bien ha 
^ f e i c h o u n quer ido c o n f r é r e , asoma a 
!ílas puer tas de nues t ro g r a n mundo 
ijBiBocial , merece u n a f e l i c i t t a c i ó n . 
R' E n el I n s t i t u t o P r o v i n c i a l , donde 
ín .¡está cursando el bach i l l e r a to , se ha 
8̂ .exarunado Sissy de las as ignaturas 
i Q u e r é i s tomar Tmen c&ocoiala \ 
fedqnirir objetos de g n u v a l o r ? P e d U 
clase "A** de M E S T R E Y M A R T I -
N I C A , Se vende es toda& nir.'fes. 
de L ó g i c a , C í v i c a e H i s t o r i a N a t u r a l 
Obtuvo en todas m i encantadora 
a m i g u i t a las m á s a l t as ca l i f i c ac io -
nes. 
H a g o ex tens iva m i f e l i c i t a c i ó n a su 
s e ñ o r a madre , l a c u l t a e in te resante 
dama C a r m e l a Nie to de H e r r e r a , es-
posa del d igno y m u y est imado A d m i -
n i s t r a d o r de E l M u n d o . 
¡ L l e g u e has ta e l t é r m i n o de sus 
estudios Sissy D u r l a n d con resultado.-, 
semejantes! 
Son m i s deseos. 
* * * 
De amor . 
V iene de la V í b o r a , u n a vez m á s , l a 
g ra t a nueva de u n compromiso . 
• U n a g e n t i l v e c i n i t a de aquel la ba-
r r i a d a , Ros i t a de los Reyes, h i j a del 
que fué abogado de t a n t a nombrad la , 
e l I n o l v i d a b l e Oscar de los Reyes, ha 
sido pedida en m a t r i m o n i o por e l j o -
v e n H é c t o r G-ut iér re« Prada . 
L a boda, a lo q ü e parece, no t a r d a -
r á en tener c e l e b r a c i ó n . 
Enhorabuena ! 
* * • 
E n l a C l í n i c a del Vedado. 
I n g r e s ó ayer , pa ra ser somet ida a 
u n a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a , l a s e ñ o r a 
A d e l a i d a Saladr igas V i u d a de J i m é -
nez Rojo . 
O p e r a c i ó n delicada. 
A n á l o g a a l a que s u f r i ó la d i s t i n g u i -
da dama en fecha n o le jana y que 
o j a l á se r ea l i ce con e l mismo resul-
tado. 
* * * 
U n compromiso m á s . 
H a sido pedida pa ra el doc tor A n -
t o n i o Ramos l a mano de l a s e ñ o r i t a 
F l o r a M a r í a g u á r e z . 
P e t i c i ó n hecha desde la t a rde del 
s á b a d o a los s e ñ o r e s padres de l a be-
l l a y m u y graciosa F l o r a M a r í a por 
su m i s m o p romet ido , j o v e n m é d i c o 
que no ha mucho l l e g ó de Barce lona , 
^ 5 
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L e c h e E p i d é r m i c a 
D e l D r f | p ^ d e P a r í s 
E S P E C I A L I S T A E N A F E C C I O N E S p E L A P iE t . 
t n d i s p e n s a b l e e n e l v e r a n o , p o r q u e h a c e d e s a p a r e c e r l a 
g r a s a d e l c u t i s y c u r a l o s g r a n i t o s q u e p r o d u c e e l c a l o r . 
C o n s e r v a e l c u t i s e n 
p l e n a f r e s c u r a , l i b r e 
d e p e c a s , y s i n 
m a n c h a s . - - -
S i e m p r e t e r s o , s i n 
a r r u g a s y d e b l a n c u r a 
v e r d a d e r a m e n t e 
e x q u i s i t a - - -
va, 
se 
0 
drá 
0M11T 
B A Ñ O S D E M A R " L A S P L A Y A S " 
C a l l e D y M a r , V e d a d o . T e l é f o n o F 4 3 5 9 
T e m p o r a d a d e 1 9 1 7 
' ^ . f a ^ S S o S s y a l T ú b U ^ ^ 1 " ' ^ 1 ° ' * nUestros numerosos 
,nine8. í i T ^ i n z a d o el ^ s c n e ^ 1 ' Que desde e l lunes, 25 del c o r r i e n t e 
^ P i a A o t o á ^ S l Z t afamac10 maes t ro s e ñ o r Roge l io Barba , a e jecutar a l 
O t e ^ u ' S S J b L X n ^ f ' - 6 1 1 B a l n e a r Í O ' la8 m á s escogidas piezas 
efecto « T ^ ™ R e p e r t o r i o ; y el p r ó x i m o D o m i n g o , l o . de J u l i o t e n d r á 
! me- cc>ncierto de la presente temnorada . • 
5 S o r n a s anC>S a n t t í r i o r e ^ h £ * r á P iano d i a r i amen te y conc ie r to todos 
J u n i o , 28 de 1911. • i 
15473 a l t 3 j L 
A j u a r e s d e n o v i a 
J u e g o s i n t e r i o r e s d e 4 p i e z & s : 
p a n t a l ó n , c u b r e - c o r s é , c a -
m i s a d e d í a y c a m i s a d e 
n o c h e . 
D e s e d a , l i n ó n y h o l á n , b o r d a d o s 
c o n e n c a j e s . 
P o s i t i v a m e n t e , s o n e s t o s J U E G O S I N T E R I O R E S 
l o m á s f i n o , l o m á s C H I C , l o m á s e x q u i s i t o , l o q u e c o n 
s e g u r i d a d a b s o l u t a p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o l a m á s 
a l t a m a n i f e s t a c i ó n d e r e f i n a m i e n t o y e l e g a n c i a . 
S a y a s b o r d a d a s } ^ f a n t a s í a 
C u b r e c o r s e s a y a 
C t l b r e - C O r s é s \ E n t o d a s c a l i d a d e s . 
C a m i s a s d e d í a / U n s u r t i d o i n m e n s o , 
^ . i • • ( d e s d e l o d e m o d e s t o 
C a m i s a s d e n o c h e p r e c i o h a s t a l o m á s 
P a n t a l o n e s \ s u n t u o s o y d e s l u m -
C o f i a s . . . / b r a n t e -
D e p a r t a m e n t o d e L e n c e r í a d e 
" E l E n c a n t o 
S o l í s , Entr ia lgo y Cía. , S. en C. Gal iano y S a n R a f a e l 
C4778 2d.-2 
donde res ide hab i tua lmen te . 
L a boda, s e g ú n mis no t ic ias , se ce-
lebra ! á en e l p r ó x i m o Sept iembre. 
M i f e l i c i t a c i ó n . 
* * * 
Noche de moda. 
Es l a de hoy en e l Cine Prado. 
Se e x h i b i r á n los cua t ro ú l t i m o s epi -
sodios de L a m á s c a r a de los dientes 
Wancos ein l a t e r c e r a tanda . 
Sa ldremos y a de d u d a s . . . 
* * * 
U n saludo p a r a conc lu i r . 
R e c í b a n l o los dos quer idos v ia je ros 
Pablo Santos y J e s ú s A r t i g a s , y a de 
•vuelta, desde l a t a rde de ayer, de su 
v ia je a los Estados Unidos . 
L l e g a r o n por K e y West . 
A m i g o s numerosos acud ie ron a l 
M u e l l e de l A r s e n a l para hacer u n 
c a r i ñ o s o r e c i b i m i e n t o a les a f o r t u n a -
dos empresar ios cubanos. 
M i , b i enven ida ! 
E n r i q u e F O M A J Í I L L S . 
T R I B U N A L E S 
S E C C I O N D E L O C I Y I L 
N 3 hay. 
N O T I F I C A C I O N E S 
H o y t i enen not i f icac iones en l a Sa-
la de lo C i v i l y Contencioso A d m i -
r l s t r e t l v o , las personas s igu ien tes : 
L E T R A D O S 
A n t o n i o M . E l i g i ó de l a Puen te ; 
P a r l ó l e s Ser i s ; R a m i r o M o r i s ; Fe -
Upe P r i e t o ; Fe l i pe E s p a ñ a ; R a ú l de 
C á r d e n a s ; D o m i n g o M . Capote; R o -
dolfo F . C r i a d o ; E u l o g i o S a r d i ñ a s : 
E u g e n i o L ó p e z ; M n r i o F e r n á n d e z ; 
CaVrtano S o c a r r á ? ; Jcse L . G o r r í n ; 
Oscar H e r n á n d e z ; A g u s t í n D e l a v i -
l í e ; F r anc i s co A d o l f o Cabe l lo ; J o s é 
P a g é s 
P E O C C E A D 0 R E S 
F ranc i s co H u r t i d o ; R i n c ó n ; P. Pie 
d r a ; Z a l b a ; M . Esp inosa ; J. I l l a ; 
A m a d o r F e r n á n d e z ; M a z ó n ; S ter -
l í n g ; D a u m y ; Toscano; E . M a n i t o ; 
B Y á n i s ; J u l i á n P e r d o m o ; S i e r r a ; 
J. T. P i e d r a ; M a t a m o r o s ; Zayas B a -
z á n ; G. del C r i s t o ; E m i l i o de l P i n o ; 
E.stcLan Y á n i z ; Leanas; B i l b a o . 
3 I A N D A T A R I 0 S Y P A R T E S 
R a m ó n I l l a ; E m i l i a n o V i v o ; L u i s 
de V i j j i e r ; F ranc i sco V i l l a v e r d e ; Ge-
naro R. H u e r t a ; M a n u e l C a ñ i z o ; M . 
Dolores I b á ñ e z ; F ranc i sco V . H u r -
t ado ; Laureano Car rasco ; P a u l i n o 
A a r a i i j o ; F ranc i sco M . D u a r t e ; Car-
Jos L ó p e z F a l c ó n ; A n t o n i o Roca ; 
E d u u i d o Acos ta ; J. S. V i l l a l b a ; Os-
va ldo Cardona ; Eut jemio R i v e r a ; T o 
m á s A l f o n s o ; A d e l a A l fonso ; D o l o -
res Ro jas ; M a n u e l Soto; E v a r i s t o T a 
boada; Rafae l Vele/. M a y o r c a ; E m i -
l i ano M a z ó n ; Jorge Posse; Narc i so 
R n i z ; Pedro D í a z M a r t í n e z ; F r a n c i s 
oo G. Q u i r ó s ; Eduardo V. R o d r í g u e z ; 
Pedro Acos ta P é r e z ; F é l i x R o d r í -
guez; J o s é R a m ó n Po r toca r r e ro . 
M a i s o n n e 
A v i s a a su numerosa c l i en te la que 
acaba de r e c i b i r los ú l t i m o s modelos 
de vestidos y sombreros . 
O ' R E I L L Y , 83. T E L F . A.5582. 
C4255 a l t I n d . 15ju. 
T r a j e s de PALM BEAGH a $4 .99 
LOS Y E N D E CON E L E G A N T E CORTE 
L A M A R A V I L L A 
Plaza d e l V a p o r 29 y 3 0 , p o r Qa l i ano 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Espec ia l i s t a en l a c u r a c i ó n r ad ica l 
d© las hemorro ides , s i n d o l o r n i em-
pleo de a n e s t é s i c o , pudiendo « l pa« 
c í e n t e c o n t i n u a r sus quehaceres. 
Consul tas de 1 a 8 p . m . d i a r i a » . 
C I E N F U E C i O S , 44, A L T O S . 
C o n s o l t o r í a de Propie tar ios , Indus tr i s l e s y C e m e r c i a n t e s 
Oflclnast PR4D3. 8. Habana.-Teléfano A-6242.-Cabl8 y telégrafs: BEfflDN 
P E R S O N A L D I R E C T I Y O : D r . F r a n c i s c o C a r r e r a J ú s t l z , C a t e d r á t i c o de 
Gobierno M u n i c i p a l en l a F a c u l t a d de Derecho de l a Un ive r s idad de l a 
Habana . 
J o s é B l v e r o Alonso , D o c t o r en D e r o c h o C l r i l . E n r i q u e A l r a r e z R a -
T do r p ú b l i c o . 
Es ta C o n s u l t o r í a e s t á f o rmada p o r u n personal de Doctores en De-
recho C i v i l y P ú b l i c o , de l a rga p r á c t i c a en asuntos admin i s t r a t ivos . Los 
p.uscrlptores t e n d r á n derecho a c o n s v i t a r cua lqu ie r asunto t e ó r i c o o 
p r á c t i c o q n « se re lac ione con e l Es tado , l a P r o v i n c i a o e l M u n i c i p i o , a 
la defensa y r e p r e s e n t a c i ó n por l e t r a d o en todos sos aspectos, ya sean 
c lv l lo» o penales, a toda g e s t i ó n en of ic inas p ú b l i c a s , a l i q u i d a c i ó n de 
cuentas y cobros ex t r a jud lc l a lmen te , a r e c i b i r l a r ev i s t a M u n i c i p a l y de 
intereses e c o n ó m i c o a , ó r g a n o de l C e n t r o de Propiedad Urbana de 1» H a -
bana. 
Proeles d© l a sascr ip c l ó n t $3 cada mes 
Pida I n f o r m e s a ENRIQUE ALTAREZ, A d m i n i s t r a d o r de l a C o o s n i t o r l a 
C L I N I C A D E L D R . J O A Q U I N D I A G O 
E n f e r m e d a d e s d e l a s v í a s u r i n a r i a s . 
E l e c t r o t e r a p i a . 
D e 1 a 4 . H o r a s e s p e c i a l e s p r e v i o a v i s o 
T E L E F O N O A - 2 4 9 D . E M P E D R A D O , 1 9 
Se e x t i r p a n por l a e l e c t r ó l i s i s , con 
f r a r a n t í a m é d i c r . de que no se r ea ro -
ducen. I n s t i t u t o de E lec t ro te rap ia 
Dres. Roca Casuso y F i ñ e i r o . 
N e p t u n o , 6 5 , a l t o s . D e 1 a 5 . 
P u r i f i c a 
Es altamente antí* 
séptica. Se emplea ^ 
como agente curativo 
para toda» las moles-
tias exterions de la piel 
Oculta las imperfec-
ciones permanentes y 
reduce el color no natural. Es ideal 
para corregir los cutis grasosos. 
d e G o u r a u d 
QRATISt— Envíese por una botella del 
tamaño de prueba y se encontrará el 
camino para la mayor hermosura. Sír- Jí 
vanse incluir 10c. para pagar los gasto» 
de envoltura y tranqueo. 
fERD. T. HOPKINS & SON. New York 
0 í P 
[ | P r e s i d e n t e d e l A y u n -
t a m i e n t o d e S a n t i a g o 
Se encuen t ra en la Habana , e l c u l -
to y ac t ivo Pres idente de l A y u n t a -
ñ u e n t o de Sant iago de Cuba, nues-
t r o est imado amigo e l s e ñ o r J o s é 
F ' - e u . j , p o p u l a r i n d u s t r i a l de l a c a p i -
-al de Or ien te y persona m u y b i en 
re lac ionada en toda aque l l a p r o v i n -
cia. 
E l s e ñ o r F l e ' i r y ha celebrado d i -
versas ent revis tas oort e l Subsecre-
ta r io de G o b e r n a c i ó n s e ñ o r M o n t a l -
vo y con los senadores y represen-
tanteiLi de Or iente , con m o t i v o de es-
ti1? gestiones de impor t an t e s asuntos 
que afectan aque l A y u n t a m i e n t o , y 
l ú e so r e l a c i o n a n con va r i a s me jo -
ras de c a r á c t e r p ú b l i c o y de embe-
l l e c i m i e n t o de Sant iago, a las cua-
les r o s r e fe r imos en ediciones ante-
r io res 
V e r í a m o s con s a t i s f a c c i ó n que d i -
cbas gestiones so v iesen coronadas 
por e l m a y o r é x i t o . 
N o t e s p e r s o n a l e s 
D O N JESUS SOLIS 
D e s p u é s de haber permanec ido v a -
r ios d í a s en esta cap i t a l , ges t ionando 
asuntos re lacionados con su casa en 
C a i b a r i é n , ha pa r t i do p a r a d icho l u -
gar, nues t ro es t imado amigo e l s e ñ o r 
don J e s ú s S o l í s , a l que reiterajtnos 
nues t ra afectuosa despedida. 
N t S A A P L I C A D A 
r .n el r e p a r t o de p remios ve r i f i cado 
con p r a n l u c i m i e n t o ei pasado do-
l i m g o , en el colegio de las H e r m a -
INTERESANTE A LAS MUJERES. 
Centenares de Srae. de todas 
partes han probado por 
experiencia, que con el 
"COMPUESTO MITCHELLA" 
no hay para que temer 
más a los dolores del 
par to._ Suprime las 
incomodidades y acha-
ques del embarazo y 
, ofrece un alumbra-
miento rápido, feliz y exento de dolores. Es 
de inestimable valor para las Señoras o Señori-
tas que sufren de periodos irregulares o 
dolorosos. Pruébelo para convencerse. De 
venta en las boticas y farmacias. 
( M A S L U Z ) 
N O V I S I M O S I S T E M A D E A L U M B R A D O 
H a c e r de la Noche D í a , alumbrar radiosamen-
te, sin molestar la vista, es el resultado del uso 
de las l á m p a r a s 
M O H R L I T E 
E s e l a l u m b r a d o c i e n t í f i c o , p r á c t i c o y m á s 
p r o p i o p a r a s a l o n e s , e s t a b l e c i m i e n t o s , h a l l s , 
p ó r t a l e s , s o c i e d a d e s , t e m p l o s , & , & . 
E l u s o de l a s l á m p a r a s M O H R L I T E , ( M á s L u z , ) se 
t r a d u c e e n m e n o s c o n s u m o de f l u i d o , c o n a u m e n t o de 
c l a r i d a d , p o r q u e l o s r e f l e c t o r e s d e l a p a r a t o , m u l t i p l i -
c a n l a l u z . H a y d i v e r s i d a d d e t i p o s de l á m p a r a s . 
Las l á m p a r a s MOHRLITE (Más Luz,) 
obtuvieron medalla de oro en la 
Exposición de San Francisco 
de California. 
AGENTES EXCLUSIVOS: 
G a l i a n o 4 9 - 5 3 . 
M a t t 
T e l é f . A 
TíiA de Santa Teresa de J e s ú s , en s i 
"V edado, le fue ron confer idos a l a fn-
t e i i g ^ t e y ap l icada n i ñ a Juana P(;-
r 3 ¿ Ca rbone l l dos medal las de oro, 
c u n o premios de m a n d o l i n a y b á o 
na conducta , u n a banda de ap l i ca -
arento amigo el doc tor E m i l i o C h i -
' -ás y su d i s t i ngu ida y c u l t a esposa, 
s e ñ o r a L u i s a Rub io de C h i v á s , a l a 
que presentamos nuest ros respetos. 
T a n d i s t ingu idos esposos permane-
c u-án unos cuantos d í a s en nue s t r a 
c i ó n y u n excelente d i p l o m a , todo por i c a p i i a l , h o s p e d á n d o s e en e l h o t e l 
su buen c o m p o r t a m i e n t o en cla?ie y 
su ¿'f.'ción a l es tudio 
F e l i c i t a m o s a l a s i m p á t i c a Juan i -
ta p o r sus é x i t o s y hacemos exten-
s iva la f e l i c i t a c i ó n a su amante pa-
dre, d o n V i c e n t e P é r e ^ B e n í t e z , n ú e s 
t r o buen amigo , a n t i g u o a u x i l i a r en 
la A u d i e n c i a de la Habana . 
L O S ESPOSOS C H I T A S 
H a n l legado ayer procedentes de 
G u a u t á n a m o , e l c u l t o Ju r i s consu l to , 
que t r . n a l to c o l o c ó l a representa-
c i ó n de Cuba en Barce lona , nues t ro 
' T a i í a j e " . 
Kec i ban nues t ro 
bien1 tmida. 
c o r t é s saludo de 
M A L A S M A D R E S 
Son aquellas que sabiendo c u á n t o s i 
disgustos acarrea e l c r i a r u n h i j o ra- • 
q u í t i c o pers is ten en su sis tema de a l i - j 
m e n t a c i ó n y v ida . 
Su leche puede ser abundante o es- ¡ 
casa, pero no saben si cont iene las ma- \ 
ter ias que n u t r e n y hacen fuer te a l 
n i ñ o . { 
Por amor a su h i j o cambie usted de [ 
r é g i m e n ; v e n t i l e b ien sus habitaciones, j 
• t ome algunos paseos h i g i é n i c a s y ayu-
de a la n u t r i c i ó n y r iqueza de la leche j 
con l a N u t r i n a lodada de l D r . R O U X . J 
E n D r o g u e r í a s y R ie la 99, se vende. 
T). JOSE P I L L A D O 
Ancche r e g r e s ó a C a m a g ü e y , e l ac-
t ivo representante genera l de l a f á -
bri.^a P a r t a g á s y C o m p a ñ í a , en toda 
la t r o v i n c i a de C a m a g ü e y , nues t ro 
est imado amigo D. - losé P i l l ado , des-
p u é s de haber permanecido va r io s 
Q>'as en esta espita1, gest ionando 
asuntos relacionados con su r ep re -
s e r i t a c i ó n . 
Rei te ramos a l est imado amigo n ú e s 
t r o an t iguo afecto. 
a l o 
h e m o s r e s u e l t o 
E L T I E M P O 
Y L A 
D E D I C A C I O N 
t o d o l o p e r f e c c i o n a n : 
P o r e s o r e s u l t a n t a n e l e -
g a n t e s , d e e x q u i s i t e z 
q u i n t a e s e n c i a d a , l a s t e -
l a s y c i n t a s d e 
A fuerza de constancia y cuidado-
so estudio hemos logrado ser p r o m i -
nentes en adelantarnos e i n t e r p r e t a r 
las modas, haciendo innecesarias las 
Modistas y C a t á l o g o s y en cua lqu ie r 
clase de anuncio i n v i s i b l e para ves t i r 
b ien y con elegancia. 
Rechace las gangas f ic t ic ias y v e n -
ga a ver nuestras v i d r i e r a s y escapa-
rates, en los que s iempre e n c o n t r a r á 
e l vest ido que le s ienta h a c i é n d o l a 
j m á s joven , be l l a y elegante. 
Venga a v i s i t a rnos y se c o n v e n c e r á 
que lo que ofrecemos es lo me jo r de 
modelos adelantados y a precios mo-» 
derados como lo reconocen todas las 
damas que d ia r i amen te nos v i s i t a n 
para ver , s in compromiso de c o m p r a r 
los modelos que con t inuamente r e no -
vamos y que nos e n v í a n los m á s a fa-
mados modistos y t a l l e res de los Es -
tados Unidos y nuestros precios r e -
su l t an m á s m ó d i c o s que s i c o m p r a -
r a en la Quin ta Aven ida de l a g r a n 
M e t r ó p o l i amer icana . 
Miss L i n a J u r i c k personalmente es-
t á a l cuidado para que todos los m o -
delos que salgan de su casa l l even e l 
sel lo de g a r a n t í a y p res t ig io de que 
jus tamente so le reconoce a 
« 415a 
q u e p u d i é r a m o s l l a m a r 
s e g u n d a e d i c i ó n r e f i n a -
d a y e m b e l l e c i d a q u e , 
a c a b a d a d e s a l i r d e l o s 
f a m o s o s t e l a r e s , l l e g ó 
e l l u n e s ú l t i m o , e x h i -
b i é n d o s e e n 
S a n R a f a e l , 1 1 
En Todas L a s E p o c a s 
De L a V i d a 
L a m e d i c i n a d e l a m u j e r . B u e n a 
p a r a t o d a s l a s e d a d e s . E l 
c a s o d e l a S r a . S m i t h 
G a l i a n o , 8 0 . S a n R a f a e l , 3 8 
I n d 12 i n 
" C l a r k s b u r g , W . V a . " — L e escribo 
para i n fo rmar l e respecto a los beneficios 
q u e h e obtenido 
s iempre c o n s u s 
medicinas y ^ c o n f í o 
en que m i ca r ta ser-
v i r á de ayuda a otras 
mujeres que sufren. 
C u a n d o t e n í a 16 
a ñ o s de edad se sus-
p e n d i ó m i mens t rua-
c ión por dos meses 
a consecuencia de 
u n resfr iado y me 
puse t an débi l que 
a duras penas p o d í a 
subir las escaleras 
de casa. Me v ieron dos doctores y luego 
m i madre me c o m p r ó una botel la del 
Compuesto a V e g e t a l de L y d i a E . P ink -
ham y d e s p u é e s de haber tomado esta 
medicina me c u r é y me puse fuer te . 
An tes del nacimento de m i h i j i t a v o l v í 
a tomar su remedio y de nuevo experi* 
m e n t é a l iv io . D u r a n t e la p r imerave ra 
pasada volv í a sent i rme enferma, pero 
una vez m á s acud í al Compuesto y he 
pasado u n verano m a g n í f i c o . Es toy 
sumamente agradecida a sus med i -
cinas."—Sra. H a r o l d M . S m i t h , 103 
Duncan S t , C la rksburg , W . V a . 
Por espacio de cuarenta a ñ o s ha estado 
este remedio for ta leciendo y curando 
mujeres que s u f r í a n de dolores de es-
palda, nerviosidad, i n f l amac ión del ú t e r o 
y de los ovarios, debil idad, desviaciones 
i r r egu la r idad y dolores durante el 
p e r í o d o . 
S i d e s e a I T d . u n c o n s e j o e s p e c -
i a l e s c r i b a ( c o n f i d e n c i a l ) a L y d i a 
P i n k h a m M e d i c i n e C o . , I ^ y u n , 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A R I -
N A y a n ú n c i e s c en el D I A R I O D E L A 
W A R I N A 
PAG!NA SEIS 
ANO IJCKXX 
DIARIO DE LA MARINA Julio 3 de 1917 
e n 
o 
M a r y P i c k f o r d , s e p r e s e n t a r á e s t a p o p u l a r a r t i s t a e k i e l g r a n d i o s o d r a m a , e n 6 a c t o s : 
P e l í c u l a s P E R A M O N T . A g e n t e E x c l u s i v o : C . F . S W A J E R . 
R e p e r t o r i o U N I V E R S A ! 
c 4890 ^ 
M A X I M 
Hoy, Martes, 3 de Julio 
I n t e r e s a n t e E s t r e n o . 
" E l D e s q u i t e d e l P a s a d o " 
En tercera, tanda doble, estreno de esta Interesante films.' Próximamente colosales estrenos de LEA 
o LAS VIRGENES LOCAS, por Diana Karren. La última representación de "Gala de Búfalo" por el alto 
Búfalo y el enano Bill, y El Hijo Pródigo por el Chimpancé Cónsul. 
R e p e r t o r i o s e l e c t o d e \ 
I n t e r n a c i o n a l 
C i n e m a t o g r á f i r s 
c 4883 
H o y , e x h i b i c i ó n d e l o s ú l t i m o s c u a t r o e p i s o d i o s , o s e a n : 1 3 , 1 4 , 1 5 y 1 6 . 
SANTOS Y ARTIGAS han señalado definitivamente la fecha del Viernes, g 
para el estreno de la más bella creación del cinematógrafo E L PRESAQio. 
Pida a Santos y Artigas el elegante folleto con el argumento y fotografías 
esta cinta, que le será remitido mandando este a n u n < ^ 0 i i 7 ( ) 
m 
, 3 
L a o b r a m a e s t r a d e E m i l i o Z o l a , y e i m á s g r a n d e t r i u n f o d e H E S P E R I A . 
E x i t o s i n p r e c e d e n t e e n l a h i s t o r i a d e l c b 
' L A G R A Í T V E R G I J E N Z S 
Por Emilio Chione y Diana D'Amore Exito asegurado 
S e r i e " G r a n d e s E s p e c t á c u l o s , % d e C a s a n o v a y C o m p a ñ í a . 
c 4884 
N A C I O N A L . 
A las c inco de la ta rde se i n a u g u -
r a r á n hoy las "tandas v e r m o u t h " con 
l a comedia de los Qu in te ro " D o ñ a 
C l a r i n e s . " 
Por l a noche, a las ocho y media , 
" T o r t o s a y So l e r - " 
Los precios pa ra las " tandas v e r -
m o u t h " s e r á n los miemos de l a n o -
che . 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s f u n c i ó n de m o -
da , con " E l Verdugo de S e v i l l a . " 
P A T E E T . 
C o n t i n ú a n Ioíb é x i t o s de l a Compa-
ñ í a Velazco-
Para esta noche, en p r i m e r a t anda 
so anunc i a " L a casa de Q u i r ó s " , o r i -
g i n a l de A r n i c h e b . 
E n seguu l a tanda, doble, " S a l ó n 
"Valverde" y "Mujeres y F l o r e s " . 
E n ensayo la zarzuela f a n t á s t i c a , 
r o r i g í n a l de L ó p e z Monis y R a m ó n 
P e ñ a , m ú s i c a ü e Qu in i to Va lve rde , 
" E l Pa lac io de los Jugue tes . " 
* Í A M P 0 A M 0 R . 
I 
H o y se e s t r e n a r á "Madame B u t t e r -
r f l y " , i n t e r p r e t a d a po r M a r y P i c k -
[ í o r d . 
Es t a p e l í c u l a s e r á exh ib ida en las 
tandas especiales de las cinco y cua r -
to y nueve y m e d í a . 
E n las tandas d iu rnas s e r á n p r o -
yectadas las c in tas E l co l l a r de per-
las. Los eslabones de l Des t ino , E l ú l -
t i m o M o r g a n , E l p a t r i o t a serbio. L a 
i n f ame sospecha. Comisar io Modelo y 
L a t i e r r a de l a l g o d ó n . 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , es e l d í a s e ñ a -
lado pa ra e l estreno de " E n l^s ga-
r r a s de l a m i s e r i a " y repr i se de l a 
c in t a " E l Corne ta de A r g e l i a " , por 
E l l a H a l l . 
E l d í a 5, estreno de " E l t r o n o de 
Cosnovia", per teneciente a la m a r c a 
P á j a r o A z u l . 
M u y p r o n t o se a n u n c i a r á e l estreno 
de las p e l í c u l a s de l a m a r c a Pa ra -
m o u n t . Cadenas ro tas . L a m a r c a de l 
fuego. E l g r a n p rob lema , L a ingenua , 
Cenizas cal ientes y o t r a s . 
M A R T I . 
E n p r i m e r a tanda , " L a M u l a t a " . 
E n segunda, estreno de "Una espo-
sa i m p r o v i s a d a ' ' . 
Y en te rcera , "Carne de c a b a l l o . " 
A d e m á s , p e l í c u l a s antes de l co-
mienzo de cada t a n d a . 
A L H A M B R A . 
E n p r i m e r a tanda , "Por l a cueva 
C I N E " F O R N O 
H o y , M a r t e s , 3 , H o y : 
L a M á s c a r a d e l o s D i e n t e s E 
Q u i n t o y S e x t o E p i s o d i o s . - M a ñ a n a , 
" E L D E S T I N O " . 
1 T e l e f o n o d e l a M u e r t e 
" C A M P C A M O R ' * obt iene e l é x i t o m á s ru idoso de l a t e m p o r a d a con esta colosa l p e l í c u l a , — S e exh ibe todos 
los lunes .—Venga a v e r l a . L U N E S , D I A 2, E S T R E N O D E LOS E P I S O D I O S 4 Y 5. 
R e p e r t o r i o exc lus ivo de «OLA. ^ N I V E R S A L , , . 
C4650 I n . 27 j u . 
de los m o n o s . " j. 
E n segunda, " E l p a p á de las be l l e -
zas . " 
E n te rcera , " í o n o tengo l a c u l -
p i t a . " 
C O M E D I A . 
H o y , mar t e s , f u n c i ó n a benef ic io 
de l ac tor g e n é r i c o s e ñ o r D a n i e l Gon-
z á l e z . 
Se p o n d r á en escena " E l rob le de 
la J a rosa . " 
E n obsequio a l beneficiado, l a p r i -
m e r a t i p l e s e ñ e r a V i c e n t a Mon te rde 
d e s e m p e ñ a r á e l pape l de M a r i n a en 
e l a p r o p ó s i t o " L a n i ñ a de las p l a n -
chas . " 
H a sido con t r a t ada y r e a p a r e c e r á 
e l p r ó x i m o jueces, en " M a r i a n a " , de 
Echegaray, P i l a r B e r m ú d e z . 
P r ó x i m a m e n t e , estreno de l a come-
dia " L a venganza de l a P e t r a . " 
Í A U S T O . 
E n p r i m e r a tanda , p e l í c u l a s po r 
M a x L i n d e r ; en segunda tanda , " M i s -
t i n g u e t t , F l o r de P a r í s " , c in ta en 
c inco partes, y en t e r ce ra (doble) 
" L a Ralea", p o r l a H e s p e r i a . 
M A X I M . 
D e s p u é s de l a serie de estrenos 
que ha habido en M a x i m , hay en pers 
pec t iva p e l í c u l a s de m é r i t o . 
E n t r o e l las sobresale " L e a " o " L a s 
v í r g e n e s loca;?" de D i a n a K a r r e n . 
H o y anunc i a M a x i m en p r i m e r a 
t anda " J o s é , m a q u i n i s t a , p u l i d o r , ca r -
te ro" , Clnesio y la p ipa y K r i K r l , l a -
d r ó n ; en segunda l a in te resante c i n -
t a " L a Sombra" y en t e r c e r a "Des-
qui te del pasado." 
A P O L O . 
H o y , los ú l t i m o s episodios de l a 
serie " E l m i s t e r i o de l n ú m e r o 7" . 
M a ñ a n a , e x h i b i c i ó n de "Deuda de 
sangre", obra per teneciente a l a se-
r i e Grandes Monopo l io s de l a C ine -
m a . 
L A R A . , 
E n p r i m e r a y t e r c e r a tandas, "Co-
mo las rosas"; en segunda y cuar ta , 
estreno de " L a h i j a del guardabos-
ques", en seis pa r t e s . 
E l jueves, en f u n c i ó n de moda, es-
t r eno de l a p e l í c u l a " M i s t e r i o " , por 
la Hespe r i a . E x c l u s i v a de l a Compa-
ñ í a la C inema . 
N U E V A I N G L A T E R R A . 
H o y , mar tes , en p r i m e r a tanda, se 
e x h i b i r á l a c in t a de l a famosa m a r c a 
P a r c u a l i t i t u l a d a " E l poder de l a 
i n o c e n c i a . " 
Y en segunda t a n d a se p r e s e n t a r á 
l a g randiosa p e l í c u l a en cua t ro actos, 
de l a m a r c a A q u i l a , " E l p e q u e ñ o l i m -
piabotas de l a Q u i n t a A v e n i d a . " T e r -
m i n a r á esta segunda y ú l t i m a t anda 
con l a comedia c i n e m a t o g r á f i c a t i -
t u l a d a " C o q u e t e r í a de M a b e l . " 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , e x h i b i c i ó n de 
" L a Ralea" , i n s p i r a d a en l a nove la de 
E m i l i o Z o l a . ^ 
P R A D O . 
H o y , d í a de m o d a . E n p r i m e r a t a n -
da " E l d iamante de l cabo"; en l a se^ 
gunda, " A l m a s tenebrosas" ; y en l a 
15650 3 j l . 
Fundada 1753 
C u a n d o Q u i e r a V d . P i l d o r a s , 
t o m e las de 
Acérque e! grabado 
& los ojos y verá 
Vd.la pildora entrar 
en la boca. 
l í t i r ^ m e a t e V e g e t a l e s . 
t i o s o n g e n u i n a s s i n o e s t á n 
e n c a j a s d e ¡ a t a . 
P a r a e l E s t r e ñ i m i e n t o C r ó n i c o , 
Las Pildoras de B r a n d r e t h , pur i f ican l a 
sangre, ac t ivan la d i g e s t i ó n , y l i m p i a n e l e s t ó -
mago y los intestinos. Es t imu lan e l h í g a d o y 
a r ro jan de l sistema l a b i l i s y demá^s secre-
ciones viciadas. Es una medic ina que regula, 
pur i f ica y fortalece e l sistema. 
Para el Estrefilmíento, Bi l losM.d, Dolor d« Cabeza. Vahídos, AHent© Fétido, 
Dolor de BatémaRo, Indigestión, Dispepsia. Mal del Hígado, Ictericia, y los des-
aneglos que dimanan «ie la impurezaxíe U sangre, no tienen igual. 
D E VENTA. EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO. ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
a s t o s torosos d e . & 1 Í C O C I C 
R e m e d i o u n i v e r s a l p a r a d o l o r e s , 
Dcnde quiera que se sienta dolor apliqúese un emplasto. 
E L E S T O R B O H O R R I B L E D E 
L A S A N G R E E N V E N E N A D A 
Los Inocentes Suf ren Has t a l a T e r c e r a y C u a r t a G e n e r a c i ó n , Pero 
«1 A l i v i o A h o r a E s t á a l a V i s t a . 
H a sido aceptado por mucho t i e m p o e l hecho d© que e l resu l tado d© 
los pecados de los padres se suf ro po r l a pos te r idad inocente , pero es 
d i f íc i l de r econc i l i a r se con esta c o n d i c i ó n . L a he renc ia de l a deb i l idad 
f í s i c a es u n estorbo, bajo e l cua l , m i l l a r e s de personas t i enen que en -
ca ra r las ba ta l las de l a v ida . \ 
L a E s c r ó f u l a probablemente es l a enfermedad que m á s se no ta 
en t re los d e s ó r d e n e s de l a sangre que se t r a n s m i t e n , y hay ot ras en» 
enfermedades peores que pasan de u n a g e n e r a c i ó n a o t r a . No se I m p o r -
ta cua l sea l a i m p u r e z a de sangre heredada, S. S. S. l e ofrece a us ted 
la esperanza de curarse . Este r e m e d i o h a estado en e l uso genera l po r 
m á s de 50 a ñ o s . Es puramente v e g e t a l y no cont iene n i n g u n a p a r t í c u l a 
de cua lqu i e r a sus tancia q u í m i c a , y obra p ron tamen te en l a sangre, ex-
pulsando todo ves t ig io de l a c o r r u p c i ó n , y r e s t a u r á n d o l a a u n a c o n d i -
c i ó n de pureza absoluta . 
A l g u n o s de los m á s congojosos casos de sangre envenenada t r a n s -
m i t i d a se h a n curado por el S. S. S., y n i n g ú n caso d e b e r í a considerarse 
i ncu rab l e hasta que haya dado a es te g r a n remedio u n a exper ienc ia p le -
n a E l S. S. S. obra como u n a n t í d o t o a toda i m p u r e z a de l a sangre. Pue-
de obtenerse de todas las boticas. Nues t ro D i r e c t o r M é d i c o , con gusto, 
le d a r á g r a t i s cua lqu ie r consejo q u e ex i j a su caso p a r t i c u l a r . Esc r iba 
usted hoy a \ 
B W I F T S P E C I F I C C O M P A N Y , D e p a r t a m e n t o M é d i c o . 36 S w i f t L a b o r a -
t o r y . A t l a n t a . Ga. 
t e rce ra los episodios 13, 14, 15 y 16 
de " L a m á s c a r a de los dientes b l a n -
c o s . " 
F O R J Í O S . 
H o y , d í a de moda en e l s a l ó n T o r -
nos . E n p r i m e r a tanda, " L a vengan -
za" ; y en la segunda, es t reno de los 
episodios 5 y 6 Ou " L a m á s c a r a de los 
dientes b l a n c o s . " 
« L A M A S C A R A D E L O S D I E N T E S 
BLAi\TC0S'^ 
Es ta noche se es t renan en e l S a l ó n 
t ea t ro Prado los ú l t i m o s c u a t r o e p i -
sodios de la c i n t a edi tada por P a t h é 
t i t u l a d a " L a m á s c a r a de los dientes 
b l a n c o s . " 
E L E S T R E N O D E « E L P R E S A G I O " . 
T ra s " L a m á s c a r a de los dientes 
b lancos" que t e r m i n a hoy , p r e p a r a n 
Santos y A r t i g a s o t ro es t reno de g é -
nero comple tamente d i s t i n t o . 
" E l Presagio" se t i t u l a esta nueva 
c i n t a que ha sido i n t e r p r e t a d a por 
V e r a V e r g a n i y T u l l i o C a r m i n a t i . 
D E R E G R E S O . 
A y e r r eg re sa ron de su v ia je a los 
Estados Un idos los populares empre -
sarios Pablo Santos y J e s ú s A r t i -
gas . 
G r a n n ú m e r o de personas a c u d i ó a 
r e c i b i r l o s . 
Reciban nues t r* b ienven ida los se-
ñ o r e s Santos y A r t i g a s . 
O P E R A , 
Comun ican los s e ñ o r e s Santos y 
A r t i g a s a sus amigos qu© piensan 
ofrecer en Octubre u n a t emporada 
de ó p e r a en l a cua l t o m a r á n par te , 
en t re o t ros elementos a r t í s t i c o s , la 
F r i e d m a n y e l t enor S i n a g r a . 
"LEA** 0 « L A S "VIRGENES L O C A S " . 
Esta a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a 
de l a nove la de M a r c e l Prevos t , i n -
t e rp re tada por Diana K a r r e n , s e r á 
estrenada en b reve . 
Es una de las cua t ro creaciones de 
l a no tab le a r t i s t a y pertenece a " L a 
I n t e r n a c i o n a l C i n e m a t o g r á f i c a . " 
« M I S T E R I O " . 
S e r á u n s u c c é s b r i l l a n t e el estreno 
de " M i s t e r i o " , que se e f e c t u a r á el 
p r ó x i m o jueves en f u n c i ó n de moda, 
> en t e r ce ra tancia, doble, en e l Sa-
l ó n L a r a . 
E l jueves, d í a 12. se e s t r e n a r á " U n 
m i l l ó n de dote", editada po r l a casa 
P a t h é en co lo res . 
« D E U D A D E SATSGRE". 
Es ta c i n t a sa exhibe m a ñ a n a en el 
t e a t ro A p o l o , de J e s ú s del M o n t e . 
D e l C ó n s u l 
E l h o m e n a j e a 
S u á r e z 
P a r d o 
H a b i e n d o desaparecido las causas 
que m o t i v a r o n l a t r ans fe renc ia de la 
fecha s e ñ a l a d a pa ra la c e l e b r a c i ó n 
del a lmuerzo popu la r organizado en 
honor del s e ñ o r A n t o n i o Pardo S u á -
rez, l a C o m i s i ó n que d i r i g e los t r a b a -
jos del m i smo ha acordado que en 
d e f i n i t i v a d icho acto tenga efecto el 
s á b a d o 7 del ac tua l mes a las 12 m . 
en los j a rd ines de Pa la t ino . 
E x i s t e Inus i t ado entus iasmo para 
a s i s t i r a esta fiesta, a l a que concu-
r r i r á n d i s t ingu idas personal idades del 
P a r t i d o Conservador Nac iona l y sua 
electorales . 
L a C o m i s i ó n ruega a los colectores 
que a ú n n o han l iqu idado sus t a l o -
nes, que l o hagan a l a m a y o r b reve-
dad posible ante e l s e ñ o r A n d r é s Ave 
l i n o Or ta , Tesorero P r o v i n c i a l , con el 
f i n de conocer con exac t i t ud el n ú m e -
r o de comensales que a d icho home-
naje h a b r á n de c o n c u r r i r . 
Hemos rec ib ido e l n ú m e r o e x t r a -
o r d i n a r i o publ icado por esta ac red i -
tada r ev i s t a f ranciscana, dedicado a 
su P a t r ó n , San A n t o n i o de Padua. 
A l t e r n a n d o con una amena y p r o -
fusa i n f o r m a c i ó n g r á f i c a se encuent ra 
numerosos a r t í c u l o s l i t e r a r i o s , com 
prendidos en el s iguiente s u m a r i o : 
"De l a v ida ambiente , J . Ese. 
Car tas a Fab io , F r . J . A n t o n i o U r -
qu i l a . 
Ba lance e s p a ñ o l , F r . L u i s Sarasola 
L a H i j a de Joe, Rafae l de Burgos . 
M i v o c a c i ó n , F r . I gnac io A b e r a s t u r i . 
H o n r a n d o a l g lo r io so San A n t o n i o . 
Conde L e l i s . 
C r ó n i c a T e a t r a l , M . Ross. 
Acotaciones l i t e r a r i a s . 
Asun tos piadosos, F r . M á x i m o Cin-
conandia . 
C r ó n i c a re l ig iosa , Conde Le l i s . 
E x h o r t a c i ó n Pas tora l . 
Santa M i s i ó n en Alac ranes . 
P r o t e c c i ó n de San A n t o n i o . 
Nues t ra S e ñ o r a de la Car idad. 
E n t r e los grabados d e s t á c a s e el re -
t r a t o del Padre Lucas G a r t é i z , que 
acaba de celebrar las Bodas de Oro 
de su o r d e n a c i ó n sacerdotal , en el 
convento de Guanabacoa, l a Comuni -
dad de aquel la v i l l a , la de esta cap i -
t a l y var ios grupos de n i ñ a s de p r i -
mera c o m u n i ó n ve r i f i cada e l d í a de 
San A n t o n i o , y ot ros m á s de ac tua-
l idad . 
"San A n t o n i o " revela nuevos p rog re 
— 
sos en cada n ú m e r o , de lo cual i 
prueba c l a r í s i m a la importancia í 
Úl t imo n ú m e r o extraordinario. 
Las personas que deseen inscribí' 
se pueden d i r i g i r s e a l Convento S; 
F ranc i sco de esta ciudad. . 
D e í a S e c r e t a 
D E N U N C I A D E ESTAFA 
E n l a Je fa tura de l a Policía ! 
ta, se p r e s e n t ó ayer tarde Salvat 
A g u i a r y G o n z á lez, vecino de San Ei 
fael 145, denunciando que tenía é 
positadas en u n d e p ó s i t o de matert 
les de l a propiedad de Pedro Gai 
en Vives 58, setenta y cinco 
conteniendo t r e i n t a losas cada 
que a l i r a recoserlas notó 
fa l t aban dos de dichas cajas, 
que se las r e c l a m ó a l García, 
le d i jo que a l l í no estaban. 
E l denunciante se considera 
dicado en t res pesos sesenta ca' 
vos . 
GOMA H U R T A D A 
E l chauffeur Ricardo Rlverol l 
pez, vec ino de Te jad i l lo 1, denunt 
que del a u t o m ó v i l que maneja, ai 
r i g i r s e desde la calle Aguila a 1 
Cuat ro Caminos, le hurtaron una! 
ma que l levaba a la parte tra;; 
del v e h í c u l o , e s t i m á n d o s e perjud" 
en setenta pesos. 
F O R T A L E C E N 
Las damas anémicas, pobres de 
tituclún y faltas de fuerzas, deben 
sumo cuidado, y deben lograr « j - , 
bloclmlento de sus fuerzas y « J a 
brio de su salud, tomando las j i ' " 
del doctor Verne^obre, o"'' se vewc 
su depósito Neptuno 91 y e" 
boticas. Son el mejor x F^TVnB 
para las damas. Muy facu oe 
bueno. 
N O S U F R A N 
Se les alrlerte a los 0"©, . « f ^ J 
el apobliinte reum.-i. la terrll:)'e. V t 
que enerva y destruye todas las , 
y acaba con el buen humor poM"^ ^ 
puede estar contento con H:,,(, fl 
tante y tremendo. Antlrreumátin» 
sell Hurst de Filadelfla, ^íice. "euiJi 
cer de una vez para siempre w 
sus tremendas acometidas. 
S e V e n d e n 
teda clase de carros de 
de segunda mano y reparados. 
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O L E C T 
C o m p r o y a n t i c i p o s o b r e l a s m i s m a s e n 
c o n d i c i o n e s i n m e j o r a b l e s 
F R A N C I S C O B L A N C O 
1 , 2 5 . T e l é f o n o A - 5 7 9 2 . Habana. 
E s i ñ a 
Como a m p l i a c i ó n a l anunc io de es-
te Consulado de E s p a ñ a r e l a t i v o a las 
rec lamaciones de los s ú b d i t o s espa-
ñ o l e s por sumin i s t ro s a las fuerzas 
de l a R e p ú b l i c a , conviene hacer p ú -
1 b l ico que los s e ñ o r e s Comerciantes 
I que tuv iesen c r é d i t o s de d icha na tu -
: raleza correspondientes a los meses 
¡ do Febre ro y Marzo s i estaban debi -
i damente jus t i f i cados p o d r á n cobra r -
! los enseguida, pero los c r é d i t o s r e l a -
t ivos a los de A b r i l y Mayo h a b r á 
que esperar a que se s i t ú e n fondos 
p a r a poder los l i q u i d a r . 
Fortifica 
t u cerebro y nervios 
con el 
C O R T H A J u V E 
C E R E B R I N A 
d e l 
D R . U L R I C l 
{ N e w Y o r k ) 
« M C E R ? 
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L A N I S T I A ¿ P R O V O C A R A U N A D I 
N T R O D E L P A R T I D O C O N S 
E L SEÑOR AURELIO ALVAREZ ANUNCIA QUE L A REPRESENTACION CONSERVADORA POR CA-
MAGÜEY SE RETIRARA D E L CONGRESO SI ESA L E Y SE PONE A DEBATE EN LA PRE-
SENTE LEGISLATURA 
L A C O M I S I O N D E J U S T I C I A Y C O D I G O S A P R U E B A , N O O B S T A N T E E S T A S P A L A B R A S , L A P O N E N C I A 
D E L D O C T O R G O N Z A L O F R E Y R E , F A V O R A B L E A E S A M E D I D A D E P I E D A D . Y L A C O M I -
S I O N D E H A C I E N D A S E D I S P O N E A D E S I G N A R P R E S I D E N T E D E E S E O R G A N I S M O 
A L S E Ñ O R A U R E L I O A L V A R E Z 
LOS SEÑORES COYULA Y BETANCOURT, EN AUTOMOVIL, HACIA L A FINCA " E L CHICO" 
WH T I A J E R A P I D O A E L C H I C O 
No hubo s e s i ó n . F a l l ó el quorum. 
Apenas fueron siete los s e ñ o r e s R e -
presentantes que respondieron a la 
l ista. E s t a se p a s ó a las cuatro de la 
tarde. Minutos d e s p u é s , los s e ñ o r e s 
Coyula y Betancourt (Alfredo) s a l í a n 
precipitadamente, rumbo a la finca 
E l . Chico. 
i Q U E M O T I V A E S T A E X C U R S I O I V ? 
¿ Q u é motiva esta r á p i d a e x c u r s i ó n ? 
U n rumor grave c ircula en la C á m a -
r a . U n rumor que parece anunciar 
una disidencia conservadora. Del sa -
l ó n de sesiones a l de conferencias v a n 
y vienen precipitadamente los s e ñ o -
res Representantes, que, en gran n ú -
mero, l lenan los pasillos, la Secreta-
r í a y la Biblioteca. 
E L C O M I T E C O K S E K T A D O R 
E n pos de estos s e ñ o r e s legislado-
res van t a m b i é n nuestros pasos, ¿ d i -
sidencia conservadora? ¿Qué h a b r á de 
cierto en el persistente rumor? 
Algo y grave debe haber ocurrido 
en el Comité Parlamentario Conser-
vador. De a l l í partieron gritos, pro-
testas violentas y, la r e u n i ó n , hubo 
de terminar, y valga la frase, como 
el rosario de l a A u r o r a . . . 
í Q U E P A S O E1V E L C O M I T E ? 
E l representante conservador se-
ñor Prado, propuso que se dec larara 
libre l a v o t a c i ó n del proyecto de ley 
concediendo u n a a m n i s t í a a los que 
perturbaron en la revuelta ú l t i m a . 
¿Obedec ía esta p r o p o s i c i ó n a indica-
ciones emanadas do altas esferas? A s í 
d e c í a s e en voz baja de corril lo en co-
rri l lo . L o s Representantes liberales 
t e n í a n t a m b i é n esa propia h a l a g ü e ñ a 
i m p r e s i ó n . E l Comité Conservador, 
convocado con inesperada urgencia, 
respiraba, a l iniciarse la referida dis-
c u s i ó n , en optimismo franco. A l l í de-
c í a s e t a m b i é n que en el Ejecut ivo 
no se m i r a r í a con desagrado una so-
l u c i ó n armoniosa y definitiva a este 
a s u n t o . . . 
i i l i E L A P A L A B R A E L S B , A L -
V A R E Z 
Pero el franco optimismo de los 
primeros momentos cesa, apenas el 
s e ñ o r Aurel io Alvarez pide la pala-
bra. E l s e ñ o r Alvarez , en el seno del 
referido organismo m u é s t r a s e abso-
lutamente opuesto a que se discuta 
la ley de A m n i s t í a . "A que se discuta, 
agrega é l , en la presente legislatu-
ra". E l propio s e ñ o r Alvarez nos r a -
t i f icó personalmente esta d e c l a r a c i ó n 
momentos d e s p u é s de terminada la 
r e u n i ó n del Comité , que se d i so lv ió , 
como y a i n d i c á b a m o s , de un modo 
harto brusco. 
E l s e ñ o r Alvarez l l e v ó m á s lejos 
el alcance de sus palabras. S i no nos 
informaron mal , tuvo, el orador, y 
en ese su violento discurso, d u r í s i m o s 
calificativos para ' los Representantes 
conservadores que se mostraban a l l í 
partidarios de discutir, en esta legis-
latura, l a L e y de A m n i s t í a indicada. 
I N C I D E N T E CON E L G E N E R A L 
M E L A N E S 
Y fué , en este extremo del discurso, 
cuando, a l hacer uso de l a palabra 
el s e ñ o r Mi lanés , para rebatir las ma 
n í f e s t a c i o n e s del s e ñ o r Alvarez , pro-
d ú j o s e u n g r a v í s i m o altercado, de vio-
H o t e l S a v o y 
PTUEVA Y O R K 5a. A V E N I D A , E s q . Calle 59 
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lenta forma—aunque toda la violencia 
q u e d ó encerrada en la palabra y en 
el gesto—que puso t é r m i n o a las deli-
beraciones del Comité Parlamentario 
Conservador, el cual no pudo llegar, 
por esta causa, y ese f inal inespera-
do, a s o l u c i ó n de n i n g ú n g é n e r o . 
¿ C u á n d o s e r á reunido de nuevo el 
referido C o m i t é ? E l s e ñ o r Betancourt 
Manduley, (Alfredo) no lo sabe. 
—"Se i n v i t a r á a domicilio",—nos 
dijo, con el pie ya en el a u t o m ó v i l , 
e l distinguido "leader" po l í t i co . 
D E C L A M A C I O N E S D E L A R E P R E -
S E N T A C I O N C O N S E R V A D O R A P O R 
C A M A G U E T 
T e r m i n a d a l a r e u n i ó n citada, habla-
mos con el s e ñ o r Alvarez. Rodeaban 
a este varios s e ñ o r e s Representantes 
conservadores por C a m a g ü e y . ' 
—"Puede usted decir en el D I A R I O , 
" s e ñ o r F r a u , que s i se acuerda discu-
"tír en l a presente legis latura l a L e y 
"de A m n i s t í a , l a r e p r e s e n t a c i ó n con-
s e r v a d o r a por C a m a g ü e y se re t i rará 
"en el acto del Congreso". 
L A C O M I S I O N D E J U S T I C I A T 
C O D I G O S 
No obstante estas declaraciones del 
s e ñ o r Alvarez , la C o m i s i ó n de Jus t i -
c ia y C ó d i g o s — c u y o s miembros esta-
ban presentes, s in que ni uno solo 
f a l t a r a — a p r o b ó la ponencia del s e ñ o r 
Gonzalo Preyre , favorable al proyecto 
de L e y de A m n i s t í a . 
Votaron en contra de la ponencia 
solo cuatro Representantes: los s e ñ o -
res Candía , Pino, Campos y Puig. 
E L M I E R C O L E S 
¿Irá , pues, a la C á m a r a , el m i é r c o -
les, la zarandeada ley? Todo permita 
suponerlo as í . 
L A C O M I S I O N D E L C O M E R C I O 
L o s comisionados de l a C á m a r a de 
Comercio, que t e n í a anunciada su v i -
sita, no concurrieron. 
Y l a C o m i s i ó n de Hacienda, cuyo 
presidente, el s e ñ o r Soto, r e n u n c i ó , 
r e u n i ó s e para conocer de la renuncia. 
Y se nos asegura que el s e ñ o r A u -
relio Alvarez , ha sido, virtualmente^ 
ya, designado presidente. 
E l C o n s e j o d e . . . 
( V I E N E D E I/A T R E S ) 
menor de diez a ñ o s , no debiendo apre 
c iarse c ircunstancias modificativas en 
n i n g ú n caso, debiendo el Tr ibuna l se-
ñ a l a r l a cuota de que deba responder 
cada uno y subsidiariamente por la 
correspondiente a los d e m á s respon-
sables. 
Antes de terminar y para el caso de 
que por el Tr ibuna l se tome en con-
s i d e r a c i ó n la carta suscr i ta por el co-
ronel Varona , que dió lugar a l a pre-
s e n t a c i ó n de cas i todos los oficiales v 
a l a que se quiere atr ibuir el c a r á c t e r 
de un bando, me permito recordarle 
las manifestaciones de su autor, esto 
es, que no estuvo en su p r o p ó s i t o ga-
rant izar que no se d ir ig ir ía ninguna 
a c t u a c i ó n contra ellos. 
Y termino, s e ñ o r e s miembros del 
Consejo, y pido a todos los que me 
escuchan, que unamos nuestros cora-
zones para pedir a l A l t í s i m o que sea 
esta l a ñ l t i m a vez que se r e ú n a n T r i -
bunales Militares para juzgar delitos 
de esta naturaleza. A s í lo demandan 
el buen nombre y ei honor del E j é r c i -
to de l a R e p ú b l i c a . 
DISCURSO D B L DOCTOR P E D R O H E -
K R K i t A SOTOLONGO 
Señores del Jurado: 
Espero que los miembros me concedan 
toda su benevolencia y tengan toda la se-
renidad posible para dictar sn fallo. Nin-
gún Tribunal Civil ni Nacional ni Extran-
jero se encontraría con tranquilidad anta 
una acusación tan transcendental y tan 
grave como la que es motivo de este pro-
cedimiento. 
E l delito de rebelWn no es un delito In-
dividual, es un delito colectivo, no lo co-
meten más que los pueblos ejercitando 
el supremo derecho de reclamar por la 
fuerza aquello que les corresponde y se 
trata de arrebatarles. E s un delito que 
ya los romanos calificaron con la frase 
última ratio populorum, es la última razón 
a que acuden los pueblos. 
L a reb.elIOn significa la lucha de una 
parte del pueblo contra la otra, armados 
todos y dispuestos a trabar combate. 
Para Jurgar el delito de rebelión hay 
que Juzgar las dos partes del pueblo. 
No basta conocer las consecuencas de 
ella, es necesario conocer e Investigar las 
causas.. 
No es sencillo el problema. E s tan com-
plicado que yo temo no poder desarrollar 
toda la tesis que me propongo por la com-
pleldad de ella. 
Yo sé que el espíritu del Consejo es 
cumplir con el juramento prestado sin de-
Jarse llevar de pasiones ni de prejuicios. 
Cuando yo entré por primera vez en la 
Porta lezá de la Cabaña, para hacerme car-
go de la defensa del capitán LOpez del 
Castillo, tenientes Julián Martínez Castell, 
Manuel, Granados y José B. Cabafias, sen-
tí que no iba a tener el ánimo dis-
puesto :para hacerme cargo de sus defen-
sas ante un Tribunal Militar, pues acos-
tumbrado a vestir la toga ante los Tr i -
bunales ordinarios, conociendo los recursos 
y garantías que ellos ofrecían a los le-
trados me Imaginaba que el procedimien-
to de fuerza y de violencia que repre-
senta un Consejo de Guerra ante el cual 
debe informar un letrado sometido a la 
presión irresistible de una disciplina mi-
litar que subyuga, rodeado de las fuerzas 
públicas y sintiendo moralmente la pre-
sida de las armas que agobian el es-
píritu y aminoran todos los arranques cí-
vicos, al ver esas tropas acuarteladas y 
osos soldados que cubren sus guardias do 
centinela, aunque destinados a mantener 
el orden no me parecían sin embargo 
una garantía para tranquilizar a los de-
fensores, nada podía impedir por razón del 
lugar de los procedimientos de la ley que 
había que aplicar y de esa presenlia de 
hombres sobre las armas, que sintiésemos 
disminuir la confianza consejera de la elo-
cuencia y viéramos incierta la esperanza 
de mantener Incólume la voluntad, sereno 
el espíritu y tranquila la conlcencia; pero 
cuando entré en este consejo, cuando se 
declaró constituido el Tribunal y se dió 
comienzo al procedimiento con una alteza 
de miras, con una libertad absoluta, un 
respeto venerado del derecho de defensa, 
no solo admitiendo sino facilitando y prac-
ticando todas las pruebas que se propu-
sieron, sentí en mi alma renacer la con-
fianza y la seguridad de que no solo había 
encontrado las garantías que en los de-
más tribunales sino que adquirí la con-
vicción de que los miembros del Conse-
jo de Guerra y el sefior Fiscal estaban 
animados del más puro sentimiento y del 
mejor 'deseo para administrar Justicia. 
Ésa liberalidad del Tribunal, esa con-
ducta ^honorable de sus miembros, vino 
a consblidar en mi y en todos mis com-
pañeros la aspiración más grande que po-
díamos desear. 
Háse dicho que la opinión pública se 
ha expresado en forma de desconfianza 
hacia este Tribunal, que alguien ha pre-
tendido afirmar que los miembros de este 
Consejo de Guerra tenían prejuzgado el 
resultado del Juicio, que probablemente 
obedecían a presiones superiores y que 
su fallo era de antemano conocido y eso 
no es exacto, por el contrario, la opinión 
pública por su eco, que es la Prensa, por 
las conversaciones en los cafés y en las 
tertulias, se ha expresado en una forma 
totalmente distinta: en todas partes se 
asegura que el Consejo de Guerra está 
demostrando una imparcialidad absoluta. 
Y lo es que más favorable para todos los 
que están acusados ante este Consejo esa 
opinión pública que tiene el don de ser 
Vox popull vox Del. ha proclamado en 
una forma explícita y conocida la se-
guridad de que el fallo después de las 
pruebas practicadas ha de ser absolutorio 
para todos, señal evidente de que reco-
nocen una' indiscutible honorabilidad en 
todos los miembros de este Consejo. 
Al dar comienzo las sesiones, usando 
de un derecho que la ley nos ofrece y 
aprovechando la única oportunidad que se 
nos ofreciera por la Ley, recusamos al 
Presidente del Consejo y a cada uno de 
sus miembros. Mucho me interesa hacer 
constar el por qué agotamos este recur-
so, esgrimido única y exclusivamente co-
mo un medio Jurídico de establecer pro-
cedimientos dilatorios, en su oportunidad 
para aprovecharlos en favor de nuestros 
defendidos. 
Otro incidente, también de índole ju-
rídica tuvimos que suscitar Inmediatamen-
te. L a cuestión de competencia. Nos-
otros entendíamos y así lo he expresado 
al dar comienzo a este informe que la re-
bellón era un delito de carácter colectivo 
y que obedecía a un sistema o a un plan 
preconcebido y general y esta rebellón 
política que se ha producido en la Re-
pública de Cuba surgió violentamente en 
todas las reglones de ella y si en toda la 
Bepóblica el brote fué simultáneo, si su 
finalidad fué una, si todo marchó de acuer-
do obedeciendo lina dirección única, no 
es posible dividirlo ni fraccionarlo, sin 
correr el gravísimo peligro de dividir la 
continencia en la causa. 
Por razón de la Jefatura del movimiento, 
es público y notorio y ha quedado com-
jirobado en las sesiones de este Consejo 
que el general José Miguel Gómez, ex-
Presidente de la República y que por ese 
hecho fué el Jefe Superior de las Fuer-
zas Armadas, fué el alma de ella y por 
ese concepto la competencia exclusiva pa-
ra entender en ese procedimiento es del 
Tribuhal Supremo de Justicia de la Re-
pública. ,. , 
Por razón de estar complicado en ella 
un General Jefe del Ejército, que también 
corresponde la Jurisdicción al Tribunal 
Supremo. 
Por encontrarse acusados y encarcela-
dos Gobernadores de Provincia corres-
pondiendo también por esta razón al T r i -
bunal Supremo. 
Y por último, porque con arreglo a las 
Leves de la República no hay jueces que 
puedan tener competencia para entender 
en causas de delitos que se cometan en 
toda la República. 
E s visto que la rebellón fué general, 
que en ella tomaron parte militares y 
paisanos, que los preceptos de la Ley 
Civil mandan que por cada delito se Ins-
truva una sola causa, que Impone como 
privativa la Jurisdicción ordinaria, siem-
pre que los dellttos sean conexos con 
delitos que a ella le correspondan y es-
pecialmente siempre que haya individuos 
sometidos a' la Jurisdicción ordinaria com-
plicados con militares. 
Y como a nosotros nos interesa mu-
cho demostrar que solo se debió instruir 
una sola causa y que sólo debió entender 
la Jurisdicción ordinaria, establecimos 
oportunamente la cuestión de competencia. 
Para Juzgar de esta clase de delitos no 
basta como en otros apreciar los efectos, 
las consecuencias de ellos es necesario 
apreciar las causas y las concausas que 
los generan, determinar sobre quien re-
caen las responsabilidades y no juzgarlos 
determinadamente, ni queriendo hacer Im-
putaciones personales, ni probando hechos 
aislados, sino aglomerando el conjunto y 
apreciando la, totalidad de la prueba. 
vCuál es la causa fundamental de esta 
revuelta? Si yo le demuestro a los seño-
res miembros de este Consejo de Guerra 
que no lia sido culpa de ninguno de 
estos acusados la rebelión producida en 
Oriente como efecto remoto de la revolu-
ción que se generalizó en toda la Re-
ptibiica: si yo señalo de una manera ca-
tegórica la "causa de ella habré obtenido 
lo fin principal que me propongo; pero 
para ello es necesario hacer historia, histo-
ria que podemos llamar la Historia de las 
grandes responsabilidades. 
E n 1805 se alzaron un puñado de pa-
triotas en Baire contra un Gobierno le-
gítimamente constituido en Cuba y tras de 
heroico y largo período de combate qno 
durura tres años, encontraron a su paso 
la intervención de una Potencia extrau-
Jero que sin tener en cuenta los derechos 
de soberanía de la nación española, la le-
¿itlmlií- ! rís sus títulos para combatir la 
rebellón reinante en Cuba v sin base nin-
trunn de Derecho Internacional, con pre-
textos fútiles más o menos ciertos decla-
raron In guerra a la antigua metrópoli 
y atropellando sug derechos le produjeron 
una derrota naval en Santiago de Cuba, 
con la que rtló término n la guerra ale-
jando la soberanía de España de estos 
territorios y proclamándose con ese mo-
tivo nuestra independencia como nación li-
bre, con la única razón universalmente co-
nocida do fortalecer y vigorizar el dere-
cho a la emancipación los pueblos tiue 
reclaman su soberanía. 
Se constituyó el Gobierno de la Repú-
blica, «1 orgullo nacional impulsó el de-
sarrollo de nuestra riquezas y do nuestro 
comercio y cuando la República comenzó 
a vivir la vida de las naciones, por am-
biciones políticas, por luchas de partido,-
por intereses personales, se produjo nue-
vamente un movimiento revolucionarlo, otra 
intervención extranjera media en nuestros 
asuntos y con gran sorpresa de las dos 
Eartes contendientes, sin respeta la so-eranía nacional, sin reconocer los derechos 
del Presidente dé la República se ocupan 
nuestros territorios por fuerzas del Ejér-, 
cito americano; «e destituyen todas las' 
autoridades y todos los poderes público» 
y sin el menor respeto por la autoridad 
legítima se declara vencedora la revolu-
ción que había estallado contra el Go-
bierno, sin que los precedentes pudieran 
ser olvidados en lo sucesivo. 
Fijaos bien, señores miembros del Con-
sejo de Guerra; se echa en un terreno 
abonado , una semilla que ha de germinar 
con fertilidad, se le hacen crecer las es-
peranzas a este pueblo de que toda re-
volución con apariencias más o menos 
legales puede encontrar el apoyo y el es-
tímulo en la nación vecina y es ees el fu-
nesto resultado de esas tradiciones polí-
ticas. 
Constituido nuevamente el Gobierno na-
die ignora que fué un período de escán-
dalos y de fraudes y de Inmoralidades en 
que la República sufre constantes veja-
clones de advertencias extranjeras y pró-
ximo ya el período electoral se hace sentir 
el veto de esa nación interventora para 
impedir que pudiera el Presidente ir a la 
reelección, haciendo responsables a una 
parte de la opinión política del país que 
representaba las mayorías de los errores 
y equivocaciones de sus gobernantes. 
Entró en el poder el nuevo gobierno:, 
vea pues este Consejo de Guerra cómo 
en un pueblo pequeño hay que atender 
a altas razones y a presiones exteriores, 
cómo nuestra política obedece a resortes 
secretos que se manejan desde fuera. 
Se termina el período presdencial del 
general Mario García Menocal y su admi-
nistración y su conducta no sólo no ha 
sido censurado por el Gobierno de los 
Estados Unidos, sino que la ha encon-
trado digna de elogios y no se oponen ni 
manifiestan en ninguna forma opinión con-
traria a la reelección. Con motivo de ella 
se produce un movimiento revolucionario 
y los Estados Unidos del Norte de Amé-
rica se encuentran con el grave conflicto 
de una guerra internacional con los Po-
deres Centrales de Europa y con los prece-
dentes históricos de las anteriores re-
voluciones de Cuba y de las soluciones 
que a ella se le habían dado. 
Yo aprovecho esta oportunidad para 
afirmarlo a los señores del Consejo de 
Guerra, que la guerra de Europa ha sido 
sin ninguna duda uno de los fundamen-
tos principales para la terminación de 
la revolución de Cuba. Los Estados Uni-
dos le prestaron su apoyo incondicional 
al Gobierno del general Menocal, pero no 
un apoyo amistoso y franco, sino Inte-
resado y con visos de Imposición, que 
probablemente sirvieron al Presidente de 
la República para adoptar una línea de 
conducta con la cual evitar las humilla-
ciones qne a la República de Cuba po-
drían ocasionársele. 
A diario se lanzaban las proclamas del 
representante diplomático de los Estados 
Unidos anunciando qxie el Gobierno de 
aquella nación no apoyaría a los rebel-
des, proclamas que se daban a la publi-
cidad sin utilizar el conducto de estilo y 
llegándose en alguna de estas proclamas 
hasta declarar enemigo de los Estados 
Unidos a los que se mantuvieran en armas 
contra el Gobierno de la República. 
Yo quisiera qiie para Juzgar de la con-
ducía y de los actos del señor Presidente 
de la Bepública cada uno de nosotros y 
especialmente cada uno de vosotros, seño-
res miembros de este Consejo de Guerra, 
se colocase en el lugar de un patriota tan 
esclarecido y de un cubano tan digno co-
mo el Presidente de la República y que 
sintiese la impresión que él hubo de sen-
tir cuando se le planteó el problema de 
que si el Ejército de Cuba no era leal 
o no era suficiente y el Gobierno no 
tenía funerzas para aplastar la revolución 
que la nación americana le ofrecía el nú-
mero de soldados que fuese necesario para 
que se Impusiese la paz a toda costa. 
Ante lá espectativa de que soldados ame-
ricanos tuvieran que pisar nuestro terri-
torio para ahogar en sangre nn movimien-
to revolucionarlo producido por hermanos, 
ante la difícil situación que se le ave-
cinaba, el general Menocal, dando mues-
tras de una serenidad extraordinaria y de 
un patrlotisma Indiscutible prefirió agotar 
todos los recursos que pudiesen estar al 
alcance de sn mano, comprendiendo la in-
tensidad de la revolución con una genero 
sidad digna de elogios, siguió el camino 
de la benevolencia y un programa de 
atracción que le hicieron vencedor, sin 
someter a la República a una prueba tan 
dolorosa de humillación y de vejamen. 
E l segundo extremo que hemos de con-
siderar es la evolución política de los par-
tidos políticos de Cuba. Este extremo es 
de una importancia grande para que el 
Tribunal lo tenga en cuenta. 
A raíz del primero de Noviembre de-
bían celebrarse en la República las elec-
ciones generales para cargos públicos. No 
luchaban dos partidos políticos, luchaban 
L A l # E J O R A G U A D E M E S A 
M A D R U G A 
^ P I D A L A E N T O D A S P Á R Y | ! ^ ^ 
S E Y E i X D E E N M E D I A S B O T E L L A S Y GAJÍRAFONES. 
los sectarios de dos candidaturas y la 
lucha no se concretaba a defenderlas sino 
que el desbordamiento de las pasiones 
no tuvo nunca límite. 
E n la tribuna y en la prensa todas 
eran frases de amenaza, presagios de ven-
ganza, más ben parecía la República un 
circo romano en que cada político se ha-
bía transformado en un gladiador y aguar-
daba al adversarlo para imponerle por 
fuerza la victoria. No se concebía más 
razón que la de la fuerza y llegó un 
período tan tremendo y tan peligroso pre-
cisamente el período en que la prosperi-
dad y la riqueza sonreían a nuestro país 
que las constantes preocupaciones de los 
partidos eran las emergencias de una gue-
rra y todas las contiendas versaban so-
bre la inclinación que el Ejército toma-
ría de parte de los adversarlos. 
No olvidéis que ño estáis juzgando a 
este grupo de oficiales acusados, estáis 
Juzgando a todo un pueblo dividido en 
dos fracciones, una la fraedión liberal de 
que ellos forman parte, y habéis de tener 
sados toda la opinión liberal de la Re-
en cuenta que si ellos son solos los acu-
públlca comulga en sus mismas ideas y 
aplaude sus propios propósitos y que la 
sentencia que habéis de dictar aunque re-
caiga sobre ellos la han de sentir por 
igual todos los liberales de la Repú-
blica. 
Los delitos de rebelión no pueden de-
finirse hoy en una forma doctrinal, por-
que las revoluciones como cuestiones de 
hecho se caracterizan por su triunfo. An-
tes se llamaban revolucionarios los que 
se pronunciaban contra un gobierno le-
gítimamente constituido. Hoy son revolu-
cionarios lo mismo los Gobiernos que los 
pronunciados cuando son vencidos, impe-
rando de nuevo la antigua frase latina de 
Breno Vae Victls (¡ay de los vencidos!) 
No olvidéis señores del Tribunal, que en 
todos los países del mundo ha habido re-
voluciones interiores, linas más sangrientas 
que otras, más llenas de horrores, de ven-
ganzas y de ruinas. E n todas ha habido 
héroes, en todas ha habido traidores, en 
todas ha habido víctimas; y con el trans-
curso del tiempo ese bálsamo que caute-
riza las más profundas heridas y que 
hace olvidar los más inicuos agravios se 
ha venido a tender siempre un denso velo 
sobre el pasado, se han concillado todas 
las opiniones y se han allanado todas 
dificultades; no es Juzgando con pasión, 
con rigor y con inflexible severidad do 
un Código de Justicia Militar como se 
cauterizan las heridas que producen en el 
alma de un pueblo las revoluciones. Si 
alguna garantía tenemos, si algún ejemplo 
digno de Imitación podéis buscar encon-
traréis a no dudarlo el grandioso que nos 
ofrece la honorable figura del Presidente 
de la Bepública, resistiendo a todos los 
consejos de venganza, mostrándose mag-
nánimo y conciliador en todos los casos 
con una * erenerosidad que superar a toda 
ponderación y dando solución a multitud 
de problemas que las Intransigencias y los 
apasionamientos solo vendrían a agravar. 
Recordad bien que tan rebelde pudo ser 
el gobierno como el pronunciado y que 
hoy el que obtuvo el triunfo puede ser 
el poder legítimamente constituido y ma-
ñana ser completamente ilegal. 
Para que os podáis formar una idea 
exacta de lo ocurrido yo creo recordaros lo 
que ocurrió alrededor del día nueve de 
Febrero cuando publicó la prensa la pri-
sión de los militares que prestaban ser-
vicio en el Palacio Presidencial. Acaba 
el Tribunal Supremo de Justicia de la 
República, con una independencia abso-
luta, con una ectianimidad digna de elo-
gio,' con una arrogancia y nn valor me-
recedores de respeto de dictar un laudo 
en el pleito electoral, por virtud del 
cual debían hacerse nuevas elecciones en 
algunos términos de la República y ya 
se había empezado a conspirar alegando 
como razón presiones del Gobierno para 
impedir el libre ejercicio del sufragio. 
Y aquí os he de llamar respetuosamente 
la atención, señores del Consejo de Gue-
rra, para que os déis cuenta de la impor-
tancia que tiene la gestión llevada a ca-
bo por el Honorable sieñor Presidente 
de lia República, para que nadie pueda 
tlüdar de denllldad los actos que ha rea-
lizado. Basta seguir los acontecimientos 
que ocurrieron hasta el día veinte de Fe-
brero; a continuación de la prisión de 
los militares de Palacio se produjo un 
movimiento de opinión Intenso al saberse 
que hablan habido tiros en el Campamen-
to de Columbia; tiros que determinaban 
un pronunciamiento militar. Simultánea-
mcuto llegan a la capital y se propalan 
con rapidez los rumores del levantamien-
to de la guarnición do Camagüey. Una 
gran consternación se apodera do toda la 
Bepública. Siguen las noticias del alza-
miento del Gobernador de Matanas al 
frente de un numeroso grupo de rebel-
des y pronto se sabe que la guarnicióni 
de Oriente también se había prenunciado 
contra el Góbierno. En toda la República 
hubo un desbordamiento de simpatía en 
favor de los alzados en armas. E l labo-
rantismo encuentra propicia la situación 
para hacer su propaganda y ni un solo 
Jefe del Ejército de la República se ve 
libre primero de ia imputación de estar 
comprometido con el movimiento revolu-
cionario y más tarde tildado do sospe-
choso. Transcurrieron 4S horas, durante 
las cuaies podía afirmarse que el Presi-
dente de la República estaba solo y ais-
lado y solo mandaba en la esquina del 
Palacio Presidencial en que habitaba y 
gracias a; la serenidad de espíritu, al va-
lor y a la energía de que dió pruebas evi-
dentes, pudo imponerse a la situación 
reinante y cuando ya la opinión pública 
empeaba a reaccionar, circula a profu-
sión y se arrebatan de mano en mano los 
ciudadanos de la capital un periódico 
que anunció pomposamente que al fren-
te de los insurrectos se encontraba el 
General José Miguel Gómez. Se conmovió 
de nuevo todo el territorio de la Repú-
blica, reáurge el ánimo y una interroga-
ciión asomaba a todos los labios. L a cau-
causa do ese rápido pronunciamiento, de 
esa explosión violenta que parecía un 
cnlsporróteo de pólvora en toda la Re-
pública nadie se la explicaba. Una figura 
prestigiosa de nuestra guerra de la In-
dependencia, un caudillo de la revolución 
respetado por todos, sacrificando su fa-
milia, su bienestar, sus intereses, se ha-
bía puesto al frente de ese formidable 
movimiento y el conflicto que se ofrecía 
ante la expectación púDllca, presentaba 
los más graves caracteres. 
Yo personalmente debo confesarle al 
Consejo de Guerra que la figura del Ge-
neral José Miguel Gómez al ponerse la 
frente de la revolóucin podrá merecerme 
el calificativo de un equivocado, las cen-
suras del error que cometió y las respon-
sabilidades que sobre su conciencia ha 
hecho caer, pero en el fondo de mi alma 
siento por él el más venerable de los 
respeto, después del acto realizado con el 
que pudo colocarse en e! lugar de un 
héroe, si hubiera sido vencedor y venci-
do en el lugar do mártir de una idea. 
Del otro lado y frente a él se alzaba 
también otra figura egregia a la que se 
volvían todas las miradas y en las que 
estaban cifradas todas las esperanzas, que 
era la figura del Honorable señor Pre-
sidente de la Bepública, iluminado por 
los principios más sanos, animado de 
una' benevolencia y tic una generosidad 
ilimitadas, dardo prueba de un corazón 
patriota y de elevados sentimientos, qui-
so sac rificar a al causa de la tranquil!-; 
dad pilblica y de la paz moral todos los» 
recursos que desde el alto puesto que 
ocupaba, podía disponer, conocedor de las 
revoluciones de este país. 
Desde que comenzó la revolución no se 
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ALPARGATAS 
fElF. 
U n a C r í a d a 
o e h t i d o C p m u n 
AiMULÍNlCfO 
a g i t a r s e a l c a b a l l e r o e n p l e n o 
a c c e s o d e a s m a y l e d á 
S A N A H 0 G 0 
A l i v i a r a e l a t a q u e , c u r a r á s u m a l 
s e g u r a m e n t e , p o r q u e e l a s m a 
d e s a p a r e c e e n c o r t o t i e m p o 
c o n S A N A H O G O . 
D e V e n t a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s 
D e p ó s i t o " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e 
P A G I N A O C H O . D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 3 d e 1 9 1 7 . 
A K O L X X X V 
P A R T E I T A L I A I N O 
B o m a , J u l i o 2 . 
Yenec ia h a sido atacada uueTamen-
t e p o r aeroplanos a u s t r í a c o s , s e g ú n 
anunc i a e l M i n i s t e r i o de l a Guer ra . 
D i c e e l p a r t e : 
« U n g r u p o de aeroplanos enemigos 
i n T a d i e r o n a Yenecia , H u r a ñ o y 
C M o g g r a (ciudades estas ú l t i m a s que 
e s t á n cerca de Yenec i a ) , en l a noche 
d e l Tiernes . Cayeron homhas sobre 
a lgunas casas. Tío huho r í e t i m a s . Las 
t i a t e r í a s a n t i - a é r e a s boml ia rdea ron a 
los aeroplanos Tigorosamente y h a y 
m o t í r o s p a r a creer que dos de los i n -
Tasores f u e r o n alcanzados. 
« P o r T ía de inmedia tas represabas 
t r e s aeroplanos i t a l i anos bombardea-
r o n los b a r r i o s indus t r i a l e s de T r e n -
^ « L a s t ropas a u s t r í a c a s anoche e f e c 
l u a r o n I n ú t i l e s ataques c o n t r a las po-
siciones i t a l i anas en t re e l L a g o T a r d a 
y e l Y a l l e de L i d r o , a l sudoeste del 
T r e n ü n o , s e g ú n e l p a r t e espedido hoy 
p o r e l M i n l s t e t r i o de l a CfUerra." 
¡ P ó n g a s e b u e n o ! 
T o m e ' ' C a s c a r e i s " 
p a r a e l H í g a d o y 
l o s I n t e s t i n o s 
¡ Q u í t e s e esa b i l i s , jaqueca y ese 
e s t r e ñ i m i e n t o . 
¡ N o le h a r á m a l ! E l m e j o r c a t á r -
t i co pa ra hombres, mujeres 
y n i ñ o s . 
¡ G o c e de l a v i d a ! Q u í t e l e del sis-
t e m a esa a c u m u l a c i ó n de h i é l y ve-
neno i n t e s t i n a l que l o t iene b i l i o -
so , e n perenne jaqueca, mareado: 
l a l e n g u a cargada, el a l i en to infec-
tado, ¿ Q u é hace, pues, que n o c o m -
?pra u n a ca j i t a de Cascareis en l a 
b o t i c a y se l i b r a de todo eso? V e r á 
c o m o desp ie r ta despejado, an imado, 
locuaz , rosado, a legre y p lacentero . 
T o m e Cascarets esta noche y se 
l i m p i a r á e l h í g a d o y los in tes t inos 
como n u n c a l o hizo. Las madres 
pueden da r l e u n Cascarets entero 
a l n i ñ o enfermo, l l o r ó n , aca tar rado, 
f e b r i l , a cua lqu ie r hora, con toda 
conf ianza. No hacen d a ñ o , n i cau-
san c ó l i c o s n i l a menor inconve-
n ienc ia . 
A d o l o r i -
d o s . 
I T D ^ ^ I o s pies Estimados, adolo-
f o n d o s y cansados, y para reducir 
la inf lamación que ocasiona 
c o m e z ó n , ardor e h i n c h a z ó n en los 
pies, se debe aplicar el l in imento 
M i n a r d s e g ú n se dice en las direc-
ciones. Cualquier qu ímico , t ienda 
general o botica puede suplirle a U d . 
una botella .de este l inimento mara-
villoso, de consistencia de l a crema 
y delicioso. Calma y rafresca, no 
manchay es absolutamente eficiente 
por r a z ó n de sus propiedades cura-
tivas y antisépticas. Produce alivio inme-
diato y líbralos piesdel dolor que losaqueja. 
Sin importar las veces que haya Ud. 
tratado de conseguir alivio sin lograrlo 
procure Ud. conseguir el linimento 
Mmard, porque no existe ningún otro 
remedio que pueda substituirlo. 
M i n a n T s L i n i m e n t M f g . Co . 
Framingham, Mass., E. U . A . 
L I N I M E N T O 
M l W A R D 
E N E L F R E N T E F R A N C O - I N G L E S ^ 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
Es ta m a ñ a n a , a p r i m e r a h o r a , y 
luego p o r l a l a r d e , los Ingleses ata-
c a r o n p o r e l Gesto a L e n s . E n unos 
cuantos puntos l o g r a r o n pene t r a r en 
nues t ras l í n e a s ; pero fueron recha-
zados p o r nuestros r eg imien tos sibe-
r i a n o s en combates a brazo p a r t i d o , 
en que cap turamos 175 p r i s ione ros y 
17 ame t ra l l adoras . 
D i v i s i ó n del P r í n c i p e Heredero ale-
m á n : D e s p u é s de u n a fuer te p repa -
r a c i ó n p o r p a i t e de l a a r t i l l e r í a , los 
franceses emprend i e ron nuevos ata-
ques c o n t r a Chemln Des Dames y las 
t r i n c h e r a s que pe rd i e ron a l su r de l a 
g r a n j a B o v e l l e . 
Todos los asaltos del enemigo fue-
r o n f rus t rados , d e s p u é s de u n a en-
ca rn izada pelea. 
E l p a r t e do esta noche d i c e : 
" N o h a y nada n u e r o que anunc i a r 
re fe ren te a l f r en te occ identa l de l a 
g u e r r a . E n K o n i n c h y los ataques r u -
sos h a n sido rechazados. 
M á s hac i a e l N o r t e se h a n desarro-
l l a d o nueyas batal las . '* 
P A R T E F R A N C E S 
P a r í s , J u l i o 2 . 
• L o s franceses anoche, en u n c o n t r a 
ataque, expu l sa ron a los alemanes de 
l a s t r i n c h e r a s que h a b í a n cap turado 
e n su ofensiya de l a semana pasada 
en e l f r en t e del Alsne , a l o l a r g o de 
d e l camino de Ai l les-Passy, s e g ú n 
anunc ia e l M i n i s t r o de l a G u e r r a . 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
L o n d r e s , j u l i o 2 . 
« H e m o s l l evado a cabo con buen 
é x i t o , anoche, u n a i n c u r s i ó n a l Es te 
de H a r g l c o u r t , capturando siete po-
siciones, dice e l p a r t e o f i c i a l de h o y . 
A l Este de Lens u n a p a r t i d a i n c u r -
-sionlsta l l e g ó a nuestras t r i n c h r a s , 
pe ro fué rechazada .»* 
E N E L F R E N T E I T A L I A N O 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
E l M o t o r J A C O B S O N 
C o n M a g n e t o W e b s t e r , e s e l p r e t e n d o d e t o d a p e r s o n a q u e b u s q u e 
SENCILLEZ, 
SEGURIDAD y 
ECONOMIA. 
T e n e m o s e n e x i s -
t e s c i a t i p o s d e t o -
d o s t a m a ñ o s , d e s -
d e l - y 2 a 9 H P . 
p a r a e m b a r q u e s i n -
m e d i a t o s . 
S o l i c i t e c a t á l o g o s y 
d e t a l l e s . 
M a q u i n a r i a ^ p a r a P a n a d e r í a s » D u l c e r í a s , B o m b a s , M o l i n o s y 
T o s t a d o r e s d e C a f é , M e z c l a d o r a s d e C o n c r e t o , C a m i o n e s , e t c . 
| W m . A . C a m p b e l l , L a m p a r i l l a , 3 4 - H a b a n a 
¿ A n é m i c o ? 
¡ 0 Z 0 M U L S I 0 N 
! d o n a r l o ruso t o m ó l a ofens iva con 
g r a n entus iasmo. L a ofens iva h a de-
mos t rado a K n s l a y a l m u n d o entero 
su f ide l idad a l a r e v o l u c i ó n y su a m o r 
a l a l i b e r t a d y a su p a t r i a . Hac iendo 
caso omiso del p e q u e ñ o g r u p o de a l -
mas cobardes, los soldados rusos es-
t í í n consol idando con su ofens iva u n a 
nueva d i s c i p l i n a , fundada en e l sent i -
mien to de deber cívico. '* 
P A R T E A U S T R I A C O 
Viena , v í a L o n d r e s , J u l i o 2. 
L a c o m u n i c a c i ó n o f i c i a l expedida 
hoy p o r e l C u a r t e l Genera l d i c e : 
" E n t r e los r í o s N a r a y u v k a y S t rype 
e l enemigo a r r o j ó ayer densas masas 
de i n f a n t e r í a a l a ba t a l l a , con l a te-
m e r i d a d que acos tumbra , s in hacer 
caso de las grandes p é r d i d a s que 
nues t ra a r t i l l e r í a les causaba. Se ade-
l a n t ó hasta t r a b a r combate a brazo 
p a r t i d o , empleando con t inuamente 
apretadas masas de reserva . Y e i n t e 
divis iones de i n f a n t e r í a , p o r l o me-
nos, v i n i e r o n g radua lmente a aga-
r r a r s e con nues t ras t ropas . " 
L A G U E R R A E N E L M A R 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
I N T E R E S A N T E P E L I C U L A 
U n pue r to de l A t l á n t i c o , J u l i o 2. 
Se t o m a r o n vis tas c i n e m a t o g r á f i -
cas desde l a c u b i e r t a de u n subma-
r i n o que d i s p a r ó 35 c a ñ o n a z o s y h u n -
d ió a u n vapor g r iego de 2,675 tone-
ladas el 14 de J u a i o , f ren te a l a cos-
ttv italianiaj, s e g ú n uno de los t r i p u -
lantes que l l e g ó a ^ a í hoy . 
^ A P O R G R I E G O T O R P E D E A D O 
N e w Y o r k , J u l i o 2. 
S e g ú n te legramas recibidos a q u í , 
e l l a p o r gr iego " D r l s k o s " de 2.838 
tDiieladas, f ué torpedeado y h u n d i d o . 
H u b o u n m u e r t o ahogado y cua í t ro 
he i í»"cs . Es to o c u r r i ó pl 28 ó 29 de J u -
n io f ren te a l a costa de F r a n c i a . 
L A D E S T R U C C I O N D E L « B O X A " 
P a r í s , J u l i o 2. 
E l d e s t r ó y e r g r iego " B o x a " , c o n 
t r i p u l a c i ó n france-sa, ha sido vo lado 
en e l M e d i t e r r á n e o . 
V e i n t i n u e v e i n d i v i d u o s , i n c l u s o t o -
dos los oficiaaes, pe rec ie ron . E l a n u n 
c í o o f i c i a l de l a p é r d i d a del " B o x a " 
dice que e l d e s t r o y w se h u n d i ó como 
resu l tado de u n a doble e x p l o s i ó n ocu-
r r i d a e l 28 de J u n i o . E l * 'Boxa" se 
ha l laba a c i en yardas de u n barco 
mercan te que íba^ convocando. 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
M I L I T A R 
CCabl» de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
Nueva Y o r k , J u l i o 3 . 
P r i s ione ros r y e r cuyo n ú m e r o ex-
cede de diez m i l , y l a c a p t u r a de l a 
aldea de K o n i n c h y y de fuertes pos i -
ciones a l sudoeste de B r z a n y son los 
p r i m e r o s f ru tos de l nuevo m o v i m i e n -
to ofensivo de las fuerzas rusas en 
l a Ga l i t z i a O r i e n t a l . A l N o r t e de K o -
n i n c h y los rusos h a n atacado y se 
hab la de nuevas ba t a l l a s . 
L a a r t i l l e r í a rusa , du ran te t a n t o 
t i e m p o I n a c t i v a , p o r f a l t a de proyec-
t i l e s , r e p r e s e n t ó pape l i m p o r t a n t e en 
la de r ro t a de los aus t roalemanes en 
K o n i n c h y . D u r a n t e dos d í a s c a y ó u n a 
l l u v i a de h i e r r o sobre las posiciones 
alemanas, y B e r l í n dice o f i c i a lmen te 
que se c o n v i r t i e r o n en u n verdadero 
campo de c r á t e r e s . L o s rusos no s ó -
l o t o m a r o n t r e í l í n e a s de t r i n c h e r a s 
alemanas y a K o n i n c h y , que estaban 
m u y fo r t i f i cadas , s ino que t a m b i é n 
avanzaron has ta l a ca r r e t e ra de K o -
n i n c h y , a l sur de l a a ldea . 
A l r e d e d o r de Brzan ig s las h o s t i l i -
dades han sido m u y encarnizadas y 
B e r l í n dice que diez y seis divis iones 
rusas fue ron lanzadas hac ia adelan-
t e . 
L o s rusos t o m a r o n las fuertes pos i -
ciones t e u t ó n i c a s , en var ias par tes , 
y f ren te a l a desesperada res is tencia 
de a u s t r í a c o s , alemanes y t u r c o s . 
E l M i n i s t r o de l a Guer ra , M . K e -
renschy ha d i r i g i d o pe r sona lmente 
a l e j é r c i t o r e v o l u c i o n a r i o ruso en j 
sus mov imien tos progres ivos , y en 
u n mensaje d i r i g i d o a l p r i m e r M i n l s - l 
t r o L v o f f dice que este brote " r e v o -
l u c i o n a r i o "ha demostrado que R u s i a 
í y e l mundo entero a m a n l a l i b e r t a d . " 
E l P r i m e r M i n i s t r o h a au tor izado a l 
M i n i s t r o K e r e n s k y p a r a que dé a los 
reg imien tos que p a r t i c i p a r o n en las 
host i l idades del p r i m e r o de J u l i o 
banderas rojas i evoluc ionar las y e l 
n o m b r e de ^Regimien tos de l l o . de 
J u l i o . ' ' 
E n e l f ren te occ iden ta l ha habido 
poca ac t iv idad , habiendo, t a n t o los 
ingleses como los alemanes, efectua-
do incurs iones en e l á r e a que rodea 
a Lens y hac ia e l N o r t e E n e l f r e n -
te del Aisne , en t re Cerny y A i l l e s , los 
¡ franceses han reconquis tado u n a l í -
I nea de t r i n c h e r a s , a r r e b a t á n d o l a s a 
los alemanes d e s p u é s de animados 
combates. 
E n e l T r e n t i n o , a l Sur de R í v a , los | 
a u s t r í a c o s han atacado l a p o s i c i ó n ¡ 
i I t a l i a n a s i tuada en t re e l Lago Garda | 
¡ y e l Y a l l e de L e d r o . R o m a a n u n c i a ' 
i que todos los esfuerzos a u s t r í a c o s 
¡ h a n sido rechazados con grandes 
i p é r d i d a s p a r a los asa l tantes . 
E l Pres idente W i l s o n ha p r o m u l g a -
do las ordenanzas sobre, l a e x e n c i ó n 
del servicio en e l nuevo e j é r c i t o na -
c i o n a l . Esto es u n nuevo paso en l a 
p r e p a r a c i ó n p a r a i a m o v i l i z a c i ó n del 
nuevo e j é r c i t o . 
E l d e s t r ó y e r g r iego " B o x á " con 
t r i p u l a c i ó n francesa, ha sido d e s t r u í -
j do en el M e d i t e r r á n e o p o r u n a exp lo -
s i ó n . c rec ie ron 29 t r i pu l an t e s , I n c l u -
! S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E X O i A R T 
; N A y a n ú n c i e s e eu «I D I A R I O D E L A 
N O T I C I A S D E R U S I A 
(Cable de la Prensa 
recibido por el hilo 
Asociada 
directo.) 
NO H U B O D E S O R D E N E S 
Re t rog rado , J u l i o 2. 
L a g r a n d e m o s t r a c i ó n de los dele-
gados de los obreros y soldados y l a 
democrac ia r e v o l u c i o n a r i a , asunto 
que f u é t r a t a d o d u r a n t e los ú l t i m o s 
d í a s con m u c h a ansiedad debido a los 
p r o p ó s i t o s que ab r igaban los anar-
quis tas de i n i c i a r u n a c o n t r a r e v o l u -
c i ó n , p a s ó s in que o c u r r i e r a n d e s ó r -
denes. 
A L O C U C I O N P A T R I O T I C A 
Re t rogrado , J u l i o 2. 
E l Comandante en Jefe <Je los e j é r -
c i tos en e l f ren te occ iden ta l h a expe-
dido u n a o rden de l d í a que dice a s í : 
"Nues t ro e j é r c i t o en e l f r en t e sud-
oeste h a de r ro tado a l enemigo y h a 
l o t o sus l í n e a s . Se h a i n i c i a d o u n a 
b a t a l l a decis iva, de l a c u a l depende p r i m e r o de J u l i o e l e j é r c i t o r e v o l u -
l a suer te de l a l i b e r t a d de l pueblo r u -
so. Nuest ros hermanos en e l f r en te 
sudoeste avanzan v ic to r iosamente . 
Espe ran que nosot ros los aux i l i emos . 
No seremos t r a i d o r e s ; e l enemigo o i -
r á e l es t ruendo de nues t ros c a ñ o n e s ^ 
M E N S A J E D I R I G I D O A L P R I M E R 
. M I N I S T R O P O R M . K F R E N S K Y . 
Pe t rogrado , J u l i o 2, 
E l M i n i s t r o de l a G u e n a , M . K e -
r ensky , e l cua l h a estado constante-
mente en e l f ren te a len tando a las 
t ropas con e l e jemplo p a r a avanzar , 
se p r e s e n t ó en l a p r i m e r a l í n e a do 
las t r i nche ra s y p o n i é n d o s e a l a ca-
beza del e j é r c i t o d ió l a o rden de avan 
zar . 
E l e s p e c t á c u l o de u n p o p u l a r M i -
n i s t r o de l a G u e r r a en l a l í n e a de 
fuego r e a l i z ó l o que no pudo l a ora-
t o r i a y las l í n e a s rusas b í i r r i e r o n las 
t r i n c h e r a s a lemanas . 
E n su mensaje a l P r i m e r M i n i s t r o , 
e l M i n i s t r o de l a G u e r r a d i c e : " E l d í a 
1 . A l t t m m Se (Un 
Turmtsis d e V e r a m e o 
Q U E V I S I T A N N E W Y O R K 
e n c o n t r a r a e e n l o s A l m a c e o e s d e 
B . A l t m a n C o » t o d o l o n e c e s a r i o 
p a r a s o r t i r c o m p l e t a m e n t e 
s u s O & a a r d a r o p a s . 
A t a y ñ o s d e U l t i m a . N o v e d a d 
. P A R A T O D A S L A S O C A S I O N E S 
A r t i c u l o s d e T o c a d o r O b j e t o s d e C u e r o 
P a p e l e r í a C o r e c t a 
y m u c h o s o t r o s r e q u i s i t o s d e l a D a m a y d e ¡ 
C a b a l l e r o d e g u s t o r e f i n a d o 
í í m f t t r k 
M A R I N A 
M i r a laa Joyas que l u c i ó abue l i t a en su Juventud t r ans fo r -
madas a l a ú l t i m a c r e a c i ó n de l a moda por ohra y g r ac i a de 
M I R A N D A Y C A R B A L L A L . H N O S . 
Sat isfacen e l gus to m á s re f inado las Joyas que se f ab r i can 
en e l m a g n í f i c o t a l l e r de 
Miranda y Cari ial lal Hermaoos 
M U R A L L A , 6 1 . T e l é f o n o A - 5 6 8 9 
n o t a s v a r i a s d e l a g ü e r r a | L a V e r d a d A c e r c a D e L o s C a l l o s 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
G R A T A S N O T I C I A S P A B Á L O S H Í -
G L E S E S 
L o n d r e s , Jul io 2 . 
L a nueya ofensiTa r u s a con l a cap-
t u r a de l a p o b l a c i ó n de K o n i n c h y y 
m á s de diez m i l p r i s ione ros , es l a 
n o t i c i a m á s g r a t a que h a n r ec ib ido 
los ingleses en muchas semanas. L o 
d icho en las comunicaciones o f ic ia -
les a lemanas a l r e f e r i r so a - l a a c t l r l -
dad desplegada p o r los rusos , f u é su-
f i c i en te p a r a qne se esperara que a l -
go Terdadoramente g rave estaba p r ó -
x i m o a suceder ; pero e l p u b l i c o no 
esperaba n i con mucho e l i n m e d i a t o 
y fe l i z resu l tado o b t e n i d o ; pues se 
c r e y ó que l a a r t i l l e r í a n e c e s i t a r í a 
unos cuantos - l ías p a r a d e s t r u i r las 
defensas aus t ro-germanas que h a n 
estado c o n s t r u y é n d o s e hace t an tos 
mes es.^ 
E L E X B E Y C O I f S T A I Í T D í O 
E N S U I Z A 
St . M o r l t z , Suiza, D o m i n g o J u l i o 2. 
( D e m o r a d o ) . 
E l ex Rey Cons tan t ino de Grec ia 
l l e g ó a q u í hoy a c o m p a ñ a d o de su f a -
m i l i a y s é q u i t o . 
E L P R E S I D E N T E D E L B R A S I L "VI -
S I T A R A L O S BARCOS A M E R I C A -
NOS 
R í o Jane i ro , J u l i o 2 . 
E l doc tor Wences lao B r a z , P r e s i -
dente del B r a s i l , y i s l t a r á los barcos 
de g u e r r a de l a escuadra amer icana , 
e l 4 de J u l i o . 
M U E R T E D E U N C E L E B R E A C T O R 
I N G L E S 
Londres , J u l i o 2 . 
E l c é l e b r e ac tor I n g l é s S l r Beer -
b o h n Tree , f a l l e c i ó esta noche . 
M U E R T E D E U N N O T A B L E P I N -
T O R 
P a r í s , J u l i o 2 . 
A n t o n i o de l a G á n d a r a , famoso p i n -
t o r , ha f a l l e c i d o . N a c i ó en 1863. 
N O T I C I A S D E C H I N A 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
E L E M P E R A D O R D E C H I N A OCUPA 
E L P A L A C I O D E L E X - P R E S I -
D E N T E 
T i e n T s l n , j u l i o 2. 
E l joTen E m p e r a d o r , s e g ú n no t i c i a s 
rec ib idas de P e k í n , hoy , t o m ó pose-
s i ó n del pa l ac io oue oCuapara e l P r e -
sidente L i T u a n H u n g y e s t á rodeado 
de p rominen te s l i de r s m i l i t a r e s . 
A l Pres idente L i se le e x i g i ó que 
r e n u n c i a r a a f a r o r de l Vicepres iden te 
pues é l n o p o d í a r e n u n c i a r a f a y o r de l 
E m p e r a d o r . 
L a s of ic inas t e l e g r á f i c a s y t e l e f ó -
nicas e s t á n m u y -vigiladas y no es po-
s ib le env i a r n i n g ú n mensaje a P e k í n , 
E S T A D O S U N I D O S 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
L A M O V I L I Z A C I O N D E L N U E V O 
E J E R C I T O N A C I O N A L 
Was l i lng ton , J u l i o 2, 
L a m o T i l l z a c i ó n del p r i m e r con-
tinerontc de 625.000, t ropas de l nuevo 
E j e r c i t o Nac iona l , a d e l a n t ó hoy o t ro 
puso, a l p r o m u l g a r e l Pres idente VTi l -
son e l r eg lamen to que r e g i r á e n los 
casop de exenciones de l se rv ic io m i -
l i t a r , 
l a se h a n nombrado j u n t a s loca -
les de e x e n c i ó n y l a p r o m u l g a c i ó n 
de l r eg l amen to les n e r m i t i r á o r g a n i -
zarse Inmediatnononte y p r ena ra r so 
pa ra l l e v a r a cabo l a ú l t i m a fase de 
l a t a rea de obtener los hombres que 
I r . n de r e c i b i r i n s t r u c c i ó n militaflp 
para que p res ten serv ic ios en F r a n -
c ia . 
Jfay t r e s pasos en e l proceso de 
o r p a n i z a c i ó n de l E j é r c i t o N a c i o n a l , 
de iK'uerdo con las disposiciones de l 
Congreso, los cuales s o n : i n s c r i p -
c ión^ s e l e c c i ó n y e x e n c i ó n . E l p r l -
m e r paso y a se ha dado y se h a n 
I n s c r i p t o 10.000.000 de hombres ap ro 
x imadamen te de 21 a 81 a f íos de 
edad. E l r eg l amen to p r o m u l g a d o h o y 
pbarca en de ta l le l a o p e r a c i ó n d e l 
t e rce r paso. 
M O T I N E S E A C I S T A S 
E o r t Sa in t L o u l s , J u l i o 2. 
D u r a n t e m á s de 24 horas h a r e l -
nnde el t e r r o r en esta c iudad . L o s 
mot ines rac is tas , qne e s t a l l a r o n ano-
ch«», r l a m u e r t e do u n p o l i c í a a ma-
nos de los negros , c o n t i n u a r o n d u -
r a n t e todo e l d í a y toda l a noche. 
Tn rbas , compuestas de b lancos , 
p r end ie ron fnego %1 b a r r i o de los ne-
bros y los t i r o t e a r o n m i e n t r a s h u í a n 
de sus hogstres incsndlados . 
L o s c á l c u l o s acerca de l n ú m e r o de 
mi '0J lo& v a r í a n desde 15 has ta 75, 
en t re e l los dos blancos. L a s p é r d i -
das causadas a las propiedades se c a l 
c n l a n en $3.000.000. 
E l Corone l T r l p p , 8 cargo de las 
t ropas de l a Guard ia N a c i o n a l , d l i o 
Hoy a las 12 de l a noche, que l o s t i -
roteos h a b í a n sido diepers^dos. Laa 
( i s a s , s i n embargo , i o d a v í a estaban 
a rd iendo . 
L a c iudad se h a l l a bajo l a l e y m a r -
c i a l , habiendo sido r e s t i t u i d o e l or -
den j - o r u n r e g i m i e n t o de m i l i c i a n o s , 
qne l l e g ó a toda p r i s a esta noche, 
procedente de S p r l n g f i e l , I l l i n o i s . 
M á s de 300 blancos h a n sido a r re s -
tajdos. 
Cerca de 500 nearros—hombres, m u 
leres y n l f i o s — e s t á n asi lados en l a 
Casa Cons i s to r i a l y E s t a c i ó n de Po-
l i c f a . 
D E M E J I C O 
(Cable de la Prensa Aaoclafla 
recibido por el hilo directo) 
B A R C O P I R A T A C A P T U R A D O 
Ciudad de M é j i c o , j u l i o 2 . 
L a gole ta M a r i s c a l , l a c u a l h a es-
t ado atacando y robando a los barcos 
poquefios e n e l Golfo de M é j i c o , f u é 
cap tu rada en e l r í o T o n a l a y l l evada 
a V e r a c r u z , s e g ú n despacho decibldo 
a q u í . E l barco p i r a t a f u é perseguldn 
p o r e l c a ñ o n e r o L i g e r a , y se r i n d i ó 
d e s p u é s de c a m b t l r d u r a n t e u n a h o r a . 
t a 
¿ C u á l es A p e r i ó d i c o de ma-
/ o r c i r c u l a c i ó n ? £ 3 D I A R I O 
D E L A M A R I N A . -
Usted ha leído muchas falsedades acerca de los 
callos. De otra manera no hubiera callos. Todo 
el mundo usaría los parches de "El Gallo.», 
He aqu í la verdad, tal como 
la ha dicho u n químico, que 
e m p l e ó 25 a ñ o s en el problema 
de los callos. Y s e g ú n se ha 
probado ya casi en un billón 
de callos. 
"Esta i n v e n c i ó n — p a r c h e s de 
'E l Gallo'— hace innecesario el 
sufrimiento de los callos. Mata 
el dolor i n s t a n t á n e a m e n t e y 
P A R A SIEMPRE. E n 48 horas 
todo el callo h a b r á desapare-
cido, con excepción de con-
tados casos, que toman un poco 
tiempo m á s . " 
Esta es la verdad y millones 
de personas lo saben. Cada 
mes se prueba en casi dos mi] . 
Iones de callo. 
Mientras usted lo dude, su» 
frirá. E l dia que lo pruebe de. 
j a r á de saber lo que es un 
callo. 
Cuesta tan poco — es tan 
fácil de aplicarse, tan rápido y 
sin dolor—que debe usted pro. 
bario. Apl iqúese un parche 
de "E l Gallo" esta noche. 
\ • 
m I 
I 
B A U E R & B L A C K , C h i c a g o , E . U . A . 
Fabricantes 
cíe vendajes 
q u i r ú r g i c o s , 
etc. 
« E l G a 
Mata el dolor—Extermina loe callos 
También 
para 
juanetes 
BEGUIiANDO 8EKVICIOS 
Deseando el Alcalde regular el servicio 
de Conserje, Ordenanzas, Mensajeros y Sir-
vientes, ba nombrado al señor Contador 
para realizar este trabajo. 
LAS PHOPIEDADEb MUNICIPALES 
E l doctor Varona ha nombrado una Co-
misión compuesta del Secretario de la Ad-
ministración, del Jefe de la Sección Topo-
gráfica, del doctor Goizueta para que in-
vestigue todo lo relacionado con las pro-
piedades municipales, muebles e inmuebles, 
rúst icas y urbanas, para proceder a su 
ordenazición, medición, ejecución de planos 
y valorización, a f in de que el Municipio 
está en conocimiento del valor de las pro-
piedades y a salvo de cualquier intento 
de despojo de alguna de ellas. 
KOMBKAJVIIENTO 
El doctor Varona Suárez ha iombrado 
Jefe del nuevo Departamento de Gober-
nación al señor Agustín Treto. 
Para Jefe de esa Sección, vacante por el 
ascenso del señor Treto, ha nombrado el 
doctor Varona al señor Aurelio Méndez, 
que seguirá desempeñando, en Comisión, 
la plaza de Secretario Particular del señor 
Alcalde. 
E E REGISTRO CATAS TRAE 
E l concejal vocal de Ta Comisión del 
Impuesto Terri torial señor Roberto Asón, 
ha presentado una moción que firman tam-
bién los señores Luis Biosca. José Pintue-
les, Agust ín Arana, Eestituto Alvarez y 
Jenaro^Nuevo Campa, proponiendo que por 
conducto del señor Alcalde Municipal se 
interese de la Secretaría de Gobernación 
la autorización correspondiente para la for-
mación del registra catastral de fincas 
rúst icas y urbanas de este té rmino muni-
cipal, dado que el que existe, que viene 
funcionando desde 7009. adolece de graves 
deficiencias, según se dice y se señala en 
la moción. 
E E PRECIO DEE PESCADO 
El señor Alcalde ha trasladado al Pre-
sidente de la Junta de Subsistencias un 
escrito del señor José Feo, Presidente de 
los mesilleros del mercado de Tacón, pro- I 
testando del decreto número 561 que pro-
hibe la venta de pescado a mayor precio 
que el pargo: o sea a 25 centavos la libra. 
Se funda el señor Feo en que existen 
pescadores independientes de las compa-
ñías pescadoras que se dedican a vender 
pescado fina que solo consumen las cla-
ses acomodadas y que tienen que expen-
der a mayor precio que el indicado. 
SÜRASTA PROTESTADA 
La casa de P. Fernández y Compafil» v, 
protestado contra la adjudicación hpek 
en la subasta para efectos' de escrltoío 
celebrada el pasado sábado. Dicha 
ta fué adjudicada con carácter 
sional. prori. 
P o r l o s J u z g a d o s d e 
i n s t r u c c i ó n 
CARBOIVERO ACUSADO 
Ba ldomero A lva rez , vecino de Can-
teras 8, a c u s ó a su dependiente José 
C á d i z P i t a , de haberse apropiado el 
i m p o r t e de c a r b ó n que le dió para bu 
venta y que asciende a 70 pesos, 
BOBO D E PEENDAS 
D e n u n c i ó ayer a la pol ic ía Carmen 
M a r t í n e z G o n z á l e z , domiciliada en 1S 
n ú m e r o 405, que de su domicilio Is 
han robado prendas valuadas en dos-
cientos pesos. 
E X U N GARAGE 
Traba jando en el garage situado en 
San J o s é 113, se produjo lesiones gra-
ves en l a mano derecha, al estar am 
g lando una m á q u i n a , A r t u r o H. O'Fa-
r r i l l , vecino de Neptuno 221, quie: 
I n g r e s ó en el H o s p i t a l Md^cedes par; 
su asis tencia. 
A T E N T A D O 
E l v i g i l a n t e 577, Manuel Sánete 
a c u s ó del de l i to de atentado a José 
Be tancour Dubois , vecino de Tulipái 
3 y medio. 
E l acusado fué r emi t i do al vivac, 
L U X A C I O N 
Hace t res d í a s , a l darse una caíds, 
se l u x ó l a t i b i a izquierda, Casimirp 
I n f a n t e A g u i r r e , de 14 a ñ o s de edaá 
y vecino de E n ú m e r o 8, en el Vedadc, 
F u é asis t ido ayer en el centro di 
socorros de aquel ba r r io , donde cer 
t i f i c a r o n su estado de gravedad. 
A M E N A Z A S 
Octavio Pardo Machado, vecino di 
Gal iano 67, d e n u n c i ó a la Policía » 
d i c i a l que Ceferino Muñíz , que resi1 
de en Lagunas 69, se p resen tó en si 
d o m i c i l i o a m e n a z á n d o l o para que li 
abonara l a suma de cuatro pesos. 
. V a d W 
LAB 1"' 
O. 4874 
A s u s t a d o 
C o m o U n N i ñ o ; , „ „ „ . m s , 
E s u n n e u r a s t é n i c o . H a s t a s u s o m b r a le 
e s p a n t a . S e cree persegu ido y s i e m p r e ve un 
pe l igro . S o n s u s n e r v i o s que le v o l v e r á n loco. 
E l i x i r A n t i n e r v i o s o 
D E L D r . V E R N E Z O B R E 
V e n c e L a N e u r a s t e n i a , 
D e s c o n g e s t i o n a los n e r v i o s y estos no do-
m i n a n . L a i r a s c i b i l i d a d , el t e m o r y el delirio 
de p e r s e c u c i ó n , d e s a p a r e c e n pronto . 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS 
^ P ó s i t o : " E L CRISOL". Neptuno y Manrí^e. 
A N O L X X X V 
D I A R I O P E L A M A R I N A J u l i o 3 d e 1 9 1 7 . 
P A G I N A N U ^ V E . 
L e D u e l e l a B a r r i g u i t a 
D i l e a M a m á , q u e l e d é 
B O M B O N P U R G A N T E 
( D E L . D R . M A R T I ) 
Y p r o n t o s e p o n d r á 
'• b u e n o . • 
E l B o m b ó n P u r g a n t e , 
N o s a b e a m e d i c i n a 
ñ 
D E 
<XeuLA« no 
f 
• 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e 
una 
acto 
per-
( V I E N E D E L A S I E T E ) 
«ba • visto n i una sola yenganza, n i 
ünjusticiM, no se ha probado un 
que determinara una ambición, n i . 
mit ió que nadie usurpara el derecho que I 
©tro legitltmamente habia adquirido. 
En el Palacio Presidencial se dan c íao 
a todas las quejas, se atienden todas las 
peticiones y se trata por todos los me-
dios de atraer al terreno de la legalidad 
a los que quer ían venir a ella y abrir 
las puertas de la República a aquellos 
nue creen incompatibles con su dignidad 
y sus principios los pactos y las tran-
sacciones. 
Se comprometen bajo palabra de honor 
los Jefes y Oficiales del Ejército a res-
petar las vidas y a que no sean mo-
lestados íiqueilos que vuelvan otra vez a 
la legalidad y en todos Ir dos se sabe la 
opinión del Presidente de la República, 
que no es matando y destruyendo -íomo 
se obtiene y se impone la paz moral en 
un rvcblo donde se ha perturbado ia paz 
de una manera tan profunda, que las 
medidas conciliadoras son Jas únicas que 
han s í iv ido para imponer la paz ŷ para 
matar la revolución. 
Tened en cuenta, señorea del Tribunal, 
que la revolución no se lia acabado i or 
la fuerza de las armas, no han sido los 
cañones n i las ametralladoras, no han 
sido Ioíi rifles n i los revólvers, ui las 
'armns blancas las que han Impuesto la 
paz en la Repúbl ica : ha sido la nobleza 
del corazón cubano, que no ha queiido 
regar en sangre de hermnnos nna re-so-
lución que reconocía estéri l y que confe-
Baba fincasada en medio de todo su po-
der. Tened en cuenta que j amás an rao-
vl i - i l tn to revolucionario tan intenso se ba 
prodveldc en la República, n i la revolu-
ción libertadora contó con el núm-;ro de 
revolucionarios que ésta, que llegó a con-
tar el número de 40.000 nombres fuera 
"do la legalidad y las dos regiones que 
m á s territorio contaban negándole obe-
diencia al Gobierno constituido. 
Y pl ese movimiento revolucionarlo lo-
g ró acallarse por medios de pactos lle-
vados a cabo a base del honor de la Rc-
Sública, esos pactos no pueden ser olvi-ados n i denpreciados por vosotros, n i 
podéis dejar de tomar en consideración 
forma en que se ha impuesto la paz. 
En tercer lugar, hay que estudiar de 
qu ién es la responsabilidad del movimien-
to mil i tar y cuáles son las causas que lo 
'han producido. 
No basta querer imputar a estos ofi -
ciales del Ejérci to un acto de indiscipll-. 
•na. Si queréis proceder juiciosamente, es 
necesario que admitá is el anál is is de la 
organización del Ejército y que conoz-
c á i s que en los defectos de organización 
están Jas causas productoras de estos 
hechos. 
Recordad bien que en la época que era 
Presidente de la República el General 
José Miguel Gómez, se acaba de crear 
el Ejérci to Permanente y que exist ían 
dos fuerzas armadas en la República con 
su reglamentación y su Jefatura distintas. 
Los antagonismos y las ambiciones hi -
cieron refundir' los dos mandos en uno, 
sin tener en cuenta los gravísimos peli-
gros que ésto podría reportar a la Re-
pública y en efecto, poco tiempo trans-
currió, cuando el mismo General Gómez 
sintió la imposición del Jefe de las 
Fuerzas Armadas y de no acceder a sus 
pretensiones se hubiera producido un al-
zamiento del Ejercito y de la Rural. 
Conocedor el General Msnocal de esc 
peligro, KuprlmiN la Jefatura del EJéi-^ 
cito v entregó el mando del mismo a un 
Estado Mayor, refundiendo los dos Ins-
titutos armados en uno solo que denomi-
r ó Fuerzas Armadas .de la República y \ 
con cuyo acto se destruyó el espír i tu de 
cuerpo y se relajó la disciplina de am-
bos institutos, pero el mayor error que 
se cometió fué el de dividir en cantones 
militares la República dando una auto-
nomía a los Jefes de las Provincias, que 
destruyeron totalmente la unidad del 
Ejército Nacional, exponiéndola a las fu-
nestas consecuencias que hemos palpado. 
Y romo si eso no fuera bás tante , so 
impulsa al Ejército a mezclarse en polí-
tica haciendo nombramientos de oficiales 
de él para suplir las deficiencias y las 
extrallmitaciones de las autoridades ci-
viles con el nombre de Supervisores de 
Policía. No hay un solo Supervisor de Po-
licía que no haya sentido presiones o ha-
lagos de los polí t icos; unos eran vícti-
mas de las censuras y de las persecu-
ciones d elos que le creían sus adver-
sarlos y otros eran a t ra ídos primero pot 
la amistad y por los halagos y luego 
acababan por rendirse a las tendencias 
de sus amigos. Esto tenía que conducir 
al fatal f in que hemos venido siguiendo 
y no es posible que se quiera culpar a 
estos oficiales de aquello que por ley na-
tural era la consecuencia fatal y funesta 
de la pendiente en que se habla colocado 
el Ejército. 
No miede imputarse culpa alguna, n i 
atr ibuí í rsele responsabilidad de lo suce-
dido en el Cuartel Moneada a temores n i 
a debilidades del Teniente Coronel Lo-
res. Su nombre y su historia le han con-
sagrado como mil i tar valiente y pundo-
noroso y para juzgar a un hombre es 
necesario colocarse en las circunstancias 
en que él se encontraba. 
N i el Teniente Coronel Lores n i el ca-
pi tán García Feria pueden ser tildados 
de débiles en ninguna forma, porque 
ellos escogieron el único procedimiento 
qué evitabn un derramamiento de sangro 
en la región que a líos les estaba confia-
da para guardar la paz y garantizar el 
orden. 
Pero el seflor Fiscal habló de honor 
mil i tar y nablar del honor mil i tar y ha-
cer inculpaciones de ese género, es muy 
peligroso. El delito de rebelión no afecta 
al honor. 
Las cuestiones de opinión no son cues-
tiones de honor; son totalmente distintas. 
Cna persona puede tener una opinión po-
nt l íca buena o mala, puede sacrificarse 
en ara de ella, puede cometer un delito, 
incluso el delito de rebellón, pero sigue 
siendo una persona perfectamente honora-
ble y los oficiales que se pronuncian 
siendo lioerales contra un régimen de go-
bierno conservador, no manchan su uni-
forme con el estigma del deshonor. Yo 
recuerdo htaber oído pronunciar frases 
acusatorias imputando responsabilidad a 
los Comandantes Rlgoberto Fernández, 
Loret de Mola. José Cádenas y a iso Ca-
pitanes Estrada, Vila v Oro. Y yo no 
hubiera dicho una palabra si al mismo 
tiempo no se hubiera calificado la con-
ducta de ellos como si se tratara a fu- ; 
gitivos ladrones y bandoleros. Y yo con 
todo el respeto que me merece el T r i - j 
bunal y por respeto a la propia Historia ; 
de la Repbllca, entiendo y creo que esos | 
miembros del Ejército hab rán podido co- ¡ 
meter un error, pero n i han realizado' 
una indigr ldad, n i son acreedores de que 
se les califique de ladrones, de bandole-
ros n i de fugitivos. 
Los dineros de la . República de que se 
apoderaron no fueron dineros para ellos, 
sino que lo emplearon en pagar sueldos 
y plus de campaña a los soldados en ope-
raciones y a las milicias y a toda la ad-
minis t ración civi l y pocas veces oiréis 
hablar de una revolución de la intensi-
dad de ésta en la que se hayan pagado 
religiosamente como se han pagado en 
esta todas las atenciones del Ejército en 
operaciones, sin que se haya caracteri-
zado por un acto de bandolerismo. 
No es posible calificar de deshonor n i 
de hacer imputaciones a espaldas de quien 
no puede defenderse. Los jefes y oficiales 
objeto de estas acusaciones no han sa-
lido de la República- huyendo, sino que 
nan salido de ella por v i r tud de los pac-
tos celebrados de que os ha dado fe el 
Coronel Varona, el Coronel Sanguily y el 
señor Randolfk, propietario del Central 
Ermita . Y salieron de la República con 
el dinero que se les permit ió llevar como 
otros Jefes de la revolución salieron de 
otras reglones de la Isla con los medios 
?iue je le proporcionaron para hacer rente a los gantes de expatrlacin. 
En conciencia las cosas han pasado co-
mo acaban de oír los señores del Conse-
jo de Guerra. No es posible variarlas, a 
menos que hayamos perdido el sentido. 
E l señor Fiscal os ha pedido, señores 
del Consejo de Guerra, gravís imas penas 
para «stos oficiales, sin tener en cuenta 
que a los responsable» directos del mo-
vimiento revolucionarlo se les abr ió la 
puerta para que pudiesen marchar al ex-
tranjero. Os pide que firméis una senten-
cia que vosotros no podéis firmar, con-
denando a esto smíembros del Ejército, 
es más , una sentencia que él mismo no 
podría f i rmar y que si vosotros os de-
te rmlnára l s a firmarla, yo puedo asegu-
raros que sois hombres de honor y que 
si val i a hacerlo, vuestra mano se reflstl-
ria, temblorosa, y si queréis dominar el 
Impulso de vuestros nervios cogiendo la 
pluma de las dos manos la conciencia se 
os resis t i r ía . 
(En t ró el letrado a analizar las prue-
bas). 
E n t r ó a analizar los cargos y demostró 
que no era posible con las pruebas ais-
ladas ofrecidas por el Ministerio Fiscal 
y dada la renuncia de la prueba docu-
mental, conseguir la imposición de tan 
graves penas. Señala con detalles la i n -
tervención del doctor Emilio López del 
Castillo en su condición de médico pres-
tando servicios humanitarios a todos; 
pone de relieve las inexactitudes de al-
gunos testigos, llama la atención sobre 
la inexactitud del Capitán Arsenio Ortlz, 
que decía haber asistido a treinta y cua-
t ro batallas en Oriente y presenta la in-
consciencia de los testigos ofrecidos por 
el Ministerio Fiscal trayendo a la me-
moria del Tribunal la escena de uno que 
- - i rv^ooin í1p Guerra 
L ^ ^ ^ L E ^ ^ l e n d o f 1 ' ^ 
Analiza saluda ceremoniosamente, ñores Miembros del Consejo" 
los hechos que se le imputan a los señores 
Ju l i án Martínez Castell, Manuel Grana-
dos, José B. Cabaflafis y demuestra arn-
Sl lámente la deficiencia de toda la prue-a de cargos. 
Entra Inmediatamente despuéés a estu-
diar el problema de derecho; cree que 
puede presentarse una duda a los seño-
res miembros del Consejo de Guerra so-
bre lo que se entiende por la palabra 
BANDO hace una minuciosa historia de 
los bandos en la ant igüedad y demues-
tra que el bando era el medio en que el 
legislador y' el gobernante y en general 
todas las autoridades hacían saber a los 
vecinos de sus comarcas los derechos, de-
beres y prohibiciones que se les conce-
dían, demostrando que el bando lo mis-
mo puede ser escrito Impreso en perga-
mino que oral y publicado a toque Jde 
tambor y de corneta y concluye dándole 
todos los caracteres de bando a la carta 
dir íqlda por el coronel Miguel Varona 
y dei Castillo y coronel J a n é a los ofi-
ciales de la guarnición de Orlente. 
Es de tal índole, dijo el doctor Herrera 
Sctolongo, lo que dice el documento en 
cuestión que a tenor de Ins facultades 
que la Constitución otorga al V ™ 5 1 ^ * 
de la República la Cujta^no^solo^ puedo 
]aua ser tom d  en concepto de Bando, sino 
que hasta puede ser íenlda por un De-
creto de dK-hah autoridad; decreto con 
el cual so cumple integramente lo dis-
puesto en el articulo 5)3 de la Lev l 'eníü 
MiiiUir . 
En efecto, en dicho ar t ículo se prescri-
be que los que con el carácter de indi-
viduos de tropa o como meros ejecutores 
de una rebelión se sometan a las auto-
ridades legí t imas en la forma y tiempo 
que establezcan los bandos publicados al 
efecto quedarán exentos de toda pena. 
Y aquí ha declarado una figura res-
petable, un hombre de prestigio indis-
cutible, por su seriedad y por la energía 
de carácter que le distingue, hombre que 
cautiva y que seduce por la arrogiincia 
de sus contestaciones y por el valor de 
sus convicciones que os ha dicho con la 
entereza, con la claridad y con la preci-
sión que eran necesarias, cuáles eran las 
facultades que se le habían otorgado, cuá-
les los propósi tos que le guiaban; recor-
dad bien, que leal y honradamente lla-
mó a los oficiales a la legalidad, sin re-
as mentales de n ingún género y sin 
propósi tos ulteriores y mientras decía-
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
C a s t o r l a se a d a p t a p a r t i c u l a r m e n t e á l o s p á r m l o s y á l o s 
n i ñ o s . N o c o n t i e n e n i o p i o , n i m o r f i n a , n i n i n g u n a 
s u b s t a n c i a n a r c ó t i c a . E s n n s u b s t i t u t o i n o f e n s i v o d e l 
E l i x i r P a r e g ó r i c o , d e l o s C o r d i a l e s , d e l o s J a r a b e s c a l -
m a n t e s y d e l A c e i t e P a l m a c r i s t i . C a s t o r i a d e s t r u y e 
l a s l o m b r i c e s , c o r t a l a c a l e n t u r a , p r e v i e n e l o s v ó m i t o s 
c a u s a d o s p o r l a l e c h e a g r i a , c u r a l a d i a r r e a y l o s c ó l i c o s 
v e n t o s o s . C a s t o r i a a l i v i a l o s d o l o r e s d e l a d e n t i c i ó n , 
c u r a e l e s t r e ñ i m i e n t o y l a f l a t u l e n c i a ' . C a s t o r i a a y u d a 
á a s i m i l a r l o s a l i m e n t o s , r e g u l a e l e s t ó m a g o y l o s i n t e s -
t i n o s , y p r o d u c e u n s u e ñ o s a l u d a b l e y n a t u r a l . C a s t o r i a 
e s t a n a g r a d a b l e a l p a l a d a r d e l o s n i ñ o s c o m o l a m i e l . 
E N U S O P O R M A S D E T R E I N T A A Ñ O S 
" H e dado l a Cas tor ia á mis diez 
n i ñ o s y puedo recomendar la á todas 
las personas que t ienen h i j o s . " 
H i l a A . W o r a m , Manhasset ( N . Y . ) 
serr 
propusiuv-H 
raba el Coronel Miguel Varona y del Cas-
t i l lo y pensando en las dudas que pudie-
ran surgir en el ánimr de los señores 
miembros del Consejo de Guerra me 
asal tó la idea de aquella arenga que se 
inmorta l izó en la Historia que pronun-
ciara Enrique I V , el primero de los Bor-
bopes. antes de entrar en combate sus 
soldados: 
"81 en el fragor del combate perdéis 
las lineas do vuestro Ejérci to, buscad mi 
penacho blanco y seguidme, que os condu-
cirá siempre por el camino del honor y 
de la gloria" y yo, pensaba: si dudáis , 
si caía en la incertldumbre y tenéis al-
guna cavilación, recordad esta arenga y 
recordad las palabras del Coronel M I -
gue] Varona y del Castillo y seguidla cual 
penacho blanco, porque al emitir vues-
tro fallo no váls a juzgar de una simple 
carta n i de una simple palabra del Presi-
dente, sino que váis a juzgar y a poner 
tela de juicio el honor de la Repúbl ica Se suspende la sesión para oy 
a. m 
a las 8 
Cas tor ia e3 la re ina de las me-
nrfios y á todos les damos l a Castor ia 
como una verdadera panacea ." 
H e s t e r A . Y a r b r o u g h , 
Waxahachie (Texas ) . 
Véa** que 
I n f i r m a de 
Damos l a Castor ia á nues t ra h i i i t a , 
que l a t o m a con mucho gusto , y a los 
nueve meses de edad pesa y a 21 
l i b r a s . " 
E c h o M . G o o d w i n , B r o d e r i c k ( C a l i f . ) 
C s l e g i o i t A b e g 
de l a H a b a n a 
De orden del s e ñ o r Decano, c i t o a 
los s e ñ o r e s Colegiados p a r a l a J u n -
t a Genera l o r d i n a r i a que, conforme a 
los a r t í c u l o s 9 y 11 de los Es ta tu tos , 
debe ce lebrar esta C o r p o r a c i ó n , el 
d o m i n g o ocho del mes ac tua l , a las 
ocho de l a m a ñ a n a , en e l l o c a l del 
Colegio Cuba n ú m e r o 40, bajos, para 
t r a t a r de los diferentes asuntos a que 
se con t r ae el a r t í c u l o quince de d i -
chos Es ta tu tos haciendo constar que, 
por t r a t a r s e de l a segunda convoca-
t o r i a , l a J u n t a se c e l e b r a r á , cua lqu ie ra 
que sea el n ú m e r o de concurrentes . 
Habana 2 de j u l i o de 1917. 
D r . L u i s de Solo, 
Secre tar lo Contador. 
I j x m s 
c i o n a n o 
N i u n s ó l o d í a p u e d e p r o r r o g a r s e m á s l a f e c h a e n q u e se v e n d e r á l a ú l t i m a c o l e c c i ó n d e l " D i c -
E n c i c l o p é d i c o H i s p a n o - A m e r i c a n o , " a l b a j o p r e c i o a c t u a l . E n c a m b i o es m u y p o s i b l e q u e a n -
tes d e l l e g a r l a f e c h a s e ñ a l a d a , sea n e c e s a r i o a n u n c i a r q u e e l ú l t i m o e j e m p l a r d e l o s d e s t i n a d o s 
p a r a e s t a o f e r t a e s p e c i a l h a s i d o v e n d i d o . 
E l p r ó x i m o 1 6 d e l c o r r i e n t e m e s d e J u l i o s e ñ a l a l a f e c h a m á s l e j a n a h a s t a l a c u a l se p u e d e 
m a n t e n e r l a s v e n t a j o s a s c o n d i c i o n e s d e l a v e n t a p r e s e n t e . 
Se c a l c u l a q u e l a s c o l e c c i o n e s q u e e s t á n e n c a m i n o y l a s q u e se p u e d e n c o m p l e t a r y e m b a r c a r 
d e n t r o d e p o c o , b a s t a r á n p a r a l l e n a r t o d o s l o s p e d i d o s q u e se h a g a n h a s t a e l p r ó x i m o d í a 1 6 , p e -
r o e s t e c á l c u l o p u e d e s e r d e m a s i a d o c o n s e r v a t i v o , p u e s a p o c o q u e l a d e m a n d a a u m e n t e , h e c h o 
n a t u r a l , t e n i e n d o e n c u e n t a l a i m p o r t a n c i a d e l a o b r a , c a d a v e z m á s r e c o n o c i d a ; l a s s i n g u l a r e s v e n -
t a j a s d e l a a c t u a l o f e r t a , y l o c o r t o d e l p l a z o p a r a s u t e r m i n a c i ó n , se p u d i e r a i g u a l a r e l n ú m e r o d e 
p e d i d o s d e c o l e c c i o n e s f i j a d a s , p a r a v e n d e r e n l o s a c t u a l e s p r e c i o s , h a c i e n d o n e c e s a r i a l a c l a u s u r a d e 
l a v e n t a a n t e s d e l d í a 1 6 . 
C o n v i e n e a l a s p e r s o n a s q u e c o m p r e n d a n l a u t i l i d a d d e u n a o b r a , q u e h a b l a a t o d o s y d e t o -
d o s c o n p e r f e c c i ó n s u m a , a p r e s u r a r s e a m a n d a r s u p e d i d o , p u e s u n a i n s i g n i f i c a n t e d e m o r a , p u e d e h a -
c e r l e p e r d e r u n a o p o r t u n i d a d , q u e p a s a d o e l p r ó x i m o d í a 1 6 , j a m á s se l e p r e s e n t a r á d e n u e v o . 
E l c o n t e n i d o d e 1 0 0 0 o b r a s e n 2 8 t o m o s 
Es m u y d i f í c i l d a r Idea adecuada a to d a r á Idea d e l t i e m p o r eque r ido pa^- ú n i c a encic lopedia comple ta que ex l a -
los lec tores que n o sean entendidos r a redac ta r este va s to compendio de t e en nues t ro i d i o m a , s ino l a m a -
en l a c o n f e c c i ó n de l i b r o s , de l c o m -
prehensivos c a r á c t e r de l a obra . 
Cua lqu i e r ed i to r o au to r í a m l l i a -
r i zado c o n e l proceso de p r o d u c c i ó n 
de obras Impresas , p o d r á ap rec i a r l a 
m a g n i t u d d e l " E n c i c l o p é d i c o " , ca-
b iendo que cont iene 75,000;000 de p a -
labras y muchos m i l l a r e s de Ilustrar-
clones, a u n q u e p a r a los lec tores en 
gene ra l estos datos acaso n o s i g n i f i -
quen g r a n cosa. S i n embargo , todos 
conocen los v o l ú m e n e s co r r i en tes , do 
mediano t a m a ñ o ; pues b ien , esos v o -
l ú m e n e s con t i enen de 70,000 a 100,000 
los conoc imien tos humanos . 
E l " E n c i c l o p é d i c o " cont iene m á s do 
600,000 ent radas , las cuales c o m p r e n -
den todas las pa labras de n u e s t r o 
Id ioma , m i l e s de p rove rb io s , frases 
ex t ran je ras , etc.. I n c l u y e n d o unos 
200,000 a r t í c u l o s do todos t a m a ñ o s — 
desde a lgunas l í n e a s has ta ochen ta 
p á g i n a s do e x t e n s i ó n — - a c e r c a da t o -
dos los t emas d e l saber h u m a n o . 
L a m a y o r c o m p i l a c i ó n 
Es u n s e ñ a l a d o t r i u n f o de l a i n -
y o r obra e n c i c l o p é d i c a y l a m á s per -
fec ta de cuantas exis te en nues t ro 
i d ioma , s ino l a m a y o r o b r a e n c i c l o p é - ' 
a lca y l a m á s per fec ta de cuanta*; 
ex is ten en todos los Id iomas . 
I n t e r e s a n t e y ú t i l p a r a 
t o d o s 
Nada se h a o m i t i d o de cuan to , -e j 
h o m b r e ha d icho , pensado o hecHo,; 
Sus v e i n t i o c h o m a g n í f i c o s v o l ú n j e n e * 
con t i enen toda l a i n f o r m a c i ó n qtte* nalabras , v si e l m a t e r i a l conten ido 
e n e l " E n c i c l o p é d i c o " se p u b l i c a r a ™nti™_™(i*™_ ^ . , ! 5 ! Í ! ?erSOIla : .PU!d* * * * * * * * * 
en tomos de ese t a m a ñ o , f o r m a r í a u n a 
serle de 1,000 v o l ú m e n e s , p rofusa y 
r i c amen te i l u s t r a d a . ¡ P i é n s e s e en l o 
que eso represen ta ! ¡ U n a b ib l i o t eca 
de 1,000 v o l ú m e n e s , encer rada 
c o m p i l a c i ó n h a y a podido p r o d u c i r s e en e l c u r s o de s u v i d a . Quien, posey®» 
en f o r m a t a n c ó m o d a , qae solo ocupa- r a '(Snlcamenta e l "Encie le 
r á u n espacio r e l a t i v a m e n t e p e q u e ñ o , d i s p o n d r á de l a m á s - e x o e l e i r t » 
en cua lqu i e r hogar . t eca d e l m u n d o . 
e n L a ven ta j a que representa* é l p o d e r 
lT¡B u n yerdad) 
v ^ n t í ^ h o hermosos ' y manuables t o - t ene r en su casa semejante t e s o r o d a . ' t T ^ / I l ^ l 0 
m o s , saber u n i v e r s a l es t a n m a n i f i e s t a . « ^ « ^ í c o l o c a 
v v í o ptt f o r Que apenas oreemos necesar io toéis- tível <W» l o s « a h 
N u n c a se h a b í a presentado e n f o r - * » « a r t i c u l a r p o s e s i ó n d e - f c » * 
m a t a n compacta , semejante cauda l t l r acerca d e l p a r t i c u l a r . d e l n a b o r í 
de I n f o r m a c i ó n t a n au tor izada . E l E n toda A m é r i c a y E u r o p a 8 « b * 
" E n c i c l o p é d i c o " es e l m a y o r t r i u n f o hecho y a f amoso esto g r a n c o m p o n - m l i a m ^ f í r e o m ^ í m n a ^ m m m a á i 
a lcanzado has ta a h o r a en e l d i f í c i l d i o d e l saber un ive r sa l* c o n s i d e r a d o o c u i ^ i ó n . ^ M »>«eoeaJíQ^^ 
a r t e de condensar e l saber, de l a m a - como u n a o b r a m a e s t r a e n t r e las p r o - o t r a o c a s i ó n , i n f o r m e » fnfcQ* « a o n t o a s 
n e r ^ m á s In te resan te y ú t i l posible . Y ducciones l i t e r a r i a s modernas . L o » c o n l o s cnaleat ¡jiq. « s t * Í H t o l l l a r t t o r t 
esa g r a n b ib l io t eca , c u y o v a l o r e f e c ü - c r í t i c o s h a n seguido c o n c rec ien te to» -dev*» d a t o * s o l ^ a t e t e i t í f i í & t ^ 
vo es inaprec iab le , s e r á en t regado a l t e r é s e incesantes encomios su p u b l l - ya, ^nocidas ,v^deta l leae4es ta idM!SDo^ 
l ec to r med ian t e e l pago i n i c i a l de c a c l ó n g r a d u a l , y J a m á s o b r a a l g u n a d o a l g ú n v t á B t X & o b i & v S ^ t ^ 
solo $5, y a lgunas p e q u e ñ a s mensua 
l idades m á s . 
de esta clase h a despertado, an tes d e l a q u í m i c a , o l a e 3 : p I 3 ^ o l ó i » V l e ^ r t o ^ 
ser conc lu ida , semejante a d m i r a c i ó n c lp ioa d o m a t e m á t i c a s git A ^ S S ^ o t ^ é ^ 
T o d o e l S a b e r H u m a n o 
i n t e r n a c i o n a l . E n l a s b ib l io tecas n a - . n o t i c i a s fiobr^^ j r a n * I G m 3 Í ó i ^ - c a - ; " 4 
c l ó n a l e s d l a s m á s I m p o r t a n t e s d u - s f o lv idado^ « W W o g t a f í a fls» t a * : t | 
dades de l m u n d o se encuen t r a sos c u a l h o m h r a t c é t e b M f e ^ e i ^ a r g i n x M B í ^ 
U n celebrado o rador p r o n u n c i a bus ediciones i ncomple t a s , y d u r a n t e m u - ¿ e c i e r t o .drama-<o novelar 
discursos c o n u n a rapidez de d i c c i ó n chos a ñ o s é s t a s h a n costado e levados p o d r í a m o s c o n t i n u a r « n n a e r a a d o ; 
de una^ doscientas pa labras p o r m i - precios . Loa lec tores cubanos pueden m a s de f r ecuen ta c o n s u l t a liasta,~<)att^ 
ñ u t o . SI pud ie ra h a b l a r c o n t i n u a m e n - considerarse p a r t i c u l a r m e n t e f a v o r e - p a r muchas p á g i n a s . i p e w h a s t a t s d o c l t i i 
t e d u r a n t e seis horas d i a r l a s ( l o c u a l c idos p o r e l hecho d e que l a e d i c i ó n c a t e g ó r i c a m e n t e que n o - h a y a s u n t o ¿ ' 
s e r í a u n ve rdadero " t o u r de f o r c é " ) , F 1 N A I * y C O M P L E T A de este c é l e b r e a© c u a l q u i e r n a t u r a l e z a > ' í Q U f t . * e a v e ^ o ^ 
n e c e s i t a r í a m á s de dos a ñ o s y med io l i b r o se ofrezca a h o r a en Cuba p o r n o e s t é c o m p l e t a m e n t e e x p l i c a d o «Kj 
p a r a a r t i c u l a r todos los vocab los u n p rec io r e d u c i d o y a pisaos, l a s n u t r i d a s p á g i n a s d e l *TDtecIanacl(*í 
contenidos e n e l " E n c i c l o p é d i c o " . E s - E l " E n c i c l o p é d i c o " n o so lo « a l a E n c l d o p é d i o o H i s p a n o t A j n a r l c a a r f V ^ 
H i s t o r i a d e l a G r a n G u e r r a 
Todo el que compre "El Enciclopédico", ten-
drá derecko de recibir, absolutamente gratis, un 
tomo adicional sobre La Gran Guerra Mundial, 
que será entregado tan pronto se puepa publicar 
después de concertada la paz. 
Todo pedido que se deposite en el correo, en cnalquier parto iSfr lat Re^ 
pública, antes de la media noche próxima del da 16 del corriente, tendrá.! 
derecho a participar del actual precio reducido. Pero los que envíen sus pe-, 
didos, y hasta los que traigan personalmente en la mañana del día 17 o des-
pués, tendrán que pagar los precios aumentados ($12 a $20 más la xo* 
lección, según la encuademación). 
C o r t a r y m a n d a r e s t e f o r m u l a r i o d e p e d i d o 
L a s d i f e r e n t e s e n c u a d e m a c i o n e s 
A f i n de presentar " E l E n c i c l o p é d i c o " en f o r m a a l a vez l o m á s d u r a -
ble posible , y d igna de l m é r i t o s i n i g u a l de l a obra , se p r e s t ó l a m a y o r 
a t e n c i ó n a las cua t ro d i s t in tas clases de e n c u a d e m a c i ó n , las cuales sa t i s -
f a r á n los gustos de todos los lectores , pues cada u n a de e l las es l a m e j o r 
en su clase y a d e m á s e s t á n a l a lcalce de todos los bo l s i l l o s 
L a e n c u a d e m a c i ó n en l e l a se h a hecho con excelente bocac de c o l o r 
azu l oscuro, con el t í t u l o de l a obra y e l n u m e r o cor respondien te a cada 
v o l u m e n , impresos en caracteres dorados , senci l los , pero que producen 
m u y buen efecto. . 
E l t e rcer est i lo de e n c u a d e r n a c l ó i v . designado en e l nombre de % do 
ta f i l e te , es m u y super ior a l a e n c u a d e m a c i ó n Rozburghe , y es e l que se 
l e comienda especialmente a los c o m p r a d o r e t í de l " E n c i c l o p é d i c o " . E l l o m o , 
pa r t e de las tapas y las cantoneras de los v o l ú m e n e s e s t á n protegidos po r 
p i e l de excelente ca l idad. E l co lor es verde m u y oscuro que parece casi 
negro. Este es t i lo de e n c u a d e m a c i ó n es de l o m e j o r que puede pedirse pa-
r a u n l i b r o de v a l o r permanente y que h a de usarse s in cesar como obra 
de consul ta . 
E l l o m o de los v o l ú m e n e s e s t á be l l amente es tampado en oro , las t a -
pas v a n adornadas con l í n e a s t a m b i é n en oro , las cabezadas son de seda 
y el canto super io r e s t á r i c a m e n t e dorado . Es ta e n c u a d e m a c i ó n desde 
1 recomendada. 
Soy madre de cinco n i ñ o s y la 
Cas to r i a nos ha ev i tado en muchas 
ocasiones e l t ener que l l a m a r al 
m é d i c o . N o comprendo c ó m o una 
madre de f a m i l i a puede pasarse s in 
C a s t o r i a . " F . L a n q , N e w Y o r k C i t y . ' 
se enmeentrs # » 
cada e n v o l t u r a 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r l a d e F l e t c h e f 
D e s u m o i n t e r é s 
D r . J o a q u í n U r q u i o l a . 
C E R T I F I C O : 
Que he usado c o n é x i t o b r i l l a n t e 
en e l t r a t a m i e n t o de l a Dispeps ia l a 
"Peps ina y R u i b a r b o Bosque" y con 
objeto de que pueda h a c e r l o cons tar 
a l p ú b l i c o , e x p i d o l a presente . 
P a l m i r a , A b r i l 1 de 1912. 
D r . J o a q u í n U r q u i o l a . 
L a "Peps ina y R u i b a r b o Bosque" 
es e l m e j o r r e m e d i o en e l t r a t a m i e n -
to de l a Dispeps ia , CtastraAgia, N e u r a s -
t en i a í M s n r l c * , Cas-e» y e n g e n e r a l en 
todas l a s « n í ^ r m e d a d e s dspeaadlexties 
cua lqu i e r pun to de v i s t a que se l a considere merece ser 
pues no solo da a los l i b r o s u n aspecto verdaderamente suntuoso, s ino 
que t a m b i é n los hace casi indes t ruc t ib les , y a p r o p ó s l t o p a r a sopor ta r t o -
do el uso que de el los pueda hacerse. 
P a r a los que deseen obtener l a e n c u a d e m a c i ó n m á s a r t í s t i c a que e i 
posible p r o d u c i r , y que p o d r á t ran-un i t i r se de g e n e r a c i ó n en g e n e r a c i ó n , 
como u n a p o s e s i ó n permanente de l a f a m i l i a , se ha encuadernado l a o b r a 
a todo l u j o en p i e l g ranu losa especial , co lo r de v i n o . L a s tapas y e l l o m o 
e s t á n estampados en oro. Es Impos ib le en u n a s i m p l e d e s c r i p c i ó n , da r 
idea de l s u n t u o s í s i m o aspecto de este cua r to e s t i lo que se l l a m a T a f i l e t e 
Comple to . 
N o e s n e c e r a r i o 
m a n d a r d i n e r o a h o r a 
Se aceptar r ia los 5?ttáIdos bajo l a c o n d i c i ó n de que l a cuota. I n i c i a l sd* 
l o se a b o n a r á cuando se entregue l a c o l e c c i ó n comple t a de 28 v o l ú m e n e s , 
E x p o s i c i ó n d e l " E n c i c l o p é d i c o " 
O ' R e i l l y 9 4 . H a b a n a . 
ESTE F M H D U B i » NO ES V A L U O PASABO E L U I E JULIO 9 E 1917.. 
, ^ 
L A S C O N D I C I O N E S D E V E N T A 
E n c u a d e m a c i ó n e n t e l a S 5 a l c o n t a d o y 23 m e n s u a l i d a d e s d e $ <í 
E s t i l o R o x b u r g h e S 5 a l c o n t a d o y 24 m e n s u a l i d a d e s d e S 7 
% de T a f i l e t e S 5 a l c o n t a d o y 26 m e n s u a l i d a d e s de S 8 
T a f i l e t e c o m p l e t o S 1 0 a l c o n t a d o y 27 m e n s u a l i d a d e s d e $ 10 
W . M . J A C K S O N . 
O ' R E I L L Y 9 4 , 
A P A R T A D O 2 1 2 9 
H A B A N A . 
Fecha,- -19Í7, 
Incluyo | ^ S í r v a n s e e n v i á r m e los 28 tomos del Diccionario Encfetopódlco Hispano» 
Americano, encuadernados en.-
(Sírrase d«olr la c1m« d» «HoniUforaaolóa.) 
Convengo en rea l i za r l a compra s e g ú n las condiciones estipuladas a r r i - A 
ba para l a e n c u a d e m a c i ó n elegida. ! 
R e m i t i r é e l p r i m e r o de estos pagos a los t r e i n t a d í a s de recibido e l "En- /* 
ddopWIco", y los res tantes en las fechas correspondientes de cada mes a ' T 
* . M. JACKSSN, Habana. Declaro que soy m a y o r de edad. ' I 
El "EMletoaédlca" eorá romltlí», parto do paco, • cualquier Mreooiéit o ostaclii do F. C. sala ciudad .4 
do la Habana. • 
Firmado-
(Sirvas* escribir claro.) 
Dirscción. 
Profesión u 
(ocupación 
Pueden Vds . pedi r referencias Mar,, 7-3 
Ksos nombren na han 
da Borrlr comofJadorca 
en modo algnne, sino 
sólo para darme lufor-, 
mes re»poeto a la bo-̂  
rledad del comprador 
en cumplir ma compre-
míaos comerciales. 
de 
y t i -
l d e 
N - B . —xvwonoaaamu»- n u ™ ™ . cuenten ia aaqnmrlrtn d e l ^ - E N C I C L O P c - n i / ^ , , 
encaaderaado en ouero, porque este material, dando maj^r r e a l ^ e n " ! ^ l o H ^ V 
' \ l t í t £ i : 0 p O r t * a m ^ bien ^ d ^ r I o r » ^ -«> conrannVe\tti0oB8VoT.: 
La euonadernaeión en «/«de tafilete, con amplio lomo de cuero hormoeament. « 
namenUdo en «bo, y «raadeo cantonera., tníublón de cuero es en m?^r. 
1 ¿ > Z X ™ |Mlra aqU•ll0,, - Í 8 P " ^ «áB^'r ^n i M f ^ 
Precios al « o r t a i o . - l x w precios a l c o n u l ú o son 10 % menor que los a plazos. 
SI S E D E S E A ADQUIRIR a E S T A N T E DE R O B L E , F I R M E S E LO S I G U I E N T E 
^ Z ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ de ^ compradores del 
S l m u » e a r t a n n e t a m b i é n e l « s t a n t ^ d a reble por e l cual inc luyo $14.50. 
.yVi Jus<fo-
PAGINA DIEZ DIARIO DE L A MARINA Jolio 3 de 1917. 
ANO LXXXV 
I 
i 
S ó l o h a y 3 d í a s m á s p a r a a p r o v e -
c h a r a n t e s d e q u e s e a u m e n t e e l 
P R E C I O d e l o s T E R R E N O S e n 
B U E N A V I S T A 
E l d í a 5 d e J u l i o s u b i r á e l p r e c i o 
e n $ 0 . 5 0 M A S L A V A R A . 
N o d e j e q u e p a s e e s t a o p o r t u n i d a d , 
a p r o v e c h e y c o m p r e a n t e s d e l 
5 D E J U L I O 
. B A R L O W 
! 
BERNA TEL A-3734. 
i 
L 
ANO LXXX> DIARIO P E LA MARINA Julio 3 de 1917. 
PAGINA ONCE 
ZIMMERMAN, EL GRAN ANTESALISTA DEL NEW YORK, BATEO DOS DOBLES Y UN SENCILLO.—LOS GIGANTES VAN DEJANDO LEJOS A 
LOS QUAKEROS. GRIFFITH, E L JARDINERO DERECHO DE LOS ROJOS, DANDOLE A LA BOLA CON GRAN EFECTIVIDAD.—GALLIA, 
íEL MEJICANO, DEJO A LOS ELEFANTES BLANCOS EN TRES HITS.—LA MARAVILLA GEORGIANA CONTINUA SU ARROLLADOR BATTING. 
TRIS SPEAKER BATEO DE TRES, TRES, Y HOME RUN BAKER DE SEIS, CUATRO 
L I G A N A C I O N A L L I G A A M E R I C A N A 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
RESUMEN DE LOS JUEGOS SITUACION DE LOS CLUBS 
G. P. Ave. 
o New York, 6; Boston fi 
o 
o San Luis, 6; Pittsburg. 4. 
o 
o Brooklyiu 7; Fila, 3. 
o 
o Cincí, 8 ; Chicago, 5 . 
o 
o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o New York. . . . . 39 22 
o o Filadelfia. . . . . . 37 26 
o o Chicago 39 34 
o o San Luis 35 31 
o o Cincinnad. . , , , 37 37 
o o Brooklyn. . . . . . 29 33 
o o Boston. . . . , , . 24 36 
o o Pittsburg 21 43 
RESUMEN DE LOS JUEGOS 
639 
587 
534 
530 
500 o 
468 o 
400 o 
328 o 
o 
o 
o 
o 
o Washington, 6; Fila, 0. 
o 
o New York, 4; Boston, 4. 
o 
o Cleveland, 3; Chicago, 4. 
o 
o San Luis, 4; Detroit, 5. 
o 
o 
SITUACION DE LOS CLUBS 
G. P. Ave. 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o Chicago 44 23 
o o Boston 41 24 
o o New York 35 29 
o o Detroit 33 31 
o o Cleveland 34 35 
o o Washington. . . . 26 39 
o o San Luis 25 41 
o o Filadelfia 23 39 
o 
o 
o 
o 
o 
657 o 
631 o 
547 o 
516 o 
493 o 
400 o 
379 o 
371 o 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
D E T A L L E S D E T O D O S L O S J U E G O S E F E C T U A D O S . 
U G A NACIONAL 
S E USSIONO DOTI^E 
C1r,^8:0roJa« de MathewBfm vencieron * I 
olnb looal 8 por 5. teta, tarde en im juego 
do escaso inte**». Doy le, el í a ™ ™ ™ : 
amrero, se lesioné nn» rodilla al rebasar 
I» p r i m e » base, en el Innlng inicial y 
[tn-ro que retirarse, siendo snstltnído por 
D Grlffíth, el Jardinero derecho de los ro-
jjo», bateó rectamente. 
He aquí el score: 
CINCINNATI 
V. C. H. O. A. E . 
Qroh. 3b. * x « . 
Kopf, es. . v » • 
í loush, c t . S Í » 
Grlffith, rt. . . * 
ííeale, If. * . .» 
.ÍThorpe, If. .. * » 
ilitchell, I b . * . 
JShean, 2b» » ;» » 
^W'ingo, c. » ^ • 
Hegan, p » .. » • 
1 0 1 0 
2 1 2 1 
1 2 0 1 
8 2 0 0 
1 0 0 0 
0 2 0 0 
2 12 4 1 
1 3 3 0 
2 2 1 2 
2 3 6 1 
40 8 15 27 17 6 
CHICAGO 
V. C. H. O. A. E . 
Flach, rf. . .. . . . . 4 2 
Mann. If. . . . . . . . 5 2 
Doyle, 2b. . . . . . . 0 0 
Brlscoll, 2b. . 4 0 
Merkle, I b . 4 1 
Williams, cf 5 0 
Zeider, 3b, ss 5 0 
Wortman, ss 3 0 
Wolter, z. . - 1 0 
Dea!, 3b 0 0 
Elllott, c 4 0 
Prendergast, p. . . . . 2 0 
Buether, p. . . . . . . 0 0 
Seaton, p. . . . . . . . 1 0 
Blackburn, xx. . . . . . 1 0 
I^ouglas, p 0 0 
39 ~5 
a Bate6 por TVortman en el 
xx BateO por Seaton en el 
1 4 
2 l 
0 0 
1 2 
1 10 
1 3 
1 1 
0 4 
6 0 0 
0 
1 
o 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
1 1 1 2 
0 1 1 0 
0 0 1 0 
1 0 1 0 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
9 27 16 4 
octavo, 
octavo. 
ANOTACION POB E N T B A D A S : 
aClncinnatl. . . . . . . . . . 100 181 02O-^ 
TCblcago. . 102 020 00O-5 
SUMAEIO: 
Two base hits: Flack, Elllott, "Wlngo, 
¡Grffith, Eegan. 
Three base hit: Mann. 
Home runs: Griffith, Merkle. 
Bases robadas: Briscoll. 
Sacrifíce hit: Kopf. 
Sacriflce fly: Griffith. Doyle. 
Doubley plays: Prendergast a Wortman; 
Flack a Doyle a Zeider a "Wortman; Bris-
coll a Wortman a Merkle; Kopf a Shean 
e Mitchell. 
Quedaron en bases: del Clncinnatl S; del 
Chicago 10. 
Primera baso por errores: Chicago 5; 
Clncinnatl 2. 
Bases por bolas: Seaton 1; Eegan 2. 
Hits y carreras limpias a los pitchers: 
Prendergats 8 y 3 en 4; Began 9 y 3 en 9; 
; Buether 1 y 0 en 213; Seaton 5 y 2 en 
;B-1J3; Douglas 1 y 0 en 1. 
Struckont: Seaton 1; Began 1. 
Wild pitcb: Seaton. 
Umplres: Qulgleyy. Byron y Emslle. 
Tiempo: 2 horas. 
DOS H I T S D E I i OTTBANO 
SPittsburs, 2. 
E l pobre fieMlng de los Pirata» y la 
ttedlidad con que los Cardenales batearon 
Mamanx, dieron el triunfo a los mn-
.chacho» de Slngslns con score de 6 por 4. 
jOrimes, que sustituyó a Mamaux en el 
| quinto, puso fin al hitting de los visitan-
[tes. Xota interesant del match fué el for-
Lmidable ataque de Elngr. el Jardinero lo-
hcal, quien bateó un doble, un triple y 
|dos sencillos en cuatro excursiones a la 
pchooolaAera. 
He aquí el .score 
SAN L U I S 
V. C. H. O. A. E . 
Smlth, If. . 
Balra. 8b. . 
Hornsby, ss. 
Cruise, cf. , 
Miller, I b . , 
González, c . 
Betzel, 2b. . 
Hortsman, p. 
Packard, p. 0 o 
1 1 0 0 
0 0 3 0 
2 0 6 1 
2 4 1 0 
0 15 0 0 
2 4 0 0 
1 2 5 0 
0 1 1 0 
0 0 1 0 
82 6 10 27 17 1 
PITTSBÜBG 
V. C. H . 6. A. E . 
. 2 2 0 3 0 1 
. 3 2 1 1 4 0 
. 4 0 4 1 0 0 
Carey, cf. . . . 
Pitler, 2b. . . 
Klng. vf. . . . . . . 
w J c ? * * ? - lb- • • * * * 3 0 0 15 0 0 
w a r ^ e r ; c : : 1 1 í l \ l 
Me Carthy, 3b. . . . . 4 n 0 2 fi n 
G r C r DP « • * • | 0 0 0 2 0 
wnmes, p 3 0 0 1 2 0 
30 4 ~6 27 18 ~3 
ANOTACION POR ENTRADAS 
San Luis . . 
Pittsburg. . 013 020 000—6 00O 002 020—4 
SUMARIO 
T y o base hits: Hornsby, Cruin» iri„„ 
Three base hit: King ' C^UIs•• K ^ B -
l « ^ ^ e í,118 : TBaJ!^' Hornsby. 
Sacrifico fly: j . Wtagner. 
Bases robadas: Baird 2; Carey, Pitler 
Double plays: Hornsby, Betzel y Mi-
ller 2; Baird, Betzel y Miller; Grimes y J . 
J . Wagner. 
Quedaron en bases: del San Luis 6; 
Pittsburg 5. 
Primera base por errores: San Luis 1; 
Pittsburg 1. 
Bases por bolas: de Hortsman 4; Ma-
maux 4; Grimes 1. 
Hita y carreras limpias: Hortsman 5 y 
4 en 7; Packard 1 y 0 en 2; Mamaux 8 
y 4 en 4-113; Grimes 2 y 0 en 4-2|3. 
Hit por los pitchers: por Hortsman 
(Carey.) 
Struckout: por Hortsman 2; Packard 1. 
Umpines: O'Day y Harrison. 
Tiempo: 2 horas 2 minutos. 
MUCHO ZIMMERMAN 
New York, Julio 2. 
E l club local ganó hoy a l Boston el úl-
timo Juego de la serie que ambos han 
efectuado. X,o8 Gigantes han vencido en 
cuatro de los cinco matchs qne ambos 
efectuaron. E l New Tork bateó a Alien 12 
hits y aseguraron el gaume en el tercero, 
anotando cuatro carreras, sobre cinco hits 
y un doble. 
Zimmerman fué el bateador en el ata-
que con dos tubeycs y un sencillo, y como 
si ésto fuera poco, el gran player empujó 
dos carreras e hizo tres personalmente. 
He aquí el score: 
BOSTON 
V. C. H. O. A. E . 
Bailey, cf. . . . . . . 4 0 0 2 0 0 
Bvers, 2b. . . . . . . 4 0 0 1 1 0 
Wilhoit rf 4 0 2 1 0 0 
Magee, If. . 4 0 0 3 1 0 
Konetchv. I b . . . . . . . 4 0 1 4 1 0 
Smlth, 3b. . . . . . . 3 0 2 1 0 0 
Tragresser, c. . . . . . 4 0 0 9 3 1 
Maranville. ss 2 1 0 2 1 1 
Alien, p. . . . . . . 2 0 0 0 1 0 
Barns, x. . . . . . . . 1 0 1 0 0 0 
Hughea, p 0 0 0 1 0 0 
32 1 6 24 8 2 
NEW Y O R K 
V. C. H . O. A. E . 
0 0 
1 2 
1 2 
3 3 
1 2 
0 0 
0 0 
4 0 
0 0 
3 0 
3 0 
0 0 
0 1 12 0 0 
0 2 3 1 0 
0 0 0 1 0 
Burns, If. . . . . . . . 
Herzog, 2b 
Kauff, cf 
Zimmerman, 3b. . . . . 
Fletcher, ss. . . . . . . 
Bobertson, rf . . . . . . 
Holke. Ib . . . , , . . 
Bariden, c 
Anderson, p. . . . . . 
32 6 12 27 12 0 
x Bate5 por Alien en el octavo. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Boston 000 000 010—1 
New York. . . . . . . . . 004 010 lOx—6 
SUMARIO: 
Two base hits: Zimmerman 2. Wilhoit. 
Bases robadas: Fletcher. Holke. 
Sacriflce hits: Fletcher. 
Double plays: Fletcher. Herzog y Hol-
ke: Evers y Konetchy. 
Quedaron en bases: New York 7; Bos-
ton 7. 
Primera base por errores: New York 1. 
Bases por bolas: Anderson 3; Alien 1; 
Huerhes 1. 
Hits y carreras limpias: Alien 12 y 4 en 
7; Hughes 0 y 0 en 1: Anderson 1 carre-
ra. Hits por los pitchers: por Alien 2; 
Holke, Flet<Uier. 
Struckout: Andeirson 2; Alien 7; Hu-
ghes 1. 
Umpires: RIgler y Orth. 
Tiempo: 1 hora 50 minutos. 
T.OS SUPERBAS ABROM-ANDO 
Brooklyn, 2. 
Eos Superbas ganaron hoy m lo« visi-
tantes de Eiladelfia, siete por tres. E a 
serie ha pertenecido al club local que 
trinnfó en cuntro de los seis Juegos efec-
tuados. Eos muchachos de Robinson ba-
tearon con grran facilidad y rudeza a Oes-
chger y a Bender. Cheney estuvo bastan-
te efectivo hasta el quinto, no obstante 
lo cjial Robinson le sustituyó con Smith 
en la linea de fuego. 
He aquí el score: 
P H I L A D B L P H I A 
SUMARIO: 
Two base hits: Paskert, Niehoff, Sten-
gel, Miller, Smith. 
Three base hits: Miller, Cheney. 
Bases robadas: Stengel. 
Sacrifico hit: Hickman. 
Double plays: Mowrey y Myers 2. 
Quedaron en bases: Phila 8; Baookiyn 
nueve. 
Primera base por errores; Brooklyn 1. 
Bases por bolas: Cheney 4; Oeschger 1; 
Bender 2. 
Hits y carreras limpias: Cheney 5 y 1 
en 4-l|3; Smlth 4 y 1 én 4-l|3; Oeschger 
8 y 3 en 5; Bender 5 y 2 en 9. 
Struckout: Cheney 2; Smith 3; Bender 
uno. 
Wlld pltch: Bender. 
Umpires: Klem y Bransfield. 
Tiempo: 1 hora 50 minutos. 
LIGA AMERICANA 
SIGUE T Y COBB DESBORDADO 
San I.uis, Julio 2. 
E l famoso Ty Cobb obtuvo un doble y 
un sencillo, en el match de hoy llegando 
a tres tos Juegos consecutivos en que 
batea safe. 
E l match fué extra innlng y los tigres 
ganaron en el décimo ron un oportuno 
railly. E a concurrencia fué muy numero-
sa, pues el arroilador batting del melo-
cotón de Augusto, ha despertado gran 
curiosidad en el circuito. 
He aquí el score: 
D E T R O I T 
V. C. H , O. A. E . 
Busn, ss 4 1 1 1 6 1 
Vitt, 8b. . . . . . . . . 5 0 2 0 1 0 
Cobb, cf 4 1 2 4 0 0 
Veach, If 5 1 1 2 0 0 
Hellman, rf 3 1 0 1 0 0 
Burns, Ib 5 0 2 17 1 0 
R. Jones, 2b 5 0 0 2 4 0 
Stanage, c 3 0 1 2 3 0 
Dauss. p 4 1 0 1 3 0 
Hngh en el segundo, dieron al Chicago 4 
carreras. 
E l match fué suspendido en el séptimo 
para que el Cleveland pudiese tomar el 
tren que ha de llevarle a San T,ul», don-
de abrirá mañana su serie con los brown» 
Tris Speaker, por no ser menos que su 
rival Ty Cobb, bateó tres hits en otra» 
tantas veces al bat. Entre ellos un tnbo-
yóte. 
He aquí el score: 
D E P O R T I V A S 
POR M. L . DE UÑARE* 
U S R E G A T A S D E V A R A D E R O 
H a y q u e p e n s a r e n e l e s t a d o a c t u a l 
d e l a s c a r r e t e r a s . 
CHICAGO 
V. C, H. O. A. E . 
J . Collms. If 0 0 0 0 0 0 
Leibold, !f 1 0 0 2 0 0 
Weavor, 3b 2 0 1 0 1 0 
E . Collins, 2b 2 0 0 1 0 0 
Jaokson, rf 4 0 0 0 0 0 
Felnch, cf 4 0 2 3 0 0 
Oandil, Ib 2 1 1 7 0 0 
Kisberg, ss 3 1 0 1 1 0 
L:™?, e . 2 1 0 5 0 2 
Danforth, p 0 1 0 0 2 0 
Faber, p 0 0 0 1 0 0 
20 4 « 21 5 2 
C L E V E L A N D 
V, C. H. O. A. E , 
Graney, If 3 1 
Chapman, ss 3 0 
Speaker, cf 3 1 
\ lloth, rf 3 0 
Harris. Ib 4 0 
Wambspanss, 2b. . . . 4 1 
Ernnsi 3b o 0 
O'Nelll, c 3 0 
BoehlJng, p . 0 0 
Lambeth, p 1 0 
Klepfer, p 0 0 
Morton, p 0 0 
Gulsto, Z 1 0 
Deberrr, 1 0 
Howard, ZZZ. . . « . . 0 0 
1 2 0 0 
0 3 2 0 
3 0 0 0 
1 0 0 0 
V. C. H . O. A. B. 
Paskert, c f 4 1 1 
Bancroft, ss 4 0 0 
Stock, 3b. . . . . . . 4 
Cravath, rf 3 
Whitted, If 4 
Luderus, I b , . . . . . 4 o 
Niehoff, 2b 4 
Killifer, c 3 
Oeschger, p 2 
Bender, p. 
Dugey, x 
1 
1 
1 
2 9 
1 2 1 
0 1 3 
0 0 0 
0 0 0 
2 0 
2 2 
2 2 
0 0 
3 0 
3 
5 
1 
2 
0 
1 0 0 0 0 0 
Byrne, xx 1 0 0 0 0 0 
34 3 9 24 15 4 
x Bateó por Oeschger en el sexto. 
3fx BateO por Bender en el noveno. 
B R O O K L Y N 
V. C. H . O. A. E, 
Olson, ss. . 
Myers. Ib . . 
Hickman, cf. 
Stengel, rf. 
Wheat. If. 
Cutsbaw, 2b. 
Mowrey, 3b. 
Miller, c. . 
0 0 0 
1 3 11 
8 0 
1 0 
0 0 
36 7 13 27 11 1 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
Philadelphia. 
Brooklyn. . . 000 110 001—3 . 013 001 02i—7 
SS 5 9 30 10 1 
SAN L U I S 
V, C. H. O. A. E . 
Sloan. If 5 0 1 0 0 1 
Austln, 3b 5 0 1 2 3 0 
Slsler, Ib 5 1 1 9 0 1 
Pratt, 2b 4 0 1 2 3 0 
Severeid, c 4 1 1 2 3 0 
Jacobs'on, rf 3 0 0 5 0 0 
Marsans, cf 4 0 1 4 0 1 
Johnson, ss 4 1 2 6 2 0 
Rogers, p. 3 0 1 C 3 0 
Rumler, Z. 1 0 0 0 0 0 
Shotton, ZZ 0 1 0 0 0 0 
30 4 9 30 14 3 
Z bateó por Rogers en el décimo. 
ZZ corrió por Rumler en el décimo. 
ANOTACION POB E N T R A D A S 
Detroit. 001 100 100 2—5 
San Luis 000 100 200 1—1 
SUMARIO: 
Two base hits: Cobb, Stanage, Sisler, 
Pratt, Johnson, Austin. 
Three Lase hits: Severeid, Vurns, 
Bases robadas: Sloan, Bush, 2; Vitt. 
Sacriflce fly: Heüman. 
Double plays: Vitt a R. Jones a Burns. 
Quedados en bases: del Detroit. Sé del 
San Luis, 5. 
Primera base por errores: Detroit, 3; 
San Luis, 1. 
Bases por bolas: Dauss, 1; Rogers, 3. 
Hitsi y carreros limpias: Dauss, 9 y 3 
en 10; Rogers, 9 y 4 en 10. 
Hit por pitcher: por Rogers (Hellman) 
Struckout: por Dauss, 2; Rogers, 2. 
Umpires: Connolly, Moriarity y Nallin. 
Tiempo: 2 horas. 
0 6 
1 4 
0 2 
0 4 
1 0 
2 0 
1 0 
4 0 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
1 0 0 0 
0 0 0 0 
26 3 7 21 10 0 
Z bateó por Lambeth en el cuarto. 
ZZ bateó por Klepfer en oí sexto. 
ZZZ corrió por Deberry en el sexto. 
ANOTACION POR E N T R A D A S 
Chicago OtO 000 0—4 
Cleveland 200 001 0—3 
SUMARIO: 
Two base hit: Speaker. 
Three base hits: Gandll. 
Bases robadas: J , Collins, E . Collins, 
Rlsberg, Evans. 
Sacririce hits: Weaver Danfort, 2; B . 
Collins, Cnapman, Roth. 
Double plays: Wambsganss y Harrl». 
Quedados en bases: del Chicago, 7: del 
CleveU-nd, 0. 
Primera base por errores: Cleveland. 1. 
Base por bolas: Danforth, 5; Boehling, 
2; Lambeth, 4; Morton. 1. 
Hits y carreras limpias Danforth, 7 
y 3 en 6: ningún out en 7: Boehling, 2 
y 2 en J ; ningún out en el segundo, 
Faber, ni hit ni carrera en 1; Lambeth, 
2 hits y dos carreras en í!; Klepfer, 2 
hits y ninguna carrera en 2; Morton, ni 
hit ni carrera en 1. 
Hflt por pitcher: por Lambeth: 1 (Lynn) 
Struckout: por Danforth, 3; Lambeth, í ; 
Klepfer, 1. 
Wild pitch: Klepfer, 1. 
Umpire: vans y Owen. 
Tiempo: 2 horas. 
G A L E I A E N S E MEJOR FORMA 
Filadelfia, JuHo 2. 
Guilla, el finic player qne a excepción 
de los cubanos, hablfa espafiol en las 
Grandes Eigas, dejó a los "paquidermos" 
en tres hits, los cuales le fueron bateados 
a partir deft sexto, pues hasta ese momen-
to estuvo intransitoble. Henry, el catcher 
"capítolina", se distinguió por su gran 
batting. 
He aquí el score; 
WASHINGTON 
V, C. H . O. A. E . 
Judge. Ib . 5 0 2 6 
Shankh, ss 5 0 2 1 
Milán, cf 4 1 1 4 
Rice, rf 4 1 0 4 
Leonard, 3b 2 1 0 0 
Menosky, If 4 2 1 2 
Mnrray, 2b 3 0 0 5 
Henry, c 3 1 3 5 
Gallia, p 3 0 0 0 
1 0 
3 8 
0 0 
0 0 
1 0 
0 0 
3 0 
0 0 
2 0 
33 6 9 27 10 S 
P H I L A D E L P H I A 
V. C. H . O. A. E . 
Witt, ss 4 0 0 1 2 0 
Strunk, cf 4 0 0 2 0 0 
Bodie, If 4 0 0 1 0 0 
Batos. 3b 3 0 0 1 3 0 
Me Innis, Ib 4 0 1 13 0 0 
Schang, rf 4 0 1 3 0 0 
Haley, c 3 0 1 2 1 C 
Meyer, c 0 0 0 
3 0 0 Grover, 2b 
Bcbaüer, p 2 0 0 0 
B. Johnson, p 0 0 0 
French, X 0 0 0 0 
W. Jonnson, X X . . . . 1 0 0 0 
0 
4 1 
3 0 
0 0 0 
0 0 
0 0 
N a t u r a l e z a s G a s t a d a s , O r g a n o s D e b i l i t a d o s 
J A R A B E C O M P U E S T O D E 
H I P O F O S F I T O S 
D E L D R . J . G A R D A N O 
bWdfd*" x ñ ^ ^ ^ r e ^ o ^ f s á " ^ ^ ?rematu^ impotencia o d ^ 
« « ^ a . m , y bottcaa y droguerlM. rra8co. «> remiten por B i p w s . ieiaa-
11818 
SO a*. 
32 0 3 27 14 3 
X corrió por Haley en el séptimo. 
X X bateó por Schauer en el octavo. 
ANOTACION POR E N T R A D A S 
•Washington 000 400 101—0 
Philadelphia 000 000 000—0 
SUMARIO: 
Two base hits: Shanks, Henry. 
Three base hit: Me Innis. 
Bases robadas: Rice. 
Sacriflce hits: Gallia, Murray. 
Double playa: Gallia, Murray y Judge; 
Grover.' y Me Innis; Haley y Grover. 
Quedados en bases; del AVashington, 5; 
del Philadelphia. 6. 
Primera base por errores: Washington, 
1; Philadelphia, 3. 
Bases por bolas: Gallia, 1; Schauer, 3. 
Hits y carreras limpias: Scbauer, 6 y 
1 B. Johnson, 3 y 1 en L 
Struckout: por Gallia, 3; Schauer, 3; 
B. Johnson, 2. 
Umpires: Dineen y Me Cormlck. 
Tiempo: 1 ñora 45 minutos. 
EMPATADOS 
Boston, 2. 
E l Jnegro de hoy entre los medias ro-
jas de esta ciudad y los yankees de New 
Tork, tuvo que ser suspendido por obs-
curidad después de once innlngs de enco-
nada lucha. /t 
Ambos teams batearon mucho, espe-
cialmente lo» muenachos do Donovau. Ba-
keren, particular, estuve a la altura de 
su fama, bateando un doble y tres sen-
cillos en seis veces al bate. 
He aquí el score: 
M u y p r ó x i m o s nos ha l l amos de l a 
fecha ind icada para las regatas de 
Varadero , toda vez que como se sabe, 
estas se v e r i f i c a r á n el domingo doce 
del p r ó x i m o mes de agosto. 
Nos separan pues, de la cont ienda 
por l a "Copa M e n o c a l " cuaren ta d í a s , 
que p a s a r á n de f i jo r á p i d a m e n t e , en 
espera del famoso acontec imiento de-
po r t i vo . 
E n diferentes momentos y en oca-
siones d is t in tas , hemos ref le jado en 
esta s e c c i ó n , e l entusiasmo, e l v i v í s i -
mo i n t e r é s , que esa prueba despier ta , 
no s ó l o en el l u g a r p r i v i l e g i a d o d o n -
de se d e s a r r o l l a r á , s ino en l a Habana , 
que es de donde a c u d i r á a C á r d e n a s 
mayor con t ingen te de personas a p re -
senciar las . 
Todos los temas que abarcan esos 
conceptos, han pasado por estas ' 'De-
por t ivas , " d á n d o l e s l a i m p o r t a n c i a 
que merecen ; a s í es que rio t r a t a r e -
mos ahora de n i n g u n o de el los. Desea-
mos abordar hoy, l a c u e s t i ó n de las 
car re te ras , que es a nues t ro enten-
der, de cap i t a l i m p o r t a n c i a para la 
l e g i ó n incon tab le de entusiastas, que 
el d í a antes de las regatas y a ú n l a 
m i s m a madrugada de l mismo, se t r a s -
l a d a r á n a Varadero , l a n z á n d o s e por 
la v í a t e r res t re , u t i l i z a n d o sus r a u -
das m á q u i n a s . 
E l c l a m o r es genera l . Los caminos 
estas m a l í s i m o s . 
Todos los a ñ o s son constantes y r o -
tundas las quejas de los que v a n a 
C á r d e n a s por ca r re te ra , que encon t r a -
r o n los au tomovi l i s t a s en estado l a -
m e n t a b i l í s i m o e in t r ans i t ab les . 
E n l a ac tua l idad nos consta que s i -
guen l o m i s m o y como se comprende-
r á a muchos af icionados o b l i g a e l m a l 
camino , a no aventura rse en u n v i a -
je que r e s u l t a i n c ó m o d o y moles to , no 
solo pa ra los muel les de los a u t o m ó v i -
les, s i no pa ra sus ocupantes, sobre 
todo para las damas que s iempre than 
pre fe r ido aque l medio de l o c o m o c i ó n 
pa ra efectuar l a e x c u r s i ó n , que por 
todos conceptos debiera ser agrada-
ble y p lacentera y no riesgosa e I n -
c ó m o d a . 
Tenemos not ic ias que nos p e r m i t e n 
asegurar , que el piso de l a ca r r e t e ra 
de l a Habana a Matanzas se h a l l a en 
m a l í s i m a s condic iones ; los baches 
abundan t a m b i é n en el t r a m o de M a -
tanzas a L a g u n i l l a s y C á r d e n a s y eso 
m i s m o podemos deci r de l a calzada 
que une a C á r d e n a s con V a r a d e r o y 
cuyo abondono os l a m e n t a b i l í s i m o . 
A ú n no se ha pensado en pedi r que 
esos caminos . se a r r e g l e n por qu i en 
corresponda, n i n i n g ú n interesado ha 
levantado l a voz pa ra que en l o po-
sible se remedien , con t i empo, esoa 
males, por l a s e c r e t a r í a de Obras P ú -
bl icas o por su d i r e c c i ó n genera l . 
A l " C l u b N á u t i c o de V a r a d e r o " no 
debe e s c a p á r s e l e l a i m p o r t a n c i a que 
l a cosa t iene, sabido que la m a y o r 
abalancha de concur ren tes a sus r e -
gatas, p r o c e d e r á n de l a Habana que 
i r á n a la famosa p l aya u t i l i z a n d o sus 
a u t o m ó v i l e s y nos parece que en e l 
p r o g r a m a de o r g a n i z a c i ó n debiera 
aquel i n c l u i r esa p e t i c i ó n a Obras P ú -
bl icas , pa ra que los t rabajos de r e -
p a r a c i ó n se l l even a cabo Inmed ia t a -
mente , a f i n de poner esas v í a s en pe r 
fec to estado ,antes de las pruebas 
n á u t i c a s l l amadas a t ener t a n g r a n 
resonancia . 
I n t e r p o n g a e l " C l u b N á u t i c o de V a -
rade ro" su i n f l u e n c i a , ponga en juego 
sus recursos amistosos y p o l í t i c o s y 
l o g r a r á que para el 12 de agosto, los 
au tomov i l i s t a s se desl icen p o r c a m i -
nos l isos, l l anos y suaves como p i s -
tas. 
Po r nues t r a pa r t e hacemos desde 
a q u í nues t ra demanda a l c i t ado de-
pa r t amen to , esperando vernos c o m -
placidos po r e! co rone l V l l l a l ó n , t a n 
dispuesto s iempre a aceptar b e n é v o -
l amente las indicac iones que se le 
hacen, m á x i m o s i estas son e n c a m i -
nadas a favorecer e l i n t e r é s gene ra l 
como en esta o c a s i ó n ocur re . 
SEGUNDO JUEGO 
C. H . E . 
Toronto 8 16 0 
Rocnester. 1 7 0 
V. C. H . O. A. B. 
Rodríguez, 2b 3 0 1 1 1 "o 
UN CONCIERTO. SACRO E N E B B T T S 
F I E E » 
New Rork. Julio 2. 
Charles H . Ebeths. Presidente del Club 
Brooklyn de la U s a Nacional v Wilbert 
Robinson, manager del mismo team, han 
sido citados para maflana a una corte 
policial para que expliquen el por qué se 
efectuó un juegro de champien ayer entre 
Filadelfia y Brooklyn en esta última ciu-
dad. Este Juego, según dice la poltcia, ha 
violado la ley que prohibe jugar los do-
mingos, cobrando entrada. 
Al dorso de los tickets vendidos para 
dicho Juego, se leían estas palabras: 
"juego de exhibición, gratis"; pero los 
espectadore» tenian que pagar para un 
concieito sacro que se anunciaba como 
prólogo del match. 
BOSTON 
V. C. H. O. A. E . 
Hooper, rf. . 
Barry, 2b. . 
Hoblltzel, Ib . 
Gardner, 3b. 
Lewls, If. . , 
Walker, cf, . 
Scott, ss. . . 
Agnew, c. . . 
Shore, p. . . 
Bader, p. . . 
0 0 
7 0 
0 1 3 
0 1 4 
0 1 13 0 0 
1 1 1 4 0 
1 1 3 
0 0 4 
2 3 1 
0 2 3 
0 1 0 
0 0 1 
0 0 
0 0 
5 1 
2 0 
2 0 
0 0 
82 4 11 33 20 1 
NEW Y O E K 
V. C. H. O. A. E . 
Malsel, 2b. . . 
Peckinpaugh, ss. 
Hendryx, rf. . 
Pipp. Ib . . . . 
Baker, 3b. . . 
Magee, )f. . . 
Miller. cf. . . 
Nunamflkfr. c. . 
Me Gridge, p. . 
Shocker, p. . . 
Ruesell, p. . • 
3 0 
6 0 
5 1 1 4 
6 0 2 4 
0 0 2 2 0 0 
1 2 16 2 0 
4 1 6 0 
4 2 0 
3 0 2 1 
5 0 2 3 
3 0 0 0 
2 0 0 0 
0 0 0 0 
1 0 
1 l 
0 0 
3 0 
1 0 
5 0 
1 0 
45 4 15 33 23 1 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
New York. 
Boston. . 
010 110 100 00—4 
030 000 100 00—1 
SUMARIO: 
Two base hits: Baker, Miller. 
Three base hit: Seott. 
Bases robadas: Baker. 
Saeilfice hits: Walker, 2; Miyller, Sho-
re. Pipp, Bader, Gardner. Barry. 
Double plays: Peckinpaugh y Malsel; 
Barry y Hoblltzel; Shoken a Peckin-
paugh a Pipp. 
Quedados en bases: del Boston, 6; del 
New York, 14. 
Primera base por errores: Boston, 1; 
New York, 9. 
Bases por bolas: Shore, 2; Me Gridge, 
2; Slioeker. 2; Hader, 1. 
Hits y careras limpias: Shore. 8 y 4 
en 6 1Í3; Shocker, 3 y 0 en 3 2|3; Bussell, 
0 y 1 en 1. 
Hit por pitcher: Me Gridges (Lewls); 
Bader (Magee). 
Struckout: por Shore, 1; por Bader, 1. 
Por Bussell, 1. 
Umpires: OT^oiighlm y Hildebrand. 
Tiempo: 2 horas 42 minutos. 
Suspendido por obscuridad. 
GRAN B A T T I N G D E S P E A K E R 
Cleveland, Julio 2. 
E l Chicago ganó el último Juego de la 
serle, cuatro o tres. E a falta do control 
de Lambeth y la inefectividad de Baeh. 
LIGA INTERNACIONAL 
P R I M E R JUEGO 
« C H. E , 
E n Toronto 11 13 0 
E u Rochester. 2 7 3 
V. C. H . O, A. B. 
Bodriguez. 2b. , x s s 4 ~0 ~1 " l "7 ~3 
COMENTARIOS A L C A B L E 
Por HORACIO ROQUETA. 
EL gran Heine Zimmerman, bateó ayer dos películas dobles y una sencilla 
contribuyendo muy mucho a la derrota 
del Boston. Me imagino la que se arma-
ría en Polo Grounds, donde ese formida-
ble artillero es ídolo de los fanáticos. 
Helne ha resultado la adquisicln más bri-
llante entre las muchas brillantes adqui-
siciones que hizo Me Graw no hace mu-
cho para el gran club que dirige. 
Cueto, el cubano del Cinci, que no es 
muy entusiasta que digamos en eso de 
elogiar a otros players, dijo un día del 
pasado, mes a Mike González y al que 
ésto escribe: "Ese hombre s( es un ge-
neral "veldá" en la tercera basé." 
En efecto, el valiente antesalista neo-
yorklno es una muralla en la defensa de 
la difícil posición y sus Jugadas son 
siempre clamorosas, admirables... 
E s un encanto, sí señor, un encanto 
verle fildear, pero más encantador aün 
es verle cómo hila sobre la primera base. 
* Tris Speaker bateó ayer tres hits, uno 
de ellos doble, en otras tantas excursiones 
al home píate. Ello demuestra que el gran 
artillero del Cleveland no se ha amila-
nado ante el arroilador batting de que 
está haciendo gala eu único rival en el 
mundo del baseball, el enorme Ty Cobb. 
Speaker, como los grandes soldados, se 
ha crecido ante el peligro. 
Por cierto que es estupendo el percen-
tage de ambos que hasta hoy por la 
mañana, o sea Incluyendo los juegos de 
ayer, es como sigue: 
V. H . Ave. 
Ty Cobb . . . . . v v . . . . 243 02 378 
Tris Speaker 246 87 354 
Por cierto que el vendabal "tycobesoo" 
no lleva trazas ,de terminar. E s un des-
bordamiento—y disimúlese la metáfora—de 
las grandes facultades de ese hombre que 
nació para brillar en el baseball, como 
nació el gran Castelar para lucirse en 
los Congresos, con su Niájrara de pala-
bras, y como nació Don Fernando para 
ser estrella de gran luz en el cielo tau-
rino. . . sólo que de los tres el tínico que 
equivocó la senda fué el simpático Fer-
nandón. 
Sfi Home run Baker, no se enferma ni de 
milagro, y ndemfis sigue demostrando que 
es poco menos qne Insustituible en la 
antesala del New York, y en tanto el 
pobre Aragón se desespera en el banco, 
viendo muy buenos Juegos de "Big Lea-
gucs," y viajando mucho, pero sin poder 
decir "esta boca es mía." 
3/i Dice Calcines, a quien- saludo desde 
aquí, ya que no he podido hacerlo per-
sonalmente, que Ty Cobb no es un ca-
ballero Bueno... qne se lo cuente a íos 
senadores y representantes del Estado de 
Georgia, que saben tan bien como Cal-
cines y como yo. que la palabra "caba-
llero" se ha hecho, ron los progresos del 
siglo, un poco elástica. 
JUEGOS PARA HOY 
g á n d o s e p r i m e r o a 3.10, a 3.20 y a 
S .22 d e s p u é s , y ú l t i m a m e n t e a 3.30, 
ce r rando m u y f i r m o y c o n nuevos 
compradores a l ú l t i m o s de d ichos 
precios 
Se nos i n f o r m a que l a m a r c h a de 
esta C o m p a ñ í a es p o r todo concepto 
h a l a g ü e ñ a y que s i e l p e t r ó l e o c o n t i -
n ú a b r o t a n d o como has ta e l presente 
o nuevos manan t i a l e s se descubren, 
nadie sabe e l a lcance que t e n d r á n 
esas acciones. 
Se nos i n f o r m a t a m b i é n que m u v 
p r o n t o se r e o r g a n i z a r á l a D i r e c t i v a 
de l a C o m p a ñ í a , en t r ando a f o r m a r 
par te de e l l a nuevos y val iosos e le-
mentos de nues t ro m u n d o f i n a n c i e r o 
Las acciones de l Banco Espaf io l 
m u y f i rmes , de 101 a 102 
E l mercado c e r r ó m u y f i r m e 
A las c u a t r o p . m . se c o t i z ó en e l 
B o l s í n como s igue : 
Banco E s p a ñ o l , de 101 a 102. 
F . C. Un idos , de 96.1|4 a 96.314. 
Havana E l e c t r i c , Prefer idas , de 
106.518 a 106.7|8. 
I d e m í d e m Comunes, de 102 a 
102.114. 
T e l é f o n o , Prefenidas, do 92 a 97. 
I d e m Comunes, de 88.1'2 a 90. 
Nav ie ra , Prefer idas , de *>7.1]4 a 98 
I d e m Comunes, de 75 a 75.112. 
C o m p a ñ í a Cubana de Pesca y N a -
v e g a c i ó n , Pre fe r idas , de 88 a l a par . 
I d e m i d e m Idem Comunes, de 60 a 
65. 
U n i ó n H i s p a n o - A m e r l c a n a de Se-
guros , de 127 a 129. 
I d e m idem i d e m B e n e f i c i a r í a s , de 
43.318 a 49. 
U n i o n O i l Company, de 3.29 a 4.25. 
Cuban T i r e & Rubbber Co., Pre fe -
r idas , de 76 a l a par . 
I d e m Idem Idem Comunes, de 31 a 
48. 
CAMBIOS 
Mercado qu ie to y con escasas ope-
raciones . 
Los precios cot izados por l e t r a s so-
bre E s p a ñ a acusan baja. 
Las d e m á s d iv isas s in v a r i a c i ó n . 
Banqueros cfantett 
Comer -
Londres , 3 d | v . . 
Londres , 60 d l v . 
P a r í s , 3 d lv . . . . 
A leman ia . 3 dlv . . 
E s p a ñ a , 3 d lv . . . 
E Unidos . 3 d l v . . 
F l o r í n h o l a n d é s . 
Descuento p a p e l 
c o m e r c i a l . . . , 
4.77H 
4.73% 
1 2 ^ 
4.76U 
4.72% V 
10 
JARCIA 
Liga Americana. 
Chicaíro Detroit. 
Cleveland en San l.nis. 
'EMiMlelfta en Boston. 
Washington en Xneva Tork. 
Liga Nacional. 
Clncinnatl *n Chica-Rro. 
San Luis «*n Plttshurir. 
Xcw York on Brooltlyii. 
Boston en Filadelfia. 
S e c c i ó n M e r c a n t i l 
( V I E N E D E LA. DOS.) 
que ten iendo en cuenta e l p o r v e n i r 
do l a C o m p a ñ í a , que ha efectuado u n 
con jun to de p ó l i z a s que excede de 40 
mi l l ones de pesos. 
Las Prefer idas de esta C o m p a ñ í a 
se cot izan de 127.112 a 128.1^2 y las 
Benef ic ia r las de 43.1|2 a 45.112 Es-
t í m a s e este papel bueno para ' i n v e r -
t i r en los actuales momentos , v a que 
cuando se dan cuenta de l a m a g n i t u d 
de esta C o m p a ñ í a e x p e r i m e n t a r á n a l -
za de i m p o r t a n c i a . 
E l papel que m á s s u b i ó ayer f ué "1 
de l a U n i o n O i l Co. ( B a c u r a n a o L na-
Precios en o r o o f i c i a l : 
Sisal Rey. de % a 12 pulgadas, a 
$24.50 q u i n t a l . 
M a n i l a l e g í t i m a c o r r i e n t e , de % a 
12 pulgadas, a $27.00 q u i n t a l . 
M a n i l a Rey e x t r a super ior , de % a 
12 pulgadas , a $30.00 q u i n t a l . 
Condiciones y descuentos los de 
cos tumbre . 
COLEGIO DE CORREDORES 
C O T I Z i C I O N O F I C I i L 
100% 102 
90 Sin 
170 s i n 
N . 
75 100 
16 25 
140 S in 
96% M % 
N . 
N . 
N . 
N . 
20 65 
106% 107 
102 103 
150 S i n 
N . 
60 S i n 
20 S i n 
103 S i n 
104 S i n 
N . 
100 115 
92% 96 
88% 90 
E x - d l v . 
N . 
N . 
N . 
97% 
75 
N . 
N . 
N . 
89 100 
60 65 
127% 129 
98 
75% 
BOLSA PRIVADA 
Oficial. 
J U L I O 2. 
O B L I G A C I O N E S Y BONOS 
Comp. T e n d . 
Rcp. Cuba ( S p e y e r ) . . 100 1 0 1 % 
Rep. Cuba ( D . I . ) . . 94 9 6 % 
Repub l i c Cuba ( % ) . . 86 89 
A . Habana , l a . h ip . . . 105% 108 
A . Habana, 2a. h ip . . . 105% 108 
F. C. Cienfuegos, l a . H . N . 
F . C. Cienfuegos, 2a. H . N . 
F . 0 . C a i b a r l é n l a . H . N . 
G i b a r a - H o l g u í n l a . H . N . 
F . C. Unidos Perpetuas N . 
Bco. T e r r i t o r i a l Se. A . N . 
Bco. T e r r U o t i a l Se. B . 92 100 
Obligaciones Gas . . N . 
Fomen to A g r a r i o . . . 99 110 
Bonos C o m p a ñ í a Gas. 110 120 
H a v a n a E l e c t r i c . . . N . 
E l e c t r i c S. de Cuba . . 85 100 
Matadero l a h i p . . . . N . 
Cuban Telephone- . . 77 S i n 
Ciego de A v i l a . . . N . 
Cervecera I n t . l a . h ip . N . 
Banco E s p a ñ o l . . . . 
Banco A g r í c o l a . . . 
Banco Nac iona l . . , 
Fomento A g r a r i o . . . 
Banco T e r r i t o r i a l . . . 
B . T e r r i t o r i a l ( B e n f . ) , 
T r u s t Company . . . . 
F . C. Unidos 
F . C. Oeste 
Cuban C e n t r a l ( p r e f ) . 
Cuban Cen t r a l , ( com) , 
Cuba R. R 
E l e c t r i c S. de Cuba . 
H . E l e c t r i c (P re f . ) . . 
H . E l e c t r i c ( C o m s . ) . . 
N . F á b r i c a de H i e l o - . 
E l é c t r i c a M a r i a n a o . . . 
Cervecera I n t . ( P r e f . ) . 
Cervecera I n t . (Coms.) 
L o n j a Comerc io (Com) 
L o n j a Comerc io (P re f ) 
A n ó n i m a Matanzas . . 
C u r t i d o r a Cubana . . 
T e l é f o n o (Pref . ) . . . 
T e l é f o n o ( C o m s . ) . . . 
C á r d e n a s W . W . . . 
Puer tos Cuba . . . . 
I n d u s t r i a l Cuba . . •«-
N a v i e r a (Pre f . ) . . . .• 
Nav i e r a (Coms.) . . . 
Cuba C a ñ e (P re f . ) . . 
Cuba C a ñ e ( C o m s . ) . . 
Ciego de A v i l a . . . . 
Ca. C. de Pesca (p re f . ) 
Ca. C. de Pesca (Co.) 
U . H . A m e r i c a n a . . . 
I d e m Benef ic ia r l a s . . 43% SO 
U n i o n O i l Co 320 500 
Cuban T i r e R. Co. . . 78 100 
I d e m Idem Com. / . . . S I 49 
CIRCULARES COMERCIALES 
" E l l a , Junio 22 de 1917. 
S e ñ o r A d m i n i s t r a d o r de l D I A R I O D B 
L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
M u y s e ñ o r m í o * 
T í j i r o e l gusto de poner en cono-
c imien to Je us ted que en e l d í a do 
boy los s e ñ o r e s T o r r i e n t e y P o r t u o n -
do me h a n vendido, cedido y t r a a p a « 
sado todos los negocios de l D e p a r t a -
mento c o m e r c i a l de esa sociedad s i to 
en e l Ingen io " E l l a " , en C a m a g ü e y . 
e t n e x c e p c i ó n de los de c a r n i c e r í a y 
f a rmac ia , y me he hecho ca rgo de t o -
d T los c r é d i t o c ac t ivos y pasivos do 
dic*») I c r : i t a r t ion to , del c u m p l i m i e n -
to d j l s ' e l l igaciones y de l e je rc ic io 
de los derechos que a esa sociedad 
c o r r e s p o n d í a n po r e l expresado n e -
gocio, y ruego a us ted se «s i rva t o í n a r 
ne ta de m í f i r m a que aparece a l p i é 
de l a presente . 
Aprovecho esta o p o r t u n i d a d p a r * 
ofrecerme de us ted a tento seguro 
serv idor , 
J o s é A . Balbona, '* 
IMPORTACION 
Resumen genera l de v í v e r e s l l e g a -
dos ayer a este pue r to p o r loa s l -
gi i lentes vapores : 
H . M . F l a g l e r , procedente de K o y 
Wes t , con l a s igu ien te ca rga : 
Papas: 3,492 b a r r i l e s . 
Tambres , vapor e s p a ñ o l procedento 
de Barce lona y escalas: 
Ajos , 51 b u l t o s . 
A l m e n d r a s , 20 b u l t o s . 
Cebollas, 13,620 b u l t o s . 
Conservas, 108 cajas . 
Comino , 50 sacos. 
F r i j o l e s , 50 sacos. 
Garbanzos, 386 sacos. 
J d í a s , 25 sacos. 
Jamones, 23 t e r ce ro l a s . 
J a b ó n , 42 cajas . 
Pescado, 80 serones. 
Quesos, 112 ca jas . 
V i n o , 128 b u l t o s . 
Monse r r a t , v a p o r e s p a ñ o l p roce -
dente de Ba rce lona y escalas: 
A z a f r á n , 5 ca jas . 
A lpa rga ta s , 20 f a rdos . 
Ace i tunas , 277 b u l t o s . 
Acei te , 1,150 cajas . 
Cebollas, 2,100 b u l t o s . 
Conservas, 125 cajas . 
Pescado, 18 serones . 
P i m e n t ó n , 30 cajas . 
Pasas, 400 ca jas . 
Sa l , 20 sacos. 
V i n o , 280 b u l t o s . 
LA COSECHA DE LEGUMBRES 
EN ESPAÑA 
E l s e ñ o r A . F . H e v l a , C ó n s u l de C u -
ba en M a r s e l l a , F r a n c i a , ha r e m i t i d o 
a l a S e c r e t a r í a de Estado el s igu ien -
te i n f o r m e : 
" E l r e n d i m i e n t t o de l a cosecha do 
leguminosas en E s p a ñ a d u r a n t e ©1 
a ñ o 1916, h a sido como s igue: 
Toneladas 
Comer* 
Banquerop clantes 
Londres , 3 d j v . 
Londres , 60 d j v . , 
P a r í s , 3 d lv . . . . 
A leman ia , 3 dlv . . 
El Unidos , 3 d j v . . 
E s p a ñ a , 3 d lv . . . 
F l o r í n h o l a n d é s . . 
Descuento p a p e l 
c o m e r c i a l . . . . 
4.77% 
4.73% 
4.78% V, 
4.72% V. 
12% D 
16% P 
8 10 
A Z U C i R E S 
Azf lca r c e n t r í f u g a de guarapo, no-
I : r l z a c i ó n 96, en a l m a c é n p ú b l i c o a 
4-90 centavos oro nac iona l o am.»H 
cano la l i b r a . « " u e n -
A z ú c a r de m i e l , p o l a r i z a c i ó n 89 na 
r a l a e x p o r t a c i ó n , 3.84 centavos* ore 
nac iona l o amer i cano l a l i b r a 
S e ñ o r e s n o t a r l o s de tu rno* 
Pa ra Cambios : Gui l le rmo* Bonnef 
Para i n t e r v e n i r la c o t i z a c i ó n offc?ai 
de l a Bolsa P r i v a d a : Oscar F e r n á n 
dez y A n t o n i o Fuentes. - ^ r n a u -
Habana, J u l i o 2 de 1917 
Jacobo Pa t t e r son , S í n d i c o Preniden. 
t e . - M . Casqnero, Secrotavlo C o n t í 
Garbanzos . 
Habas . . 
C h í c h a r o s . 
F r i j o l e s . . 
Lente jas . , 
130,512 
208,007 
30,487 
195,453 
12,691 
T o t a l 575,258 
Las cosechas de estas mismas le -
gumbres en 1915 r i n d i ó 600,330 tone-
ladas en una super f ic ie c u l t i v a d a d© 
765,411 h e c t á r e a s : " 
A V I S O 
m ^ L 8 ^ 0 1 * 6 ! indus t r l a l e s panaderos 
que deseen a d q u i r i r de l a h a r i n a i m -
por tada por el Gobierno, pueden d i -
r i g i r sus pedidos a l s e ñ o r Sever ino 
^ oS, í C i 0 8 J 2 . ' a c o m p a ñ á n d o l o s 
con checks cer t i f icados, a r a z ó n do 
catorce pesos y medio saco en a l m a -
L a h a r i n a es de t r i g o d u r o v l e l o 
m a r c a " G o l d M e d a l l . " 3^ 
Habana , j u n i o 29 de 1917 
J . G. P E R A L T A , 1 
tencTaí^1,10 de la Junta <le Sub81"' 
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¿ P o r q u é 
p a d e c e 
U s t e d d e 
d o l o r d e c a b e z a ? 
L o s do lores de cabeza y o t ras 
enfermedades n o se presentan 
cuando e l h í g a d o fnneiona b i en 
y los in t e s t inos m a r c h a n como 
u n r e l o j . 
M i l e s de personas que pade-
cen de dolores de cabeza dicen' 
que este es e l medio de e y i -
t a r l o s : 
T o m a r u n a p i l d o r l t a a l acos-
tarse, con r e g u l a r i d a d (o u n a 
d ó s l s m a y o r s i se siente rebo-
so de b i l i s o e x t r e ñ i m i e n t o ) . 
CARTER'S 
W l T T L B 
i i V E R 
j P I L L S 
L a pa l idez es, p o r l o r e g u -
l a r , d e m o s t r a c i ó n de l a f a l t a de 
h i e r r o e n l a sangre . 
L a s p i l d o r a s de h i e r r o de 
C á r t e r m e j o r a n esa dolenc ia . 
f Humilrles, sí, pero con la bumllrlarl 
fiel Santo Key San Luis y do San Fer-
nando, que se humillaban hasta el polvo, 
pero en la pelea eran leones. 
Que no nos apliquen la frase de Boa-
. dll: "Llorad como mujeres, lo que no 
i habéis sabido defender como hombres." 
UN CATOLICO. 
C r ó n i c a R e l i g i o s a ] 
¡ ¡ M a n s o s s í , 
B o r r e g o s n a a c a ! ! 
(De "la Aurora»") 
Mansedumbre es una de las muchas 
palabras que no sueltan de la boca los 
enémlgos del catolicismo, cuando nues-
tras censuras les llegan ail alma y nues-
tros comentarios les escuecen. 
Y es que no conciben, aparentan no 
concebir, qne se pueda ser manso y hu-
jnílde de corazón, y al mismo tiempo de-
fender con brío las propias ideas y com-
batir con denuedo contra todos sus de-
tractores. 
Para ellos el católico es un ser comple-
te inactivo, abúlico, sin coraje para la 
lucha, sin energías para la defensa, sin 
^alor para el ataque; 
Bs el argumento de siempre... 
Estamos obligados a ser mansos, liu-
Sxildes, y la humildad y la mansedum-
bre, según los ascetas de nuevo cuño que 
tse ha echado la prensa sectaria, prohiben 
llamar a las cosas por sus nombres y 
no consienten que se hable recio y se 
escriba con f-incerldad. 
EHlos, los que en el opuesto campo 
ínaniobran y desde él nos hostilizan, pue-
den emplear todos los medios y todas las 
armas para combatirnos, para anlquilar-
Jios, sin que nadie tenga derecho a repro-
bar su conducta y a condenar su proce-
der. Nosotros, en cambio, debemos per-
imanecer silenciosos, con los brazos cruza-
dos ,encogemos de hombros cuando la. 
ola de la calumnia se acerca y huir pre-
cipitadamente dando las gracias por ha-
bérsenos perdonado la vida.—La manse-
dumbre así lo exige y así lo preceptúa 
la humildad. 
Para convencerse de ello basta dirigir 
idos ojos a los siglos que ya pasaron, ana-
lizar las obras de los mas doctos y más 
Bantos varones del catolicismo, leer al-
¡erunas páginas de los sagrados libros y 
examinar lo que en nuestros días y a 
todas ñoras ocurro. 
Mansos y humildes eran aquellos sa-
bios insignes que, solitarios en las cue-
vas de los montes, hundidos en la oscuri-
dad del monasterio,' peregrinos a través 
de aldeas y ciudades, predicaban con el 
ejemplo la caridad y con durísimas peni-
tencias condenaban la molicie y el sen-
sualismo de un mundo corrompido e in-
Bemsata... Y , sin embargo, esos sabios, 
al descender a la arena del combate, re-
vestíanse de inítemable fortaleza, y sus 
Í>lnmas nos dejaron escritas en páginas nmortales, frases muy rudas, palabras 
muy cáusticas, contra los enemigos de la 
fe. . . 
Mansos eran y humildes aquellos hé-
roes invictos que con su sangre generosa 
sellaron en los primeros siglos del cris-
tianismo la verdad de la religión, y , sin 
embargo, antes de doblar su cuello y caer 
en tierra heridos por el verdugo, decrimi-
naban fuertemente la conducta de los ti-
ranos y con soberana energía condenaban 
la crueldad de loa emperadores... 
Mansos y humildes eran aquellos mon-
jes austeros de la edad media que, ence-
rrados en sus pobres celdas, cantaban 
continuamente las grandezas divinas, y, 
sin embargo, no rehuían el empuñar la 
espada, emprender el camino de la guerra 
y lucttar con denuedo contra los enemigos 
de la cruz. 
Manso es y humilde aquel anciano ve-
nerable que desde la cárcel vaticana so-
bre el mundo envía rayos de esperanza, 
efluvios de amor, brisas do Inefable ca-
ridad, y, sin embargo, cuando el error 
alza su cabeza deforme para etemorizar 
a los pueblos, y la heregia pretende des-
saoromar las murallas santas del dogma 
3 el cisma aspira a romper los vínculos 
«agrados de la jerarquía, llama en torno 
.de sí a los leales, arenga a las huestes 
luchadoras, bendícelas antes de entrar en 
combate, y él mismo, con la flamígera 
tespada del anatema en la mano, va des-
cargando tajos y tajos sobre la frente de 
los adversarios hasta dejarlos rendidos a 
« n s pies... 
Esta es la mansedumbre verdadera, la 
« u e muy bien se compone con la energía 
del batallar y con la deatneza en el he-
'a lr . . . L a ctra mansedumbre, la que con-
jeiste en humillarse ante las amenazas del 
.enemigo, y llorar cual débiles raujerzue-
i'las los daños que en' nuestro campo pro-
ducen los ejércitos contrarios y pasar 
;la mano sobre la espalda del lobo que 
intenta devorarnos, no es mansedumbre, 
.«ino cobardía indigna y miserable trai-
d ó n . 
Por eso, nosotros, que no queremos 
«er m traidores ni cobardes, estamos 
donde estamos, dispuestos a decir las 
verdades como ellas deben decirse, sin 
«idículos enfemlsmos de inconvencidos y 
«in empalagosos remilgos de damisela. 
Ya lo saben los adversarios... E n 
• tía defensa de nuestra fe y de la sociedad, 
«iue _son los más grandes amores que 
alientan en nuestro pecho, ni cederemos 
<sm pvnto ni transigiremos con nadie. 
Humildes sa mansos, no por eso permi-
tiremos que nuestra religión sea impu-
. neníente escarnecida ni nuestra sociedad 
vilmente deshonrada. 
E l catolicismo que nos manda ser 
mansos, nos manda también salir al en-
cuentro de los sectarios que quieren que-
brantarlo y de los viciosos nue preten-
den con sus inmoralidades envilecerlo 1 
Y ahora, más que en ninguna época " 
«Je la historia, es necesaria esta santa, 
fortaleza, que no repara en nada de la 
tierra para combatir en favor de los in-
tereses del cíelo. 
SI nuestras censuras molestan, si nues-
tras palabras hieren, la culpa es de los 
que con su conducta arrancan a las plu-
mas nonradas esas censuras, esas pala-
bras, esas frases, que alguien considera 
poco numildes y nada mansas. 
Y a yo dijo la doctora avilesa, frloria 
re las letras.. . L a humildad es la ver-
dad. .. 
Mansos s í ; borregos, nunca. 
„ , , Clzur GCtítt. 
Conformes con lo expuesto por este 
culto escritor. 
Jesucristo vino a darnos ejemplo a ser 
nuestro modelo. Y E l arrojó a los mer-
caderes del templo, y condenó con fra-
«es enérgicas, a los fariseos. 
Este ejemplo siguieron todos loa de-
fensores de Cristo y su Iglesia, pagan-
do con la vida muchos de ellos en defen-
>ea de la verdad y la vida, Cristo-Jesús 
I>igamos como Judas Macabeo: "os 
.atacan en sábado, pues repeled el ataque 
'en sábado." 
Se trata de la defensa de nuestro Pa-
dre celestial, y Jesucristo empleó el lá-
¡tlgo contra los que profanabaji su casa 
i HJamltíles, sí, pero con la humildad 
DIA 3 D E J U L I O 
Este mes está consagrado a la Precio-
sísima Sangre de Nuestro Señor Jesu-
9risto. 
Bl Circular está en las Reparadoras. 
Santos Anatollo, Monclao. Hcllodoro y 
Andrés del Monte Policiano, confesores; 
santos Trifón, Ireneo y Jacito. mártires. 
San Anatolio. obispo y confesor. Na-
ció en Alejandría a principio del slplo 
I I I . Proveyóle la naturaleza de las más 
exquisitas prendas y la gracia de los ex-
quisitos dones. A la natural .imabllldad 
de su persona añadían mucho realce la 
vivacidad de su espíritu y la suavidad de 
su dulcísimo genio poro lo que sobre to-
do le hacía más amable era su virtud y 
una prudencia muv superior a sus años. 
Se dedicó al cultivo de las ciencias en 
la que hizo asombrosos progresos. Apren-
dió con la mayor perfección las mate-
mAticas, la física, la astronomía y la 
retórica. Ni los lazos del mundo, ni los 
peligros de la juventud sirvieron más 
que para acrocentar el mérito y la ad-
mrlaclón de su virtud. 
A la edad correspondiente y atendidas 
sus relevantes cualidades fué ordenado de 
sacerdote, en cuyo elevado cargo admiró 
a todos por su" ciencia y más por su 
santa vida. Atendido esto, no dudó el 
clero y pueblo de Leodlcea, aclamarle y 
nombrarle por su obispo, cargo que de-
sempeñó como un verdadero sucesor de 
los apóstoles. Proveyó a su Iglesia do 
estatutos y reglamentos de grande uti-
lidad, v por último, descansó tranquila-
mente en el Señor el día 3 do Julio del 
año 280: acreditando el cielo con notorios 
prodigios la gloria del gran obispo Ana-
tollo. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 
Tercia a las S, y en las demás Iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.—Día 3.—Corresponde 
visitar a Nuestra Señora de la Caridad 
del Cobre, en San Nicolás. 
CRUEL ENFERMEDAD 
Pocas enfermedades mortifican tanto 
al enfermo como las almorranas. Es un 
martirio verdadero padecer de almorra-
nas. 
Contra tan cruel dolencia, lo más re-
comendable son los supositorios flámel. 
E n 36 horas de tratandento, curan el ca-
so más grave y complicado, haciendo in-
necesaria la Intervención quirúrgica; 
Se indican también para las demás 
afecciones del recto, como grietas, des-
garraduras, etc. 
Venta: farmacias bien surtidas de la 
República. 
Depósitos: Sa.rrá, Johnson. Taqueohel, 
doctor González y Majó y Colomer. 
Las p ó l i z a s de carga se f i r m a r á n 
f)or el Cons igna ta r io antes do correr-as, s in cuyo r equ i s i to s e r á n nulas . 
Lo» pasajeros d e b e r á n escr ib i r so-
bre todos los bu l tos dn su equipaje , nn 
nombre y puer to de dest ino, con todas 
*us le t ras y con In m a y n r c la r idad . 
L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á b u l t o a l-
guno de equipaje que no l l eve clara-
mente estampado el n o m b r e y apel l ido 
do su dueuo, a s í come «1 de l puer to 
de dest ino. 
DEMAS PORMENORES IMPON-
DRA E L CONSIGNATARIO. 
M. OTADUY, 
San Ignac io . 72, a l tos . T e l . A-790&. 
E l V a p o r 
M O N T S E R R A T 
C a p i t á n C O R B E T O 
S a l d r á en la p r i m e r a decena de J u -
l i o , pa ra 
¡Puerto L i m ó n , 
C r i s t ó b a l , 
Sabani l la . 
Curacao. 
Pue r to Cabel lo, 
L a Guai ra , 
Ponce, 
San Juan d« P u e r t o Rico, 
Las Pa lmas de G r a n Canar ia 
Cád lx y 
Barce lona . 
l levando l a cor respondenc ia p ú b l i c a . 
Despacho de b i l l e t s : De 8 a 10 y 
media de l a m a ñ a n a y do 12 a 4 de la 
U r d e . 
F A B A I 0 M B B I C E S 
X N N I Ñ O S Y A D U L T O S 
T O M E N 
V E R M I F U G O 
B L M E J O R B E M E D I O 
C O N O C I D O £ N E L M U N D O 
B A . F A H N E S T O C K C t t 
P I T T S B V B J G H . S A . . E . U . D E A . 
m m 
Suscríbase al DIARIO DE LA MARI-
NA y anuncíese en ei DIARIO DE LA 
MARINA 
Obsequio mensual en honor de 
Nuestra Señora del Sagrado Co-
razón, en su Colegio Titular, 
Jesús del Monte, 420. 
E l próximo día 5 de Julio, primer Jueves 
de mes, se celebrarán los siguientes cul-
tos : 
A las siete y media a. m. Misa de Co-
munión General. 
A las 4 p. m. Ejercicio de los prime-
ros Jueves y sermón a cargo del M. I . 
señor Provisor y Vicario General. Ter-
minará el acto con la Exposición y ben-
dición de Su Divina Majestad. 
Nota.̂ —Se comunica a los devotos de 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón que 
todos los primeros jueves de mes tendrán 
lugar en su capilla titular semejantes ac-
tos religiosos y se suplica la asistencia. 
15781 5 Jl. 
EN SAN FRANCISCO 
E N HONOR D E SAN ANTONIO 
E l día 3. primer martes de Julio, la 
función será como en los trece martes 
de San Antonló. 
E s a intención de la señora de Loríente. 
15535 3 j l . 
V 
V a p o r e s C o r r e o s 
D B L A 
Compañía Trasatlántica Española 
AJETES DB 
Antonio López y Cía. 
(TTníiíto» de l» Telesrefi» ata bUoi) 
A V I S O 
Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e 
lo s s e ñ o r e s p a s a j e r o s t a n t o espa-
ñ o l e s c o m o e x t r a n j e r o s , q u e es ta 
C o m p a ñ í a n o d e s p a c h a r á n i n g ú n 
p a s a j e p a r a E s p a ñ a s i n an t e s p r e -
s e n t a r sus p a s a p o r t e s e x p e d i d o s o 
v i s a d o s p o r el s e ñ o r C ó n s u l d e Es -
p a ñ a . 
H a b a n a , 2 3 d e A b r i l d e 1 9 1 7 . 
E l L o n s i g n a t a r i o , 
Manuel Otaduy. 
E l V a p o r 
A L F O N S O X l l i 
C a p i t á n C O M E L L A S 
S a l d r á en l a p r i m e r a decena de j u -
l i o , para 
V E R A C R U Z 
L levando l a correspondencia m l -
blica, 
^ P A P ^ T S A S S ^ P A S A J E R O S P A R A D I C H O P U E R T O . 
Despacho de b i l l e t e s : De 8 a 10 y 
media de l a m a ñ a n a y de 12 a 4 de 
-a ta rde . 
L M bi l leteH de pasaje golo s e r á n 
exneriidoa Jmata. l a v lanera de sal ida. 
Todo pasajero d e b e r á es tar a bordo 
DOS H O R A S antes de l a marcada en 
el b i l l e t e . . 
S ó l o admi te pasajeros pa ra Puer to 
L i m ó n , C r i s t ó b a l , Sabani l l a , Curacao, 
p u e r t o Cabello y L a Gua i ra , y ca rga 
genera l . Incluso tabaco, pa ra todos los 
puer tos de su i t i n e r a r i o y de l Pa-
cí f ico , y pa ra Maraca lbo con t rasbor-
do en Curacao. 
Todo pasajero que desembarque en 
C r i s t ó b a l , d e b e r á proveerse de u n cer-
t i f l c a d ó expedido p o r e l s e ñ o r Méd i -
co A m e r i c a n o , antes de t o m a r el b i -
l l e t e de pasaje. 
Los bi l le tes de pasaje solo s e r á n 
expedidos hasta l a v í s p e r a de l d í a de 
salida. 
Las p ó l i z a s de ca rga se f i r m a r á n 
por e l Cons igna ta r io antes de cerer-
í a s , s in cuyo r equ i s i t o s e r á n nulas . 
Los pasajeros d e b e r á n escr ib i r so-
bre todos los bu l t o s de su equipaje, 
su n o m b r e y p u e r t o de dest ino, con 
iodas sus le t ras y con l a m a y o r c l a r i -
dad. 
L « C o m p a ñ í a no a d m i t i r á b u l t o a l-
guno de eqnlpaie que no l l e v e c l a r a , 
monte estampado <M n o m b r e y apel l i -
do de su d u e ñ o , a s í como e l de l puer to 
de dest ino. 
DEJWAS PORMENORES IMPON-
DRA Sü CONSIGNATARIO. 
M. OTADUY, 
San I gnac io , 72, a l tos . T e l . A-7900. 
K l Vapov 
M O N T E V I D E O 
C a p i t á n A G A C I N O 
S a l d r á en l a p r i m e r a decena de Ju -
l i o , pa ra 
N E W Y O R K , 
C A D I Z , 
B A R C E L O N A 
l levando l a correspondencia p í i -
bl ica , Q U E S O L O S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E CO-
R R E O S . 
A d m i t e carga y pasajeros, a loa 
que se ofrece el buen t r a t o qu© esta 
a n t i g u a C o m p a ñ í a t iene acredi tado 
en sus diferentes l ineas. 
Despacho de b i l l e t e s : De 8 t 10.1|2 
de l a m a ñ a n a y de 12 a 4 de l a tarde. 
Todo pasajero d e b e r á es tar a bordo 
2 H O R A S antes de l a marcada en el 
b i l l e t e . 
Las p ó l i z a s da ca rga se f i r m a r á n 
po r el Cona igna ta r io antes de cor re r -
las, s i n cui 'o requis i tos s e r á n nulas . 
Los pasajeros d e h e r á n esc r ib i r so-
bre todos 'os bul toa de su ©qulpaje , 
su n o m b r e y puer to de de8t ino, con ro-
das sus le t ras y con l a m a y o r c la r idad . 
L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á b u l t o a l -
guno d » equipaje que no l l eve c la ra-
mente es tampado e l n o m b r e y a p e l l i -
do de su d u e ñ o , a s í como el del puer . 
to de dest ino. 
Pa ra c u m p l i r e l R . D . de l Gobierno 
de E s p a ñ a , fecha 22 de agosto ú l t i -
mo, no se a d m i t i r á en e l vapor m á s 
equipajes que* el declarado p o r e l pa-
sajero en el m o m e n t o de gacar su b i -
l l e t e en la casa Cons lgna t a r i a . 
INFORMARA S ü CONSIGNATA-
RIO. 
M. OTADUY, 
San Ignac io 72, al tos . Te l f . A-7900. 
E l vapor 
A L F O N S O X I I 
C a p i t á n M O R A L E S 
VIAJE EXTRAORDINARIO 
S a l d á para 
V I Q O . 
C O R U Ñ A , 
G I J O N Y 
S A N T A N D E R . 
en l a p r i m e r a quincena, de J u l i o , 
l l evando l a correspondencia p ú b l i c a , 
Q U E SOLO SE A D M I T E E N L A A D -
M I N I S T R A C I O N D E CORREOS. 
A d m i t e pasajeros y a r g a general , 
incluso tabaco para dichos puer tos . 
Despacho de b ü l e t e s : D e 8 a 10 y 
media do l a m a ñ a n a y de 12 a 4 de ls 
tarde. 
E l V a p o r 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n C O M E L L A S 
S a l d r á en l a segunda decena de Ju -
l i o , pa ra 
C O R U í l A , 
G I J O N Y 
S A N T A N D E R , 
l l evando l a correspondencia p ú b l i c a , 
Q U E SOLO SE A D M I T E E N L A A D -
M I N I S T R A C I O N D E CORREOS. 
A d m i t e p a s a j ' í r o s y ca rga genera l , 
Incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de bllJe+es: De 8 a 10 y 
media de la m a ñ a n a y de 12 a 4 de la 
tarde. 
Todo pasajero d e b e r á estar a bor-
do D O S H O R A S antes de l a marcada 
en e l b i l l e t e . 
Todo pasajero d e b e r á es tar a b o r 
do D O S H O R A S antes de l a marcada 
en el b i l l e t e . 
P R E C I O S D E PASAJE*1 
Oro A m e r i c a n o 
P r i m e r a C L A S E . . . $280-50 
Segunda C L 4 S E «177-50 
T e r c e r a P R E F E R E N T E „138-50 
T E R C E R A „ 58-50 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S P A 
R A C A M A R O T E S D E L U J O 
Los pasajeros d e b e r á n e sc r ib i r #s-
bre todos los bu l tos de m i eqnlpa i* . 
BU nombre y pue r to de dest ino, co*» 
todas su» l e t ras y con l a m a v o r d a -
i l d a d . 
PARA MAS INFORMES 
B l Cons igna ta r io , 
M . O T A D U Y . 
San Ignac io , 72. a l tos . T e l . A-790O. 
L a carga se recibe a bordo de las 
Lanchas hasta e l d í a 
Los documentos d*? embarque se ad-
í t e n hasta el d í a 
P R E C I O S D E P A S A J E S 
O r o A m e r i c a n o . 
P r i m e r a C L A S E $280-50 
Segunda C L A S E . . . „177 .50 
Te rce ra P R E F E R E N T E . . MlS8-50 
T E R C E R A „ 58-50 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S P A 
R A C A M A R O T E S D E L U J O . 
Los pasajeros d e b e r á n encrfbir so 
bre todos los bu l tos de sn « q u i ^ a i e . 
nombre y pue r to de destino, con 
todas sus le t ras y con l a m a y o r cla-
r i dad . 
E l Cons igna ta r io , 
K. O I A D U T , 
San Ignac io . 72. a l tos . T e l . A-7900 
L I N E A ! 
de 
SERVICIO HABANA-NÜEVA 
YORK 
Salidas dos veces pwe semana 
T A R I F A D E P A S A J E S 
P r i m e r a desdo $40.00. •-' 
I n t e r m e d i a $80.00 
Secunda. $20.00. 
SE EXPIDEN BOLETOS A TODAS 
PARTES DE LOS ESTADOS UNI-
DOS Y E L CANADA, A PRECIOS 
VENTAJOSOS 
S E R V I C I O H A J B A N A - M K X T C O 
Progreso , Veracraz y Tamplco . 
W . H . S M I T H 
A g e n t e General p a r a Cuba 
O f i c i n a C e n t r a l : 
Of ic ios 24. 
Despacho de Pasajesi 
Prado 118. 
T e l é f o n o A-6154. 
V a p o r e ? T r a s a t l á n t i c o s 
de PíniHos, Izquierdo y Ca . 
DE CADIZ 
Viajes rápidos a España 
AVISO A LOS"VIAJEROS 
Ponemos en conocimiento de los señores 
pasajeros, cualquiera que sea su naciona-
lidad, que esta Compafifa no expedirá bi-
lletes de pasaje para Espafia sin la pre-
sentación de los pasaportes correspondien-
tes expedidos o visados por COnaul de 
Espafia. 
SAKTAMAKIA, SAENZ Y COMPAÍHA, 
A G E N T E S G E N E R A L E S 
E l r á p i d o vapor e s p a ñ o l 
C o n d e W i f r e d o 
C A P . J . L A R R A Z A B A L 
s a l d r á m u y o r o n t c de l pue t ro de l a 
Habana , admientopo pasajeros pa ra 
Coru l l a , 
G l jón , 
Santander , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a 
P a r a m á s in fo rmes d i r i g i r s e a sus 
cons igna ta r io s : 
S a n t a m a r í a , Saenz y Co. 
18, San Ignac io . 18. 
H A B A N A 
c 4459 16-23 
E l hermoso y r á p i d o t r a s a t l á n t i c o 
e s p a ñ o l de 16,500 toneladas 
" I n f a n t a I s a b e l " 
s a l d r á del puer to de l a Habana sobre 
el d í a 18 de J u l i o , admi t i endo pasaje-
ros para 
C O R U Ñ A , 
G I J O N , 
S A N T A N D E R , 
C A D I Z 
Y B A R C E L O N A . 
Pa ra m á s in fo rmes , d i r i g i r s e a sus 
Consignatar ios . 
SANTAMARIA, SAENZ & CO. 
18. San I g n a c i o 18 
H A B A N A . 
V 
C o s i t e r o s 
EMPRESA NAVIERA DE CUBA, 
S. A. 
AVISO AL COMERCIO 
En el deseo de buscar una solución 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa, evitamio que sea conducida 
que pueda tomar er sus bodegas, a la 
vez. que la aglomeración de cañete 
nes, sufriendo éstos largas demoras, 
se ha disouesto lo siaruicntc; 
l o . Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda lo» cono-
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, enviándoloa al 
al muelle más carga que la que e'i bu-
DEPARTAMENTO DE FLETES de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de "ADMITIDO 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de Fl»-
tes habilite con dicho '¿(lo. sea acom-
pañada la mercancía al muelle pan 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do pagará el flete que corresponde a 
la mercancía en & manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que sólo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de Pau-
la; y 
5o. Que toda mercancía que ll©* 
gue ai muelle «in el conocimiento se-
llado, será rechazada. 
Habana. 26 de Abril de 1916. 
Empresa Naviera de Cuba. 
Mande ra anuncio a l D I A 
R I O D E L A M A R I N A . 
MUNICIPIO DE LA HABANA 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRA-
CION DE IMPUESTOS 
IMPUESTO PORTÍNCAS URBANAS 
Primer trimestre de 1917 a 1918. 
Se hace saber a los contribuyentes por 
el concepto antes expresado que el cobro 
sin recargo de las cuotas correspondientes 
al¡ mismo, quedará abierto desde el día 
2 'del mes de Julio hasta el SI del propio 
mes arabos Inclusives, en los bajos de 
la casa de la admlnistrac'5n municipal, 
por Mercaderes, todos los días hábiles, 
de ocho a once y media antes meridiano 
y de una y media a tres pasado meri-
diano, excepto los sábados, que será de 
ocho a once y media antea meridiano; 
apercibidos que si dentro del expresado 
plazo no satisfacen los adeudos incurrirán 
en el recargo del 10 por 100 y se conti-
nuará el procedimiento conforme se deter-
mina en la Ley de Impuetos Municipa-
les. 
También en ese plazo estarán al cobro 
los recibos de la contribución correspon-
diente a las fincas de la Comisión de 
Impuesto Territorial que hubiere resuelto 
darlas de alta, por fabricación o por rec-
tificaciones de rentas o por otras causas 
cuya resolución se les haya notificado a 
los Interesados por ese organismo después 
del día en que se abrió al cobro el tri-
mestre anterior a éste; como asimismo se 
hace saber que en virtud de acuerdo del 
Ayuntamiento de fecha 15 de Diciembre 
del año de 1909 los recibos adicionales 
que se pongan al cobro por fincas urbanas 
y rústicas de nueva construcción o rec-
tificación de cuotas, podrán pagarse uno 
de los atrasados conjuntamente con el que 
esté al cobro y así sucesivamente en cada 
trimestre hasta el completo pago del adeu-
do siempre que por vitrud de la pró-
rroga concedida no pueda surtir la pres-
cripción, aumentándose en este caso el 
número de recibos que en cada trimestre 
se deba abonar: advirtiéndose que esta con-
cesión queda sin efecto desde el momento 
que dentro de los plazos fijados dejen 
de satisfacerse los recibos que Ies corres-
ponda, Incurriendo en el recargo corres-
pondiente todos los que queden pendien-
tes de pago. 
Los recibos de las casas comprendidas 
en el casco de la Habana cuyas Iniciales 
de las calles sean de la A a la M. y los 
barrios apartados de Arroyo Apolo, Cal-
vario, Cerro y Luyanó, se encuentran en 
la colecturía número 5, los de la N a la Z 
y barrios de Arroyo Naranjo, Casa Blan-
ca, Jesús del Monte, Puentes Grandes y 
Vedado en la número 3, a donde deben 
solicitarlo para su abono. 
También se hace saber a los señores 
contribuyentes y arrendatarios de fincas 
urbanas y rústicas, la obligación en que 
están de declarar en los períodos seña-
lados en el artículo 23 de la Ley de Im-
puestos cualquier variación ocurrida en la 
renta de las citadas fincas; y cuyo artícu-
lo dice lo siguiente: 
Artículo 23.—En las primera quincena 
del mes de Junio de cada aflo, deberá 
ser declarada al Alcalde municipal o del 
barrio respectivo por el propietario de 
fincas rústicas o urbanas o por sus re-
presentantes cualquier variación que hu-
biere ocurrido respecto a la rentas últimas 
fijadas. 
Igual declaración y en la propia fecha 
están obligados a presentar los arrenda-
tarios a ,quien se le hubiere alterado la 
renta. 
Debiendo advertir que incurren al ocul-
tarlas en las penalidades que determina 
el artículo 61 de la propia Ley que co-
piado dice: 
Artculo 61.—Incurren en responsabilidad : 
Las personas obligadas a presentar de-
claraciones de fincas, que no lo hicieren 
y las que según el artículo 36 deban tes-
tificar en los casos que allí ae mencio-
nan, que no comparezcan o que, compa-
reciendo, se nieguen a testificar las que 
Impidan el reconocimiento que en dicho 
artículo se expresa, incurrirán en la mul-
ta de D I E Z a CINCUENTA pesos, por cada 
vez y por cada caso. 
E n caso de ocultación, a más de la 
multa se pagará el impuesto vencido y no 
satisfecho. 
Haciéndose saber a los propietarios que 
las fincas no numeradas deberán presen-
tar al colector el último recibo pagado. 
Habana, Junio 29 de 1917.—(F.) DR. 
MANUEL VARONA SUAREZ, Alcalde Mu-
nicipal. 
C 4724 5d-29 
q u e p u e d e n a c u d i r a s a t i s f a c e r sus 
r e s p e c t i v a s c u o t a s s i n p e n a l i d a d , 
a las O f i c i n a s r e c a u d a d o r a s d e es-
t e M u n i c i p i o , M e r c a d e r e s y O b i s -
p o . T a q u i l l a , n ú m e r o 2 . t o d o s los 
d í a s h á b i l e s , d e s d e e l d í a 2 a l 3 1 
d e J u l i o p r ó x i m o v e n i d e r o , a m b o s 
i n c l u s i v e y d u r a n t e las h o r a s c o m -
p r e n d i d a s e n t r e 8 y 111/2 a. m . y 
1 ! /2 a 3 p . m . ; a p e r c i b i d o s d e q u e 
si t r a n s c u r r i d o e l c i t a d o p l a z o n o 
s a t i s f a c e n sus a d e u d o s , i n c u r r i r á n 
e n l a p e n a l i d a d d e l a d o b l e c u o t a 
y se c o n t i n u a r á e l c o b r o d e l a e x -
p r e s a d a c a n t i d a d , d e c o n f o r m i d a d 
c o n l o p r e v e n i d o e n los a r t í c u l o s 
3 o . y 4 o . d e l t í t u l o 4 o . d e l a v i -
g e n t e L e y d e I m p u e s t o s . 
H a b a n a . J u n i o , 2 8 d e 1 9 1 7 . 
( f . ) M. Varona, 
A l c a l d e M u n i c i p a l . 
C 4739 5(1-30 
AVISO 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A 
D E C U B A 
Sección de Plumas de Agua 
Segundo Trimestre de 1917 
Se h a c e s a b e r a los c o n c e s i o n a -
r i o s d e p l u m a s d e a g u a q u e p u e -
d e n a c u d i r a s a t i s f a c e r , s i n r e c a r -
g o a l g u n o , las c u o t a s c o r r e s p o n -
d i e n t e s a l e x p r e s a d o T r i m e s t r e , a s í 
c o m o m e t r o s c o n t a d o r e s d e l a n t e -
r i o r , a l t a s , a u m e n t o s o r e b a j a s d e 
c a n o n q u e n o se h a n p o d i d o p o -
n e r a l c o b r o h a s t a a h o r a , a las 
Ca jas d e este B a n c o , s i t o e n l a c a -
l l e d e A g u i a r , n ú m e r o s 8 1 y 8 3 , 
e n t r e s u e l o s , t a q u i l l a s n ú m e r o s 1 y 
2 d e las c a l l e s c o m p r e n d i d a s d e l a 
A a l a L L y d e l a M a l a Z res -
p e c t i v a m e n t e t o d o s los d í a s h á b i -
l e s , d e s d e e l 4 de Julio, al 3 de 
Agosto, d u r a n t e las h o r a s d e 8 a 
1 0 d e l a m a ñ a n a y d e 1 2 a 3 d e 
l a t a r d e , a e x c e p c i ó n d e l o s s á b a -
d o s q u e s e r á d e 8 a 1 1J/2 a. m . , 
a d v i r t i é n d o l e s q u e e l d í a 4 d e d i -
c h o m e s d e A g o s t o , q u e d a r á n i n -
c u r s o s l o s m o r o s o s e n e l r e c a r g o 
d e l d i e z p o r c i e n t o . 
A s í c o m o d e b e n p r e s e n t a r a los 
R e c a u d a d o r e s e l ú l t i m o . r e c i b o sa-
t i s f e c h o c u a n d o se t r a t e d e casas 
n o n u m e r a d a s . 
H a b a n a , 3 0 d e J u n i o d e . 1 9 1 7 . 
E l S u b - D i r e c t o r , 
Pablo de la Llama. 
P u b l í q u e s e : 
E l A l c a l d e M u n i c i p a l , \ 
Dr. Varona Suárez. 
ANO LXXXV 
bujo geométrico," con o\ 
pesos moneda oficial pin' , ''̂  ttW''-
correspondlcnli' pnitíniinn, 0v1,,1ec'<>lfin 
las (•ondlcloncs fljudns on V i í , ? ^ a«l 
prevlajucntií habrá de i'H.vhra,.'51,rato 
Presidente do In SoH,.,!,,,! v ^ t r » i 
nombrado para cada car-,, " r0te«„ 
Las solicitudes de ¡idmisión m 
so como todos los docmncntoB i foiw. 
dos so rocll.lnhi hasta las dn, 0n,,C 
dol din slote del actual. lnco p. *" 
Habana, 2 de Julio de 1917 
157Í3 
Fernando Atcuado y 
Secretarlo do la S e c c í ^ | 
FERROCARRILES U N I D O S n í ^ 
HABANA Y ALMACENES nc 
REGLA, Lda. * 
(Compañía Internacional \ 
COMITE LOCAL 
Se a v i s a a los tenedores dp R 
n o s 5 p o r 1 0 0 a l Portador,0" 
es ta C o m p a ñ í a , q u e para efectu 6 
e l c o b r o d e los in tereses corred 
p e n d i e n t e s a l s emes t r e que vp 
e n l o . d e J u l i o d e 1 9 1 7 . o sea^ 
2 | / i p o r 1 0 0 , a l c a n z a n d o $ 0 ^ 
M o n e d a O f i c i a l a c a d a £ 1 0 Á ! 
d i ^ • ' *-D6n 
e p o s i t a r sus l a m i n a s en la 0ficin 
d e A c c i o n e s , s i u a d a en la EstaciQ5 
C e n t r a l , D e p a r t a m e n t o de Conta 
d u r í a . T e r c e r P i s o , n ú m e r o 3 0 8 i 
\ a 3 p . m . , los m a r t e s , miércoles 
y v i e r n e s d e c a d a s emana , pudien-
d o r e c o g e r l a s c o n sus cuotas res-
p e c t i v a s e n c u a l q u i e r lunes o iUe. 
H a b a n a , 2 8 d e J u n i o de 19] 7 
-Francisco M. Steegers, Secretâ  
ves . 
10(1. 29. C-4r21 
C 4740 
i E m p r e s a s m e r e s u n i 
A N U N C I O . — S E C R E T A R I A D E 
O B R A S P U B L I C A S . — J e f a t u r a d e l 
D i s t r i t o d e O r i e n t e . — S a n t i a g o d e 
C u b a , 5 d e J u n i o d e 1 9 1 7 . — H a s -
t a l as o n c e d e l a m a ñ a n a d e l d í a 
4 d e J u l i o d e 1 9 1 7 , se r e c i b i r á n 
e n e s t a o f i c i n a , c a l l e a l t a d e J o s é 
A . S a c o , n ú m e r o 2 0 , p r o p o s i c i o -
nes e n p l i e g o s c e r r a d o s p a r a l a 
v e n t a d e u n a d r a g a c o n c a s c o d e 
a c e r o , y o t r o s m a t e r i a l e s p r o p i e -
d a d d e l D e p a r t a m e n t o , d e c l a r a d o s 
c o m o i n ú t i l e s ( S E G U N D A C O N V O -
C A T O R I A ) y e n t o n c e s s e r á n a b i e r -
tas y l e í d a s p ú b l i c a m e n t e . Se f a -
c i l i t a r á n a l o s q u e l o s o l i c i t e n i n -
f o r m e s e i m p r e s o s e n es t a J e f a -
t u r a . — ( f ) . 0 . N a v a r r e t e . — I n g e -
n i e r o J e f e P . S. 
C 4156 4rM2 jn 2d-2 Jl 
MUNICIPIO DE LA HABANA 
Departamento de Administración 
de Impuestos 
AVISO 
Impuesto sobre expendición de 
Alcoholes, Vinos, Aguardiente, 
Licores y Cervezas. 
EJERCICIO DE 1 9 1 7 - 1 8 
Se h a c e s a b e r a l o s c o n t r i b u -
yentes-por el conceoto expresado 
Asociación de Dependientes 
del Comercio de la Habana 
AMORTIZACION D E CEDULAS D E L 
P R I M E R E M P R E S T I T O 
Cédulas hipotecarias del Pimer Emprés-
tito que esta Asociación tiene concertado 
con el "Banco Español", por la suma de 
$25.000 m. a. que han resultado agracia-
das ea el 26 sorteo efectuado por ante el 
notario licenciado Francisco de J . Daniel 
el día 30 de Junio de 1»17. 
P R I M E R S E M E S T R E D E 1917 
S E R I E A. 
452, 711, 339. 239, 32, 828, 104, 141 730 
468, 494, 989, 843, 127, 938, 558, 255 61 .V 
345, 718, 839, 326. 577, 570, 11, 617, 199 73o' 
559, 69. 1.000, 435, 172, 210, 15, 901, 601. ' 
S E R I E B. 
1822, 2938, 1722, 1396. 1155. 3032 1656 
3289, 1090, 1451, 3210. 2456, 2779, 32SG 2090* 
1896, 2491, 1750, 2346. 2136, 3033, -8348 275(i' 
3998, 3963, 1241, 1404, 2770, 1127 1 9 V 2840' 
2976. 2375, 2006, 3588, 1028, 1047', 2896 «"lo' 
2226, 2433, 2213, 3003, 1302, 1211 1500' 2588 
1328, 1743, 3000, 3438, 3622 2863 1891* 1196' 
1254, 3788, 2524, 2247. 3419, 3711, 3631' 2415' 
1544, 2459, 2357, 2988. 1671, 3128 1232 1669' 
2541, 3323, 1880, 2076, 3709, 3098 2400 3065' 
1740. 3141, 3494, 3917. 2903 1507 1856 ''389' 
3299. 2705, 2998, 3717, 2752 2085 2003' 2686' 
2497, 1092, 3290, 3458. 2628, 3887 2232' 3540' 
3117, 1903, 1260,' 33S0. ' ' 
Lo que se publica para general cono-
cimiento, pudiendo los Tenedores de di 
chas cédulas y de los cupones vencidos 
hacerlos efectivos en el "Banco Español" 
desde el dfa 2 de Julio. -^spanoi 
Habana, 30. de Junio de 1917.—CART n<a MARTI, Secretario General '-Atti.ub 
• C 4807 ' 3d-2 
Sociedad de Beneficencia de 
NATURALES DE CATALUÑA 
Ko habiendo tenido lugar la Tnnfn ^ 
neral extraordinaria de I r L o r a convo^-' 
toria, por no haberse reunido una ma-
yoría de la mitad más uno de los soc s 
inscriptos; de orden del señor Presiden-
te y en cumplimiento de lo dispuesto en 
^ t^'1^61110' Jengo el Honor1 do cita" 
a los señores socios para la segunda Ju -
rá i r d í f 8eX(ípf^dlnIarií I"6 se ^ l e C a -ra el día 8 del corriente, a la 1 p m en el salón de actos de la Lonja del Co-mercio, Lamparilla, ntímoro 2 
Le hago especial advertencia de la si-
guiente disposición del artículo 51 del 
Í S T ^ ^ V \ ^ ^ n d a otta«l«n M efelí 
tuará la Junta, general con el número 
de socios que concurran. numero 
O R D E N D E L D I A : 
"Dar cuenta y resolví- la ^ • 
de la compra d'e los seis so^res^de H 
manzana nflmero 3 riel Renarto ril A , , 
coa (Cerro), de 618 m e t r o l S ^ l n i t J ^ 
cuadrados cada uno a $-'50 mJrn Ii -
"«ro l : a ?2.00 los' de n ü m « o 2 ' 5 v" 8 
y a $1.50 los de número 6 v T '" ' y 8' 
e n ^ e c ^ a . ' 6 dÍChOS SOla>-- - exhiben 
Habana, lo. Julio, 1917. 
José Grau, 
C 4869 Secretario, p. 8. r 
— od -3 
SOCIEDAD DE ARTES Y OFICIOS 
(SECCI^N^CIA^OTRRlXCCION> 
Inaugurada la "EaoiiAiu i»^^^ 
Artes y Oficios de Jove l l aSo"Pp ía t^ l a I 6 
mero del actual, por este mernl (lía prl-
vpca a los aspirantes a las n!'.?. C01}-
profesores de la misma para Pn«« de 
senteu en la Secretaría de la Ser, /.r, pr-_ 
tuada en la Escuela de Ar^es v o í i .S1" 
de la Habana, los documento,y J?ficl08 
ríos para justificar M S o i L ; ? , * 0 6 * * -
Práctica profesional a fin fe n0fw J 
blgnar por concurso, a nuien ^ ' 
mejores condiciones para eT* (.^.,'"a la8 
Las plazas a proveer son - U ,i„ ^ * 
de "Redacción ¡Te docum^Vos" ^ 
métlca con aplicaciones" v In Ho ^ 
BAÑOS DE MAR CARNEADO 
C A L L E PASEO. VEDADO. T E L . F-3131. 
Precios a mitad de otros baños de la 
Las aguas son las más cristalinas y fuer' 
tes del litoral por su situación, según lo 
certifican 1 os doctores siguientes: doc. 
tor Monster, doctor Kinked, doctor Mai 
diado, doctor Ilendersou y doctor Na, 
fiez. 116S5 30 s , 
OFICINA DE •í'| 
MARCAS Y PATENTES 
Registramos Marcas de Fábricas 
y de Comercio. Obtenemos Paten-
tes de Invención. Nacionales o ex-
tranjeras. César A Márquez-Ma-
ssino. übrapía, 32, altos, esquina 
a Cuba. Teléfono A-1S44. 
3 jl 
CONTADURIA DE LA CASA DE 
BENEFICENCIA Y MATERNI-
DAD DE LA HABANA. 
C O N V O C A T O R I A D E SUBASTAS 
H a s t a l as d i e z d e l a m a ñ a n a d é 
d í a 5 d e J u l i o d e l a ñ o actual se 
r e c i b i r á n e n l a J e f a t u r a de Des-
p a c h o d e l a Casa d e Beneficencia 
y M a t e r n i d a d d e l a H a b a n a , Cal-
z a d a d e S a n L á z a r o esquina a Be 
l a s c o a í n , p r o p o s i c i o n e s en pliegos 
c e r r a d o s , p a r a l o s suminis t ros d 
C A R N E D E R E S , L E C H E DE VA-
C A S , F R U T A S Y V I A N D A S , duran-
t e e l a ñ o f i s c a l d e 1 9 1 7 - 1 9 1 8 . Y 
e n t o n c e s las p r o p o s i c i o n e s se abn 
r á n y l e e r á n p ú b l i c a m e n t e . Los 
q u e d e s e e n a c u d i r a l a Subasta de-
b e r á n p r e s e n t a r los p l i e g o c de con-
d i c i o n e s y m o d e l o s d e proposicio-
nes , q u e a l e f e c t o se les facilitaran 
e n d i c h a O f i c i n a , d o n d e se les da-
r á t a m b i é n los p o r m e n o r e s que 
s o l i c i t e n . H a b a n a , J u n i o 2 0 de 
1 9 1 7 . A n t o n i o A . M a c h a d o , Ca-
j e r o C o n t a d o r . 
C 4414 6d nlt 21 jn^ 
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C A J A S DE V M M 
L 
AS tenemos nací-
tre bóveda consfr'ú" 
Ja coa todoa lo« ade 
iau'tos moderno» 
ra guardar accion«,i 
doctimeatcs y prenda» bajo la Pra* 
pía custodia de los interesados. 
Para más informes, diríjanse » 
nuestra oficina: Amargura, 
mero 1. 
H . U p m a n n & C o < 
BANQUEROS 
C a j a s R e s e r v a d a s 
AS tenemos en «w* 
tra bóveda consbw* 
i da con todo* h» 
lautos modernos 1 
«J las alquilamos Part 
««rdar valores de todai dase* 
bajo ia propia custodia de »» ^ 
teresados. . 
En esta oficina daremos tod» 
los detalles que se deseta* 
N . G e l & t s y C o m P i 
BANQUEROS 149-
Ense 
Hora 
TAQUIGRAFIA, KSl'.VSOL - .f)mei-', método Pltman. univorsul, Cl l0l-
clases colectivas, particulares desu" 
irespondencia; puede -aprendeise rlI1eí' 
cualquier pueblo dol interior. 
A. •Coujil, Sol, 72 Habana. 4 J l , 
ACADEMIA DE CORTE "ACM^ 
San Miguel Kil , Habana. Profesor aoI1,i-
Martínez de Díaz. So (IMU clascí. • 
cilio. Garantizo la enseñan/^ ^'LdiiülgM 
ses, con derecbo a título; r1"...^, 1'*'. 
el mrts rápido y práctico coaotiu 
""nuanolonol"-» 
P l 1 
i Vero, 
2; 
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AL COLEGIO | 
Mr BEERS saldrá para| 
New York el día 21 de 
Julio, y llevará unos diez | 
muchachos cubanos a los-
Colegios. Aprovéchese es-
ta oportunidad para man-
dar sus hijos con mister 
Beers. 
THE BEERS AGENCY, 
O'Reilly, 9 y medio, Ha-
bana. Teléfonos A-3070 
J y A-6875. 
18d. 3. 
EN "LA MINERVA" 
de E e l n a y San N i c o l á s no J a n vaca-
ciones. E s t a es ^ J ^ ™ ¿ t ^ g ™ * , T a -
Comerclo, de M e c a n o f " , f Í a ' el B a c h l -
qulgrafla y PreP^rato^am Pato8 de todas 
flerato. que por elementos u v a l i ü e z 
clases con ^ . c » f ° t a RJ h^iia capacitada 
oficial de los estudios, se leI1^la Coii 
para otorgar T í t u l o s de suric! ^ 
Calidez of icüi l y ^ r m a l i z a r contra o ^ 
£ « ^ 0 . ^ ^ ^ P - s ^ e c t ^ s ^ l Direc -
tor, A . B e l a ñ o . •• 3 J l _ 
V T X P R O F E S O R ^ o / ™ c 0 t ^ a A p C r t 
U . demicos y £ 0 e c e p t r a d a r P clases par-
i a s . ^ a m S ^ S t S 0 E s c a l a s 
K a l ^ T A ^ V 0 f K ! S ' l n f o r m a n : 
Apartado 825. S e ñ o r F . 8a ^ 
T D E R D I D A : S E G R A T I F I C A B A G E N E -
X rosamente a quien haga entrega en 
la p a n a d e r í a " L a Ceiba," Monte, 8, de dos 
cachorros F o x Terr i er , que se han extra-
v i a d o ^ 15580 4 Jl__ 
FI X C A " V E N E R O , " S E H A P E R D I D O un talonario de remisiones de dicha 
finca, del s e ñ o r J o a q u í n L ó p e z , el que lo 
entregue en Monte, 165, o avise a l T e l ó -
fono A-3162, s e r á gratificado. 
15477 3 Jl 
A E T E S Y 
O F S C I O 
¡OJO, OJO, PROPIETARIOS! 
C o m e j é n . E l ú n i c o que garantiza la com-
pleta e x t i r p a c i ó n de tan d a ñ i n o insecto. 
Contando con el mejor procedimiento y 
gran p r á c t i c a . Becibe av i sos : Neptuno, 28, 
B a m ó n P i ñ o l , J e s ú s de' Monte, n ú m e r o 
534. T e l é f o n o I-263C. 
13707 10 JI-
13784 — ^ 
"ACADEMIA CASTRO" 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a . Comercio y Bnch l 
l lerato. Un ica Academia en se MI se na 
40, altos. T e l é f o n o A-6074. 
Academia de inglés "R0BERTS" 
San Miguel, 34, alto». 
I ClaBes noctunas, 5 pesos Cy . . al me». 
-' Clases particulares por el d ía en la Aca-
demia ? a domicilio. H a y profesores pa-
r a l a s señoras y s e ñ o r i t a s , i Desea usted 
Ü D r e ñ d e r pronto y bien el Idioma i n g l é s ? 
Compre el M E T O D O N O V I S I M O 
l ; » O B E R T S , reconocido unlversalmente 
í ' c o m o el mejor de los m é t o d o s hasta la 
Kftecha publicados. E s el tlnleo racional 
I I la par sencillo y agradable; con él po-
idrá cualquier persona dominar en poco 
Sctlempo l a lengua Inglesa, t a » necesaria 
•Tboy día en esta B e p ú b l i c a . 3a. edlclOn. 
l'TJn tomo en 6o.. pasta, $1. 
14191 13 J1 . 
\ LAURA L. DE BELIARD 
¡ C l a s e s de I n g l é s , F r a n c é s . T e n e d u r í a de 
L i b r o s , Mecanoarrafía y P iano . 
Animas, 34, altos. Tel. A-9802. 
Spaniss Lessons. 
CO L E G I O A G U A B E L L A , A G O S T A NTJ-mero 20. ( E n t r e Cuba y S a n Ignacio) . 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , E lementa l y Supe-
i'rior. E s t e acreditado plantel t e n d r á abier-
tas las clases durante el verano. Se adml-
I ten medio y tercio pupilos. 
15028 5 j l . _ 
C'"~ J L A S E S D E V E R A N O . A C A D E M I A D E L a Sallo. Aguiar , 108 1|2. T e l é f o n o 
I A-1834.—El d ía woc de jul io, se a b r i r á n en 
• dicho colegio clases de e n s e ñ a n z a pr ima-
kr la , segundaria y comercial . L o s cursos 
I'BÍ d a r á n de las 8 hasta las 10 a. m. y de 
f3a 1 hasta las 3 p. m. los lunes, m i é r a o -
Kíés y viernes de cada semana. 
15057 5 JI. 
AC A D E M I A D E I N G L E S , T A Q U I G R A -f ía y m e c a n o g r a f í a . Tin Concordia, 01, 
bajos, clases de i n g l é s y t a q u i g r a f í a de 
e s p a ñ o l e i n g l é s . $3.00; y de mecanogra-
f í a , $2.00 a l mes. Clases particulares, $5. 
14651 5 j l 
SAN MIGUEL ARCANGEL 
Colegio Elemental y Superior. 
ACADEMIA DE COMERCIO DE 
PRIMERA CLASE 
Director: LUIS B. CORRALES 
t(Loma de la Iglesia de Jesús del 
Monte.) 
^Marqués de la Torre, 97. 
Teléfono 1-2490 
E n esta Academia do Comercio no se 
¡.•©bliga a los estudiantes a matr icularse por 
i-tlempo determinado para adquir i r el t í -
lltulo de Tenedor de L i b r o s . Se ingresa en 
ficualquier é p o c a del a ñ o y se confiere el 
[ í inenc ionado t í t u l o cuando el alumno por 
fmu a p l i c a c i ó n , inteligencia y constancia de-
i.muestre, mediante examen, ser acreedor 
l a é l . 
I L a e n s e ñ a n z a p r á c t i c a es Individual y 
[ cons tante ; la t eñr i ca , colectiva y tres ve-
'jces por semana. L a s clases se dan de 8 
l a 11 a. m. y de 1 a 3% p. m. 
í L a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que deseen ad-
ñ q u l r i r estos conocimientos, los del Idio-
| raa I n g l é s y la m e c a n o g r a f í a , pueden ins-
S c r i b l r s e en cualquiera de las horas indl -
J e l orden y l a mora l m á s exigentes. 
| S61o se admiten tercio-pupilos. 
¡ cadas , «egurs i s de ha l lar en este Centro 
I C 2598 ind 13 a 
SE A L Q U I L A N L O S E S P L E N D I D O S b a -jos de L e a l t a d , 116, acabados de cons-
t r u i r ; precio $125. In forman en los altos. 
15588 4 J1 _ 
SE A L Q U I L A U N A L T O , P A U L A . 18. entre Cuba y San Ignacio, una cua-
dra de la Ig les ia la Merced y todos los 
carros, sala, comedor, cuatro grandes ha-
bitaciones, una m á s en la azotea, casa mo-
derna y venti lada, 50 pesos; la llave en el 
alto de a l lado. E a z O n : Begla , Mart í , 110. 
T e l é f o n o 1-8, n ú m e r o 5208. Gonzá lez . 
15579 4 Jl 
s 
E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E C U B A , 
n ú m e r o 104 muy baratos. 
15310 5 Jl 
SE A L Q U I L A N M O D E B N O S B A J O S , ca -sa Merced 38 casi esquina a Habana , 
dos ventanas", sala, saleta, cuatro ñ a b } -
taclones, comedor a l fondo, luz e l éc tr i -
ca. L a l lave en los altos. Informes en 
Progreso, 20. T e l é f o n o A-5024. „ 
16483 3 J l 
VI L L E G A S , 57. A L L A D O D E L A E 8 -qulna de Obispo, se a lqui lan los bo-
nitos altos, propios para m é d i c o , oficina 
o fami l ia . A l q u i l e r : $48. E l propietario: 
Cerro, 508, altos. T e l é f o n o A-5S39. 
15478 3 Jn 
D I A R I O 
b l i c a . 
SE A L Q U I L A U N P I S I T O M O D E R N O , en MalecOn, 308, compuesto de terra-
za, sala, saleta, dos cuartos, cuarto de 
b a ñ o , cocina y servicio sanitario. Tiene, 
a d e m á s , escaleras de m á r m o l y e s t á aca-
bado de pintar. Precio sesenta pesos. I n -
f o r m a n : San L á z a r o , 221, esquina Gerva-
sio. 15503 4 J1 
E A L Q U I L A U N L O C A L P A B A cua l -
quier industr ia . I n f o r m a n : Vives , 14*. 
.5509 3 j l 
GR A N L O C A L P A R A A L M A C E N , I n -dustr ia o comercio, punto a p r o p ó s i t o 
para casa de e m p e ñ o , se a lqui la en Mon-
te. 2-A, esquina Zu luc ta ; en la misma 
informan, altos. 
15482 9 J1 
C a s a s y P i s o s í 
9iñ H nnw mu i i i m u M u m i m i i i n 
H A B A N A 
PA R A D O S F A M I L I A S , C O R T A S , ( S I N n i ñ o s ) , se solicita una casa de dos 
pisos, o de una planta, pero con las ha-
bitaciones dis tr ibuidas en dos series, y que 
r e ú n a las comodidades siguientes: cinco 
habitaciones, dormitorios para la fami l ia 
y dos para cr iados ; dos servicios de b a ñ o 
y de toilette para la fami l ia y uno para 
cr iados; dos comedores, o s i hubiere solo 
uno, una h a b i t a c i ó n m á s . L a casa puede 
estar s i tuada en la c iudad o en el Ve-
dado. Se paga un alqui ler de 90 a 140 pe-
sos, s e g ú n la s i t u a c i ó n de la casa y sus 
comodidades. D i r i g i r las proposiciones, por 
escrito, enumerando las condiciones de la 
casa al s e ñ o r G. LOpez, B e l a s c o a í n , 109, 
altos. 
15681 6 J l . 
SE A L Q U I L A N L O S B A J O S D E R A Y O , 49, tiene siete cuartos y d e m á s como-
didades. L a l lave en los altos. I n f o r m a n : 
(ialiano. 98 oficina del s e ñ o r Miguel D í a z . 
15452 " 0 j l 
A1 
L M A C E N O E S C R I T O R I O , C O N C U A -
. tro puertas a la calle, en Oficios. 7, 
por O b r a p í a . Puede darse m á s local de 
fondo. I n f o r m a : Almagro, Obrap ía , 32. 
15454 7 31 
AVISO A LOS 
HELADORES 
Y 
SALONES 
DE 
MANTECADOS 
" A S O H I G I E m C O 
R E C O M E N D A D O P O R L A 
S A N I D A D 
para HeIados_y_Mantecado. 
1,000 V a s o s y 1,000 C u c h a r i t a s i 
% 5-00 l ibre de porte . 
A g e n t e e x c l u s i v o p a r a C u b a 
C E S A R E O G 8 N 2 A L E Z , 
A G U I A R 126 . H a b a n a 
SE A L Q U I L A N 2 H A B I T A C I O N E S , E N T ^ N C A S A $16, con luz e l éc t r i ca , pisos de mosai- . JLJ se a lqui l 
co, a matrimonio s in n i ñ o s o s e ñ o r a s con todo c " 
solas, en donde hay nada m á s que la fa-
mi l ia de la casa. San Miguel , n ú m e r o 200, 
autlfcuo, bajos. 
15725 
EN C A S A P A R T I C U L A R , S E una e s p l é n d i d a h a b i t a c i ó n 
monios sin n i ñ o s o caballeros respetables. 
prefiere persona punto 15721 T e l é f o n o A-2405 forninn 
C R I A D A S , P K N I N H t 10324 O E S O L I C I T A N 2 
misma se necesita una buena, lavan 
Precio m ó d i c o . San Rafae l , 60, bajos, « u - i TTIN C A S A B E R E S P E T A B L E F A M I L I A , : (lera, ^)ara l a v a r ' e n l a casa, que tra iga 
se a lqui la una hermosa y fresca ha- ' tiguo. 15733 6 j l E1 
SE A L Q U I L A , A C A B A L L E R O D E M o -ral idad, en casa de un matrimonio so-
lo, una. h a b i t a c i ó n amueblada, b a l c ó n a 
la calle, cielo raso, pisos de mosaico, luz 
e l é c t r i c a y t e l é f o n o . I n d u s t r i a , n ú m e r o 1, 
altos. No hay papel en l a puerta. 
15750 10 J l 
EN M O N T E , 167, A L T O S , E S Q U I N A A Indio, se a lqui la una h a b i t a c i ó n en 5 
pesos y otra en 10 pesos, a hombres solos, 
casa part icular , hay luz. t e l é f o n o y d e m á s 
servic ios; todo de pr imera . 
15777 6 J l . 
R E M I T A N $ 5 
CA S A M O D E R N A : C O N S U L A D O . 85, B A -JOS. Se a lqui la . Sala , saleta, comedor, 
cinco habitaciones y dos para criados, 
servicios sanitarios modernos, t r a n v í a por 
la puerta. L a llave en l a z a p a t e r í a . I n -
formes : O b r a p í a , n ú m e r o 15. 
15526 14 J l . 
SE A L Q U I L A N L O S A L T O S D E R U B A L -caba n ú m e r o 12, a tres cuadras de Mon-
te, entre A n t ó n Recio y San N i c o l á s , sa-
la, saleta y dos cuartos; tiene luz e l é c t r i -
ca. Informes en la bodega esquina a A n -
t ó n Recio . 
15533 7 J l . 
y r e c i b i r á m i l 
vasos, y mi l 
cucharitas de lata e s t a ñ a d a . M á q u i n a s , sor-
beteras, cartuchos de todos t a m á ñ o s y 
clases; canela, gelatina y vaini l la . Precios 
e c o n ó m i c o s . P idan c a t á l o g o . 
CESAREO GONZALEZ, 
A G U I A R , 126. H A B A N A . 
SE A L Q U I L A L A M O D E R N A C A S A , T A -marindo, 79. portal^ sala, comedor, seis 
cuartos, pisos de mosaico, azotea, patio y 
dobles servicios. L a llave en la bodega. 
I n f i r m e s : R a y o , 17, altos. T e l é f o n o A-9250. 
15385 6 j l 
SE A L Q U I L A N L O S A L T O S Y B A J O S de l a nueva y venti lada casa de la 
calle de Picota , n ú m e r o 63, con excelente 
servicio sanitario, compuestos de sala, co-
medor, tres cuartos, uno de criados y co-
cina. I n f o r m a n : ' C a s t e l e i r o , Vizoso y Cía. 
T e l é f o n o A-6108. 
15694 6 j l 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , D E L p a í s , para servicio de un matrijponio 
o para aconipafiar a u n a s e ñ o r a . C o r r a -
les. 179. 15728 6 j l 
SE A L Q U I L A N . E N $85, L O S A L T O S Galiano, 16, con sala, silleta, comedor, 
cinco habitaciones, cuartos de criados y 
doble servicio. Informan en Campanario , 
70, altos. T e l é f o n o A-4571 o en Prado , 79-A. 
T e l é f o n o A-4392. 
15730 10 j l 
PARA COMERCIO 
Se alquila una preciosa esquina, nue-
va, por estrenar. San Nicolás y Zan-
ja, puertas de hierro. Se da contrato. 
Dueño: Concordia, 71. 
15741-42 10 j l 
SE A L Q U I L A N L O S E S P L E N D I D O S A L -tos de la casa V i g í a 50, compuestos 
de 2 salas , 2 saletas, cuatro cuartos, cuar-
to de b a ñ o , cocina, servicios sanitarios 
modernos, i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a y de gas 
moderno. I n f o r m a n : Maloja , 71. T e l é f o -
no A-6525. 
15534 7 Jl-
SE A L Q U I L A L A E S Q U I N A D E A N T O N Recio y E s p e r a n z a , propia para_comer-
cio; en l a bodega I n f o r m a r á n . 
16410 13 J l 
SE A L Q U I L A N L O S B A J O S D E M A N -rlque, 13, antiguo, a una cuadra de 
los t r a n v í a s , con sala, comedor, 4 cuartos 
y uno para criados, b a ñ o e inodoro y 
servicios aparte para criados. Cocina de 
gas y de c a r b ó n . L a llave e informes 
en los altos. 
15405 S j l 
EL NIÑO DE BELEN 
[Colegio y Academia Mercantil, reins-
talado en su antíffuo edificio, amplia. 
Nda ra capacidad^así coaac el mobi-
liario escolar en más del . doble. 
IKindergarten: párvulos de 3 a 6 años. 
[Preparatoria para comercie e Insti-
tuto. 
. Carrera comercial con grandes vea-
taja», 
I Idioma inglés. Mecanografía "VidaLn 
¡Taquigrafía "Pitman.** 
Clases mercantiles y preparatorias 
nocturnas: de 7 1|2 a 9 1|2, alta-
mente beneficiosas para el pupilaje. 
Alumnos internos y externos. 
Amplias facilidades para familias de? 
campo. 
I Prospectos por correo. 
Director: Francisco Lareo. 
Amistad, 83-87. 
í Teléfono A-4934. 
ino. i j 
ACADEMIA "LLOPART" 
I n g l é s , F r a n c é s . Contabi l idad o Tenedu-
^ o » err]Llbro,s y M e c a n o g r a f í a . Clases d ia-
r ias . H a y clases nocturnas para obreros 
; y dependientes de comercio a nrecioq 
e c o n ó m i c o s Informan en San M l g ü e l . 66. 
bajos. T e l é f o n o M-1207. ' 
15123 25 3, 
A LA MUJER LABORIOSA 
^oeSf|ñat a ^ d a r gratls c o m p r á n d o m e « f m á q u i n a "Singer", nueva, a l contado 
a r ^ ^ ^ í o 8 ; To?10 las de U80 a cambio y 
w f ^ Í LA8 m}smB-a muy barato. Vendo 
£ 3 o r f S apto-P^nos y planos del mun-
- ^ , . % J , g J ? a l e s condiciones. L l a m e n al 
t i n r t m ^ f 1 1 6 2 ' B teléfono A-1903. Mon-
¡ ™ « » ^ , 0 9 0 ^ e n m e por correo, que 
14006 PaSaré POr Bu casa 
7 j l . 
L ACADEMIA "VALLE 
I b ^ M l f o ^ P i ^ ae T e n e d u r í a de U -
E ^ J ^ o í 1 0 p r á c t I c o 7 r á p i d o . E n s e ñ a n -
c W ^ a l t o T ^ s " M and,Ult0S- M o n o g r a f í a . 
H ¿ r a a - rt^t ;A?3 AL meB' continuas, $5. 
14763 de 7 a 10 P- m- Neptuno. 57, a U ¿ ¿ 
6 Jl 
SE A L Q U I L A N L O S F R E S C O S Y V E N -tilados bajos de la casa Amis tad , n ú -
mero, 104, compuestos de z a g u á n , sala, 
recibidor, comedor, cinco grandes cuartos, 
patio, traspatio, b a ñ o y servicio sanita-
rio completo, teniendo a d e m á s dos cuar-
tos para criados. Prec io $115. L a llave 
en el n ú m e r o 83. Colegio E l N i ñ o de Be-
l é n . P a r a m á s informes: San L á z a r o , n ú -
mero 12, bajos, esquina a Prado. 
15745 I T Jl 
ARBOL SECO 
entre Maloja y Sitios, se a lqui la u n a casa 
al ta y otra baja , compuesta de sala, sa-
leta y tres cuartos. C á n d i d o Caballero. 
15708 12 j l 
SE A L Q U I L A N , P A K A C A S A D E H U E S -pedes, cualquier industr ia , o fami l ia 
extensa, los espaciosos y sanitarios a l -
tos de Maloja , n ú m e r o 12. S i t u a c i ó n muy 
c é n t r i c a . Informes en bajos. T e l é f o n o 
A-4938. 15760 6 j l 
IP E R S E V E R A N C I A , 9, A L T O S , E N 15 pesos, se a lqui la este fresco y moder-
no piso, con sala, comedor, tres cuartos 
y d e m á s servicios. L l a v e en la bodega. 
15765 6 j l 
SA N N I C O L A S . 14, A M E D I A C U A D R A del Maleen, se a lqui la en 60 pesos el 
piso bajo, con cuatro cuartos y d e m á s 
servicios. L a l lave en la misma. Informes: 
T e l é f o n o F-1240. 
SE D E S E A A L Q U I L A R U N A C A S I T A D E E g i d o a Monserrate a los Muelles (30 
pesos), o en las afueras de la ciudad o 
reparto (20 pesos.) D ir ig i r se a A . W . P é -
r^z. Apartado 512, c iudad. 
15779 6 j l . 
EN $30 U N P I S I T O D E S A L A , D O S dormitorios, comedor, cocina, con to-
dos sus servicios e i n s t a l a c i ó n e léc tr ica , 
en Compostela, 113, entre Sol y Mural la 
15639 6 j i 
GL O R I A , N U M E R O 117. H E R M O S O S Y ventilados altos modernos, con sala, 
habitaciones dos, con sus lavabos, cuarto 
do b a ñ o , cocina y patio. Se alqui la a ma-
trimonio s in n i ñ o s . Informan su d u e ñ o 
J u a n Bata l lan . Oficios, 88-B. al tos; l a l l a -
ve en los bajos. 
15634 9 j i . 
SE A L Q U I L A S A N M I G U E L , 210, A L -tos. L a l lave en B e l a s c o a í n , y S a n Mi-
guel, efectos e l éc t r i cos . I n f o r m a n : Banco 
Nacional de Cuba . Cuarto 500, quinto pso 
15649 9 j l ' 
EE I N A , 97 Y 99, S E A L Q U I L A E S T E fresco y ventilado piso compuesto de 
gran terraza, sala, saleta, comedor, nue-
ve babitaciones, cuarto de b a ñ o completo 
y servicios para criado. T e l é f o n o A-3812 
15660 5 j i 
SE A L Q U I L A N L O S E S P L E N D I D O S A L -tos de l a casa B a ñ o s , n ú m e r o 1. Vedado; 
y tambl ;n se a lqui lan habitaciones de 
la p lanta baja , con muebles y sin mue-
bles, con su servicio sanitario. I n f o r m a n : 
en la m i s m a casa. T a m b i é n se a lqui la 
el j a r d í n . 
15421 13 JI . 
UN M A T R I M O N I O , S I N N I S O S , D E S E A a lqui lar una casa, en el Vedado, que 
e s t é bien situada, que tenga tres o cua-
tro habitaciones, sa la , comedor y buen ba-
ño . Se pagan de $70 a $85. D i r i g i r s e a l 
A-9184 y P-Í449 . 
15596 • 4 j l 
JÍ^~0EL"MC-V!TE, " ™ 
VIBORA Y LUYAKO 
• \ 7 I B O R A , E S T R A D A P A L M A , 109, S E 
\ alquila esta hermosa y fresca casa, 
tiene garaje ; la l lave a l lado. T e l é f o -
no 1-1524. 
15740 10 j l 
EN L A V I B O R A . L O M A D E L M A Z O . S E alqui la la casa O ' F a r r i l l 47, ampl ia y 
ventilada, con vistas a la b r i s a ; tiene por-
tal, sala, comedor, nueve cuartos altos y 
bajos, c o c i n a , y servicios, gran patio, j a r -
d í n y á r b o l e s fruta les ; en la m i s m a i n -
forman. 15767 6 J l 
SE D E S E A A L Q U I L A R U N A C A S A E N la V í b o r a , ya sea en la calzada o en 
l a zona comprendida entre San F r a n c i s c o 
y P a r a d e r o ; alqui ler de $50 a 60. Infor-
mes : San Franc i so , 22, tercera cuadra . 
15815 4 j l . 
DOS H A B I T A C I O N E S A L T A S Y B A J A S , a 10 pesos, con luz e l é c t r i c a y cocina 
cada una, en casa moderna, a personas de 
moral idad. San N i c o l á s , 85-A. 
15653 5 J l . 
EN $20 U N D E P A R T A M E N T O D E T R E S habitaciones con todo servicio e ins-
t a l a c i ó n e l éc t r i ca . Compostela, 113. entre 
Sol y Mural la , 
15040 6 j l . 
CU A R T E L E S . 4. G R A N C A S A D E H U E S -pedes. Se admiten abonador: a la me-
sa, precio convencional; a s í como comida 
a domicilio. 
15647 • 5 j l . 
CRAN HOTEL "AMERICA" 
industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su baño de agua caliente, luz, timbre 
y elevador eléctrico. Precio sin comi-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para familia 
y por meses, precios convencionales. 
Teléfono A-2998. 
b l t a c i ó n , esmerado servicio y excelente co-
mida, buen b a ñ o , a personas de estricta 
moral idad. No hay cartel en la puerta. 
Aguacate. 15, altos. 
15187 4 31 
r e c o m e n d a c i ó n . 
15738 6 Jl 
AL Q U I L O D E P A R T A M E N T O S . C O N v i s -ta a la calle y habitaciones baratas y 
venti ladas. Agu i la , 115, cas i esquina a San 
Rafae l . . ^ 
15168 4 j l 
MA N E J A D O R A , D E C O L O R , S E N E C E -s i ta una buena, que sepa bien su 
o b l i g a c i ó n ; se prefiere de mediana edad; 
so da buen sueldo. I n f o r m a n : O b r a p í a , 16. 
15739 6 Jl 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , Q U E T E N -ga buenas referencias, en Campanario , 
i 42. 15748 6 J l 
SE A L Q U I L A , F R E N T E A L C O L E G I O | /"""I A L I A N O , 120. A L T O S , S E S O L I C I T A de B e l é n , Compostela. 112, esquina a I V T una criada, peninsular , que sepa cuin-
L u z , dos habitaciones, v i s ta a la cá l l e , y ! pl ir con su o b l i g a c i ó n . P a r a hablar con 
un local para guardar una o dos m á - i la s e ñ o r a , de 12 en adelante. 
quinas. 15176 30 j n , 157451 8 j l 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -no, peninsular, que tenga tiempo en 
el p a í s y traiga referencias; es para cor-
ta fami l ia . 15 pesos y ropa l impia, tían 
Miguel, 100, bajos, entre Gervasio y B e -
l a s c o a í n . 15753 6 J l 
NE P T U N O , 100. C A S A D E F A M I L I A . Se alqul l iy i tres habitaciones; dos de 
ellas dan a la calle. E s t a s se a lqui lan por 
dos meses. Y la otra por el tiempo que lo 
desen. C a s a de moral idad. Con muebles 
o sin ellos. 
015037 5 í l -
EN I N Q U I S I D O R Y S O L , S E A L Q U I -lan tres hermosas habitaciones, con 
b a l c ó n a la calle, patio, terraza, b a ñ o y 
servicio. Alqui ler m ó d i c o . R a z ó n : I n ^ u n -
sldor, 10, bajos. 
15140 5 j l . 
EN L A N E W Y O R K . A M I S T A D , N U M E -ro 61, se a lqui lan habitaciones amue-
bladas, desde 16 pesos hasta 30 pesos, y 
se admiten abonados a la mesa. T e l é f o -
no A-562L 
14044 3 J l 
DE P A R T A M E N T O . E N R E I N A , N U M F -ro 5, altos, se a lqui la un bonito de-
partamento a personas de toda moral idad. 
15546 4 J l 
HOTEL "COSMOPOLITA" 
HUESPEDES 
Esta recomendada casa cuenta COB 
magníficas habitaciones y depar-
tamentos, solo con balcón a la 
calle. Hospedaje sumamente mó-
dico. Precios especíales por meses 
y para familia. Visiten la casa: 
Muralla, 18%, esquina a Habana. 
EN E L C E N T R O D E L A H A B A N A comercial, en una casa part icu lar de 
famil ia americana, se a lqui la una habi -
t a c i ó n amueblada, muy fresca, con ba l -
c ó n a la calle. O b r a p í a , 39, altos, es-
quina a H a b a n a . 
15405 10 Jl 
Se alquila, desde primero de Julio, 
se alquila un buen salón con cinco 
balcones a la calle, en Prado y Dra-
gones, altos del Centro Castellano, pro-
pio para sociedad u oficina. Puede 
verse a todas horas. 
15300 5 j l 
PA R A G A R A J E O I N D U S T R I A A N A -loga, se a lqui la e s p l é n d i d o local, en 
Jovel lar . n ú m e r o 4. Informan en l a bo-
dega de l a esquina. 
15261 5 J l 
SE A L Q U I L A N L O S E S P A C I O S O S B A -JOS de Concordia, 20, entre Gal iano y 
Agui la , con 6 cuartos, sala, recibidor, co-
medor, servicios y patio grande. L a l lave 
en la bodega de la esquina de Agui la , e 
informes en L a m p a r i l l a . 9. 
15293-94 5 j l 
SE A L Q U I L A N L O S E S P A C I O S O S Y ventilados altos de la casa calle de 
Agui la , 36, v is ibles todo el d ía . Su d u e ñ a : 
M a l e c ó n 49. altos. T e l é f o n o M-1451. 
15274 5 j l 
SE A L Q U I L A N , E N $60, L O S B O N I T O S y frescos bajos. Lea l tad , 42, a 2 cua-
dras del M a l e c ó n , tiene sala, saleta, co-
medor, 4 cuartos, uno de criado, doble 
servicio. No se da s in contrato. L a l lave 
en l a bodega. Informes :Obrapía , 61, a l -
tos. 15321 5 j l 
JE S U S D E L M O N T E , S E A L Q U I L A N 2 esquinas, una con sala, saleta, 3 cuar-
tos y d e m á s comodidades, otra para bo-
dega. In formes: Quiroga, 14, entre C a l -
zada v Del icias . 
15461 7 J l 
Se alquilan en $28, los frescos y ven-
tilados altos de Luyanó 59, compues-
tos de sala, saleta, comedor, cuatro 
hermosas habitaciones y servicios sa-
nitarios. Informan en la misma. 
15347 5 jl. 
PA R A E S T A B L E C m i E N T O S , S E A L -qui lan las casas Calzada de J e s ü s del 
Monte, 328 y 328-A, m u y cerca de l a es-
quina de Toyo. In formes: San Ignacio, 
33i/o. T e l é f o n o A-29S6. 
15260 12 j l 
IN D U S T R I A L E S ! ! E N L A C A L Z A D A D E L u y a n ó esquina a F á b r i c a , se a lqui la 
una m a g n í f i c a casa, acabada de construir , 
propia para cualquier clase de estable-
cimiento, gran s a l ó n , punto alegre y de 
gran porvenir. Se da en buenas condi-
ciones. I n f o r m a n : Re ina , 33. A l B o n Mar-
ché . 14931 3 JI 
C E R R 0 
TU L I P A N Y A Y E S T E R A N , S E A L Q U I -lan los altos, acabados de construir , 
a la moderna, muy frescos, compuestos 
de dos apartamentos cada uno, con sala, 
comedor, cuatro cuartos, cocina, cuarto 
de b a ñ o y cuarto y servicios para criados. 
Se a lqui lan Juntos o separados. In forman 
en los bajos. 
15704 17 j l 
LO C A L P A R A A L M A C E N , C O N C A B I -da para varios miles de sacos de a z ú -
car, arroz u otras m e r c a n c í a s parecidas, 
se a lqui la en precio m ó d i c o , en la casa 
San Ignacio 54. I n f o r m a r á n en la misma. 
15345 12 J l . 
LE A L T A D , 44. B A J O S . S E A L Q U I L A N los e s p l é n d i d o s bajos de esta casa. L a 
llave en el ca fé esquina a Vir tudes . I n -
forman : Banco Nacional de C u b a ; cuarto, 
500: 5o. P i so . 
15177 4 J l 
T F A L T A D , 95, B A J O S . S E A L Q U I L A N , 
J L i a r a z ó n de $50 mensuales. L a llave 
en el ca fé esquina a Neptuno. I n f o r m a n : 
Banco Nacional de C u b a ; cuarto 500 ; 5o. 
Piso^ 15178 4 j l 
C E A L Q U I L A U N L O C A L , P R O P I O P A -
r a establecimiento, en Glor ia y C a r -
men, hace esquina. I n f o r m a n : Compostela, 
148. T e l é f o n o A-9321. 
14976 23 j l 
Se alquila la casa Muralla 95, de unos 
400 metros de superficie, se hacen to-
da dase de contratos. Informan en 
Compostela, 113. 
15641 16 jl. 
PO R $68 S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E Maloja , IÍ, casa de cemento y vigas 
de acero, con sala, recibidor, 7 cuartos, 
comedor, r e p o s t e r í a , cocina, despensa ba-
ñ o de fami l ia con todos los aparatos' mo-
dernos, b a ñ o de criado y dos patinejoa 
para su v e n t i l a c i ó n . Su d u e ñ o : Aguibi . 
243. T e l é f o n o A-5019. * 
15543 g } l 
SE A L Q U I L A , A C U A D R A Y M E D I A del Campo Marte, la casa de S u á r e z 
24, acabada de reedificar, con sala co-
medor y 6 cuartos, con luz e l é c t r i c a y 
servicio sanitario nuevo. L a llave enfren-
te e in forman: Compostela, 32 piso se-
gundo. 11597 ' g j l 
SE A L Q U I L A N , E N $35. L O S M A G N I -ficos altos, acabados de fabr icar Sa -
lud, n ú m e r o 215, esquina a Soledad; tie-
nen b a ñ o con calentador de agua 
. 15501 ' 5 j l 
P 
.6 41 -
SE A L Q U I L A N L O S A L T O S D E C O M -postela, 116, con cinco cuartos, hermo-
sa sala y saleta, servicios dobles, acera 
de la br isa y a media cuadra de B e l é n . 
L a llave en la s e d e r í a de enfrente, su 
d u e ñ o : T e l é f o n o A-5C90; precio 65 pe-
sos. 15586 ' 8 Jl 
INQUISIDOR, 35-B 
Se este plso Pr inc ipal . I n f o r m a n 
en Oficios, 88. a l m a c é n 
10 Jl 
VIRTUDES, 144-A 
Se a lqui lan los modernos altos, en $100; 
compuestos de sala, saleta, comedor, ocho 
cuartos, dos b a ñ o s , g a l e r í a y d e m á s ser-
vicios. L a llave en la bodega de la es-
quina de B e l a s c o a í n . I n f o r m a n : T e l é -
fono F-2134. 
SE A L Q U I L A L A E S P A C I O S A C A S A L U -cena, n ú m e r o 6, entre San Rafae l y 
San J o s é , propia para una indus tr ia o es-
tablecimiento, por estar inmediata a los 
t r a n v í a s . L a l lave en el n ú m e r o cuatro, 
donde I n f o r m a n ; y su d u e ñ o : S a n Miguel, 
86. T e l é f o n o A-6954. 
14959 1 -3 j l 
HERMOSO LOCAL 
de 380 metros cuadrados de capacidad y 
con fuerza motriz para mover cualquier 
industr ia . Tiene desviadero de ferrocarr i l 
y se puede e m b a r c a r y desembarcar to-
da carga sobre las planchas de todos los 
ferrocarri les de la R e p ú b l i c a . D i r í j a s e a l 
T a l l e r de Fe l ipe Gut iérrez . F á b r i c a . 2 y 
3, cas i esquina a Concha. 
14056 6 J l 
CE R R O . S E A L Q U I L A E N V I S T A H E R -mosa. eutre L a R o s a y Parque de T u -
l i p á n , una hermosa casa, propia para una 
corta famil ia . Muy c ó m o d a . Con luz e l éc -
t r i ca y de gas. In forman <a T u l i p á n n ú -
mero 28. 
15400 8 J l 
CE R R O , B A R A T A S , S E A L Q U I L A N C A -sas nuevas, frescas, sala, comedor, tres 
cuartos, b a ñ o , etc. Veinte pesos. Pedroso y 
C r u z del Padre. In forman en el n ú m e r o 8. 
15191 4 j l 
CE R R O . 550, E N T R E A R Z O B I S P O Y P e ñ ó n , se a lqui la esta hermosa casa, 
recientemente reedificada, capaz p a r a n u -
merosa fami l ia , con jardines y frutales . L a 
llave en el 546. Informes en el 522-A, es-
quina a Lombi l lo . 
14799 3 J l 
MARIANA0, CEIBA, 
C0LUMBIA Y P0G0L0TTI 
P^ ^ U N T ^ ~ M A S A X T O '1 XTv'^yiATÍ. 1 A X A Ó' se a lqui la un chalet, nuevo, de dos 
plantas con sala, comedor, biblioteca, hal l , 
tres dormitorios en los altos, garaje , cuar-
to de criado y todas mejoras modernas, 
muy cerca de los carros e l é c t r i c o s y a 
corta distancia de la playa. In formes : 
O b r a p í a , 16. altos. 
C 4805 7d-lo. 
EN S A N J U A N Y M A R T I N E Z , Y E N lo m á s c é n t r i c o de l a calle P r i n c i p a l , 
alquilo hermoso local para establecimien-
to, preparado de buenos armatostes y 
mostradores para ropa y v í v e r e s y una v i -
driera a la calle, mucho porvenir. Infor-
m a : J o s é Tal ledo, en S a n L u i s , P i n a r 
del R i o . 3951 al t 4d-3 
El Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes, 
ofrece a sus depositantes f ianzas para a l -
quileres de casas por un procedimiento 
c ó m o d o y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 5 y de 7 a 
9 p. m. T e l é f o n o A-5417. 
CU B A , 93. S E A L Q U I L A N . J U N T O S O separados los altos y bajos de la 
moderna casa, Cuba, 93, entre L u z y Acos-
ta. T ienen "randes comodidades y m u y 
frescas y espaciosas habitaciones. L a s l i a -
ves, en el tren de lavado de enfrente, e 
informes en San Ignacio, 82. T e l é f o n o s 
A-1228 y F-4030. 
14737 6 31 
V E D A D O 
SE A L Q U I L A , A M U E B L A D A , U N A C A -sa de c o n s t r u c c i ó n moderna, propia 
p a r a fami l ia de gusto, con cinco cuartos 
bajos y tres altos, con agua callente en 
toda la casa. Concordia esquina a B a -
sarrate. 15600 5 j i 
VE D A D O , A L Q U I L O M A G N I F I C O S A L -tos, sa la , saleta, 7 cuartos dobles, ser-
vicios y agua caliente. Once, eutre L y M ; 
l a l lave altos de la bodega; en $65. 
15541 4 j l 
EN O ' R E I L L Y . 24. S E A L Q U I L A U N local con puertas a l a calle, para ofl-
h a b ? t a ¿ o 0 e | 9 t a a l e t ^ l i e n t 0 • y en l a IalBma 
EN E L V E D A D O . S E A L Q U I L A U N A casa con frente a la br isa . Se compo-
ne de sa la , saleta, cinco cuartos, b a ñ o y 
¡ comedor en el fondo. E n la calle M, 130, 
: eutre L í n e a y 13. 
_ 15001 3 j l . 
1 X T E D A D O , S E A L Q U I L A L A C A S A N U -
V mero 14 de la calle I , entre 9 y 11, 
Informea a l lado. R i c a r d o P a l a c i o . 
1 0526-4 Q H 
TI/T \ R I A N A O , S E A L Q U I L A L A C A S A 
i l J L Santa Luc ía , n ú m e r o 13, esquina a Mar-
t í entre los dos t r a n v í a s . Si&la, comedor, 
seis cuartos, doble servicio, patio y tras-
patio. L a llave e informes en l a mis -
ma, de 3 a 6. 
15484 5 JI 
MA R I A N A O . S E A L Q U I L A L A C A S A n ú m e r o 7 de la calzada Rea l , L a L i s a , 
compuesta de portal , sala, tres habitacio-
nes muy grandes, cocina, servicios sani -
tarios, gran patio con entrada para co-
ches a u t o m ó v i l e s , ect. Muy barata . E n -
rique S a g a s t i z á b a l . Rea l , n ú m e r o 15. T e -
l é f o n o 7226. 
15131 5 Jl , 
"HOTEL MANHATTAN" 
San Lázaro y Belascoaín. Teléfono 
A-6393. Terminada la temporada de 
turismo, ofrece precios al alcance del 
más modesto. No olvidarse que es el 
único en la Habana que tiene baños 
privados en todos los cuartos, teléfo-
no, agua caliente y elevador día y 
noche. El edificio más fresco de la 
Habana; lo mejor del Malecón. Pre-
cios de verano. 
DOS G R A N D E S Y F R E S C A S H A B I T A clones se a lqui lan en Teniente R e v , 
84, altos, a hombres solos 
s in n i ñ o s . E s casa part icular . 
15571 
matrimonio 
6 Jl 
VI L L E G A S , 113, 8o. P I S O , S E A L Q U I -la una h a b i t a c i ó n , para hombres so-
los, muy fresca, casa part icu lar . B u e n 
servicio sanitario . 
1558 4 j l 
HOTEL DE FRANCIA 
G r a n casa de famil ia . Teniente R e y . n ú -
mero 15. B a j o la misma d i r e c c i ó n desde 
hace 32 a ñ o s . Comidas s in horas f i jas . 
E lec tr i c idad , t imbres, duchas, t e l é f o n o . 
Casa recomendada por varios Consulados. 
15456 7 j l 
17 N O B I S P O , 97, 2o. P I S O , S E A L Q U I -- i lan dos habitaciones, independientes, 
con b a l c ó n a l a calle, servicio sanitario, 
luz y coc ina; precio $32. In forman en 
los bajos, t ienda. 
15488 5 J l 
MA T R I M O N I O S I N N I S O S , A L Q U I L A , para profesional o fami l ia moral idad, 
amplio departamento, v i s ta calle o inte^ 
r íor , a e l e c c i ó n . J e s ú s Mar ía , 35, Infor-
man. 15498 3 j l 
E N B E L A S C O A I N , N U M E R O 126, A L -tos, se a lqu i la una h a b i t a c i ó n . 
15532 4 j l . 
DE P A R T A M E N T O S A L T O S , S A N M i -guel, 80, &p£tguo, casa moderna, a 
una cuadra de Gal iano. Una hermosa' sa-
la, con tres huecos a l b a l c ó n , fresca, a m -
plia, cielo raso, pisos mosaico, entrada 
con escalera de m á r m o l , luz, b a ñ o y serv i -
cios modernos, para corta fami l ia o m a -
trimonio de gusto. S in n i ñ o s . Casa de fa -
mi l ia . Otro interior, de dos l indas y ele-
gantes habitaciones t a m b i é n con luz, etc. 
Se piden y dan referencias. Precio m ó -
dico. 15472 3 JI 
HA B I T l C I O N E S , Q U E D A N T R E S E s -p l é n d i d a s , una con v'.sta a la ca i l e ; 
casa de moral idad con m u e h i s comodida-
des. Precio e c o n ó m i c o . O'Rei l ly , 58, en-
tre H a b a n a y Compostela. 
15528 4 31. 
SE A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S E N los preciosos altos de la calle de 
Sol, n ú m e r o 6, a precios m ó d i c o s y con 
U a v í n de puerta de calle. E n l a m i s m a 
i n f o r m a r á n . 
15360 13 JI 
PRADO, 85 
En lo más céntrico de la Ra-
na, propio para oficinas, se 
alquilan habitaciones con 
ventilación al norte; cómodo 
elevador automático, luz, 
timbre y agua caliente en to-
dos los pisos. Todo a precios 
módicos. 
15252 12 J l 
MO N S E R R A T E . 7, A L T O S : H A B I T A -ciones muy frescas, en casa moderna, 
frente H a b a n a o Monserrate. fami l ia de-
cente, excelente servicio. T e l é f o n o A-6918. 
T a m b i é n mitad de hermosa h a b i t a c i ó n . 
15251 7 J l 
OBISPO, 84 
Se alquila un hermoso salón alto, pro-
pio para oficina, bufete o comisionis-
ta. Informan en "The Quality Shop," 
confecciones para caballeros. Obispo, 
84. 
, . . 30 Jn 
FR E N T E A L C A M P O M A R T E , M O N T E , 59. Grandes y frescas habitaciones, se 
a lqui lan para oficinas a hombres solos 
y a matrimonios s in n i ñ o s , las hay a l -
tas y bajas . No se admiten perros. 
14918 8 Jl 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R , P A B A L A l impieza de la casa, por la m a ñ a n a , 
unas tres horas. Sueldo doce duros, s i n 
comida. Cal le del Obispo, 123, altos. 
15749 6 J l 
MA N E J A D O R A O C R I A D A D E M A N O , con excelentes recomendaciones, se 
cal le 19, 445, eutre 8 
6 J L 
ofrece. I n f o r m a n ; 
y 10. Vedado. 
15783 
¡¡¡MUCHACHAS!!! 
Necesito dos cr iadas para el campo y d o « 
para la H a b a n a . Sueldo: $20 cada una . 
T a m b i é n una lavandera, un portero y u n 
jardinero . H a b a n a , 114. 
15795 6 J l . 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A DÍB ir manos en Bernaza 34. 
15614 4J1. 
SE S O L I C I T A , E N B E L A S C O A I N , 24-A, altos, una cr iada de mano para m a t r i -
monio. Se prefiere que sepa coser. 
P-48 8 Jh 
" O E L A S C O A I N . 15, A L T O S . T E L E F O N O 
J_> A-4602. Hermosas y ventiladas habi -
taciones, con muebles, luz, ropa y l impie-
za, desde $10 a $25 al mes. S i n muebles 
precios convencionales. 
14776 22 J l 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N F I N A P A R A cuidar a dos n i ñ o s y sepa coser; sin. 
ecte requisito que no se presente. C a l l a 
15, n ú m e r o 250, entre E y F . 
15642 6 J L 
POR ONCE PESOS 
NO HAY NADA MEJOR 
E n l a calle P r í n c i p e , n ú m e r o 13, entro 
Hornos y Carnero , (yendo por M a r i n a ) , 
hay hermosos, c laros y venti lados depar-
tamentos (completamente independientes), 
con dos habitaciones cada uno, cocina, du-
cha e Inodoro y luz e l é c t r i c a , por S O L O 
O N C E P E S O S a l mes. L a casa es nueva 
e h i g i é n i c a , y desde su gran terraza se 
d iv isa el panorama m á s bello de la H a -
bana. 12848 2 Jl 
HOTEL "ROMA" 
Este hermoso y antigüe edificio ha 
sido completamente reformado. Hay 
en él departamentos con baSos y de* 
más servicios privados; todas las ha-
bitaciones tienen lavabo de agua co-
rriente. 
Su propietario, Joaquín Socarras, 
ofrece precios módicos a las familias 
estables como en sus otras casas Ho-
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co-
mercio en la planta baja. 
TELEFONO A-9268. 
HOTEL BELVEDERE 
Media cuadra ctel P a r q u e Centra l . E s q u i -
na de Neptuno y Consulado, c o n s t r u c c i ó n 
nueva, a prueba de fuego. T iene elevador. 
Todos los cuartos tienen b a ñ o s part i cu-
lares, agua caliente (servicio completo.) 
Precios m ó d i c o s . T e l é f o n o A-9700 
13766 10 J L 
CA S A B I A R R I T Z . I N D U S T R I A , 134. E S -quina San Rafae l . Departamentos para 
famil ias con agua corriente. E s p l é n d i d o co-
medor, con Jard ín , comida excelente. Se 
admiten abonados a l a mesa, 17 pesos a l 
mes; medio abono nueve pesos. 
14078 14 ag. 
EN R E I N A , 14 Y 49, S E A L Q U I L A N hermosos departamentos, con v is ta a 
la calle y e s p l é n d i d a s habitaciones, de 
$6 en adelante. E n las mismas condicio-
nes en R a y o , 29. 
13362 6 Jl 
V E D A D O 
"X r E D A D O , E N C A S A D E F A X I I L I A R E S -
V petable. se a lqu i lan e s p l é n d i d a s y ven-
t i ladas habitaciones con toda asistencia, 
en L y 27, altos del antiguo c a f é de l a 
Univers idad. 
15465 3 j l 
VE D A D O . P A L A C I O H . 46, E N T R E 5 y Calzada, se a lqu i lan m a g n í f i c a s h a -
bitaciones, altas y bajas , con todas las 
comodidades, a $8 y a $5. 10, n ú m e r o 6, a 
$0; 15 y 22, a $4. 
15208 4 J l 
EN S A L U D , 34 S E S O L I C I T A U N A O B I A -da de mano, que t r a i g a referencias 
de las casas en que b a y a servido. Sue ldo: 
$17 y ropa l impia . 
15636 18 J L 
PA R A E L V E D A D O S E S O L I C I T A U N A manejadora, que t r a i g a buenas reco-
mendaciones. I n f o r m a n en P r a d o 107. 
15655 8 J l . 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A * P E N I N -snlar , p a r a corta f a m l l a y ayude a 
los quehaceres de l a casa en Z a n j a , 6 7 - H , 
altos. 
15668 8 J L 
Se solicita una criada de habita-
ciones y para coser. Se prefiere 
del país. Informan: calle 11, nú-
mero 113, entre L y M. Teléfo-
no F-1198. 
C 4796 43-10. 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -no, que sepa serv ir l a mesa, que sea 
l impia y tra iga buenas referenrias; se d a 
buen sueldo. L í n e a , e squina a K . 
15574 6 J l 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L A mitad del servicio de una casa de cor-
ta fami l ia . Sueldo $15 y ropa l impia . 21 
esquina a 4. Vedado. 
15603 4 J l 
SE N E S E C I T A U N A C R I A D A P E N 1 N -n insu lar p a r a los quehaceres de la c a -
sa y a y u d a r a l a cocina. C o r t a f a m i l i a . 
M u r a l l a 50, altos. 
15623 4JL 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O y una muchachl ta de 12 a 14 a ñ o s p a - ' 
r a quehaceres de la c a s a ; sueldo 15 y 10 
pesos. In forman S a n F r a n c i s c o 22, V í b o -
r a , tercera cuadra de l a Calzada , S « abo-
n a el pasaje . 
15816 4J1. 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A . Q U E S E -pa de todo, es para casa p e q u e ñ a , e a 
el Vedado. Se toman referencias. Neptuno, 
34, altos. Informan. 
15453 3 J l 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , P E N I N S U -lar , que sepa servir , sueldo $17 y r o -
pa l impia . San L á z a r o , 208, bajos, esquina 
a San N i c o l á s . 
15466 8 J l 
EN SAN M I G U E L , 49, A L T O S , S E S o -l ic i ta una buena cr iada , para c o m e d o r » 
que sepa cumpl ir y no tenga pretensio-
nes ; se paga bien. 
15392 8 J l 
CRIADOS DE MANO 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O , P E N I N S U W lar . joven, que sepa hacer bien l a l i m -
pieza, l impio y trabajador , con referen-
cias. Aguiar , 60. 
15780 6 J L 
¡ ¡BUENA COLOCACION!! 
Necesito buen criado. Sueldo: $30; un pom 
tero, un Jardinero, cuatro peones, un v a -
quero, un carrero, un cocinero y dos c r i a -
das para habitaciones. H a b a n a , 114. 
15646 8 JI . 
P E R S O M A S D E 
I G N O R A D O P A R A D E R O 
EL S E í í O R M A N U E L G O N Z A L E Z . D E E s p a ñ a , provinc ia de L u g o . San M i -
guel de Negradas, desea saber de su her-
mano Constantino G o n z á l e z , del que hace 
6 a ñ o s no tiene noticias. Se supl ica con-
testen a l s e ñ o r Manuel R i v e r a , Obispo, 
87. Se supone e s t é por Puerto Padre . 
15672 6 Jl 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E Benito Saiz, de Torre lavega , hijo de 
Gumers indo Saiz M a z ó n . Su hermana P i -
lar Saiz, que ha llegado de L l a n e s , E s -
paña , y habi ta en A m i s t a d , 19, es quien 
lo solicita. 
15678 6 JI 
SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D B mano. So paga buen sueldo; pero s i 
no tiene buenas referencias y no sabe s u 
oficio que no se presente. O'Re i l ly , 33, 
altos; de 10 a 11. 
15559 5 J l 
s E S O L I C I T A U N M U C H A C H O , P A R A l impieza y mandados. Se exigen refe-
rencias. F a r m a c i a doctor E s p i n o , Zulueta 
y Dragones. 
15594 4 j i 
SP S O L I C I T A U N M U C H A C H O , P A R A a y u d a r a los quehaceres de l a casa y 
hacer mandados; puede i r a l colegio y 
dormir en su casa. Sueldo $5. Quiroira 
14. J e s ú s del Monte. * ' 
_ 15587 ' 4 j i 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E Salvador R u a n o y Ruano , de T i r a j a n a , 
Canar ias , de unos 35 a ñ o s de edad. Cuando 
ú l t i m o se tuvo noticias de é l t rabajaba 
en una colonia cerca de Jovel lanos. D i r i -
girse a Jac in to R u a n o R u a n o , Colonia 
"Isabel ," Guayacanes , P r o v i n c i a C a m a -
g ü e y . C 4882 al t 4d-3 
V A R I O S 
Se arriendan dos fincas de siete caba-
llerías cada una, aperadas de todo pa-
ra siembras de tabacos, a un kilómetro 
de la Estación de Saladrigas. Informan 
en el bufete del doctor Gerardo Ro-
dríguez de Armas. Empedrado, 18; de 
12 a 5. 
" V f E C E S I T A U S T E D H A B I T A C I O N amue-
J3l blada, c ó m o d a , c é n t r i c a y barata? V a -
y a a los altos de Consulado. 75, que que-
d a r á complacido. 
15267 8 J l 
CA L L E D E C A R C E L , N U M E R O 21-A, altos, se a lqu i lan dos habitaciones, una 
con b a l c ó ó n y otra en la azotea, con 
o s in muebles, entre P r a d o y San L á -
zaro. 12331 1 J l 
GA L I A N O . 75. T E L E F O N O A-5004. S E alqui lan m a g n í f i c a s habitaciones, m u y 
frescas con b a l c ó n a la calle, servicio es-
merado. Se cambian referencias. 
15307 2 J l 
FR A N C I S C O G A R C I A P U E N T E D E S E A saber con urgencia el paradero del 
hermano Pedro G a r c í a Puente, se c o l o c ó 
en una bodega en l a H a b a n a . P a r a dar 
o adqu ir i r datos en la fonda Cuatro N a -
ciones. San Pedro, 20. 
15798 6 Jl . 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E E s p e r a n z a L e m u s . Su t í o F r a n c i s c o L e -
mus es quien la solicita, que vive 
13 y medio, fonda 131 l 'brvvair , 
15527 
Sol, 
Jl. 
( D l i i e ü í t M d l 
HOTEL L0UVRE 
San Rafae l y Consulado. D e s p u é s de 
grandes reformas este acreditado hotel 
ofrece e s p l é n d i d o s departamentos con ba-
ño , para famil ias estables: precios de 
verano. T e l é f o n o A-4556, 
H A B i T A C I O N E S 
H A B A N A 
" j V r U K A L L A , 3, A L T O S , E N E L C E N T R O 
i T X del comercio, un departamento, de 
dos habitaciones, v is ta a la calle, para 
matrimonio, corta fami l ia u oficina. P r e -
cio m ó d i c o . 
15288 z 1 J l 
CR I A D O D E M A N O S E S O L I C I T A U N buen criado de manos que sepa c u m -
pl i r con sus obligaciones, p a r a un Ingenio 
a pocas horas de la H a b a n a . Tiene qua 
ser peninsular y tener buenas referencias 
Sueldo 25 pesos y ropa l impia . In formai i 
Cal le 23 n ú m e r o 832. entre A y B Vedadow 
T e l é f o n o F-4243. vcuaao. 
4818 8d. l o . 
SO L I C I T O C R I A D O D E M A N Ó , P R A C ^ tico, para l impiar habitaciones, sueldo 
cuarenta pesos_ y ropa l impia . Prado 27 
3 J 1 * altos. 15515 
C O C I N E R A S 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -ninsular , de cocinera, para corta fa-
mi l ia y no tiene inconveniente en a y u d a r 
a la l impieza; prefiere una casa de se-
riedad ; tiene buenas referencias. I n f o r -
man en Vi l legas , 84, altos. 
15685 X 6 J l ' 
SEr N E C E S I T A U N A C O C I N E R A , C O N buenas referencias, para establecimien-
to, solo 5 personas, sueldo 15 pesos so 
da p laza ; s i no sabe su o b l i g a c i ó n esme-
radamente, no haga perder el tiempo. I n -
formes : Sufirez, 50, bajos. 
15735 6 JJ 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y U V A muchacha, de 14 a ñ o s . Vi l legas 106 
15747 ; ' 6 j ; 
| S E N E C E S I T A N i 
• , — o ^ * 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
S^ E ^ S ^ I C I T A ' U N A , , C R I A D 5 ^ D E ^ | ^ I T , no, en la calle 13, entre L y M V» 
dado. 15673 Q j j ' 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U H sea buemr cocinera, en Sitios, 47 in -
forman. Sueldo $12. ' 
1575i 6 j l 
¿ j Se necesita cocinera completa y para 
i todos los quehaceres de casa pequeña 
1 y corta familia, que duerma en la co-
locación. Ha de ser joven, aseada y 
con referencias. Buen sueldo. San Ni-
colás, 130, segundo piso, izquie*da 
(entre Salud y Reina.) 
!££Z 5 ¡r. 
C E S O L I C I T A U N A COCINT-RA ^TTS 
Sntre Basarrate v M a s ó n 
• IIIIW miiiiim II IIIIIIII ni i 
CE R C A D E L P A R Q U E C E N T R A L , E N Amis tad , n ú m e r o 44. alquilo dos gran-
des habitaciones con v is ta a la calle, luz 
e l éc tr i ca , t e l é f o n o , servicio sanitario y de-
m á s comodidades. , 
15677 A s t 
¿ C u á l e s e l p e r i ó d i c o que 
m á s e j e m p l a r e s i m p r i m e ? 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
N A — 
¡ O E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
I O de mano, con buenas referencias en 
! M a l e c ó n , n ú m e r o 71, altos. Sueldo $18 
15683 z 6 j i 
15644 
ME R C E D , 19, S E S O L I C I T A U N A V H l \ da, que sea formal , que entienda ii, 
J cocina, para el servicio de cor 
I i p r e f i r i é n d o s e sea de mediana edad 
10587 
a». I n f o m a n : P r a , 
PAGINA CAlüKLJíi D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 3 d e 1 9 1 7 , 
A N O I X X X V 
E S T A B L O D E B U R R A S VI L L E G A S , 91, S E S O r j C I T A TINA buena costurera, pantalonera, buen 
sueldo y comida. B a z a r del Cris to , ropa, 
s e d e r í a , s a s t r e r í a y c a m i s e r í a . 
15458 3 j l 
DE P E N D I E N T E B O D E G A S E S O E I C I -ta, para el campo; ha de ser p r á c t i c o 
y con referencias. Maloja , 51. Telefono 
A-3090. Agencia de J . Alonso. 
15480 3 j l 
Decano de los de la icía. Sucursal: 
Monte. 240. Teléfono A-4854. Servi-
cio a todas horas en el ««tablo y re-
parto a domicilio 3 veces al día en 
automóvil. Para criar A los niños sa-
nos y fuertes, así como para comba-
tir toda clase de afecciones intestina-
les y sustituir sin peligro la lactancia 
materna, lo único indicado es la leche 
de burra. Se alquilan y venden burras 
paridas. 
CO C I N E R A . S E S O E I C I T A TTNA C o -c inera blanca o de color en L a w t o n , 
calle Octava entre San F r a n c i s c o y M i -
lagros "Chalet." 
15619 e j i . 
EN L A V I B O R A , C A I J U E D E J U A N B r u n o Zayas , entre Santa Catal ina y 
Milagros , se sol icita una cocinera, para 
corta famil ia , poco trabajo, excelente t ra -
to. Sueldo 10 pesos; se pagan viajes . 
15449 3 J l 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E N O tenga pretensiones. Vedado. Cal le M, 
n ú m e r o 126, entre L í n e a y 13. 
15539 3 J l . 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , blanca que sepa su oficio y duerma en la 
»-asa. Cal le 13, n ú m e r o 138, entre K y JJ, 
frente a l parque. 
15165 6 Jl 
C O C I N E L O S 
T T t S T R A D A P A L M A , N U M E R O 11, S E 
JOJ desea un cocinero, bueno, con referen-
cias ; buen sueldo. 
15584 4 J l 
Necesitamos un cocinero para hotel, 
provincia de Matanzas, $50; un ayu-
dante cocina para hotel, provincia de 
Pinar del Río, $20, y un criado para 
Cienfuegos, $25, viajes pagos. Infor-
man: Villaverde y Co. O'Reilly, 32, 
antigua y acreditada agencia. 
11531 3 jl. 
V A R I O S 
S O L I C I T O O P E R A R I O S D E J O Y E R I A y compostureros. Obrap ía , 47. 
15697 1 J l 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O , P A R A t r a b a j a r en bodega; s i no sabe se en-
s e ñ a . I n f o r m a n : T u l i p á n , 25, Cerro. 
15721 6 J l 
PO R T E R O , S E S O L I C I T A U N P O R T E -ro. Amistad 61-A. 
15726 6 Jl 
S 
E S O L I C I T A U N A P R E N D I Z D E P L O -
mero. T a l l e r : L a m p a r i l l a , 80. 
15758 6 Jl 
Taquígrafo-mecanógrafo, se solicita en 
Compostela, 71, por Lamparilla. In-
diferente cualquier sexo. 
15710 6 J l 
AG E N T E S : S E S O L I C I T A N P A R A L A ant igua sociedad- de Socorros Mutuos 
" L a P u r í s i m a . " Ventajosas condiciones. 
Aproveche las horas que tenga usted des-
ocupadas. Monte, 396. 
15775 10 J l 
SE S O L I C I T A U N B U E N P O R T E R O E N Prado , 77-A, a l tos ; ha de tener reco-
mendaciones. D e s p u é s de las diez de la 
m a f í a n a , 
15643 5 j i . 
M A T R I M O N I O 
N e c e s i t a m o s m a t r i m o n i o e s -
p a ñ o l p a r a c a s a d e v i v i e n d a 
d e i n g e n i o e n l a P r o v i n c i a d e 
M a t a n z a s ; e l l a p a r a c o c i n e r a 
y é l p a r a c r i a d o . S u e l d o $ 5 0 
c a s a , c o m i d a y v i a j e p a g o . 
I n f o r m e s T h e B e e r s A g e n c y , 
O ' R e i l l y 9 y m e d i o , a l t o s . 
C 4817 3d-lo. 
SE D E S E A U N A B U E N A A M A D E L L A -ves, de mediana edad, con referencias 
de casas respetables. No reuniendo estas 
•condiciones, no se presenten. Paseo y 11, 
«'La C a s a B l a n c a . " 
15568 4 J l 
D E P E N D I E N T E D E C A F E 
N e c e s i t a m o s d e p e n d i e n t e d e c a -
f é p a r a e l c a m p o , P r o v i n c i a d e 
M a t a n z a s ; s u e l d o 2 5 p e s o s , c a s a , 
c o m i d a , r o p a l i m p i a y v i a j e p a g o . 
I n f o r m e s , T h e B e e r s A g e n c y , 
O ' R e i l l y 9 y m e d i o , a l t o s . 
C 4866 3d-lo. 
" V T E C E S I T A M O S O R D E N A N Z A S R E P A R -
-L^l tidores. Cooperativa Modelo. Merca-
deres 22. 
15620 
M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 5 , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , s e n e c e -
s i t a n p a r a l a s M i n a s d e " M a t a -
h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 
SE N E C E S I T A N E N T O D A L A I S L A agentes activos en el ramo de a u t o m ó -
viles para l a venta a c o m i s i ó n de un 
maravlUoso invento. Wieman. Hotel B o -
m a . H a b a n a . 
^ S S S 13 J l 
SE N E C E S I T A N A G E N T E S P A R A L A maquina de sumar, "Ca lcu lador" Su-
ma, resta, mult ipl ica. Solamente cuesta 
W - P- APartado 2380. H a b a n a . 
1365)4 12 Jl 
SE S O L I C I T A U N A C O S T U R E R A O M O -dista que entienda bien de corte, para 
Consulado, n ú m e r o 20. altos. 
3 Jl 
O E S O L I C I T A U N A P E R S O N A , Q U E 
^ . d i s p o n g a de 400 pesos para una vi^ 
d n e r a de dulces y frutas y a r t í c u l o s del 
p a í s que trabajando deja l ibre 80 pesos 
nieusuales P a r a informes: Dragones v 
PŜ V 8 ^ de taVacOS del de^ 
15513 6 8 a 1Q- por la mafiana, 
^ — — — — — — — — — 3 J l 
N e c e s i t a m o s u n c a m a r e r o p a r a l a 
p r o v i n c i a d e M a t a n z a s ; t a m b i é n 
u n m u c h a c h o c o m o d e p e n d i e n t e , 
a l q u e s e l e e n s e ñ a . V i a j e s p a g o s 
a l o s d o s . I n f o r m e s : T h e B e e r s 
A ^ ° 7 - ^ ^ y » 9 7 m e d i o , a l t o s . 
C'4T-á 3d. 29. 
SE S O L I C I T A UN B U E N TAQUIGRAFO-m e c a n ó g r a f o en e s p a ñ o l , p r e í e r i b l o tam-
b i é n en I n g l é s , p r á c t i c o en correspondencia 
comercial , para una casa de comisiones. 
H a de tener buenas referencals. D i r i g i r -
se al Apartado 093, Habana , 
15536 3 Jl . 
SE S O L I C I T A UN J O V E N , MECANO-grafo. que sepa el I n g l é s tan bien co-
tno el e s p a ñ o l y con aptitudes de ocu-
parse de otros oficios de importancia. E m -
pleo garantizado a quien posea estas cua-
lidades. No se presente a menos tenga 
estos requisitos. D i g a referencias comple-
tas y sueldo que desea. Apartado 2W2. 
15361 4 Jl 
SE S O L I C I T A U N S O C I O , P A R A Q U E -dar a l frente de una s a s t r e r í a y cami-
s e r í a acreditada, que sea entendido en el 
ramo y que cuente con a l g ú n capital . Sol, 
n ú m e r o 6, i n f o r m a n ; s a s t r e r í a . 
15359 28 Jl 
A U X I L I A R E S D E E S C R I T O R I O 
S e s o l i c i t a n a u x i l i a r e s d e e s c r i t o r i o , 
p r á c t i c o s y d e b u e n a l e t r a , p a r a 
t i e n d a s d e I n g e n i o . R e m u n e r a c i ó n 
$ 3 5 d e s u e l d o m e n s u a l , c a s a , c o -
m i d a y f u m a . D i r i g i r s e a E n r i q u e 
D e r l í n R u i z . A p a r t a d o 9 9 . R a n c h o 
V e l o z . 
C 4647 10d-27 
SA S T E R E S , E N E L B A Z A R D E R O P A hecha Tempora l , se solicita un opera-
rio que sea ligero en el trabajo. Puedo 
ganar de doce a veinte pesos semanales, 
a piezas. T r a b a j o de encargo. Que traiga 
referencias. B e l a s c o a í n y Salud. 
P-45 1 Jn. 
D E P E N D I E N T E S D E V I V E R E S 
P a r a t i e n d a s d e I n g e n i o s e s o l i c i -
t a n p r á c t i c o s d e p e n d i e n t e s d e v í -
v e r e s , q u e p u e d a n o f r e c e r b u e n a s 
r e f e r e n c i a s . R e m u n e r a c i ó n d e $ 2 5 
a $ 3 0 d e s u e l d o m e n s u a l , s e g ú n 
a p t i t u d e s . D i r i g i r s e a L u i s R a m í -
r e z B a r c e l ó , d e O f i c i o s , 3 6 , e n t r e -
s u e l o s . 
C 4646 10d-27 
E B A N I S T A S 
Se solicitan para construir muebles finos, 
colocados, a Jornal o piezas. Cal le 17, n ú -
mero 252, entre B a ñ o s y F , Vedado. Te l é -
fono F-1048. 
15238 4 Jl . 
U R G E N R E P R E S E N T A N T E S 
y agentes residentes en el interior, c in-
cuenta para esta localidad. D a r é informes, 
muestras c a t á l o g o . Unicamente por escri-
to, recibiendo 5 sellos rojos. A g u s t í n 
Za ld ívar . C á r d e n a s . 72. 
15024 8 Jl . 
" O A R A U N A R T I C U L O D E M U C H O C O N -
X sumo y y a en marcha , se solicitan ven-
dedores. L o n j a del Comercio; de 2 a 3 de 
la tarde. 
14814 6 J l . 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
1 A A M I S T A D 7 
Centro de colocaciones de Heredia y Do-
m í n g u e z . Sol, 35. T e l é f o n o A-9858. Con re-
comendaciones y referencias a s a t i s f a c c i ó n , 
se facil ita, con puntual idad, criados y 
criadas de mano, m a n e J a d o r a s ¡ cocineros, 
cocineras, fregadores, repartidores, chau-
ffeurs, ayudantes y t da clase de depen-
dencia. Se mandan a todos los pueblos 
de 1? I s l a : y t a m b i é n trabajadores para 
el campo e I c e n l o s . . 
15621 30J1. 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O ' R e i l l y , 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
G R A N A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
SI quiere usted tener un buen cocinero 
de casa part icu lar , hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes , fregadores, repartido-
rea, aprendices, etc., que sepan BU obli-
g a c i ó n , l lame a l t e l é fMio de esta antigua 
y acreditada casa, que se los f a c i l i t a r á n 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblos de l a I s l a y trabajadores 
para el campo. 
T H E B E E R S A G E N C Y 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
T e l é f o n o s A - 6 8 7 5 y A - 3 0 7 0 
O'Bei l ly , 9 ^ , a l tos; departamento 15. SI 
usted quiere tener excelente cocinero pa-
r a su casa part icular , hotel, fonda, es-
tablecimiento, o criados, camareros, de-
pendientes, ayudantes, aprendices. que 
cumplen con su o b l i g a c i ó n , avise' a l te-
l é f o n o de esta acreditada casa, se los fa-
c i l i t a r á con buenas referencias y los man-
da a todos los pueblos de la I s l a . M i -
guel T a r r a s o , Jefe del departamento de 
colocaciones. 
C 4810 31d-lo. 
R O Q U E G A L L E G O 
Fac i l i to grandes cuadri l las de trabajado-
res, y en 15 minutos y con recomenda-
ciones facilito criados, camareros, cocine-
ros, porteros, chaoxfeurs, ayudantes y to-
l a clase d« oependientes. T a m b i é n con 
eert i f ic í taoa, cr ianderas , criadas, camare-
ras, manejadoras, cocineras, costureras y 
lavanderas. Agencia de Colocaciones " L a 
A m é r i c a , " L u z , 31. T e l é f o n o A-2404. Roque 
Gallego. 
»*• ' i ii i 
S E O F R E C E 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
UN A tíUENA C R I A D A D E S E A C O L O -carse. L l e v a mucho tiempo en el p a í s . 
T a m b i é n sale fuera de la Habana . Infor-
man : Vives , 157, bodega. 
15680 6 Jl . 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H I -ta de 13 a ñ o s para los quehaceres de 
una casa chica, no duerme en l a colo-
cac ión , e s t á acostumbrada a t r a b a j a r en 
el p a í s . I n f o r m a n : Suspiro. 16 a l tos; ha-
b i t a c i ó n , 54. 
15684 6 jx 
CO N M U Y B U E N O S I N F O R M E S Q U E dan, desea colocarse una joven, de 
color, de manejadora o cr iada de habi-
taciones. P a r a informes: Teniente R e v . 37 
05698 6 j i 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , E s -p a ñ o l a , sabe cumpl ir con su obliga-
c i ó n ; tiene quien la recomiende; su pa-
radero : Barat i l lo , n ú m e r o 1. 
15702 6 j ! 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A , e s p a ñ o l a , de cr iada de mano o ma-
nejadora; tiene buenas referencias; no 
admite tarjetas. Informan en San I g n a -
cio, n ú m e r o 16, ba jos ; h a b i t a c i ó n n ú -
mero 4. 15705 6 Jl 
UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse de cr iada de mano, en casa 
de buena f a m i l i a ; sabe cumpl ir con su 
o b l i g a c i ó n y tiene recomendaciones. V i -
llegas, 103. 
. 15720 e 31 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P K N I N S U -lar , de cr iada de mano. Informan en 
Bernaza , 32, altos. 
15727 e J l 
UN A S E S O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
cr iada de mano, desea corta famil ia . Tiene 
referencias. I n f o r m a n : San N i c o l á s , 253. 
15714 6 j l 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A una c o l o c a c i ó n de manejadora y 
cr iada de mano; tiene quien l a garantice. 
Sol. 97, por Vi l legas . 
15732 6 J l 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , D E color, para manejar un n i ñ o de dos 
o tres a ü o s , o para l impiar habitaciones 
y z u r c i r ; tiene r e c o m e n d a c i ó n . D i r í j a s e a 
San Miguel, 118; cuarto, n ú m e r o 13. 
15736 0 J l 
DOS S E Ñ O R A S , P E N I N S U L A R E S , D E -sean colocarse en casa de mora l idad; 
una de cr iada de mano, entiende de coci-
n a ; y la otra de c r i a n d e r a ; tiene cert i -
ficado de S a n i d a d ; 9 meses de par ida y 
su n i ñ a , que se puede ver. L a s dos tie-
nen referencias. I n f o r m a n : J e s ú s Peregr i -
no, n ú m e r o 20. 
15755 6 J l 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -niosular , de cr iada de mano; no sale 
de l a H a b a n a ; no se coloca menos de 
tres centenes; no se admiten tarjetas. I n -
forman en E s t r e l l a , 125. 
15757 6 J l 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -ninsular , de manejadora y t a m b i é n en-
tiende de cocina. I n f o r m a n : calle Sol , nú-
mero 13 y 15. 
15761 8 J l 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar. para cr iada de mano o de cuar-
tos. Inquis idor , 28, altos. 
15668 6 j l 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A , D E cr iada o p a r a cocinar para una corta 
f a m i l i a ; tiene recomendaciones. In forma-
rán : San L á z a r o , 251. 
• 15778 6 j l . 
UN A J O V E N , E S P A Ñ O L A , D E S E A C o -locarse en casa de moral idad, para c r i a -
da o para el comedor o para manejar un 
n i ñ o Sabe leer es f ina. I n f o r m a n : Neptu-
ne, 184. T e l é f o n o $-8902. Prefiere el Ve-
dado. 
15785 • 6 J l . 
UN A S E Ñ O R A , E S P A Ñ O L A , D E M E D I A -na edad, con dos a ñ o s de residencia 
en este p a í s y muy saludable, desea co-
locarse en casa de moral idad como ama 
de llaves, cu idar de u n a casa o de un 
anciano, o de manejadora de un n i ñ o , ex-
ceptuando que no lava ropas n i p lancha; es 
c a r i ñ o s a p a r a los nifios y tiene buenas 
referencias. I n f o r m e s : Ca lzada de Vives , 
n ú m e r o 145. 
15604 5 j l . 
SE Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , S E ofrece para matrimonio formal o casa 
de poca fami l ia . P a r a informes: Corrales , 
91, antiguo. 
15632 5 j l . 
\ T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A C O -J locarse de cr iada de mano o l impieza 
de cuartos. Gal iano . 127, altos. 
15633 5 J l . 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -nlnsular , de cr iada de mano, en casa 
de moral idad. I n f o r m a n : L a g u n a s . 60, ant i -
guo. 
15659 6 J l . 
DE S E A N C O L O C A C I O N D O S C R I A D A S de mano o manejadoras , una de me-
diana edad y otra de doce a ñ o s , prefie-
ren una m i s m a casa . I n f o r m a n : Consula-
do, 82. 
15648 » 5 J l . 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -lar, de c r i a d a o manejadora, d e s e a r í a 
corta f a m i l i a ; pide de 10 a 12 pesos. 
I n f o r m a n : L a G r a n Ant i l la , , Oficios, 13, 
fonda. 
15658 5 J l . 
UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse de cr iada de mano o mane-
j a d o r a ; no se coloca menos de 15 pesos. 
I n f o r m a n : J e s ú s del Monte, n ú m e r o 258. 
T e l é f o n o 1136. 
15566 4 Jl 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -lar, de cr iada de mano o manejadora, 
prefiere manejadora. I n f o r m a n : Cerro, P a -
latino, Chaple, 28. 
15575 5 j l 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A , de mediana edad, p a r a cr iada de ma-
no. Galiano, n ú m e r o 119. Informes en ja 
v idr iera . Tiene referencias. 
15583 4 Jl 
UN A P E N I N S U L A R , D E S E A C O L O C A R -se. en casa de moral idad, de cr iada 
de mano o de cocinera, pues sabe de todo. 
Tiene referencias. I n f o r m a n : Puente de 
Almendares . D a r á n r a z ó n en el Correo. 
15455 3 J l 
XT N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A ) colocarse, en casa de moral idad, de 
cr iada de mano o manejadora. V a a l cam-
po. Tiene referencias. I n f o r m a n : Infanta , 
26, esquina a S a n Miguel . 
15467 3 Jl 
UN A J O V E N , E S P A Ñ O L A , D E S E A E N -contrar una fami l ia para i r a l Nor-
te ; y a estuvo a l l á m á s veces; tiene quien 
la recomiende. I n f o r m a n : Cuba , 5, altos. 
1549 3 Jl 
DOS M U C H A C H A S , P E N I N S U L A R E S , de bastante tiempo en el p a í s , desean 
colocarse; entienden de manejadoras, c r i a -
das de mano y para l a l impieza; desean 
s i es posible Juntas y sino separadas; 
con r e c o m e n d a c i ó n . Zulueta, 36. 
15475 3 J l 
D E S E A C O L O C A R S E 
P a r a l i m p i e z a d e c u a r t o s y c o s e r , 
b u e n a c r i a d a e s p a ñ o l a . P r e f i e r e 
p a r a m a t r i m o n i o s o l o o c a s a d e 
c o r t a f a m i l i a . R e f e r e n c i a s i n -
m e j o r a b l e s . I n f o r m e s : T e l é f o n o 
A - 6 8 7 5 . 
C 4812 3d-lo. 
DE S E A C O L O C A C I O N U N A M U C H A -cha, para las habitaciones; entiende 
de costura a mano y a m á q u i n a ; casa mo-
ra l . P e ñ a l v e r , 68. 
15462 3 Jl 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -ninsuiar , de mediana edad, en casa de 
moral idad, para cuartos y zurc ir ropa o 
para comedor; sabe muy bien cumpl ir con 
su o b l i g a c i ó n ; tiene mucho quien la re-
comiende. I n f o r m a r á n : Puerta Cerrada , n ú -
mero 30; o l lamen A-5764. 
15474 3 Jl 
E S E A C O L O C A R S E J O V E N , E S P A Ñ O -
la, para cuartos y coser p r á c t i c a m e n -
te, no gana menos de 20 pesos ni sale 
a tratar sin que le paguen el viaje . I n -
dustria , 66. 
15494 3 Jl 
UN A S E Ñ O R I T A D E R E S P E T O Y F O R -mal. dsea colocarse en casa moral pa-
ra l impieza de habitaciones o cr iada de m a -
no. I n f o r m a r á n en L a m p a r i l l a , 18. 
15512 ^ 3 J l 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A C O N famil ia educada, para habitaciones y 
coser o para v ia jar . Tiene recomendacio-
nes. Sueldo: $20. L u z , 46. 
15537 3 Jl . 
CO S T U R E R A D E R O P A B L A N C A , D E s e ñ o r a y n i ñ o s se ofrece en su casa 
y a domicilio, entiende de m o d i s t e r í a y 
borda a m á q u i n a . Inquis idor , 35-A, altos. 
T e l é f o n o A-8938. 
1539 13 J l 
C R I A D O S D E M A N O 
I t / T A T R I M O N I O , E S P A Ñ O L , J O V E N , S I N 
-l-T-L hijos, desean colocarse en casa de 
s e ñ o r e s de m o r a l i d a d ; é l criado de ma-
no; ella manejadora o cr iada de ma-
no; se garant izan con sus mismos docu-
mentos. D i r i g i r s e a la calle 10, n ú m e r o 
19, entre 13 y 15, Vedado. 
15700 6 J l 
C J E O F R E C E U N P E N I N S U L A R , S I N 
pretensiones, p a r a criado de mano o 
portero; sabe bien su o b l i g a c i ó n . Infor-
m a r á n : T e l é f o n o A-4144 t i n t o r e r í a ; C o l ó n 
y Crespo. 
15797 - 6 J l . 
T V E S E A C O L O C A R S E M A G N I F I C O C K I A -
- L ' do de mano, un portero, un jardinero , 
una excelente cr iada y dos' muchachones, 
para cualquier trabajo , todos con referen-
cias. Habana , 114. T e l é f o n o A-4792. 
15645 5 J l . 
AV I S O : S E D E S E A C O L O C A R U N J O -ven. peninsular, de criado de mano, 
con buenas referencias y acostumbrado 
a l servicio, f ino; sabe planchar ropa de 
caballero de toda c lase; no tiene incon-
veniente colocarse de cualquier trabajo que 
se presente. In forman en el Vedado: Cal le 
13, entre 6 y 8, ta l ler de lavado. T e l é f o n o 
F-1849. 5 J l . 
SE O F R E C E , P A R A C R I A D O O C O S A a n á l o g a , e s p a ñ o l , 35 a ñ o s , entiende de 
a l b a ñ i l . buenos informes. L a m p a r i l l a , n ú -
mero 58, al tos; cuarto, n ú m e r o 13. 
15611 4 J l 
TVTOZO D E C O M E D O R O A Y U D A D E 
J.TX c á m a r a , de pr imer orden, se ofrece 
para fami l ia dist inguida, es rec i én llegado 
de Madrid , tiene referencias que jus t i f i -
can sus servicios, no atiende por ¿arta . 
Calzada, n ú m e r o 133 frente a l Tennis . 
15613 " 4 j l 
DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R , de mediana edad, de criado de ma-
no o portero u oficinas. Tiene buenas re-
ferencias. L í n e a 123. T e l é f o n o A-1504. 
15457 3 j l 
C O C I N E R A S 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E -ra, de mediana edad y no duerme en 
el acomodo, no hace l impieza la coc ina; 
nada m á s cumple con su o b l i g a c i ó n y lle-
va a ñ o s en ei p a í s . In formes : Vi l legas , 
125. 15686 6 J l 
CO C I N E R A . Q U E S A B E G U I S A R A L A e s p a ñ o l a y criol la , desea colocarse en 
casa moral . No va fuera. Tiene referen-
cias. I n f o r m a n : Monte, 63. 
15696 e j i 
CO C I N E R A , P E N I N S U L A R , Q U E S A B E guisar a la e s p a ñ o l a y criol la , desea 
colocarse en casa moral . Sueldo de ?20 
en adelante. Tiene referencias. I n f o r m a n : 
Infanta , 18, accesoria, altos, n ú m e r o 6. 
15701 6 Jl 
UN A B U E N A C O C I N E R A , F R A N C E S A , desea casa buena; es repostera y tie-
ne referencias. D i r i g i r s e a calle I , n ú -
mero 9, a l lado de l a fonda; Vedado. 
15718 6 J l 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -ninsular , de cr iada de mano en casa 
de fami l ia formal y de corta famil ia , s in 
n i ñ o s , no sale fuera de la Habana . S u ñ -
rez, 82. 15510 3 Jl 
UN A S E Ñ O R A . P E N I N S U L A R , Y D E toda moral idad, con p r á c t i c a en el 
p a í s y buenas referencias, desea una ca-
sa para s e ñ o r a de c o m p a ñ í a o a m a de go-
bierno o cosa a n á l o g a , sabe coser a m a -
no y a m á q u i n a ; t a m b i é n se presta a a y u -
dar a la l impieza; no tiene pretensio-
nes. Informan : Vi l legas , 58. 
SE D E S E A N C O L O C A R D O S J O V E N E S , e s p a ñ o l a s . Juntas o separadas, para 
el servicio de comedor o de cuartos, en-
tienden un poco de costura. San R a -
fael, 14, altos. 
15520 3 j l 
" D E N I N S U L A R , D E S E A U N A C O C I N A , 
JL para corta f a m i l i a ; cocina a l a crio-
l la y hace platos e s p a ñ o l e s , desea famil ia 
decente. I n f o r m a r á n : Neptuno 160; cuar-
to, 39. 15764 6 Jl 
DE S E A C O L O C A C I O N U N A P E N I N S U -lar para cocinar; va a l Vedado abo-
n á n d o l e los viajes . P a r a informes: Vil le-
gas. 70. T e l é f o n o A-4530. 
15702 6 j l . 
SE C O L O C A U N A B U E N A C O C I N E R A A la e s p a ñ o l a y cr io l la , para comercio o 
part icular, gana buen sueldo. Monte, 91, 
altos, cuarto n ú m e r o 7. 
15796 6 j l . 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I R V I E N T A , peninsular, para cocina y l impieza de 
casa famil iar . P a r a informes: F a c t o r í a , 
n ú m e r o 1, bajos. 
15661 5 J l . 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E ninsular , en casa de moral idad, de 
cr iada de mano o para l impiar cuartos, 
tiene buenas referencias. I n f o r m a n : C a -
lle C, entre 11 y 13, Vedado; cuarto, 
n ú m e r o 11. 
15521 3 Jl 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse en casa de moral idad, para 
habitaciones y coser, sabe cumpl ir con su 
o b l i g a c i ó n ; no se admiten tarjetas . Infor-
man : Compostela, 71, antiguo, esquina 
L a m p a r i l l a . 
15711 6 J l 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , pe-ninsular , de c r i a d a de habitaciones o 
bien para manejar un n i ñ o ; tiene bue-
nas referencias, prefiere para el Vedado. 
I n f o r m a n : Inquis idor , 29. 
15715 6 j l 
SE O F R E C E P E N I N S U L A R , D E M E -diana edad, para cr iada de cuartos o 
para todo, en casa de poca f a m i l i a ; sabe 
su o b l i g a c i ó n y tiene informes de buenas 
casas. Manrique. 154. E l encargado. 
15737 6 J l 
PE N I N S U L A R , M E D I A N A E D A D . S E ofrece para cuartos, z u r c i r y coser, ca-
sa para f a m i l i a ; no admite tarjetas. B e r -
naza, 19; 2o. piso. 
15746 6 J l 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -ninsular , de cr iada de habitaciones o 
manejadora: tiene referencias; es fina, t r a -
bajadora . Hornos , 5; no admite tarjetas. 
15771 6 j l 
UN A E S P A Ñ O L A D E S E A C O L O C A R S E para los cuartos y coser o para acom-
p a ñ a r una s e ñ o r a o para manejar un n i -
fio; no le importa dormir o no en la co-
l o c a c i ó n . I n f o r m a n : Amis tad , 136; cuar-
to, 117. 15548 4 Jl 
UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, de cuartos y cuidar a l g ú n 
n i ñ o de meses, en casa de moral idad y 
de poca fami l ia . T iene buenas refe-
rencias de donde h a estado. I n f o r m a n : S a -
lud, 16, altos, 
15564 4 J l 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C o -cinera, peninsular, cocina a la espa-
ñ o l a y criol la , duerme en la c o l o c a c i ó n , 
con buenas recomendaciones. Salud, 24, 
s a s t r e r í a . 
15558 4 j l 
DOS P E N I N S U L A R E S , U N A D E M E -diana edad, desean colocarse; una de 
cocinera y la otra de cr iada de mano; 
la cocinera no tiene inconveniente en i r 
a l campo. Tienen referencias. I n f o r m a n : 
San L á z a r o , 410. 
15572 4 j l 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O -nio, peninsular, para el campo, s in 
n i ñ o ; sabe cocinar y quehaceres de casa. 
B e l a s c o a í n , 101, t i n t o r e r í a . 
15573 4 J l 
UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moral idad, de 
cocinera o cr iada de mano, con matr i -
monio solo. Tiene referencias. I n f o r m a n : 
Galiano, 99, altos. 
15470 3 Jl 
SE O F R E C E U N A B U E N A C O C I N E R A y repostera. Con referencias. Informan 
en Manrique, 29. 
4d-30 
CO C I N E R A , P E N I N S U L A R , Q U E S A B E guisar a la e s p a ñ o l a y criol la , desea 
colocarse en casa moral . Sabe de repos-
t e r í a un poco. Tiene referencias. Infor-
man : Monte, 4. 
15518 3 J l 
C O C I N E R O S 
ÜN C O C I N E R O , A L A E S P A Ñ O L A , Y criado de mano al mismo tiempo. C a -
lle Sol, n ú m e r o 125. 
15667 6 j l 
CO C I N E R O , D E S E A C A S A P A R T I C U -l a r o de comercio; sabe algo de repos-
t e r í a ; s in pretensiones. Agui la . 86, L a 
Matancera. T e l é f o n o A-7653. 
15772 6 J l 
PA R A F A M I L I A S E O F R E C E S U P E -rior cocinero en general, hace dulces, 
t rabaja con toda p e r f e c c i ó n como deseen, 
muy limpio y cumpl idor ; lo mismo para 
casa jChica que grandes; es peninsular, 
con referencias. A v i s o : T e l é f o n o A-9544. 
15669 6 j l . 
SE D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O , de color. T e l é f o n o F-1208. 17 y 4. L a 
F l o r i d a . 
15576 4 Jl 
CO C I N E R O S E O F R E C E P A R A C A S A part icular o comercio, t r a b a j a fino y 
repostero, e s p a ñ o l . Joven, le gusta el cam-
po, no hace plaza. I n f o r m a n : Neptuno, 
28, enfé . 
15607 * Íl 
C R I A N D E R A S 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , P E -nlnsular , de cr iandera, tiene los pa-
peles de S a n i d a d ; no tiene Inconveniente 
en I r para donde se le presente. Infor-
m a n : San Rafae l , 141, bodega. 
15712 6 j l 
CR I A N D E R A , P E N I N S U L A R , C O N L E -che buena, reconocida, desea colocarse 
a media o leche entera. Puede verse su 
n i ñ a . Tiene referencias. I n f o r m a n : C r i s t i -
na y Concha n ú m e r o 2. 
15794 6 J l . 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -ra rec ién llegada de E s p a ñ a ; tiene 
todos "los papeles de la Sanidad, a leche 
entera; no tiene inconveniente en i r fue-
ra de la H abana . I n f o r m a n : en Zapa-
ta, 1. 15593 4 Jl 
C H A U F F E U R S 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N , P E -ninsular , de chauffeur, p a r a c a m i ó n 
o m á q u i n a part icular , deseo casa res-
petable. I n f o r m a r á n : T e l é f o n o A-3338. 
Compostela, 77. 
15675 6 Jl 
Se desea colocar un magnífico ayu-
dante de chauffeur o criado de mano; 
.̂ abe cumplir con su obligación y tie-
ne quien lo recomiende; no le impor-
ta ir al campo o fuera de él. Informa-
rán en Samá, 21, Marianao. Teléfo-
no B-0-7036. 
15689 6 J l 
AS P I R A N T E S a C H A U F F E U R S . B A -pidamente gestiona en el Municipio 
un T í t u l o de Chauffeur. O. E . R o d r í g u e z . 
Teniente R e y , n ú m e r o 92 bajos. T e l é f o -
no A-8443. H a b a n a . 
15625 4 j l . 
SE D E S E A C O L O C A R U N M E C A N I C O , chauffeur. Joven, peninsular, para c a s á 
part icular o comercio, con 6 a ñ o s de p r á c -
tlene referencias; y un ayudante. Infor-
man : Manuel P r u n a , 11, L u y a n ó . 1-2341. 
15481 3 j l 
T E N E D O R E S D E U B R 0 S 
E X P E R T O T E N E D O R D E L I B R O S 
Con 8 a ñ o s de p r á c t i c a , en casas que lo 
acreditan, se ofrece para l levar contabil i -
dades por horas. S e ñ o r G o n z á l e z . A p a r -
tado 2041. H a b a n a . 
15182 n j i 
T E N E D O R D £ L I B R O S 
C o n l a s r e f e r e n c i a s q u e s e d e -
s e e n o f r é c e s e u n c o m p e t e n t e T e -
n e d o r d e L i b r o s , y a s e a p a r a t r a -
b a j o s p e r m a n e n t e o p a r a l a c o n t a -
b i l i d a d p o r h o r a s . S e h a c e n b a -
l a n c e s , l i q u i d a c i o n e s , e t c . I n f o r -
m a n e n " L e P e t i t T r i a n ó n , " C o n -
s u l a d o e n t r e S a n R a f a e l y S a n M i -
g u e l o e n S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
a l t In 12 o C 382 
JO V E N D E S E A C O L O C A R S E COMO ayudante de Tenedor de L i b r o s . Posee 
el I n g l é s y e s p a ñ o l . T a m b i é n conoce a l -
go de m e c a n o g r a f í a . D i r i g i r s e a D . G. , 
Apartado 97. 
15101 3 J l . 
V A R I O S 
Señora, española, distinguida, de me-
diana edad, sola, desea un cargo de 
ama de llaves o viajar u otro cargo 
honroso; tiene toda clase de garantías. 
Dirigirse a M. L. Lista de Correos, San-
tiago de Cuba. 
157(>7 7 Jl 
DE S E A COLOCARSE UN J O V E N , PA-r a oficina. Tiene buena letra y con-
tabil idad y sabe escr ib ir a m á q u i n a D i -
rigirse a F . Gonzá lez , Glor ia , 93. Habana . 
1567* 6 j l 
MA T R I M O N I O , E S P A Ñ O L , J O V E N , S I N hijos, de la r e g i ó n aragonesa desea 
colocarse en casa de s e ñ o r a s de m o r a l i d a d ; 
é l . portero o criado de mano; ella, para 
componer ropa, zurc i r o cosa a n á l o g a ; 
se garant izan con sus mismos documen-
tos. D i r i g i r s e a la calle 10, n ú m e r o 19, 
Vedado, entre 13 y 15. 
15699 e j l 
JO V E N , E S P A S O L , SE O F R E C E P A R A empleado de oficinas o para repart i -
dor y cobrador de casa de comercio es-
cribe con p e r f e c c i ó n y posee las cinco 
reg las; lo mismo para otro trabajo a n á -
logo; tiene quien lo garantice y es per-
sona de toda d i s p o s i c i ó n . I n f o r m e s : San 
Miguel, n ú m e r o 13. 
15773 6 Jl 
CO N S T R U C T O R C A T A L A N . N U E V O E N el p a í s , d e s e a r í a empleo en a lguna 
empresa como capataz, o h a l l a r un socio 
capital ista . Exce lente negocio. T e l é f o n o 
1-2614. 
15788 6 J l . 
SE O F R E C E E N C A R G A D O , P R A C T I C O para casa de hospedaje. Zulueta, 34, i n -
forman ; de 2 a 5 de la tarde. 
15651 5 j l . 
A L O S C O M E R C I A N T E S , S E O F R E C E un hombre, como v iajante de cual -
quier giro, posee una c u ñ a a u t o m ó v i l , pa-
ra di l igencia y buen caballo para sa l ir 
a l campo. I n f o r m a : Sol. 96. A-0510. 
15553 4 Jl 
UN M A T R I M O N I O , E S P A Ñ O L , S E ofre-ce para encargados de una casa. Refe-
rencias inmejorables. D a n r a z ó n : Some-
ruelos, 52. 
15556 4 Jl 
DE S E A U N A S E Ñ O R A . E S P A Ñ O L A , S E R encargada de una casa de Inqui l ina-
to. Domic i l i o : Cr is to , 11. 
15577 4 Jl 
DE S E A C O L O C A R S E U N S E S O R , D E mediana edad, de portero o cocinero. 
B e l a s c o a í n y Campanario , bodega. Tiene 
buenas referencias. 
15592 4 j l 
TA Q U I G R A F O P I T M A N Y M E C A N O -grafo al tacto en E s p a ñ o l , desea em-
pleo en casa seria. D i r i g i r s e Compostela 
179, 2o. 
15618 4j l . 
UN A S E Ñ O R I T A , E S P A Ñ O L A , F I N A Y decente, desea c o l o c a c i ó n en casa de 
moral idad, para a c o m p a ñ a r s e ñ o r a o se-
ñ o r i t a s y coser. Sabe confeccionar sombre-
ros de s e ñ o r a y no se coloca menos de 
20 pesos. Amis tad , 91, altos, frente a L a 
Reguladora . 
15448 3 Jl 
TA Q U I - M E C A N O G R A F O , E N E S P A Ñ O L conociendo i n g l é s , f r a n c é s y correspon-
dencia mercant i l . Solicita c o l o c a c i ó n . E . 
Moran C . Indus tr ia , 124. 
15378 3 j l 
SE O F R E C E U N A S E Ñ O R I T A , E D U C A -da, para aux i l i ar de escritorio u ofici-
na ; sabe escr ib ir en m á q u i n a , las cuatro 
Reglas de cuentas y tiene buena ortogra-
f ía . S i necesitan r e c o m e n d a c i ó n puede dar-
la . D ir ig i r se a R a y o , 49, altos. 
15233 5 Jl 
E X P E R T O E N C A L C U L O S 
se ofrece para trabajar por horas. Tam-
bién acepto trabajos de contabilidad 
y corresponsalías. Informes: Aguaca-
te, 124, piso primero. 
FA R M A C E U T I C O , S O L I C I T A U N A R E -gencia en la H a b a n a o pueblo cerca-
no a la capital . I n f o r m a r á n : Doctor Má-
x imo R o d r í g u e z . Re ina , 141. T e l . A-3808, 
H a b a n a . 
15026 4 Jl . 
H I P O T E C A 
™ N «10.000 S E O B T I E N E N $30.^0 A L 
C 0 . ñ o N d n U n i s m d o s Por e^ 
pltal ista. Nada » } " o n v W S 5 Í ¿ que na-
dad. Producto M Í 10 c"ntavos p o d r á 
die puede ^ m y n o ^ A ^ J O ^ ^ . ^ 
15717 
recto. Informan en Galiano. J¿. 
de 1 a 4 p. m. J . Diaz . ^ ^ 
15722 _,, ••» 
™ ? S E S T I T O , $50. C O R T O i - ^ - O *coa 
V j seado, sobre p a g a r é , endoaacio " 
p e n d a s Valuables por segundad L l a m e 
1-1243 preguntando Apartamento K , 
a 8-112 o 11 a 11-112 a. m. 5 ^ 
15664 
A n s e l m o R o d r í g u e z C a d a v i d 
F a c i l i t a dinero en hipotecas y 
compra v vende casas, solares y . 
S t o r i b : Empedrado, numero 46 ^ j o s 
esquina a Compostela; de 2% a v-
15612 
O I N C O B R A R C O R R E T A J E V A L 7 por 
O ciento sale al 6%, se dan ^ 0 - ^ ' J l 1 ^ , 
tVs o fr icc ionados, en . W ^ t e c a . 
sobre casas, en Pantos c é n t r i c o s de ¿a clu 
dad v Vedado. 2, esquina a 10, de » a i-u 
15285 J -
D A V I D P 0 L H A M U S 
Tene-o para colocar en pr imera hipoteca 
var l f s cantidades para la c U . d a ^ Vedado 
J e s ú s del Monte Cerro J ' ^ í " 1 ^ - 0 s t ^ 
informes en la Casa Borbo la. Composie 
la, 56. T e l é f o n o A-3494; de S a 10 y 
de 1 a 6. 4 
,;906 
DI N E R O D E S D E 6 P O R 100 A N U A L , de $100 hasta $100.000.00 o m á s R e -
serva, prontitud. P a g a r é s , alquileres I n 
vertiremos $500.000.00 eu ¿ a s a s solares 
fincas; terrenos. H a v a n a Business . D r a 
gones y Prado . A-9115. 
14930 a -1 -
A L 4 P O R 1 0 0 
de I n t e r é s anual y 25 por ciento dividen-
do adicional . A lo cual tienen derecho los 
depositantes del Departamento de Ano-
rrou de l a A s o c i a c i ó n de D e p e n d i e n t e » . 
D e p ó s i t o s garantizados con sus propieda-
des. P r a d o y Trocadero. De 8 a ^ a- a»-
y de 1 a 5 p. m., y de 7 a 9 de l a noche. 
T e l é f o n o A-5417. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facil ito en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, J e s ú s del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. T a m b i é n lo doy 
para el campo y sobre alquileres. I n t e r é s 
el m á s bajo de "laza. Empedrado. 47; de 
1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-2711. 
DINERO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, al tipo más ba-
jo de plaza, con toda prontitud y re-
serva. Oficina de MIGUEL F. MAR-
QUEZ, Cuba, 32; de 3 a 3. 
DI N E R O , P A R A H I P O T E C A S , P A G A -ré y sobre alquileres. E n todas can-
tidades y a los tipos m á s bajos. Compro 
y vendo casas, solares y terrenos. Be -
conozco peso, polarizo y embarco a z ú -
cares. Aurel io P . Granados . Of i c ina : Obra-
pía , n ú m e r o 37. T e l é f o n o A-2792. 
13061 11 Jl 
D I N E R O E N H I P O T E C A S Y C O M -
P R A S D E P R O P I E D A D E S D E S D E 
E L S E I S P O R C I E N T O 
anual y desde $100 hasta $200.000, 
sobre casas y terrenos, en todos los 
barrios y repartos. Dinero en pagarés, 
alquileres de casas. Prendas y pigno-
ración de valores, se compran y pig-
noran. Acciones "Unión Gil Compa-
ny", de Bacuranao. Dirigirse con títu-
los: Oficina The Comercial Unión. 
Aguacate, número 38. A-9273; de 8 
a 10 y de 1 a 3. 
13631 9 jl. 
DI N E R O E N H I P O T E C A . E N L A S M E -jores condiciones. Se da hasta el 80 
por 100 valor de la propiedad. Se ad-
miten corredores. J . M. V a l d i v i a . Altos 
de Teniente B e y y Compostela. 
C 3988 30d-5 
TH E C U B A N A M E R I C A N . H A B A N A , 47. A-6284. Dinero. Hipotecas y alquile-
res. Compra y venta de casas. Asuntos 
judiciales , cobros de cuentas atrasadas, 
cartas de c i u d a d a n í a . C . R . Lazcano . 
15199 26 J l 
N o t a r í a d e l D r . P r u n a L a t t é 
H a b a n a , 89. D o y dinero a bajo i n t e r é s y 
admito devoluciones parciales no menores 
de $50. 
15065 5 j l . 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, a l tipo m á s bajo de 
plaza, compra y venta de casas, con ab-
soluta reserva y prontitud. Mario Pu l ido 
y S. de Bustamante . Of ic ina: Sol , 79; de 
2 a 5. T e l é f o n o A-4979. 
12913 6 j l 
SI N C O R R E T A J E Y A M O D I C O I N T E -r é s , tengo $3.500 para colocar en l a . 
hipoteca, dentro de l a H a b a n a . Consulado, 
75, a l tos; de 8 a 10. 
15268 12 j l 
D I N E R O 
B A R A T O 
T compro propiedades. D o y 2 por 
100 corretaje. J . M. Va ld iv ia , a l -
tos de Teniente R e y y Compos-
tela. 
C 4010 30d-6 
/ ^ O M P R O C A S A C A L L E C O M E R C I A L . 
V ^ l ? 40 a 5100-000 y una esquina d ¿ 
ô.OOO, o en buen punto y m e d i a n í a cua-
dra. Virtudes , 1; de 1 a 2. In forman. B o -
d r í g u e z . 15669 6 j l 
C¡E COMPRA UNA CAR* 
iS» J e s ú s del Monte. Víbora 
a l g ú n Heparto que gua7fta 0 C¿ 
do 1-00 p.-Hos. Tra to ,Hr(.„f ^ 6 
fio. No quiero corredores t> CoíiSl 
por correo o pei s o n a ] ' ' 1 «efl.-
la Seiba. 148. Puontes V a l l e 
García . GraH(W 
15002 
C O M P R O U N A C A S A , E N L A H A B A N A . 
de azotea, con servicio sanitar io y que 
no pase de $3.000. E s c r i b i r a l s e ñ o r J . 
G o n z á l e z . P a u l a , 50, altos, y c o n t e s t a r á 
por correo. 
15544 4 
C O M P R O , A L C O N T A D O , 
una casa, en lo m á s alto del Vedado, de HÜ̂ T̂ W 6 ml l Pesos. D i r i g i r s e a B m i -
^ JSn<lrIguez- Empedrado, n ú m e r o 20 
3 j l 
V S E " E S K A C O M P R A R E N 
Y el Vedado, una casa nueva, o en buen 
estado, en la parte alta. T r i t o directo 
f i T A ^ ^ ? informes y precios, a M a l 
15030 ' Apartado 757. H abana . 
3 J l . 2 A S POR 100 C O R R E T A J E COMTMtñ 
y C o m p ™ l a . Alt08 - de Teniente R e y 
C 3088 30d 5 
U R B A N A S 
Vedado. Vendo seis magníFir 
y vanos solares. No cobro ^ 
al comprador. Calle 13 „' Co,11i¿ 
entre 8 y 10, de la 1 ^ adT'0' 
15768-69 ^ Alante, 
T > A R V PAMU.l.v l í iTíIÍJi^-J^ 
JL. un precioso y rónior ln Sl5 Ví\ 
Jardines, 1)11,.nos servi r los .azot(is 
dernos, on la V í b o r a etMv.kSa,nltarW' 
y de la E s t a c i ó n de ^ l ' 0 > A * 
10 a ' a. .... v de , a 5 ^ 
VE N D O . SAN r A 1 K E \ P ^ ^ T r - " - ! ; 31 j a r d í n , I . o r t a l saja 
cuar tos , comedor, patio tV-n sal«ta T 
cuar tos de h a ñ o , cocina.' 4 , ?at|o' 
rrea, 34. • fc,u duefi¿. 
15787 
V radas, calle Dolores v p r , ; . 9 ^ 
r a ; j a r d í n , p o r t a l , .sala, s a f e ^ M 
comodor. eoema, servicios ti-. ^ 
caa t a r i l l ado , e lec t r ic idad v S P a t V 
mente. Pun to m u y saludable T ÁE' 
recto, su d í t o n o : calle 9a tVn rrato 
qtios. V í b o r a . ' de t 
15695 
B A R A T A S , V E N S T ^ T ^ 
tas do madera, en mal 4 t a l e* 
a una cuadra de la Calzada de T V " 
Monte . I n f o r m a n eu Delicias I p t ^ ' ' 
ICfono 1-1828. ' ietra P, | 
15703 
EN 2.800 P E S O S . C A S A B O X T Í T ^ ca. punto alegre y sano, se ^ ^ 
estrenar. ^Informes en Delicias y La 
bora. T e l é f o n o 1-1828 
15703 
A U N A C U A D R A D E PRAI)0~v5)l JLJL mm UÍI.MI it.oaerna en S0^ nnA ir1' L 
bre el 8 por 100. Informad" A « ; J Í 
bajos, Izauierda. Driecto con 7 r 7 m T cotnp; 
Q E V E N D E . E N CxANGA P o T ^ V T ^ 
O cia del d u e ñ o , en siete' m ü n e ^ * 
m a g n í f i c a s .asas, de recién c o í a n s B 115 
a una cuadra de l a Avenida d e " ^ d' 
t i r o , en M a r i a n a o . calle O, e n t r e i ^ 
l í n e a s del t r a n v í a y ferrocarril m 7 
cada una un solar, de 12.50 m e t r ^ í 
4! 00 m e t r o s de fondo y c o n s M i ri 
dm. p o r t a l , sala, comedor 4 cnarii^W V 
' " ' ' l ' '1- ' ' • ' l l . Unnos y traspatio, s 0 a n | 
d n l l o . cemento y pisos de mosalcSl V 
X T o ^ A - S . 1 1 ^ nnmer0 4' b ° * m I 
13759 „ , a 
C<E V E N D E , E N E L BAKRIO BE"? 
O m a r l n d o , a cuadra y media de luí 
zadn. una casa de mampostería v 
con p o r t a l , sala, saleta y „ „ 
.Tie.la mucho ter reno por fabricar Ini 
man en U o d r í u u e z , 53-A entre j)oS 
y San Inda l ec io . 
15776 -
¡ ¡ O J O ! ! 
V e n d o l a c a s a n ú m e r o 57 de 
c a l l e C o n c e p c i ó n ( V í b o r a ) a i 
c u a d r a s d e l a C a l z a d a . S e comp 
n e d e s a l a , s a l e t a , t r e s cuartos^ 
l e t a d e c o m e d o r , c o c i n a , cuar 
d e b a ñ o , p a t i o s u r t i d o r parap 
e e s , j a r d í n y t r a s p a t i o . S u pred 
$ 5 . 0 0 0 m o n e d a o f i c i a l . Tratot 
r e c t o c o n s u d u e p o . Informan i 
S a n t a C a t a l i n a 1 4 . 
1566 
VE N D O C A S A D E E S Q U I N A , NDSf de dos plantas, produce el 8 por! 
neto. In forma su d u e ñ o : Manrique,' 
de 11 a 1. 
15542 5 í 
VE N D O E S P A C I O S A CASA, M0DER) azotea, parte hipoteca o canjeo, 
madera, con bastante terreno o por fli 
rfistica. esquina, cielo raso. ?4.500. Güt 
San Leonardo I ' . , entre Dolores y C 
zada. l o ó i n 10 j 
VE N D O M O D E R N A MANSION, ESI ciosa, entre dos tranvías , cielo » 
parte alta, brisa, apuro, acepto oferta, 
quina, renta el nuevo libre. García. S 
Leonardo, B 
15550 Mí 
V E D A D O 
Se vende una hermosa casa de plf 
baja, s i tuada en la parto alta de 
calle de Paseo. Superficie del térra 
mi l metros cuadrados. Informa: Santjj 
Palacio, Cuba, 7.! y 78. Teléfono A-M 
15595 i I 
VE N D O , C I E L O R A S O , CASA, CA mil pesos produce quince Pes0S. l? 
de todo, un terreno media cuadra Cau 
da Toyo. San Leonardo, B , entre V» 
res y Calzada . , 
15552 lOj 
J O S E F I G A R O L A Y D E L VALI 
E S C R I T O R I O : E M P E D R A D O , S«, 
•ajos, frente al Parque San Juan de " 
lie 9 » 11 a. m. y de 2 » 6 p. 
T E L E F O N O A-22«6. 
BA R R I O D E L M O N S E R R A T B . ^ xi .na a Neptuno, casa moderna, »»" 
bajo. 2 salas, 4 saletas y 10 cuartos 
tre los dos pisos. Otra a 3 cuadra» 
Parque Centra l 2 ventanas, & cuart°'M 
a 2 cuadras do B e l é n , zaguán, ¿ 
y 10 cuartos entre ambos pisos. 
la , Empedrado 30, bajos. 
SO L A R E S B A R A T O S . R E P A B T 0 ^ na Vis ta , uno de esquina ? ude i 
centro, en un solo cuerpo, en una est 
principales Avenidas, cerca „ „ , 40 0 
ci6u del e l éc tr i co . 12 y medio de 
tros cada uno, a S2.05 m e t r o - J a p 
parte de precio en hipoteca. í I g a ^ • 
pedrado 30, bajos. 
N E S T A P R O V I N C I A . J ^ , * t £ 
c a b a l l e r í a s , p r ó x i m a a uuza aguad' 
no superior colorado, buenas , 
Otra en Calzada, 2 caballerías, ^ 
esta c i u d a d ; a 2 cuadras n * 1 * hoTt. l 
del e l é c t r i c o t r a n v í a cada meam 
garola. Empedrado 30, bajos. 
n E Al* 
CH A L E T E N E l . V E D A D O - V ^ , CÍ y bajo, a la brisa ca le d | . 
ca do la l ínea 2:i, renta ^ 0 \ H t a , bri 
censo. Otro, planta ^ l l , maw 
muv bonito, renta S40. $3.700/ 
F l g a r o l a , Empedrado 30, bajos. 
PR O V I N C I A D E C A M A O t E T . P M» tuada, finca en <-.il/.ada, de o r(C3 
r ías . 12 de estos montes f rva^ ^ 
arroyos mfts de 0.000 mil palma»-
l a . E m p e d r a d o 30, bajos 
E 
T > A R A F A B R I C A R . C A S A ucho l " c a t ; , c ¿ r c a " d e O b i s p o , V ^ T e r ^ 
poco fondo. Otra cerca I f . ^ e n S 'S 
7 y medio por •'2 ^ J ^ p o r 
cerca de C4a1iano, C, y inef;10media 
tros. Otra a tres cuadras y " ^ ( H 
l én , 7 por 2.3 metros. Figarow. 
do 30, bajos. 
F I G A R O L A 
EMPEDRADO, SO. B ^ de 
frente al Parque de Sa« p. 0- « 
15622 
L L E V E S U D I N E R O 
^ ¿ C a j a d e A h o r r o s ' ' d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a l s ! a d e C ü o a . 
S e a d m i t e d e s d e Ü N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a b u e o 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r i í t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 
p o e d i i s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e 
D I A R I O D E L A WlAKfNA Julio 3 de 1917 . 
A Ñ O L X X X V 
N o 
M a s 
D o l o r e s 
L o s 
D e s a p a r e -
c e r . 
Tengo la satisfacción de haber con-
tribuido a que con el uso de mis afa-
mados cristales muchos hayan encon-
trado remedio eficaz para sus dolores 
de cabeza y otros males producidos 
por la falta de lentes. Muchas cartas 
en mi poder se encargan de justih-
carlo. Si usted padece de dolores de 
cabeza es casi seguro que no ve bien. 
(Por qué no se consulta con uno de 
mis ópticos y se desengaña? Reco-
nocer su vista no le cuesta nada. 
C O U N T R Y C L U B P A R K 
E n una de las avenidas m á s 
elevadas, vistosas y fres-
cas, se vende un solar, a 
precio muy m ó d i c o . Y a hay 
fabricados varios chalets 
en dicha avenida. Infor-
man en la Adminis trac ión 
de este per iód ico . 
1 
San Rafael esquina a Amistad. 
T e l é f o n o A - 2 2 5 0 . 
SE V E N D E , C A S A D E E I G U B A S 107. se da en proporclto. B a z ó n : F a c t o r í a . 
56 a todas horas. 
15446 10 31 
v - r E N D O , C O B K E A , G R A N C A S A , B B I -
V sa suntuoso chalet esquina, parte a l -
ta casa en Santa Irene. San Indalecio, San 
Benigno. Santa E m i l i a , Santos Suárez . San 
Leonardo. B , Garc ía . 
15551 31 -
SE V E N D E . B A B A TTNA I N D U S X B I A . una casa moderna, con terreno amplio, dando frente a l a calzada de L u y a n ó , cen-
tro fa br i l de l a Habana , precio b a r a t í s i -
mo si se vende ahora. V i l l a l ta , Merca-
deres, 11; de 10 a 11 o de 3 a 4. 
15469 9 J1, , 
A S A S B O B V E N I B . 57 T E A W T O N 64, 
se venden, para verlas por dentro di -
r ig i r se de 8 a 10 a. m. a 9a.f n ú m e r o 29. 
V í b o r a ; trato directo. 
15424 3 31 
PB E C I O S O C H A L E T , S I T U A D O E N las aihieras, en lo m á s alto de Marianao, 
a u n a cuadra de los t r a n v í a s , lugar muy 
fresco y saludable. Se compone de dos 
p i sos ; cinco habitaciones y servicio sa-
ni tar io en los a l tos; sala, antesala, sale-
ta, gabinete, comedor, cocina en los ba-
jos . G a r a j e y servicio para criados. M á s 
de 1.200 metros de terreno. Se vende en 
S20.000. S i a alguno le Interesa este ne-
gocio, d i r í j a s e por escrito a l apartado n ú -
mero 734. H a b a n a . o 
15490 S j l 
SE V E N D E E N $5.800 E A C A S A C A E -zada de J e s ú s del Monte, n ú m e r o 95, 
frente a la calle Ale jandro K a m í r e z , pa-
rada de t r a n v í a s . E s t á ganando $45 men-
suales. Tiene portal , sala, saleta, come-
dor, tres habitaciones, cocina, servicios y 
patio. T r a t o directo con su d u e ñ o . L í -
nea, 97, entre 8 y 10. Vedado. T e l é f o n o 
F-21o9. 15492 7 j l 
SE V E N D E U N A H E R M O S A X N U E V A casa, sala, dos saletas, 4 cuartos, dos 
b a ñ o s , techos de hierro y f a b r i c a c i ó n de 
pr imera , informes: Nueva del P i l a r , 29, 
bodega, en $6.500. T e l é f o n o 1-2856. T r a -
to directo. 
15516 3 Jl 
• \ r E N D O . E N L O M E J O B D E E B E B A B -
• V to de L a w t o n un terreno de esquina 
y cuatro casitas de madera, junto o se-
parado. Su d u e ñ o : Aguacate, 37%, entre 
Obispo y Obrapla , D e 8 de la m a ñ a n a a 
4 de la tarde. 
15522 3 j l 
SA N T A N A E S Q U I N A G U A N A B A C O A , f r u t e r í a , v é n d e n s e esas cuatro casas ; 
portal , sala, comedor, 2 cuartos sanidad, 
azotea, desde $1.800 a $2.400 una. T r a n v í a 
L u y a n ó , b a j á n d o s e esquina Guasabacoa. 
15413 3 j l 
A U N A C U A D B A G A L I A N O, E I N M E -diata Neptuno, vendo $16.000, casa mo-
derna. 2 pisos, con 178 metros superficie, 
agua redimida. D u e ñ o : San N i c o l á s , 65, 
a l tos ; de 11 a 2. 
15314 5 Jl 
J U A N P E R E Z 
E M B E D B A D O , 47, D E 1 a 4 
¿ Q u i é n vende casasV PEKE25 
¿ Q u i é n compra casas? PEKEJJ 
¿ Q u i é n vende solares? P E R E Z 
¿ Q u i é n compra solares? P E R E Z 
¿ Q u i é n vende f incas de campo? . P E R E Z 
¿ Q u i é n compra fincas de campo? . P E R E Z 
¿ Q u i é n da dinero en hipoteca? . . P E R E Z 
¿ Q u i é n t^ma dinero v, hipoteca? P E R E Z 
L o » negocios do esta casa son serios y 
reservados. 
Empedrado , n ú m e r o 47. Do 1 a 4. 
L U J O S A C A S A 
B ° . ü n barr io de esta c i u d a d ; en cal -
cada, br isa , z a g u á n , tres ventanas, j a r d í n , 
sa la , gablnetei, dos recibidores, siete cuar-
tos seguidos, saleta de comer a l fondo, 
losa por tabla, cuartos para criados pi -
sos m á r m o l y mosaicos, doble servicios, 
tres patios, con frutales y j a r d í n 1.000 
m ^ Í S - ^ S ^ o l a , Empedrado , 30, bajos. 
_ 15228 30 Jn. 
J U L I O C E S A R P E R A L T A 
Bser l tor io : Trocadero, 61; de 9 a 11 y 
de 12 a 3. Doy dinero en hipoteca 
desdo e l 6% por 100 anual . 
Solares y parcelas, de centro y esquinas, 
desde $3.60 el metro. V í b o r a , cerca de la 
doble l ínea , calle Miguel F igueroa . L u i s 
E s t é y e z , Avenida de E s t r a d a P a l m a , Golcu-
ro 61 aCret 7 var las m á s - Pera l ta , Trocade-
Virtudes cerca del Prado, vendo buena ca-
sa de altos, sala, saleta, cuatro cuartos, 
i f ^ 1 altos precio: $13.000. E n Sau R a -
iaej , e s p l é n d i d a casa, de altos, pisos m á r -
ÍP,^ ? , , m 0 s a i £ o ' $15.900. E n F a c t o r í a , me-
dida 8% por 2o, fondo. Precio $5.500. Otras 
en San L á z a r o , Consulado, I n d u s t r i a , 
Amistad, en M a l e c ó n renta anual $1.742 
Precio $18.900 y var ias mas. E n el Ve-
flafU» tengo casas y solares. Pera l ta . 
A-rí»o. T o d a persona que desee vender 
su-, propiedades le s erá beneficioso el 
veHne o escr lb lrma. J u l i o C PM"ittn 
Trocadero, 61. H a b a n a . ^erafta . 
15119 6 Jn , 
H E B M O S A C A S A . E S Q U I N A 
flli A f L ^ r a l l e ' e . V 0 ,más alto de ^ loma 
del Mazo, con v is ta a l campo y la ciudad 
.uoce habitaciones, dos salones, terrazas v 
garajes y servicios dobles. Todo nuevo v 
no hubo enfermos. T r a t o directo con síi 
d u e ñ o . T e l é f o n o 1-1270. Patrocinio y A 
Saco. .y A. 
15099 10 j i 
C E V E N D E N T E E S C A S A S , M O D E K X A í T 
y-J con z a g u á n , para a u t o m ó v i l , techos dé 
cemento y hierro, con todas las comodi! 
dades necosarias. P a r a t ra tar con su due-
donlo saeguTSmaS' H e r r e r a ' 9(5 ^ 9S' ^ r -
, 13141-42 4 j , 
F A Í í ^ T 0 ^ ^ S E P E N D E N L A S c Á ! 
í d ^ f e Armas- 27 y 29, p r r ó x i m o a San 
F r a n c i s c o , completamente nuevas. Se pue-
fio Í J * ^ 1 k T t ! l á . en Apoteca . Su due-
t £ d t a la b 0 á & á e la eSqUlna' T j l 1 0 
S ^ ^ 1 " D E U N C E N T B A L Q U E B E U -
tíón no^t?0^168,/011310101168 ^ produc-
nersonns ^ r á^U! ÍCl6n : So10 86 tvatarA con 
i n f o r m a n ? ^ S ?7ercladne^os compradores. 
iiSÍ45 - Sai1 L á z a r o . 264, bajos. 
10 Jl . 
O E V E N D E L A C A S A P E ^ A L V E R ^1 
13278 mlsma- Sil1 corredor. 
S O L A R E S Y E R M O S 
E ^ T ^ ' l P 4 H S ^ ^ I T " ven-
5 con'tado. Informes in8n?,d,-nlte mltad 
V í b o r a . T e l é í ¿ ¿ o L l S 2 a Delicia3 ^ Lu7-
a « 
T E R R E N O S E N G A N G A 
E n el punto m á s alto de L a L i -
sa, Marianao, se venden solares 
a plazos y se facilita dinero para 
la fabr icac ión . Informes: Obrapía , 
1^, altos. 
C 4S09 alt 5d- l 
SE V E N D E O S E A L Q U I L A U N S O L A B de 580 metros, en 1» esquina de las 
calzadas de Concha y L u y a n ó , donde e s t á 
la parada de los t r a n v í a s y coches, pro-
pio para una industr ia o establecimiento 
y a dos cuadras de la f á b r i c a de Jabo-
nes de Boada. I n f o r m a : Antonio Rosa , Ce-
rro 613, altos, 
15631 9 JL 
EN E L M E J O B P U N T O D E L A C A L -zada de Infanta , rodeada de edificios 
modernos, a una cuadra del t r a n v í a , se 
vende un terreno esquina. Prec io de gan-
ga. V i l l a l ta . Mercaderes, 11; de 10 a 11 
y de 3 a 4. 
15468 9 j l 
S O L A R E S A P L A Z O S 
Grandes oportunidades por 5 pesos men-
suales; puede usted ser propietario com-
prando un solar o m á s a $1.00 vara . E s -
quinas $1.25 calles, aceras y arbolado. P o r 
c.ida solar que usted compre se le regala-
rá una p ó l i z a de seguro de v ida " G R A -
T I S . " 
E s t e pintoresco Reparto se encuentra en 
lo m á s alto y saludable de a l turas de 
A r r o y o Apolo, p r o l o n g a c i ó n de la V í b o r a . 
Grandes v is tas p a n o r á m i c a s se divisan des-
de esas a l turas . S i usted quiere asegurar 
su v ida y el porvenir de sus hijos, acu-
da hoy mismo y separe su solar por este 
protector p l a n ; m a ñ a n a será tarde. 
Informes gratis y planos a la v is ta . 
Ofic ina 
V I C T O B A. D E L B U S T O , A G U A C A T E 
N U M E B O 38. T E L F . A-9273 
1~628 15J1. 
BU E N N E G O C I O , G A N G A , S E V E N D E una p e q u e ñ a tienda de quincal la , buen 
punto, poco alquiler y una v idr iera de 
tabacos, c igarros y quincal la , en punto 
inmejorable, en poco dinero. R a z ó n : B e r -
naza, 47, altos, lo . S. L irondo . 
15175 4 JL 
SE V E N D E U N A N T I G U O P U E S T O D E frutas y viandas, en la Calzada del 
Cerro , n ú m e r o 500, antiguo, frente a la 
Covadonga, rodeado de 8 solares de v i -
vienda. In forman en el mismo. 
15001 4 Jl 
NE G O C I O P O S I T I V O 1'A11A .MATIt >-0-nio o s e ñ o r a toia. C a s a d'í '.lu-ispoues, 
se vende con veinte habitaciones, todas 
ocupadas, bien acreditada, buenos b a ñ o s , 
muchos muebles, casa moderna, muy c é n -
tr ica . M á s informes: O'Rei l ly , 02, foto-
g r a f í a . 
15529 4 J1-
Sillas plegadizas para jardín, se 
compran en pequeñas y gran-
des cantidades. Dirigirse con 
oferta al señor González. Apar-
tado, número 1353. 
15411 6 Jl 
UN A G A N G A V E B D A D , B O B T E N E B que embarcarse para E s p a ñ a , se ven-
de una fonda, en el mejor punto de la 
H a b a n a , e s t á muy acreditada, hace una 
venta de 35 a 40 pesos diarios, paga poco 
alqui ler y tiene largo contrato. E s muy 
buena para dos principiantes. D ir ig i r se 
a C r i s t i n a . 66. bodega. , 
15193 4 J1 . 
" O CJEN N E G O C I O . C A F E Y B E S T A U -
1 3 r..nt, bien situado, con muchas como-
didades, tiene terraza, reservados, habita-
ciones y se dan cenas, :_v,y conocido del 
p ú b l i c o de la capital . P a g a poco alqui-
ler y tiene buen contrato. In forman en 
Vi l legas , 91, B a z a r del Cris to . 
15102 10 31. 
Gangas como és ta hay pocas 
Se vende una hermosa bodega s in com-
petencia; se da barata porque el d u e ñ o 
tiene que dar un viaje por asuntos de 
fami l ia . I n f o r m a r á n : calle de Oficios y 
L a m p a r i l l a , c a f é L a L o n j a ; de 8 a 10 y de 
una a cuatro. M. F e r n á n d e z . 
15067 3 j l . 
IM P B E N T A E N V E N T A . S E V E N D E una imprenta, completamente nueva, 
magnlfic-i, pnca confeccionar var ias revis-
tas i lustradas . Muchas v i ñ e t a s y adornos. 
I n f o r m a n : Maza y Co. O'Rei l ly , 22. H a -
bana. „ „ , „„ 
C-4413 30d. 21. 
A L A , 
GA N G A , S E V E N D E , D E 1.000 A 2.000 metros de terreno, propia para gara-
je, indus tr ia o a l m a c é n , a una cuadra de 
Belascoalu y dos de Cuatro Caminos . V é a -
me en Nueva del P i l a r , 29. T e l é f o n o 1-2856. 
15517 3 j l 
SE V E N D E N , E N E L B E P A B T O S A N J u a n , a 40 metros de la Calzada de 
Arroyo N a r a n j o y pegado a la bodega " L o s 
Mameyes," 800 metros de terreno plano 
y cercado, nada m á s alto n i m á s llano. 
I n f o r m a n : R e i n a , 33. A l B o n M a r c h é . 
14932 , 3 j l 
K E P A B T O L A B E A Z A B A L , C O L U M B I A . i Se venden, en buenas condiciones para 
el comprador, las parcelas s iguientes: 
Manzana 12, Avenida de las P a l m a s es-
quina a D , 1337 varas , a $2.35. Manzana 
18, calle B y calzada a la P l a y a , 2.100 
varas, a $2.25. Manzana 11, calle D , ca-
lle C y calzada a la P l a y a , 4.200 v a -
ras, a $2.00. Manzana 19, Avenida de las 
Palmas , t r a n v í a e l é c t r i c o y calzada a la 
P l a y a , 5373 varas , a $2.50. Comprando las 
parcelas completas se puede dejar la can-
tidad que el comprador quiera en hipo-
teca. " L a A m é r i c a , " l o c e r í a y c r i s t a l e r í a . 
Galiano, 113. 
14595 4 J l 
SE V E N D E U N A M A N Z A N A , o parte de terreno, en el mejor punto y de gran 
porvenir, en la Calzad?, del Vedado, en-
tre .1 e I . In forman en H , 95, entre 9 y 
11. H o r a s : de 11 a 1. T e l . F-2527. 
15100 lo j l . 
RE P A B T O L U Y A N O . S O L A B C O N 780 varas , bien situado, muy barato. " L a 
A m é r i c a , ' l o c e r í a y c r i s t a l e r í a . Galiano, 
113. Reparto Tamar indo . Solar con 568 
varas, parte de contado y el resto a pla^ 
zos. " L a A m é r i c a , " l o c e r í a y c r i s t a l e r í a . 
Gal iano, 113. 
14596 4 j j 
R U S T I C A S 
SE V E N D E L A F I N C A G U A N X T O , D E 42 c a b a l l e r í a s , a media legua de R a n -
cho Veloz, partido de Sagua l a Grande, 
cruzada por la l ínea del ingenio San Pe-
dro, el comprador tiene que respetar un 
contrato de arrendamiento durante cuatro 
a ñ o s y meses. I n f o r m a : A r t u r o R o s a C a l -
zada del Cerro, n ú m e r o 613, altas . Quinta 
L a s Culebras , H a b a n a . 
15630 9 j l . 
CA N A S T I L L A P A B A N I S O , B I N A , L u -josa y completa, del mejor fabricante 
de P a r í s , c u y a canast i l la vale sobre un 
m i l pesos, se vende con rebaja por no 
necesitarse. I n f o r m a r á n en San Ignacio, 54. 
15344. 12 j l 
P A R A U S T E D E S 
D a m a s y s e ñ o r i t a s : una s e ñ o r a , r ec i én 
l legada de E u r o p a , prepara una l o c i ó n 
para l a caira y busto a base de almendra, 
b e n j u í y l i m ó n . E s t a p r e p a r a c i ó n es ca-
sera y absolutamente p u r a ; d isminuye las 
arrugas y qui ta las manchas, barros e im-
purezas de la piel dando a l cutis blanco 
de n.ácar y tersura s in igual . F r a s c o de 12 
onza's, $1; de 8 onzas, 60 centavos. Des-
pacho de 10 a 5, en O b r a p í a , n ú m e r o 2, 
altos. 14203 , 16 Jl 
PELUQUERIA 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicure, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas, 50 centavos. Masa-
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe. 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura d« Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, 
$1. Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 62-A, entre 
Galiano y San Nicolás. Tel. A-5039. 
VE N D O S U P E B I O B E I N C A B U S T I C A , en carretera, cerca Habana , 17 caba-
l l e r í a s , r ío . p r o d u c c i ó n abundante en to-
do; precio $35.000, mitad contado. Vidr ie -
r a c a f é S a l ó n H , Manzana G ó m e z ; de 1 
a 3. 16602 8 Jl 
F I N C A S Y C O L O N I A S D E CANA 
Se venden var ias en Inmejorables condi-
ciones, desde siete a cinco mil c a b a l l e r í a s . 
H a y lotes propios para ingenio. Terrenos 
para s iembra de h e n e q u é n . Corresponden-
c í a A . V . Z I s k a v . Apartado 2344. 
14941 8 j l 
BU E N N E G O C I O . U N A G B A N E I N C A , inmediata a l a Habana , de una y ter-
cio c a b a l l e r í a , de gran porvenir, propia 
para reparto de p o b l a c i ó n , quinta de re-
creo o g r a n j a a g r í c o l a , en calzada ,con 
agua abundante, luz e l éc t r i ca , e s t a c i ó n del 
e l é c t r i c o y r á p i d a s comunicaciones y ar -
bolado, tiene cincuenta solares alquilados. 
Se vende en diez m i l pesos, que pue-
den quedar reconocidos a l 9 por 100 Su 
d u e ñ o : B ivero . Tejadi l lo , 44. T e l é f o n o 
A-55C2. 1S523 3 j l 
VE N D O E I N C A B U S T I C A , S O B B E L A carretera, treinta minutos de la H a -
bana, t ierras de pr imera, cinco c a b a l l e r í a s 
l a . , de Primel les , n ú m e r o 12, Cerro - de 
12 a 3 p. m. 
15258 i -jj 
SE V E N D E U N A F I N Q U I T A , C O N 67.000 metros cuadrados, con muchos á r b o l e s 
frutales y palmas, y pozo con buen agua • 
e s t á en la carretera, cerca de la H a -
bana. Precio, por metro, 30 centavos I n -
f o r m a r á n : J e s ú s Mar ía , 20, a l tos ; de 1 
a 5 p. m. 
13450 8 j ! 
PB O P I O P A B A U N M A T B I M C I N I O O dos socios, se vende la a c c i ó n de una 
finca, con dos vacas paridas, cr ía de ga-
l l inas , casa y caballerizas. I n f o r m a n : San 
Pablo y A y e s t e r á n , a l lado de la tonele-
n a . 15100 4 j j 
EN L A R i o , 
se vende 
de t ierra 
tera^ que 
var ias ca 
pozo en 
Informa 
b a ñ a . 
PS9V,INCIA D E P I N A B D E L 
a 2 ^ k i l ó m e t r o s de la capital, 
una finquita de 2% c a b a l l e r í a s 
le pasa por el frente l a carre-
v a a San J u a n y Mart ínez , con 
sas vivienda, 3 casas de tabaco, 
buenas condiciones, renta $500 
Miguel Oyarz , Monte, 68, H a -
ISPOO 5 j l 
E S T A B L E C I M I E N T O S VAHÍOS 
H J A N G A : C O M P B A D O B E S , S E V E N D E 
, V T en uno de los mejores puntos de la 
Habana una de las mejores vidrieras se 
garanUza una venta de $25 a $30 diarios! 
Por tener que operarse su d u e ñ o y em-
barcar p a j a E s p a ñ a . I n f o r m a r á n : E g i d o 
n ú m e r o lo. D e p ó s i t o de Tabacos . ' 
10 j l 
PO B N O P O D E B L O A T E N D E E i T d u e ñ o se vende cas i regalado un es-
tablecimiento, con dos indris tr ias; es un 
buen negocio para el que p u e d i dedi 
carie su a t e n c i ó n ; no paga a lqui ler d u « s 
el inquil inato deja remaneute. i n f o r m e s I 
todas horas e n a n t e , n ú m e r o 6. c ^ h í 
X > I A N O , C O M P L E T A M E N T E N U E V O , D E 
X cuerdas cruzadas, tiene sord ina; una 
l á m p a r a de cr i s ta l , de cuatro brazos, dos 
gas y dos e l é c t r i c a s . B a y o , 66, altos. 
15762 6 j l 
PI A N O " G A V E A U , " P A B I S , E N P E B -fecto estado. T iene clavijero de metal, 
solo lo doy por setenta y cinco pesos, es 
de caoba, urge la venta. E s t r e l l a 49. 
15763 . 6 Jl 
DI S C O S N E G E O S Y A Z U L E S , D O B L E S , de 12 pulgadas, a $1.00; de 10 pul-
gadas, a 60 centavos. Discos O d e ó n , a 
80 centavos. " L a A m é r i c a , " Gal iano, 113. 
14594 20 j l 
C ¡ E V E N D E U N P I A N O C H A S A I G N E 
F r e r e s , con regulador de p u l s a c i ó n y 
sordina a u t o m á t i c a , en muy buen estado, 
en Compostela, 7. Solamente de 11 a 1 y 
de 5 a 7. 
15291 3 j l 
VE N D O P I A N O . C A S I N U E V O . D E cuerdas cruzadas. 7a., 97, frente a 
T r o c h a . 15500 4 j l 
O " : V E N D E U N B U E N P I A N O , D E P O -
O co uso, y varios muebles. Concordia es-
quina a San N i c o l á s . 
15113 5 
A L O S D I L E T A N T I 
Se vende un auto-piano nuevo, de clase 
extra con traspositor, una f lauta de plata 
sistema Bohem en tono norqjal E R I T T E R S -
H A U S E N y un violoncello antiguo, iparsa 
P lumerI , en Tejad i l lo 66. 
15290 3 Jl 
T N S T B U M E N T O S D E C U B B D A , S A L -
X vador Igles ias . C o n s t r u c c i ó n y repara 
c i ó n de gui tarras , mandolinas, etc. E s p e -
cial idad en la r e p a r a c i ó n de violines vie-
jos. V e n t a de cuerdas y accesorios. Se 
s irven los pedidos del interior. Composte-
| i , 48. H a b a n a . 
T V S C O S B O J O S V I C T O S . B E A L I Z A -
mos todas las existencias a los pre-
cios s i í r n i e n t e s : L o s de $6.60 a $4.20. L o s 
de $5.50 a $3.50. L o s de $3.30 a $2.10. 
L o s (1« $2.20 a $1.40. L o s de $1.10 a $0.70. 
" L a A m é r i c a " es la casa que mejor y 
mayor surtido tiene en va j i l l a s decoradas 
y c r i s t a l e r í a Baccara t . " L a A m é r i c a , " G a -
liano. 113. 
14593 20 Jl 
DI S C O S N U E V O S E O N O T I P I A . L O S vendemos a la mltad de su valor. L o s 
que valen a $3.50, $1.75. L o s que valen a 
$3.00, $1.50. L o s que valen a $2.50 $1.25. 
L a A m é r i c a , l o c e r í a y cristalería", gran 
surtido en l á m p a r a s y cubiertos. L a 
A m é r i c a , Gal iano, 113. 
14592 90 j l 
PÍANOS 
de ¡j . C o m p a ñ í a B a l w i n , los m á s garan-
tizados ; a l contado y a plazos, desde $10 
mensuales. P ianos de alqui ler , a $3.50 a l 
mes. V i u d a de C a r r e r a s y C a . Aguaca-
te. 53. T e l é f o n o A-9228. Prado , 119. T e -
l é f o n o A-3462. 
13354 6 J l 
U E E L E S Y , 
SI N I - M E B V E N C I O N D E C O R B E D O -res por tener que ret irarse su d u e ñ o 
r t J ^ e Un gran. ca fé y bUlar en p u n t ¿ 
c é n t r co y comercial de la c iudad; no pa-
go alqui ler , contrato por 8 a ñ o s . Infor-
mes en F a c t o r í a , n ú m e r o 1-D; de 12 a 
- y de 5 a 8. 
15444 14 Jl 
O E V E N D E U N A V I D B I E B A D E D U L -
P ees, frutas y confituras, tiene una ven-
ta d iar ia de 20 pesos, se da en poco di-
nero y e s t á en una de las mejores ca-
lles de l a H a b a n a ; deja l ibres mensualmen-
te 80 pesos. P a r a informes: de 8 a 10 de 
la m a ñ a n a . Amistad y Dragones, v idr iera 
de tabacos del ca fé el Prado 
l55!^ 8 J l 
SE V E N D E U N E S T A B L E C I M I E N T O D E p a n a d e r í a y v í v e r e s , con local para 
elaborar 10 ó 12 sacos. I n f o r m a r á n : Agui-
la, n ú m e r o 357. J 
CA S O C U R I O S O : ¿ D E S E A U S T E D H A -cer una v is i ta que íe ha de propor-
cionar placer? V a y a a Agui la , n ú m e r o 
285, esquina a M i s i ó n , verá usted precios 
en muebles y Joyas y otros objetos no 
vistos. E n la misma compramos toda clase 
de objetos, que sean compatibles con nues-
tro negocio. L l a m e n a l T e l é f o n o A-9535. 
15399 13 Jl 
SE V E N D E U N J U E G O D E S E I S P I E -zas, con asiento de cuero y muebles, 
un juego de sala, Al i c ia , de majagua y 
otros muebles en la casa de p r é s t a m o s L a 
Sociedad, S u á r e z . 34. T e l é f o n o A-7589. 
15476 3 j l 
U L T I M O S M O D E L O S 
en camas de hierro, venden a pre-
cios barat í s imos en casa de Gui-
llermina. "Los Encantos." San R a -
fael, 46, entre Galiano y San Ni-
co lás . T e l é f o n o A - 0 2 7 4 . 
15524 3 j l . 
1 
L A P R I M E R A D E C O L O N 
Virtudes, S9. T e l é f o n o A-4208, E s t a acre-
ditada agencia de mudanzas, de J o s é A l -
vara* S u á r e z , trasporta los muebles, yC 
e s t é n en el Vedado, J e s ú s del Monte, Lie-
y a n ó o en el Cerro, a igual precio que 
de un lugar a otro de la H a b a n a . 
M U E B L E S 
Muv baratos se venden los muebles de 
una casa, por embarcarse la famil ia . I^ay 
ufr hermoso juego de majagua m o d e r n í s i - 1 
mo. Calle Cuar ta y Laguerue la , reparto 
Rivero, V í b o r a . 
6J1. 
" L A E S T R E L L A " 
Ban NlcoUU. 98. T e l é f o n o A-397e 
" L A F A V O R I T A " 
Virtudes , 97. T e l . A-4206 
E s t a s dos agencias, propiedad de J o s é Ma-
ría Ldpez, ofrece a l p ú b l i c o en general 
un servicio no mejorado por n inguna otra 
casa s imi lar , para lo cual dispone de per-
sonal i d ó n e o y materia l Inmejorable . 
A U T O M O V I L E S 
SE V E N D E U N A B O N I T A C O C I N A . G A S , tres hornil las , m a n i q u í , ta l la , 46, b i d é 
p u n z ó , l á m p a r a comedor, mesa alas. Co-
lumna moderna y var ias cosas de cocina. 
Cal le de Cárcel , n ú m e r o 21-A, altos, entre 
Prado y San L á z a r o . 
15507 3 j l 
SE V E N D E N C I N C O P A B E S M A M P A -ras, varias rejas de ventana, un lote 
tirantes de varios t a m a ñ o s y una colum-
na hierro, de 4 metros, redonda, todo mo-
derno. F , 219, esquina a 23. Vedado. 
15451 5 j l 
Se venden dos grandes muebles 
biblioteca, nogal, dos cuerpos, con 
cristales, mesa escritorio con su 
silla, un mueblecito con prensa de 
copiar, niquelada, 3 estantes con 
gavetas para papeles, un juego de 
7 piezas, sillones y sillas de bam-
b ú , un so fá de cuero estampado, 
2 pianos de cola, una pianola con 
su estante, rollo de música . Quin-
ta Palatino, Cerro. 
C 4688 8d-28 
A T O V I O S , A C A S A B S E , E L P B O B L E M A 
de los muebles e s t á resuelto, com-
prando un Juego de cuarto nuevo y mo-
derno, por el precio de 75 pesos, com-
puesto de escaparate con dos lunas, ca-
ma matrimonial , tocador con luna girato-
r i a y mesa de noche. Indus tr ia , 103. 
14703 21 Jl 
PO B A U S E N T A B S E D E L P A I S . S E venden los muebles de una casa bien 
nmueblnda y en muy buen estado. Juntos 
o Rpparados. J e s ú s Mar ía , 35, informan. 
15499 3 Jl 
¿Por qué tiene ra espejo man-
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por na precio casi 
regalado se lo dejamos nnevo. 
"LA VENECIANA," Angeles, 
numero 23, entre Maioja 7 Ss-
üos. Tefélono A-6637. 
SE V E N D E U N A G B A F O N O L A . G B A N -de; 1 c a m a ; 1 lavabo, grande; 1 mesa 
de noche de nogal tal lado; b u r ó chico y 
1 espejo de caoba, fino, y 1 v i t r ina . F a c -
tor ía , n ú m e r o 26, esquina a Apodaca. 
15303 6 J l 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R O 
M O N T E , NUM. 9 
Compra toda clase de muebles que se le 
propongan, esta casa paga n n cincuenta 
por ciento m á s que las de su giro. T a m -
b i é n compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una vis i ta a l a m i s m a antes 
de i r a otra, en la seguridad que encon-
t r a r á n todo lo que deseen y s e r á n servi -
dos bien y a o a t l s f a c c i ó n . T e l é f o n o A-1903. 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
San Rafael , 111 . Te l . A - 6 9 2 6 . 
A l comprar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde s a l d r á bien servido por poco di -
nero; hay Juegos de cuarto con coqueta; 
modernistas escaparates desde $8; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa-
radores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesaa de noche, a $2; t a m b i é n hay Juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relacionadas a l giro y los precios antes 
mencionados. V é a l o y se c o n v e n c e r á . S E 
C O M P B A Y C A M B I A N M U E B L E S , E I -
J E Ñ S E B I E N : E L 111. 
14954 23 J l 
L . BLÜM 
M U L O S Y V A C A S 
50 A C A B A M O S D E R E C I B I R , 50 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
bris, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Te!. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa; lo 
mejor y lo más barato. 
OB B A B I A , 51, S E V E N D E U N C A B A -lio criollo, de coche, de m á s de IVa 
cuartas . Uno de moma, para n i ñ o , man-
so y caminador. Dos famil iares Bacok. 
I n f o r m a n en la misma. 
15734 12 Jl 
BI L L A B , M E S E T A D E M A B M O L , T A -COS 16, reloj , dos bancos que costaron 
$500, funcionando, todo en $100. I n f o r m a n : ! 
Leopoldo Morales, A g u i a r y Cuarteles, 1 
bodega. 
15670 7 J l 1 
Se venden pavos-reales, guanajos, gan-
sos y peces de colores. Quinta Pa-
latino, Cerro. 
C 4699 8d-29 
SE V E N D E U N B U I C K , S E I S C I L I N -dros, modelo 45, en perfectas condi-
ciones. E s t á trabajando. Puede verse en 
Cuba. 24, de 2 a 5 precio convencional. 
15679 10 J l . 
SE V E N D E U N H I S B A N O , 15 A 20, U L -timo modelo, 6 ruedas de a lambre. 
Amis tad , 71. puede verse, de 6 a 12 a. m. 
G ó m e z y Muifio. ' 
15731 1 a 
SE V E N D E H I S B A N O S U I Z A , 45 H . B . c a r r o c e r í a moderna, en m a g n í f i c a s con-
diciones. I n f o r m a n en Oficios, 88, bajos . 
15729 io j l 
A u t o m ó v i l "Hupmobile." Se 
vende una m á q u i n a de uso 
de esta marca, para cuatro 
personas, c o n arranque y 
alumbrado e léc tr i co . Puede, 
verse en Refugio, esquina a 
Zulueta. D e p ó s i t o de E f e c -
tos Sanitarios de J o s é A l i ó . 
S. en C . 
5784-85 5 j l . 
CA M I O N E O B D , S E V E N D E U N O , B B O -pio para cualquier Industr ia , e s p l é n -
dido motor. Puede verse e in forman: G a -
raje E u r e k a . Concordia, 149. 
15188 6 Jl 
CA D I L L A C , M O D E B N O . B B E C I O B E -galado. A-5476. 
15563 4 Jl 
LI M O S I N L A N D O L E T , E N E S T A D O nuevo, $650, m a r c a M o r s ; y Kenaul t , 
en $800. F a l g u e r a s , n ú m e r o 24, C e r r o ; 
de 12 a 1. 
15562 4 Jl 
CU S A " T B U M B U L , " C A S I N U E V A , m a g -neto Bosch , cinco ruedas de alambre, 
alumbrado y fotuto e l é c t r i c o , pintada de 
blanco, es l a m á s l inda de l a H a b a n a , 
y se garant iza sus partes m e c á n i c a s , se 
regala por el bajo precio de $360, por 
embarcar ñ n t e s de cuatro d í a s su d u e ñ o ; 
no pierda tiempo y v é a s e en Zulueta, n ú -
mero 28. garaje . 
15561 4 J l 
E n Infanta, n ú m e r o 98 , Tal ler de 
Carruajería , se venden: 1 Ford 
de 1916, de 5 pasajeros. 1 í d e m 
de 1915 , de 5 í d e m . 2 camion-
citos de ^4 de tonelada. 1 ca-
m i ó n "Panhart ," de 2 y 2 tonela-
das. Todos en excelente estado, 
con muy poco uso y a la mitad 
de su valor. E n la misma casa, se 
hacen cargo de las carrocer ías a 
precios convencionales. 
10 J l 15582 
DO D G E B B O T H E B , S E V E N D E C A S I nuevo. San Miguel, 6. garaje. 
15606 4 J l 
SE V E N D E U N L O T E D E G O M A S H E B -cules, 30X8%, 32X3% y 33X4, ant ires-
Ijalables, nuevas del paquete. M a l e c ó n , 27. 
15459 4 J l 
Quinta Palatino. Se venden: au-
tomóv i l c o u p é Delouney Belleville, 
2 0 caballos, y otro, Turing C a r 
Stutz, 7 pasajeros, 4 0 - 6 0 caba-
llos, 4 cilindros, ruedas Houk, de 
alambre, juego de seis ruedas, am-
bas en buen estado. 
C 4738 8d-30 
A B E L L O , Z A N J A , 68, S E V E N D E U N A . c u ñ a Hudson , un F o r d del 15, en 
perfecto estado, un P r í n c i p e Alberto nue-
vo, un trap. a r a ñ a s nuevas y de uso, ca-
rros para todas las Industr ias , carret i l las 
para pan, u n motor s in estrenar, a l e m á n , 
3 cabal los; en l a m i s m a reparaciones de 
carros y a u t o m ó v i l e s . T e l é f o n o A-2639. 
15400 7 J l 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A "Mitchell ," por no necesitarla su d u e ñ o ; regala-
da en $725. In formes : Empedrado 30. De-
partamento 22. Mr. S i m ó n . 
15486 4 J l 
CA M I O N P A N H A B D , S E V E N D E , C O N c a r r o c e r í a cerrado, ganga en $450. I n -
formes : Empedrado . 30. Departamento 22. 
Mr. S i m ó n . 
15487 4 Jl 
SE V E N D E , B A B A T O . D O S E O B D , fun-cionando, un chassis Renault , propio 
para c a m i ó n , u n Olsmovlle, de 5 pasajeros. 
G a r a j e C a r r l c a b u r u . Mar ina , 16. 
15502 3 J l 
P A R A O F I C I N A S 
Se venden dos carpetas de tenedor de l i -
bros, de 72 por 34, ú u e v a s , de caoba, una 
carpeta plana 54 por 32, mesa de m á q u i n a 
y un m a g n í f i c o b u r ó de roble, color caoba, 
t a m a ñ o grande; a todas horas en Monse-
rrate 5, ant iguo; taller de e b a n i s t e r í a . 
T e l é f o n o A-8391.. 
15652 B J l . 
CU A N D O Q U I E R A V E N D E R S U S M U E -bles, l lame al t e l é f o n o A-S023. S e ñ o r 
M a n t a » . 15402 10 j l 
C R A N B A J A B E B I A " L A C O T O B B A " , de B a r t o l o m é C o l ó m . San J o s é y Z u -
lueta, esquina del teatro Payre t . H a b a » ^ 
Cuba . Y a l l e g ó la gran c o l e c c i ó n de peces 
de todos colores Japoneses y otras varie-
dades, propios para fuentes y cascadas 
do jard ines ; t a m b i é n hay p á j a r o s , palo-
mas, periquitos de Aus tra l ia y del J a -
p ó n , gal l inas, pollitos y huevos de pura 
raza americana, garant izados; hay una co-
l e c c i ó n de aparatos propios para c a f é s y 
t iro al blanco. Con vistas y c inz; precios 
baratos. 
l í iaea -LO a . 
¡ j ¡ G A N G A S ! 11 
Studebaker, 4 cilin-
dros, 5 pasajeros, 
1914 . . . . . . . . $ 4 0 0 . C 0 
Chalmers, 6 cilindros, 
7 pasajeros, buen es-
tado. . $ 6 0 0 . 0 0 
Fiat , 4 cilindros, 5 pa-
sajeros, muy eco-
n ó m i c o $ 700 .00 
Marmon ( c u ñ a ) 4 ci-
lindros $ 750 .00 
Renault, 4 cilindros, 
buen funcionamien-
to. . . $ 800 .00 
Locomobile ( c o s t ó 
$ 9 . 0 0 0 ) en perfecto 
estado $1 .700 .00 
Garantizamos entregar estos ca-
rros en perfecto estado de fun-
cionamiento. 
T 0 L K S D 0 R F F Y U L L 0 A . 
Prado, n ú m e r o s 3 y 5. Te l . A - 6 0 2 8 
l a 27 « 
¡ASPIRANTES A C H A U F F E U R S ! 
L a gran E s c u e l a de Chauffeurs de la H a -
bana, establecida en el a ñ o de 1912, -
conocida en toda la R e p ú b l i c a y 
NEJ C O M P E T I D O R E S . 
NO T I H -
C O M O S O N R I E E L C H A U F F E U R 
Q U E A P R E N D I O C O N M R . K E L L Y . 
E l director de esta gran escuela, 
Mr. A lber t C . K e l l y , es el ex-
perto m á s conocido en la r e p ú b l i c a de 
Cuba, y tiene todos los documentos y t í -
tulos expuestos a la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus m é r i t o s . 
B B O S P E C T O I L U S T B A D O G R A T I S . 
C a r t i l l a de examen, 10 centavos. 
Auto B r á c M c o : 10 centavos. 
SAN L A Z A R O , 2 4 9 . 
F R E N T E A L P A B Q U B D E M A C E O 
A N T E S D E D E C I D I E S E a gastar sn 
buen dinero V E N G A A V I S I T A R N O S , 
no pierda nada y s i puedo G A N A R M U -
C H O . 
M O T O C I C L E T A 
Se vende una "Indian ," directa, cas i nue-
va. Ult imo prec io: 160 pesos. I n f o r m a n : 
Re ina , 35. 
15300 5 J l 
/ ^ H A N D L E R S I X , " M O D E L O 1917, S I E T E 
KJ pasajeros, gomas repuesto y acceso-
rios completos, precio convencional. I n -
formes : G o n z á l e z . T e l é f o n o A-7636. 
1520S 5 J l 
CA M I O N " B E N Z " , 2 Y M E D I A T O N E -ladas ; c a m i ó n " F o r d " , con carro re-
parto. L i m o u s i n "Berliet", 22 H P . T o r -
pedo "Jletalurgique" 15120 H P . Torpedo 
"Gregorie". 15|20 H P . P r e g u n t a r por el 
s e ñ o r Bi lbao . A r a m b u r o , 28. Son de uso 
y baratos. 
15663 9 J l . 
SE V E N D E U N F I A T 15 H F . L I M A U S I -ne, magneto Bosh , carburador Zenit, 
en perfecto estado. D e s a g ü e , 77. T e l é f o -
no A-4715. 
15223 4 J l . 
SE V E N D E U N D A Y T O N 30 H B . , T O R -pedo, ocho asientos, magneto Bosh. y 
carburador Strombre, en perfecto estado. 
D e s a g ü e y , 77. T e l é f o n o A-4715. 
15224 4 j l . 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A P U L L M A N , de cinco asientos, en perfectas condi-
ciones. Con magneto B o s h y arranque e l é c -
trico. Se da a prueba, con cuatro gomas 
nuevas y l lantas desmontables. Se vende, 
po^ diferencias de socios, en $550. I n f o r -
m a s : L u y a n ó , Repar to "Juanelo", bodega 
" L o s T u r c o s ' . T e l . 1-1613. 
15071 10 J l . 
Se vende, muy barato, un Laudóle! 
Hispano Suiza, de muy poco uso, de 
15 a 20 caballos, motor intensivo, por 
embarcar la familia. Garaje: Morro, 
28. Informan: café "El Central." 
GA B A J E D E L . G A Z E L , S A N J O S E , LÍ8. a ü t e s Mar ina . 20, se admiten a u t o m ó -
viles part iculares . Vende a u t o m ó v i l e s f r a n -
ceses "Delahaye," en perfecto estado y a 
precios reducidos, autos de alqui ler de 
7 asientos, a $2.50 por hora. T e l é f o n o 
Aj2669. Solicito buenos m e c á n i c o s . 
15409 13 J l 
VE B D A D E B A G A N G A ! B O B T E N E R que embarcar, vendo u n a cufia, de 
85 H . P . , magneto Bosch , acabada de p i n -
tar y a jus tar . U r g e su venta. Ul t imo pre-
cio $600. G a r a j e "Begal ." Zulueta, 22. T e -
l é f o n o A-4450. 
14589 4 Jl 
MA R A V I L L O S O I N V E N T O B A B A Au-t o m ó v i l e s y camiones. D e l 25 a l 65 
por 100 de ahorro, en el consumo de ga-
solina. Se garant iza el 25 por 100 de eco-
noma. Se necesitan agentes. Wieman . H o -
tel R o m a . H a b a n a . 
13886 17 J l . 
GA N G A ! V E N D O C A J A C O N T A D O B A , con t iket y autograma, muy poco uso. 
E n la m i s m a dos l á m p a r a s de gas y elec-
tr ic idad. Manrique , 60, altos. 
15691 12 J l 
SE V E N D E N D O S B B E N S A 8 B A B A A L -mendras, una grande y otra chica, pro-
pias para dulcero o f á b r i c a de t u r r ó n y 
otros ú t i l e s . Todo sumamente barato. E n -
na. 114, J e s ú s del Monte. J u n t o a L a B e -
né f i ca . 
15782 6 J l . 
MA Q U I N A B B R F O B A D O B A B A B A P O -zas artesianos compro, con o s in ca l 
dera. E s c r i b a n a F . B o c h a , M u r a l l a 
18 y medio. 
15627 4J1, 
Se vende un dinamo 5 0 0 luces. 
General Electric , 16 kilowatt, 7 5 0 
revoluciones por minuto, 125 volts, 
corriente directa, con su tablero, 
gran cantidad de cable n ú m . 0 , 
alambre 14-16, etc.» bombillos, 
guirnalda con zokes para intem-
perie, palo de seis metros para 
campana y varios faroles. Quinta 
Palatino, Cerro. 
C 4687 8d-28 
H A C E N D A D O S 
Vendo u n tanden de dos trapiches de T 
pies por 34" de d i á m e t r o . Con guijos de 
acero de 16" por 18" con las bancazas y 
engranes de acero fundido, todo muy re-
forzado y en m a g n í f i c o estado. M á q u i n a 
Motora, con c i l indro con vAlvulas de 
Cor l i s s . Con o s in desmenuzadora de K r a -
Jewski y Pesant . P a r a entregar en la 
H a b a n a u otro puerto a fines de J u l i o , 
dando los planos de asiento a l cerrar 
el negocio. 
U n tacho de plinto de 14 pies capacidad de 
300 sacos por templa. Con nueve serpen-
t inas dobles de cobre de 4'; con su p la -
taforma. E s p e c i f i c a c i ó n completa se d a r á 
a l comprador o a l que l a pida. 
G U A Y A B E R 0 S 
U n pasador de g u a y a b a ; se vende, l a co-
secha de J u l i o y Agosto y Septiembre 
se acerca ; p u e d e í v e r s e uno que e s t á con-
cluyendo. E n Monserrate, 126. J o s é M. P l a -
sencia. M , E . Neptuno, 48, altos. 
15033 5 Jl . 
Contratistas: por retiramos del nego-
cio, vendemos a precios ínfimos lo si-
guiente: Wláquiaa de izar, mezclado-
ras en concreto, compresores de aire 
con recibidores completos, grúas, ca-
brias de acero, motones de cable y 
cuerda de todas las descripciones, re-
machadoras y toda clase de equipo pa-
ra constructores. Dirigirse al Aparta-
tado 2174, Habana. 
14815 6 jl. 
PAGINA QUINCE 
" L A C R I O L L A " 
U CffWUA 
G R A N E S T A B L O D E B U R R A S D E L E C H O 
de M A N U E L V A Z Q U E Z 
Belnscoafn y Bocito. T e l . A-481©. 
B u r r a s criol las, todas del p a í s , con ser* 
vicio a domicilio, o en el establo, a t o d a » 
horas del d ía y de la n^che, pues tengo u a 
servicio espeeia] de mens f í j eros en b ic i -
cletas para despachar la» ó r d e n e s en »»-
guida que se reciban. 
Tengo sucursales en J e s ú s del M o n t y 
en el C e r r o ; en el Vedado. Cal le A y 17, 
t e l é f o n o P-1382; y en Guanabacoa, cal la 
M á x i m o Gómez , n ú m e r o 109, y en todos 
los barrios de la H a b a n a , avisando a l te-
l é f o n o A-4810, que s e r á n s e r v i d o » l n m » i 
d lata i t íente . 
Lo» que tengan que comprar burras pa^ 
« d a s o a lqui lar burras de leche, d i r í j a n -
se a su d u e ñ o , que e s t á a todas hora» en 
B e l a s c o a í n y Pocito, t e l é f o n o A-4810, q u « 
SexT ^ m á s barataa que nadie. 
A o t » ; Suplico a los numerosos mar* 
chantes que tiene esta casa, den »u« quo» 
Jas a l d u e ñ o , avisando a l t e l é f o n o A-4810y 
M A Q U I N A R I A 
S E V E N D E N 
Varias calderas vertical: m á q u i n a 
de izar 15 H . P. Desmenuzadora 
de 6 pies con su m á q u i n a marca 
Krajewski Pesant; maquinaria pa-^ 
ra ingenios; bomba v a c í o , 3 6 X 2 4 ;1 
cepillos, tornos, bombas, railes 
para ferrocarril; 6 juegos de tra-
piches con sus m á q u i n a s ; m á q u i -
na de Corliss, de 100 a 2 0 0 H . P . 
Entrega inmediata. National Steel 
Co. , Lonja del Comercio, 4 4 0 - 4 4 1 . 
C ^585 in 24 Jn 
SE V E N D E U N M O T O R D E G A S O L I N A , de siete y medio caballos de fuerza, 
acabado ^e l legar de f á b r i c a , se garant iza 
y puede verse a todas horas en Sol. n ú -
mero 4; para m á s informes dir ig irse a 
la b a r b e r í a de a l lado, es propio para 
e m b a r c a c i ó n de 40 a 50 nies. 
14826 e J l . 
Se desea comprar una caldera hori-
zontal, de 30 a 50 caballos. Condición 
precisa que se halle en buenas coa-
diciones y que sea garantizada. Es-
criba al apartado 82. 
C 4291 m i8 Jn 
i s c e l a n e A 
Ojo, buen tiempo para la siembra, se 
remata una cantidad de frutales in-
mejorables y con garantía, como bue-
nos; aprovechen hoy mismo. En el Jar-
dín Patria. Calle I, entre 23 y 21, Ve-
dado, Habana. 
15709 12 j l 
SE V E N D E , E N V I L L E G A S , 70, U N A m a g n í f i c a v idr iera , propia para una mo-
dista o para u n tren de lavado o para u n a 
t i n t o r e r í a ; se da barata por no necesitarla 
su d u e ñ o . 
_ 15793 e j l . 
RA I L E S U S A D O S . T E N E M O S 950 T O N E -ladas de 50 l ibras para embarque i n -
mediato en New Orleans. In formes : U n i ó n 
Comerc ia l de C u b a . S. A . O b r a p í a . 51. 
15799 6 J l . 
Se venden 1.000 acciones de l a 
Cuban American Petroleum C o . 
Estas acciones, que se e s t á n ven-
diendo a q u í a $0 .35 , cada una, 
las ofrecemos a 18 centavos. I n -
forman en Aguiar, 19 o Apartado 
n ú m e r o 1242 . 
P . 46 * 2 Jn. 
J A R D I N A N T I L L A 
D E B A L V A D O B C O B K A L . 
r A T R I A Y Z E Q U E I B A , 
T E L E F O N O A - 6 8 9 7 . 
E S P E C I A L I D A D E N C O R O N A S . C R U -
C E S , B O U Q U E T S D E N O V I A S Y P L A N . 
T A S D E T O D A S C L A S E S . V I S I T E N L A 
S U C U R S A L D E M O N T E , 76 y 78 DOTV 
D E T A M B I E N S E V E N D E N F L O R E S Y 
P ^ A ? o F f S Y S E K E C I B E N O R D E N E S 
C 4864 31d-lo. 
' A S O M B R O S A I N V E N C I O N ! L A M A Q U U 
- Í X n a de sumar, "Calculador ." Suma, 
resta, mult ip l ica lo mismo que una m á l 
quina da $300 y solamente cuesta $15 G a -
r a n t í a de cinco a ñ o s . Se necesitan airen-
tes E . W . Apartado 2380, H a b a n ¿ B 
12 J l 
SE V E N D E U N M O T O R T R I F A S I C O , D E 2 caballos de fuerza, de corriente a l -
terna, de 370 Volts , por no tener corrien-
te suficiente para su funcionamiento l u -
formes: F i g u r a s , n ú m e r o 26. 
15284 . o í Jl 
I N D U S T R I A L E S 
C O M B U S T I B L E E C O N O M I C O 
Con solo el 50 por 100 de carbón tra-
bajando 10 horas diarias, se hará la 
misma tarea si se usa en las calderas 
el "ANTI-INCRUSTADOR GLYNN ' 
pídase prospecto en español, certifica-
dos que garantizan el buen resulta-
do. Barro-Refractario marca "MAG " 
Conocido en Cuba hace más de 2 0 
años. C . J . QLYNN, Apartado 152 
Habana. » 
13952 l s 
C O M O NEGOCIÓ ~ 
Se venden cinco Filtros " P A S -
T E U R " Cuatro de 6 2 buj ías 
y uno de 8 5 . todos con su-
ficiente matenal de repuesto 
^ e T w u r a I I a ; n ú * ™ ° 
66 |68 . Telefono A - 3 5 1 8 
C 3S18 1 U -
ln 9 « 
PL A N T A D E H I E L O F U N C I O N A N D O con carros , mulos y m a r c l i a n t e r í a s é 
vende, con dos m á q u i n a s de diez tone-
ladas cada una. en una de las poblacio-
nes de l a I s l a , s in competencia por no 
querer t r a b a j a r mfts su d u e ñ o . l'nformnn • 
O'Rei l ly . 93, 2o. piso. M. Alvarez an • 
14873 " 7 j j 
AR Q U I T E C T O S E I N G E N I E R O S • T r ~ nemos rai les Tía estrecha, de uso en 
buen estado. Tubos fluses, nuevos para cal 
doras y cabil las corrugadas " G a b r i e l " la 
m á s resistente en menos área . Bernardn 
Lanzagor ta y Co. Monte, n ú m e r o 377 Hn 
b a ñ a , C4344 V l9 j n 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castafio y «x 
t ' . y V ^ 0 0 0 k Zalvid», 
a a . « t 
H A C E N D A D O S 
Si necesitan semilla de Yerba Gui-
nea, dirí janse a Angel Sánchez y 
Compañía , Martí, ( C a m a g ü e v ) 
C 8338 M r i . M ni 00d-2» 
J u l i o 3 d e 1 9 1 7 D I A R I O D E L A M A R I N A 
J 
P r e c i o : 3 c e n t a v o s 
m S I Q U I E R E S E S T A R S A L U D A B L E " K J * W 0^ " K S H L ^ ' , , V r 
U E M E R B U E N O E L E S T O M A G Ü . ^ t ^ J f c ^ J T 8 ^ J L 
T O M A S I E M P R E — a c u a m i n e r a i . v e r d a d D E M A D R U G A 
EMBOTELLADA AL PIEDEL MAHAHTIAl 
D E P O S I T O B U E N O S A I R E S 2 3 . 
T E L E F O N O A . 6 3 8 3 . 
CABLEGRAMAS D E ' 
ESPAÑA 
( V I E N E D E L A PRIMERA) 
íMnde se amarra <•! cable Internacio-
nal, fne detenido nn idlyldno sos-
pechoso. 
También fueron detenidos, por dis-
posición de la aatorldad militar, ra-
rios sujetos, que se dedicaban a dis-
tribuir impresos subTerslros. 
INCENDIO E N ÜN TRANVIA 
VARIOS HEBIDOS 
Madrid, 2. 
E n la Plaza de Oriente ha ocurri-
do un sensible suceso. 
E l motor de uno de los traoiTÍas 
que por allí pasaban, se quemó, pro-
duciendo una gran explosión, que cau 
só en los primeros momentos mucha 
r.larma 
A consecuencia del accidente Ta-
ri os riajeros, resultaron heridos, en-
tro ellos el general Arizón, que se 
produjo ligeras heridas. 
A T j M E N T O e n l o s j o r n a l e s 
tádlz, 2. 
L a Constructora Naval acordó au-
mentar los jornales a los obreros y 
empleados que trabajan en la facto-
ría de Matagorda, 
Se considera con esto solucionada 
Ia CONSTRUCCION D E BUQUES 
Cádiz, 2. ••v,. . 
Para fines de Julio quedatra ter-
ninado el trasatlántico «San Car-
los', de doce mil toneladas, que se 
está construyendo en los arsenales 
de la Constructora Naral. 
Inmediatamente que este buque 
haya quedado terminado se rerifica-
ráu las pruebas de relocidad. 
Isniíbién se encuentra muy ade-
lantada la constracción del trasatlán 
tic» «Manuel Arnus", de ocho mil 
toneladas de desplazamiento. 
Además ha terminado la Construc-
tora Naval una cala donde será cons-
truido otro trasatlántico. 
GOLETA HUNDIDA 
San Sebastián, 2. 
Comunican del puerto de Zumaya, 
nue a la entrada de la bocana chocó 
cintra un bajo, la goleta «Constanza" 
yéndose a pique. 
L a tripulación so salvó. 
¡Linda: ¡Llmlal i Linda!, es esa perla 
que llera usted. ¿Fué bajada del cielo. 
Joven encantadora? No, la comprés en Los 
Tres Hermanos, Consulado, 94, porque 
cuando necesito dinero me lo facilitan so-
bre mis prendas y muebles a nn interés 
tan reducido, como no lo da ninguno de 
sus colegas. Tienen, además, departamen-
to privado, lo (ine hace que todos mis 
asuntos sean con absoluta reserva. 
Periódico semanal s b s c u r i ü t i s t a y sacristanesco, s e g ú n los "espiritas inertes" 
S A L D R A E L S A B A D O P R O X I M O 
Administrador: Lorenzo Zubeldia. Director; Ledo. León Ichaso. 
— Precios de suscripción — 
P o n m m s s e i i l a H a d . p - 3 0 
„ trimestre eo el campo $1-20 
Por üd semestre $2-20 
Por HB m . . . $4-00 
Llénese el cupón siguiente y 
envíese a la administración 
de * E L DEBATE** 
B M P K D R A D O , 1 6 , b a j o s . - X E l ^ . M - l l 8 8 . = A P A R T A D O 1 T 6 9 . 
Sr Administrador de *E1 Debate:" 
S í r v a s e s u s c r i b i r m e a e s a R e v i s t a p o r -
m e s e s . 
N o m b r e ^ , , . , 
D i r e c c i ó n 
P r o c e s a m i e n t o s 
Ayer tarde han sido procesados: 
—Juan B . Henry, por lesiones gra-
ves, con fianza de 200 pesos. 
Bleuterio PIñera, por lesiones gra-
ves, con 100 pesos. 
Amelia Calvo Puente, por lesiones 
graves, con 300 pesos. 
Jos'S Rodríguez Canelo, por hurto, 
con 400 pesos. 
E l A o í o p a t o j j i r o p e d o 
Este terriMe aparato pueae correr 
y volar con una velocidad de 400 ki-
lómetros, y os 1̂  invención de C E -
DRINO qne lo ertá perfeciconando en 
fin nuevo taller de 700 metros, situa-
do en Infanta 102-A, antiguo de C 
Angel. 
CEDRINO es popular entre los an-
tomorlllstas de la Habana; cuando 
pasa algo dificultoso de arreglar, di-
cen: «para Casa de Cedrlno.,, Tiene 
nna gran planta para cargar acumu-
ladores y es el único reconocido que 
los carga bien y barato. 
E n reparaciones de magnetos, di-
namos y ajustes de automóviles en 
general, es nna especialidad. 
Antes de entregar sn máquina a 
otro, vea a Cedrino. 
Sacos Yute Calcuta 
Tengo existencias disponibles, en 
trega inmediata. Vendo de Importa-
ción directo Calcuta y tengo solven-
cia para garantía negocios. 
HACENDADOS 
Pidan referencias, precios, condi-
ciones, etc, etc. 
ANTONIO G. ASENSIO 
Ofleioa. 2S, Apartado 
C 3 M 9 alt. In.-18my 
POEMITAS E N PROSA 
BAJO - RELIEVE 
A Moisés Huerta 
Viajando por los caminos triste-
mente áridos del destierro, huyendo 
1 lejos, muy lejos, las crueldades de un 
j suelo Ingrato, me detuve una mañana 
j ante un grupo de techos que la luz 
envolvía A la orilla de un río que 
j charlaba contra sus muros, lavaban 
j su ropa doce mujeres. 
¡ Un pastor me dijo el nombre de 
jaquel pueblo: Tanagra. 
i Me acerqué a la playa y así un po 
co de arcilla. Encendido el corazón 
por todas las llamas del verano, tra-
I bajé aquella tierra húmeda, según mi 
| ensueño y la belleza de aquellas mu-
jeres—vírgenes del lavadero—en la 
arcilla dócil. 
Dos o tres sonreían baio sus velos 
apartados; dos o tres compasivas an-
jte el sudor luminoso que bañaba mi 
| cara me ofrecieron agua, según el 
í uso antiguo. Y hacían, además, dos 
partes de los frutos de su viña. 
Y aprendí, con dedo sutil, a mode-
lar el ánfora, a fijar en el lodo un 
ritmo indolente. Las jóvenes que pa-
saban por el camino sonoro, viéndo-
me allí, caminaban muy despacito 
Contemplando mis estatuitas dljé-
ronme que tenía genio. Pero nunca 
el orgullo ha agitado mi ser. Yo tenía 
conciencia de ser el plagiario oscuro 
de una armonía que los dioses inmor-
tales concibieron antes que yo. 
Conde ROSTIA. 
Ciego de Avila. 
Junio, 80. 
L A ACADEMIA «ORBON" 
Con motivo de celebrar los exáme-
nes de fin de curso la Academia de 
Música "Orbón", incorporada al afa-
mado Conservatorio de la Habana del 
mismo nombre, y que en ésta dirige la 
distinguida dama y profesora muy 
competente, señora Rosa Suárez de 
Anido, esposa del dignísimo Adminis-
trador del Banco Nacional, señor Joa-
quín Anido, vino a esta progresiva 
población el eminente artista señor 
Benjamín Orbón, Director General de 
la institución musical denominada 
Conservatorio "Orbón**, difundida hoy 
por toda la República. 
E l resultado de los exámenes no 
pudo ser más halagüeño para discí-
pulos y su meritísima profesora. Se 
distinguió de manera especial el si-
guiiente grupo de alumnas que obtu-
vieron la alta calificación de Sobresa-
liente. Solfeo y Teoría, lo. y 2o. año, 
María González Marín, Zoila Perrer, 
Modesta Jiménez, Ana Liada y E s -
ther Anido y Domínguez. Piano: lo. 
y 2o. curso: Ana Ma. la Hoz, María 
González y María G. Marín. 
E n la noche del mismo día se ce-
lebró en el Teatro "Iriondo" un gran 
conierto por el señor Orbón y el te-
1 ñor Matheu, viéndose concurridísimo 
i nuestro coliseo, aplaudiéndose con 
I gran entusiasmo al gran pianista y al 
celebrado tenor, 
j E n el éxito social de est? concierto 
tomó parte activísima la señora Rosa 
S. de Anido, a la cual felicito por el 
triunfo conseguido. 
„ _ E S P E C I A L . 
gMW5K5Sy========g===g====== 
LLEGO SIN NOVEDAD EL ALFONSO XII! 
ANOCHE QUEDO FONDEADO EN BAHIA. EL "CHALMETTE" TRA-
JO NUMEROSO GANADO. LLEGARON SANTOS Y ARTIGAS. OTRO 
CONTINGENTE DE CHINOS. HOY HABRA MUCHO MOVIMIENTO 
EN EL PUERTO. TRASLADO DE LOS PRISIONEROS ALEMANES 
L I E G O E L «ALFONSO XIIF» 
Según anunciados, anoche des-
pués do las diez entró en puerto sin 
novedad, el vapor correo español 
"Alfonso X I I I " procedente de Bilbao, 
Santander, Gijón y la Coruña, con-
duciendo carga y sobra seiscientos pa 
saifircs. 
E l correo quedó fondeado en bahía 
hasta hoy a primera hora que será 
(Juspachado por la Sanidad, Aduana 
e Inmigración. 
L L E G O E L «CHALMETTE" CON 
GANADO 
Anoche a las ocbo llegó de Nueva 
Oneaue el vapor americano "Chal-
mette" que trae carga, pasajeros y 
un gran cargamanto de ganado, en-
tre él una partida de caballos para 
ei Ejército. 
Dl'-ho buque quedó en cuarente-
na para ser despachado hoy por la 
maCrca, la que será do intenso mo-
vimiento en este puerto, pues son 
numerosos los buques de travesía 
que se esperan. 
I L E G A R O N SANJTOS Y ARTIGAS 
A las cuatro de la tarde de ayer, 
llegó de Tampa y Cayo Hueso el va-
por correo americano "Olivette" con-
dMkndo carga general y 168 pasa-
jeros 
Entre estos llegaron los popula-
res y activos ompresarios teatrales 
sefioieB Jesús Artigas y Pablo San-
tos, que regresaron de los Estados 
Un-.dos después de dejar contratadas 
las grandes compañías de circo y de 
ópara que traerán este año a la Ha-
bana. 
Numerosas amistades de los esti-
mados empresarios cubanos, acudle-
C i g a r r o s I e L E c I o s Í É s 
C O N P O S T A L E S A L R E D E D O R D E L M U N D O 
na 
ron al muelle del Arsenal para re-
cibí", los. 
OTRO CONTINGENTE D E CHINOS 
E n el "Olivette" llegó ayer otro 
cmtingente de inmigrantes chinos 
que vienen desde su país vía Cayo 
Hueso. 
Anoche Ingresaron en Tiscornia, 
hdjta hoy que desembarcarán. 
LOS PRISIONEROS ALEMANES A 
TISCORNIA 
Los pxisioneros alemanes que se 
encuentran en la Academia Militar 
de1 Morro y que son unos sesenta trl 
púlanles de los barcos incautados 
por el gobierno cubano y dos o tres 
tildadod de espías, serán en brev» 
t-ash dados al Campamento de Tis-
cornia. donde conrinuarán guardan-
do píleión. 
Este traslado so ha ordenado por 
s-'licitarse el local que ahora ocupan 
OTRO HURTO E N LOS M U E L L E S 
En el espigón d?! muelle de San 
Francisco se cometió ayer otro hur-
to de mercancías. 
Según la denuncia becha a la po-
licía del Puerto, dicho hurto con-
siste en la sustracción de seis sacos 
de mt-.íz de una partida de dicho ar-
tículo, ignorándose aün quien sea el 
autor. 
D e l J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
CHOCO CON UN AUTOMOVIL 
Anoche iba montado en bicicleta 
por la calle de Dragones, el menor 
Eduardo Torres Sardiñas. de 13 años 
"ara^ la^residéñcia de los Cadetes y i de edad y vecino de Reina 141, lle-
oliUales del Ejérc co que han regre- | vando bastante velocidad, 
sacio de campaña. Al llegar a la esquina de dicha ca-
E n Tiscornia se está habilitando I lie y la de Lealtad, desemboco por 
ya un local apropiado para residen- ! esta última el automóvil de alquiler 
cia de los prisioneros alemanes y su 
debida custodia. 
L o s C a l l o s h a c e n 
C o j e a n 
Tener callos y sufrir sus dolores, 
habiendo el ^PARCHE ORIEN-
TAL", es bobo. E n tres días quitan 
los callos, sin dolor, ni pegarse a 
la media y pudiéndose bañar los pies, 
pues no fre caen. Pídase en todas las 
farmacias. Si su boticario no lo tie-
ne, mande seis sellos colorados al 
doctor Ramírez, Apartado 1244, Ha-
bana, y le mandará tres curas, para 
tres callos y curará sus callos para 
siempre. 
" S o b a q u i n a * * 
Antteéíptlco pudoroso que desinfec-
ta, cura y refresca la piel humana. 
De venta en Droguerías y Farma-
cias. Al recibo de 20 centavos en se>-
llos de correo lo demlto al interior. 
Farmacia de ORTEGA, Noptnno 145, 
Dabana. 
Z o n a F i s s a i d s l a H É i i i í 
J U L I O 2 
I 
PROPAGAnOA5 
ARTIÍ>TICA3 
A la ruina llega el que tiene más gascos 
que ingresos. 
A la ruina fisiológica se llega cuando las 
pérdidas del organismo no son compensadas 
con un alimento vigoroso. 
V Í T A E C A C A O 
Sostiene ai fuerte, fortalece al débil. 
G O L - A T A D e v e n t a e n t o d a s p a r t e s . 
5289, que manejaba el chauffeur Juan 
Castillo Herrera, domiciliado en Ave 
nida de la República 135, yendo a 
chocar el menor con su bicicleta con 
tra este vehículo, el cual lo arrolló, 
lesionándolo. 
En el centro de socorros del segun-
do distrito, fué asistido el lesionado 
de contusiones y escoriaciones en la 
región costal derecha y una herida 
contusa en el arco superciliar dere-
cho. 
Según manifestó el menor Torres 
a la policía, el accidente se debió a 
su propia imprudencia, por cuyo mo-
tivo el chauffeur quedó en libertad pa-
sando al Hospital Número Uno para 
su asistencia. 
EN L A FALDA D E L CASTILLO D E L 
P R I N C I P E 
E n el Hospital Número Uno Ingresó 
anoche José Velasco Gómez, de la Ha-
bana, de catorce años y vecino de D 
número 20, para ser asistido de la 
fractura de la clavícula izquierda, le-
sión grave que se produjo al caerse 
en la falda del Castillo del Principe. 
ROBO D E UN PAR D E ZAPATOS 
E n la casa Colón uno y media, do-
micilio de Antonio Vázquez Santos, 
qiKe ocupa la habitación número 3, 
se cometió ayer noche un robo, con-
sistente en un par de zapatos. Los 
autores del hecho violentaron una de 
las argollas que sujetaban el candado 
que cerraba la puerta. 
ROBANDO PISAS 
E l vigilante 191 de los Ferrocarri-
les Unidos y el auxiliar 107, detuvie-
ron anoche a los menores Miguel y 
Carlos Moreno y Hernández, de 13 y 
11 años de edad, respectivamente, ve-
cinos de Antón Recio 90, y a José Ma-
ría Muñoz Cabo, de 12 años y vecino 
de Antón Recio 85. 
Manifestó el vigilante que al recibir 
un aviso de un empleado de los Fe-
rrocarriles, cuyo nombre ignora, de 
que en el patio de dicha empresa, 
en la esquina de Diaria y Alambique, 
había tres fragatas con lo* sellos frac 
turados, se dirigió a aquel lugar, vien 
do que los hermanos Morenos extraían 
de uno de los carros varias pifias, las 
que iban depositando en una canasta, 
y que al preguntarles por qué motivo 
se llevaban dichas frutas le contesta-
ron que porque anteriormente habían 
visto a otros menores hacer la misma 
operación. 
En la esquina de referencia, fué de-
tenido también el menor Muñoz, ocu-
pándosele un saco con seis pifias, que 
había hurtado de la fragata; 
Los menores negaron el hecho, sien 
do entregados a sus familiares. 
SUICIDIO FRUSTRADO 
E n la habitación número 33 del ho-
tel Francia, situado en la calle de Te-
niente Rey entre San Ignacio y Cuba, 
anoche, a las siete, trató de poner 
fin a sus días, un individuo, quien 
fué encontrado por varios huéspedes, 
colgado de una soga, no logrando sus 
propósitos suicidas, gracias a la in-
tervención del súbdito alemán Elige-
bert J . Fresniersdoff, quien a tiempo 
pudo cortarle la soga. 
Conducido el suicida al primer cen-
tro de socorros, el doctor Boada, le 
apreció una contusión lineal que cir-
cunda la región cervical, con fenóme-
nos bulbares, por compresión del cue-
llo, calificándose su estado de grave 
y siendo trasladado a la casa de salud 
del Centro Canario, para atender a "su 
curación. 
E l paciente no pudo prestar decla-
ración, ignorándose las causas que 
haya tenido para atentar contra su 
vida. 
E l lesionado se nombra Manuel Jo-
sé Cañizares, de 45 años de edad y 
natural de Santiago de Cuba 
ACUSADO D E HURTO 
Por el vigilante 756, fué detenM 
anoche Luis Arturo Carmona y EUei 
vecino de Compostela 178, por JJ0 
sarlo Rafael Pérez, dependiente det 
bodega situada en Arsenal y Factoría 
de que con el pretexto de hablar dm 
teléfono, le sustrajo de una carneta 
la cantidad de sesenta y un pogo 
acusación que negó el detenido, quie!; 
quedó en libertad por auto del señot 
Juez de guardia, 
HUYENDOLE A L A POLICIA 
Casimiro Alvarez López, de 17 afina 
de edad y vecino de la calle Colán 
uno y medio, fué asistido por el doc" 
tor Polanco en el segundo centro dj 
socorros, de una grave contusión en 
el abdomen y escoriaciones en ambos 
codos. 
E l vigilante 1040, manifestó que ej 
lesionado con otros menores, estaba 
patinando en la calle Concepción déla 
Valla esquina a Lealtad, y temeroso 
de ser requerido por la policía, echí 
a correr^ con los patines, teniendo la 
desgracia de caerse y lesionarse. 
6 1 t i e m p o 
OBSERTATOKIO NACIONAL 
Julio 2 de 1917. 
Observaciones a las 8 a. m. del oí. 
ridiano 75 de Greenwich. 
Barómetro en milímetros: Pinar, 
763.0; Habana. 762.54; Roque, 761.5; 
Isabela, 763.0; Cienfuegos, 762,0; 
Santiago de Cuba, 761-0. 
Temperaturas: 
Pinar, del momento 25, máxima 30, 
mínima 25. 
Habana, del momento 27, máxtos 
29, mínima 23. 
Roque, del momento 28, máxima 80, 
mínima 22. 
Isabela, del momento 29, máxima 
31, mínima 25. 
Cienfuegos, del momento 29. 
Santiago, del momento 27, máxima 
34, mínima 22. 
Viento y dirección en metros pflí 
segundos: Pinar, NE. 6.0; Habana, 
E . 3.0; Roque, N.E. 4.0; Isabela, SU 
4.0; Cienfuegos, E . 4.0; Santiago, 
N.E. 4.0. 
Lluvias: Pinar, 7.0; Habana, 7.1| 
Roque, 4.0. 
Estado del cielo: Pinar, Habana, 
Roque y Santiago, despejados; Isfr 
bela y Cienfuegos, parto cubiertos,' 
Ayer llovió en Quiebra Hachas, O 
bafias, Orozco, Consolación del NW1 
te. Puerto Esperanza, Vinales, Man-
tua, Arroyo de Mantua, Dimas, Puef1 
ta de Golpe, Pinar del Río, Regla, Co-
lumbia,. Marianao, Guanabacoa, Ü 
Playa, Arroyo Arenas, Ceiba «i 
Agua, Arrovo Naranjo, Calabazar 
Bainoa, Campo Florido, Janico, Pa-
los, Aguacate, Vegas, San Nicolás, «i 
toda la zona do Matanzas, Bueydw 
Yara, Cauto, Ro Cauto, Guamo, A* 
ras. Dos Caminos y Cristo. 
J . A . B a n c a s y fia. 
BANQUEROS 
Obispo. 21 - T e l A-1740 
C A J A 
DE AHORROS 
Admitimoa depósttoa ^ 
• n peao, pagando el tre« 1^ 
ciento de interés a l afio. 
Abonamos los interese* 
tres metes, podiendo el depo^ 
tanto extraer todo o pan" ^ 
su d e p ó s i t o cuando lo teBÍ» 
bien. ¿ I 
J . A . S a n e e s y ^ 
Corresponsal*1 
del Banco de E»P* 
C e r v e z a e m e m e 
